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- H i z o , n u e v a s a p o r t a c i o n e s a l c o n o c i 

m i e n t o d e l a p e r s o n a l i d a d d e l a p o e t i s a 

C A S T R O D E R E Y : S e a n u n c i a s u b a s 

t a , p o r m á s d e q u i n c e m i l l o n e s d e p e 

s e t a s , d e l M e r c a d o G a n a d e r o d e C a s t r o 

d e R i b e r a s d e L e a 

Hoy, inauguración de la "Exposición 
fin de curso" de la Escuela de A.A. y 
Úhcws Artísticos 

£ M a n u e l M a r í a 

r e n u n c i a 

a s u 

n o m b r a m i e n t o 

de 

a c a d é m i c o 

c o r r e s p o n d i e n t e 

de l a 

G a l l e g a 

£ 1 jueves, funerales por Herrero Tejedor 

A s a m b l e a s d e C o o p e r a t i v a s d e l C a m p o 

A oposición la plaza de conservador 
del Museo 

G A L I C I A AL DIA 
^ PONTEVEDRA: L529 reclutas juraron 

bandera en Figueirido 

MADRID AL DIA 
£ ¿ D e q u é h a b l a r á A r i a s N a v a r r o e n l a s 

C o r t e s ? 

0 S e g ú n L a c i o del Alamo, Don Juan ata
có d Jefe del Estado 

M U R C I A 
^ Una monja natural de Incio lleva se

senta años cuidando enfermos en un 
centro psiquiátrico 

COCINAS 

PARA 

TODAS 

LAS 

NECESIDAD^ 

Oe venta en 

Presente con ilusión 
de FUTURO 

F A G O R 
ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 

Ronda Caídos, 22 

SU VIAJE RESPONDE A UNA 
INVITACION DEL GOBIERNO 

PARA 
SOBRE FUTURO 

DIRECTA 
ESPAÑOL 

EN INTERNACIONAL 

E L M I N I S T R O D E I N D U S T R I A INFORMO 
EN LAS CORTES SOBRE POLITICA NUCLEAR 
"OBSTACULIZAR POR H I M L L A S LA INSTALACION DE CENTRALES ES M m i M 
í S l í l C í D A " 

"Hemos descuidado 
inexplicablemente 
el a s p e c t o 
i n f o r m a t i v o 
sobre la materia" 

EN NACIONAL 

LA ACTUAL CRISIS ECONOMICA 
ESPAÑOLA ES LA PEOR DESDE 1959 

DECLARACION DEL H M S T R o DE lOúfciíCIO 

ESPAÑA DESCENDIO CUNCO PUESTOS 
ENTRE LOS RESERVISTAS DE DIVISAS 

EN N A C I O N A L 

Inaugurada la "Feria de Ganado Selecto" y 
puesto en servicio el Mercado Ganadero 

m 

Coincidieron ambos acontecimientos: inauguración y puesta en servicio. La apertura de la Xí Feria 
de Ganado Selecto sirvió para echar a andar nuestro Mercado Regional Ganadero, en el Polígono 
del Ceao, aspiración de todos los lucenses que ahora, por fin, se ha hecho realidad. Habrá que con
fiar en que sus instalaciones —todavía en plan de "rodaje"— sirvan para revitalizar la promoción 
ganadera de nuestra provincia. En los grabados de Vega, dos aspectos de la jomada desarrollada 
ayer en las nuevas instalaciones municipales, én páginas interiores, amplia información gráfica y 

literaria de los actos 

705 RECLUTAS JURARON BANDERA 
E L D O M I N G O E N P A R 6 A 

El capitán general de Galicia, Ernesto Sánchez Gatiano Fernández, ha presidido el demingo en «4 
Campamento Militar de Santa Cruz de Parga ia Jura de Bandera de 704 reclutas pertefteóentés al 
2.° llamamiento del Reemplazo de 1974, y un agregado. En las fotografías de Barreiro pueden uste
des ver, arriba, las fuerzas desfilando ante el capitán general y, abajo, un momento de la í«ra. En 

"Lugo, capital", amplia información gráfica y Uteraria del acto 

E L D I A R I O 

P O R T U G U E S 

«REPUBLICA» 

FUE EDITADO 

AYER EN PARIS 

E l C O N D E D E 

B A R C E I O N A 

S A L I O D E 

L I S B O A P A R A 

L A C O S T A A Z t ü 

FUE DESPEDIDO 
POR EL 
EMBAJADOR 
E S P A Ñ O L 

EN INTERNACIONAL 

A H I N T E M E QUE U6ANDA 

S E A I N V A D I D A P O R 

T R O P A S B R I T A N I C A S 

I n s i s t e e n f u s i l a r a H i l l s s i e n s i e t e d í a s n o 

s e d e s p l a z a e l m i n i s t r o i n g l é s d e l E x t e r i o r 

EN INTERNACIONAL 

C A N T A R E R O C E S O C O M O P R E S I D E N T E 

D E L O S A N T I G U O S M I E M B R O S D E L F . D E J . 

«ALA FALANGE HAY QUE DEJARLA 
TRANQUILA EN LA HISTORIA» 

m NACIONAL 

L A 

G R A N E S P E R A N Z A 

S E H A C E R E A L I D A D 

La fotografía de Viliarabid, 
nuestro activo correspon
sal informativo en Sarria, 
es algo así como un pre
gón de las fiestas que se 
están celebrando en la vi
lla y en las que hoy se 
celebra el día grande. 
También simboliza la gran 
esperanza que se hará rea
lidad, porque en ella se pue
de ver el edificio del nue
vo Colegio Nacional Mixto 
de E . G. B., del que se 
dice entrará en servicio 
para el curso próximo. En 
páginas Interiores ofrece
mos amplios reportajes so
bre el presente y futuro 
de Sarria, a la que infor
mamos de las actividades 
festeras que incluye el 
amplío programa que ta 
comisión ha confeccionado 

Pira^üísmo 
M I S I O N E , 

M E D A L L A D E 

P L A T A E N K - l Y 

D E O R O E N L A 

P R U E B A K - 4 

D E E Q U I P O S 

EN DEPORTES 

B A Ñ A D O R E S 
MEYBA 
JANTZEN 
MANTOVA 

e r r a n 
. . . e s m o d a m a s c u l i n a 

José Antonio, 5-11 LUGO 
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C I N E E U R S A L 

HOY 5,45 - 8 y 11 
Un personaje desenvuelto y di
námico que tomaba de ¡a vida 

todo lo que quería 

LOS CENTAUROS 
T E C H N I C O L O R 

JAMES COBUAN 
RICHARD ANDERSON 

ANNE ARCHER 
M A Y O R E S D E 18 ASíOS 

GRAN TEATRO 
HOY, 5'45 - 8 y 11 

F A B U L O S O E S T R E N O 
M A Y O L E S D E 18 AÑOS 
NADIUSKA 
SILVIA SOLAR 
MAXIMO VALVERDE 

CHICAS DE 
ALQUILER 

¡Vna película de escándalo 
desde el rodaje hasta el estreno. 

^C I N E P A Z 
HOY, 5,45 - 8 - M 

ESTRENO 
MAYORES D€ 16 AÑOS 

EASXMANCOLOR 
LEE VAN CLEEF 

TONY LO BIANCO 

¡ M A T A L O S J E F E 

. . T E A Y U D O ! 

El nuevo humor del cine italia
no llevado a su grado máximo 

GRAFICAS LUCENSES 
Pilar P. de Rivera, 3 5 - T e l f . 2 1 7 0 9 4 - H I G O 

^ P R I M E R A CADENA 

Í8,45 Carta de ajuste de Pano
rama Regional. 

14,00 Panorama Regional. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
tS,30 Dibujos animados. "La 

Pantera Rosa: Hormigas 
en la despensa". 

t5,40 Pippi Calzaslargas. "Pippi 
va a una fiesta". 

S I V D . T I E N E P R O B L E M A S C O N S I ) C A B E L L O 

T I A Z O L I N 
Le invita a un análisis gratuito, que 
le hará su especialista por el sistema 
MICRO VISOR, del 23 al 28 
de Junio, en 

DROGUERIA GALAICA 
San Marcos, 15 L U G O 

t6s05 

16,30 
Í9,45 

20,00 
20.01 
20,05 
20,30 

fl330 

22,00 
24,00 
00,05 

00,10 

Concierto n.0 4 para piano 
y orquesta, de Beethoven. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Gilbert 
Becaud". 
Apertura y presentación. 
Para los pequeños. 
3 programa 3. 
Jennde. "Sus penachos 
prestados". 
Telediarlo. Segunda edi
ción. 
iLa última novia. 1974. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

* SE AÍECESJT4 I 
C H O F E R C O N C A R N E T D E P R I M E R A P A R A { 

S E R V I C I O D E A U T O - V E N T A I 

CONDICIONES A CONVENIR 

INTERESADOS LLAMEN AL TELEFONO 215610 
De 5 a 8 tarde 

MODA GÜERRIIURA 

MODA DEL MOMENTO 

Visítenos 

E M P R E S A C O N S T R U C C I O N 
NECESITA 

Carpinteros - Encofradores 
• B u e n a s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s 

Informes: 
C / . P i l a r P r i m o d e B i v e r a , 2 0 a l 3 0 ( o b r a s ) 

• SEGUNDA CADENA 

20,00 Carta de ajuste. "Flamen
co: Antonio de Canillas". 

20.30 Presertt ación y aran ees. 
20.31 PoMeportáve. Actualidad 

deportiva. 
12,00 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,30 Original. " E l pájaro frito". 
23,00 Lecciones magistra 1 e s. 

"Kukerman interpreta a 
Mozart". 

24,00 Ultima imagen. 

EXCURSIONES 
A LAS 

P L A Y A S 
DOMINGO, DIA 29 JUNIO 
V i v e r o y S a n C i p r i á n 

V I A J E S M I B A N D A 

G . B. T. 106 
Juan Montes, 3 

Tel. 211542 

1 

F o z y R e m a n t e 

V I A J E S A M A D O , S . A . 

G . A . T. 43 
O. Aguirre, 2 

Tel. 211730 

1 SEÑORITA PARA OFICINA 
£ Necesita empresa de esta ciudad, para trabajos administrativos. 
/ Se requieren conocimientos de Contabilidad y Mecanografia. 

£ Interesadas: Escribir de puño y letra, indicando datos perso-
2 nales, estudios y trabajos realizados, a la Referencia 238. Publici-
P dad Reclam. Santo Domingo, 17-1.° - Lugo. 

Empresa Hermanos Veiga 
Con motivo de nuestra incorporación a la Estación de 
Autobuses de Lugo, nuestros te léfonos actuales en dicha 
Estación, tanto para informar sobre facturación, como expe
dición y reserva de billetes para las líneas LUGO-VIVERO, 
por Baamonde, Villalba y Cabreiros y LUGO-FONSAGRADA, 
por Castroverde y Cádavo, son los siguientes: • 

22-29-00 y 22-29-04 

Pintado de edificios, facha
das, habitaciones, empapelado. 
Pinturas C. Conde. Aguirre, 2. 

Teléfono, 21-29-23 

C R U Z f 1 6 ( G a l e r í a s ) 

Su pipa D U N H I L L y accesorios 
Véalos aquí 

CERRAMOS EL 30 DE JUNIO 
Tenemos que liquidar las existencias 

E E C T R O D O M E S T I C O S . L A M P A R A S . A R T I C E O S P A R A E L H O G A R 

Radiadores de calor negro a 500 Pts. 
Ventiladores y artículos de Playa a precio de fábrica 

Purificadores de Agua 

VENDEMOS VITRINAS Y MOSTRADORES 

BAZAR LOS CHICOS • orai * 

n i 
705 nuevos soldados juraron la bandera en Paría, el pasado domingo 

E L capitán geneml de Gal i 
cia, Ernesto Sánchez Galiano 
Fernández ha" presidido el do
mingo en el Camipamento Mi 
litar de Santa Cruz de Parga, 
el acto de Jura de Bandera de 
setecientos cinco nuevos solda
dos, pertenecientes al segundo 
llamamiento del Reemplazo de 
1974. Setecientos cuatro, eran 
reclutas y uno más, agregado. 

E l capitán general de Galicia 
llegó al Campamento alrededor 
de las once de la mañana sien
do recibido por el general jefe 
de Estado Mayor de la V I I I Re
gión Militar, señor Vigón y el 
general jefe de la Brigada Ae-
rotransportable, señor Sanjurjo 
de Carricarte. Con ellos se ha
llaban el coronel gobernador mi
litar de la provincia y plaza de 
Lugo, Arturo Esteban Rodrí
guez; comandante jefe del Cam
pamento, Angel Enrique Dopi-
co; primeros jefes de Cuerpos, 
Centros y Dependencias y otras 
representaciones. L a represen
tación civil estaba presidida por 
el gobernador y jefe provincial 
del Movimiento, José Antonio 
Berrera Maseda acompañado del 
presidente de la Audiencia, fis
cal jefe, presidente de la Dipu
tación, distintos delegados de 
ministerios y otras jerarquías y 
autoridades. 

E n iprimer lugar fue oficiada 
una misa por el capitán cape
llán castrense, Alfonso Vilariño 
Blanco. Las banderas de Isabel 
L a Católica número 29, Regi
miento Mixto de Artillería, 2 y 
Regimiento de Infantería Méri-
da número 44, ocupaban lugares 
preferentes. Concluida la misa 
tuvo lugar el acto de l a Jura 
con el tradicional ceremonial. 
Tomó juramento y pronunció 
una alocución, el comandante 

jefe del Campamento, Después 
uno por uno, cada soldado, fue 
pasando ante las banderas y be
sando sus pliegues. Más tarde 

desfilaron de tres en fondo. F i 
nalmente tuvo lugar un brillan
te desfile en el que intervinie
ron los nuevos soldados y, las 

Limpiando la sacristía eatedralicia 

?mZ&-y:k:.i,.U 

fuerzas de veteranos ds guarni
ción en el Campamento. 

Finalmente, fue servida una 
copa de vino español a todas 
las autoridades e invitados y a 
la tropa, un almuerzo extraor
dinario. 

E n el bloque de grabados, to
dos ellos de Ba¿rreiro, podemos 
ver, de izquierda a derecha y de 
arriba abajo, el oapitán gene

ral conversando con las autori
dades provinciales; Banderas de 
las tres Unidades representadas 
en el acto; pasando de tres en 
fondo bajo los pliegues de la 
Bandera y familiares y amigos 
de los nuevos soldados que, co
mo siempre ocurre en estos ca
sos, se dieron cita en el Cam
pamento para asistir al acto 
castrense. 

Clausura de un "Curso de Seguridad 
e Higiene en el Trabajo" 

E L Gabinete de Seguridad e 
Higiene en el Trabajo ha diri
gido el desarrollo de dos cursi
llos para el personal trabajador 
de la empresa MOSA que se ce
lebró en el transcurso de la pa
sada semana. Ayer tuvo lugar el 
acto de clausura de estos cursi
llos, acto que estuvo presidido 
por el gerente provincial del 
Plan acompañado de otro per

sonal del Gabinete y alto per
sonal de la empresa.' 

A este cursillo asistieron más 
de medio centenar de trabaja
dores. 

A l final del acto, el gerente 
provincial pronunció unas pala
bras y finalmente se entrega
ron los correspondientes diplo
mas de asistencia. 

LA NOCHE DE SAN JUAN 

COMO habíamos anunciado a 
nuestros lectores en el número 
del domingo, los trabajos para 
liberar el interior de l a sacris
tía de la Santa Iglesia Catedral 
Basílica de la cal que emba
durnó sus peredes, se han in i 
ciado. E n primer lugar, la casa 
limpiadora ha empezado por 
cubrir con impermeables y lo
nas toda la vieja y valiosa mue
blería de este lugar e incluso 
se han realizado pruebas que 
dieron ya el mejor de los re
sultados. E l compresor ha sido 
instalado en el claustro. E l sis
tema de limpieza es el siguien
te: el compresor lanza con mu
cha fuerza unas partículas de 
arena muy fina que al pegar 
contra la superficie hace saltar 
la cal. E l polvo es tremendo, 
pero las paredes quedan estu
pendamente. Las de la Nova han 

quedado preciosas, quizá, si nos 
apuran un poco, hasta demasia
do limpias. Será preciso que pa
se cierto tiempo sobre estas pie
dras para que no tengan ese 
color tan de "nuevas" que aho
ra nos presentan. 

E n fin, el trabajo ha dado co
mienzo y todo hace suponer que 
la capilla va a quedar estupen
damente. 

A l mismo tiempo se estudia 
también en estos momentos la 
posibilidad, como h a b í a m.o s 
apuntado en nuestro último co
mentario sobre el tema, de l im
piar asimismo el camarín de la 
Virgen de los Ojos Grandes. 
Esto tiene más problemas. Y 
los tiene porque cuesta mucho 
trabajo cerrar herméticamente 
todo el altar para evitar que 
penetre en él polvo de arena que 
podría afectar a la madera, y 
no digamos ya a la imagen. Pe

ro además existe otra cuestión: 
los bajorelieves de l a capilla son 
muy finos, muy delicados y exis-
el temor de que a lo mejor la 
arena lanzada sobre ellos pue
da deteriorarlos. Habrá que ha
cer alguna prueba antes de deci
dirse a llevar a cabo la tarea. 

Pero en fin lo más importante 
de esta información es eso, el 
ofrecerles a ustedes estos graba
dos de Vega conseguidos ayer 
por la mañana y en los que pue
de verse ya colocados algunos 
andamies para empezar la ta
rea y, al mismo tiempo, presen
tarles esas perspectivas de la 
pieza catedralicia en las que 
puede observarse como la casa 
limpiadora cubre con todo cui
dado los muebles allí existentes. 
L a tarea está a punto de ini 
ciarse. Quizá en los primeros 
días del próximo mes podrá con
siderarse como terminada. 

BUENO, muy poco podemos 
decir de Io- noche de San Juan 
porque cuando escribimos este 
comentario, alrededor de las diez 
de la noche —que ahora pare
cen ser las diez de la tarde—, 
todavía no han sido encendidas 
las tradicionales hogueras. Sin 
embargo nos hemos dado una 
vuelta ¡por los barrios y en to
dos ellos, en todos los que acos
tumbran a celebrar la festivi
dad, se dan los últimos toques 
a los preparativos de las verbe
nas y de las hogueras que muy 
pronto van a ser encendidas. 
Mientras tanto muchos indus
tríales —y sobre todo los con
tratistas— se lamentan de la 
cantidad de madera que les ha 
desaparecido de donde ellos l a 
tenían acopiada. Realmente es
to no es nuevo. Siempre suce
dió. ¡Y que levante un dedo 
aquel de nosotros que podamos 

jurar que en nuestra juventud 
no robamos leña de aquí y de 
allí —-hasta de nuestras propias 
casas— para alimentar las ho
gueras de San Juan! Por eso no 
hay que enfadarse. Nadie tie
ne el derecho de hacerlo. 

Este año hemos visto que va 
desapareciendo la lamentable 
costumbre de alimentar el fue
go con ruedas de coches. Estas 
eran las hogueras que ponían 
las casas, los trajes y todos los 
alrededores, que daba pena. A l 
guna hemos visto, pero muy po
cas. Por eso el fuego, esta no
che, habrá sido más limpio y 
más purificador, sin contami
nantes ni malos olores. 

E n nuestro número de ma
ñana ofreceremos a los lec
tores un amplio reportaje de la 
fiesta porque nos proponemos el 
visitar la mayoría de los barrios 
a partir de este momento. 

O La Organización de Cooperativas del Campo 
celebró ayer diversas asambleas 

¿ P E R O N O S E R I A P O S I B L E C O L O C A R U N A S S I L L A S E N E L P A S E O ? 

L A Unión Territorial de Coo
perativas del Campo, la Caja 
Rural y la Cooperativa del Cam
po de Lugo han celebrado ayar 
otras tantas asambleas plena-
rías para tratar importantes 
cuestiones de su competencia. 

Las dos primeras estuvieron 
presididas por el titular de la 
U T E C O y Caja Rural , Antonio 
Rosón, procurador en Cortes 

1 

E L domingo y el lunes han sido 
dos días de auténtico verano. Cen
tenares de personas salieron el 
domingo de Lugo camino de las 
playas de la provincia o de otras 
limítrofes. L a temperatura aquí 
en Lugo fue bastante alta, aun-

por representación familiar de 
esta provincia. También se ha
llaba el Delegado Provincial de 
Agricultura, Dasio Carballeíra y 
naturalmente, el Delegado Pro
vincial de Sindicatos, Ignacio 
Panero, acompañado de otras 
jerarquías provinciales. 

Asistieron a estos actos nume
rosos cooperativistas de la pro
vincia. 

a u t é n t i c o v e r a n o 
que no tanto como la de ayer 
en la que el termómetro llegó a 
marcar hasta 29 grados a la som
bra. E l anticiclón, según los 
«hombres del tiempo», lo tenemos 
encima de la cabeza. Bueno es 
que así sea y que la llegada del 
verano se vea de algún modo. 

T IEMPOS atrás un particular 
explotaba el servicio. E l ponía 
las sillas y las cobraba, entre
gando un boleto que había que 

guardar para exhibirlo si des
pués venían a preguntarle poi
qué estaba uno allí sentado. Una 
serie de avatares en la vida dei 

que tenía la contrata hizo que 
ésta se terminara y desde aquel 
entonces, la Plaza de España, 
se quedó sin sillas. Sobre todo 

la Alameda, que era donde la 
gente se sentaba. Después, du
rante algunos años, la Comisión 
de Fiestas colocaba las suyas 
sobre todo los días de concierto, 
para que la gente escuchara 
con alguna comodidad la mú
sica. Pero también se terminó 
con aquella costumbre. 

E l pasado domingo y como es 
usual en tales días la Banda 
Municipal ofreció un concierto. 
E n el sol no se aguantaba y la 
gente se refugió debajo de los 
árboles. Aquellos que tuvieron 
la fortuna de disponer de un 
banco, escucharon el concierto 
con la mayor comodidad, aun
que algunos dando la espalda 
a la Banda, que tampoco ésta 
es forma de escucharla, pero 
la mayoría tuvo que permane
cer de pie, incómodos y cansa

dos.,. Muchos de estos lucenses 
se han dirigido a. nosotros pava 
rogarnos que hiciéramos saber 
al Ayuntamiento la perentoria 
necesidad que la Alameda tiene 
de unas sillas y nosotros, de 
acuerdo con los deseos de nues
tros convecinos, de los peticio
narios, de los que desean que 
se instalen sillas en aquel lu
gar pedimos al Ayuntamiento 
sobre todo a la Delegación de 
Parques y Jardines, estudie la 
forma de resolver este problema. 
Podría ser sacando a concurso 
la adjudicación de este servicio, 
podría ser también poniendo en 
servicio las sillas de la Comi
sión de Fiestas, y cobrando su 
utilización. E n fin, cualquiera 
forma de las que habitualmente 
se emplean en otros parques y 
jardines, vale. Pero, eso sí, la 
Alameda necesita sillas. 
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CON E S T A B L E C I M I E N T O D E ZONA A Z U L 

EXITO DE LA «I MOSTRA DE ARTE» 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Hoy, 
fiesta del patrón de la villa y co
marca de Sarria. 

Coincidiendo con la fecha, se ce
lebrará la postulación contra el 
cáncer. Una vez más los sarrianos 
irán desfilando por esas mesas, co
locadas en los distintos puntos de 
nuestras calles, depositando su do
nativo para una causa tan noble. 
Nuevamente se dará ejemplo de so-
laridad, colaborando en una cam
paña de las más importantes de 
cuantas se pueden celebrar a lo 
largo del año. 

Esperemos que nuevamente los 
sarrianos aumenten su record en 
cuanto a recaudación. Como in
formamos a nuestros lectores días 
pasados, la junta local de esta Aso
ciación la preside doña Carmela 
González, de López Vizcaíno. 

PRIMERA MOSTRA DE 
ARTE 

Un completo éxito está resultan
do la Primera Mostra de Arte, 
inaugurada en la mañana del pasa
do domingOi Los numerosos visi
tantes que se llegan a verla, se que
dan verdaderamente perplejos, pues 
nadie espera que tenga la verda
dera importancia que tiene ni que 
allí se encuentren piezas de tanto 
valor. Alguna de ellas sobrepasa las 
500.000 pesetas. 

E l horario que regirá en la B i 
blioteca Pública para poder visitar 
esta Mostra, será de 12 a 2 por la 

momento del acto inaugural de Ta "1 Mostra de Arte" que se celebra este año en Sarria, or
ganizada por "Melgas e Trasgos" 

mañana y de siete a ocho por la 
tarde. 

FLORES 
Siempre hemos sido auténticos 

defensores de las flores que tam
bién se cuidan por estas tierras y 
que dan origen a que «Meigas e 
Trasgos» organice esos populares 

mmmmimmm 

concursos. Pero claro, esto tam
bién da sus rabietas. Flores y plan
tas que se encuentran al alcance 
de mano, que son muchas en Sa
rria, se ven estos días, posiblemen
te por eso de las fiestas, con un 
gran azote encima. Incluso alguna 
ama de casa, que no lo piensa mu
cho, abre el bolso, arranca como 

eo 

L o m e ó s e 
(HORA D E L MERIDIANO DE 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

Ii puede, o destroza incluso, y se la 

guarda. 
E n fin, una excepción y una 

gran pena. Lo comprenderíamos si 
se tratase de crios pero no de per
sonas mayores. 

Vida Judicial 
. 'La Sala de Gobierno de l a Au

diencia Territorial de L a Coru-
ña acordó proceder a la provisión 
de los cargos de fiscal de Paz 
propietario de Palas de Rey3 juez 
de Paz sustituto de Rábade, juez 
de Paz propietario y sustituto y 
fiscal de Paz sustituto de Cer
vantes, juez de Paz propietario 
y sustituto y fiscal de Paz susti
tuto de Los Nogales, juez de Paz 
sustituto y fiscal de Paz propie
tario y sustituto de Triacastela, 
juez de Paz sustituto de Baralia 
e Incio, juez de Paz propietario 
de Abadín y de Vicedo y juez 
de Paz sustituto de Pastoriza, 
abriéndose a l efecft) el correspon
diente ocncurso a fin de que den
tro del plazo de treinta días, las 
personas que reuniendo las con
diciones exigidas, aspiren a a l 
gunos de los mencionados cargos, 
presenten las solicitudes con los 
documentos correspondientes an
te los respectivos Juzgados de 
Primera Instancia. 

1.a pleamar 
3.a pleamar 

3,32 
15,36 

82 
82 

Primer plano del frontil de un Bargueño expuesto por una familia sarriana en la " I Mostra «fe 
Arte" de Sarria y por el que se han ofrecido 500.000 pesetas 

P H I L I P S 

a e v o c m e s p a r r o q u i a l e s 

dé la Hermandad de Labradores 
(De nuestra 

Corresponsalía, por R . L E I V A S ) . 
Como habíamos anunciado an

teriormente, el pasado martes se 
celebró en el salón de actos de la 
Casa Sindical la votación para la 
elección de vocales parroquiales de 
la Hermandad de Labradores, y 
pertenecientes a las parroquias de 
Argomoso, E l Carmen, Coubeira, 
Figueiras, Masma, Santa María 
Mayor, Los Remedios, Santiago, 
Sasdónigas, Viloalle y Villamor. 

Resultaron elegidos para dichos 
cargos, don José García García, 
don Antonio AÍvarez Rivas, don 
Eladio Alonso Rodríguez, don L i -
sardo González Rivas, don José Pa
lacios Corral, don Antonio García 
García, don José L . Cabanas Polo, 
don José Cabanas AIvarez, don 
David Folgueira Bouza, don Juan 
García Ares y don Pablo Palacios 
García, resultando la votación con 
mucho interés y gran asistencia .de 
votantes, por lo que de los once 
puestos a cubrir, nueve han sido 
renovados. 

Asimismo en dicho día, también 
ha tenido lugar la votación para 
elegir presidentes y vicepresidentes 
de las agrupaciones específicas y 
de los empresarios arrendatarios, 
para los que resultaron elegidos 
don Dodolino Val Muiña, don Ro
gelio Maseda García, don José A . 
González García, don Manuel Pér-
tega Pértega, don Santiago Longa-
rela Otero, don Jesús Otero Ro
dríguez, don Germán Rubiños 
Díaz y don José María García 
González. 

INSTITUTO DE BACHI
LLERATO 

Para octubre de este año 1975, 
comenzarán en el Instituto N . de 
B . «San Rosendo» las clases del 
nuevo Bachillerato deno m i n a d o 

B.U.P. (Bachillerato Unificado y 
Polivalente), que sustituye al an
tiguo Bachillerato. 

L a matrícula estará abierta, en 
las oficinas del Centro, de 8 de la 
mañana a 3 de la tarde, desde el 
día 1 al 15 de julio; pudiendo ma
tricularse, en primer curso el men-
cionao Bachillerato quienes posean 
las condiciones siguientes: 

a) Estar en posesión del Título 
de Graduado Escolar. 

b) Los titulados de Formación 
Profesional de primer Grado. 

c) Los que estén en posesión 

Días 28 y 29 
OTRO.. . 

" F I N D E S E M A N A " 
DE 

VIAJES AZOR, S . A. 
Esta vez: 

MOTEL EL HORREO 
Corcubión 

Visitando: 
FINISTERRE, MUROS, NO
V A , PORTOSIN y POR-

T O S O N , RIVEIRA 

Pida hoy mismo su plaza 
en 

Viajes Azor, S. A. 
G . A . T. 127 

CRUZ, 16 (Galerías) 
Telfs. 212177 • 212180 

dé! Título de Bachiller Elemental. 
d) Los que no tengan total

mente aprobado el quinto curso de 
Bachillerato General o sexto del 
Bachillerato Técnico. 

Los últimos Modelos PHILIPS 
en ALTA FIDELIDAD de im

portación en: 

JESUS LASO y LAGO, S I 
Solicite sin com
promiso una de* 
mostración o pi
da folleto infor
mativo. 

Toma de posesión del nuevo jefe local 

E l ¡efe del departamenio de Acción Política Local del Movimiento, 
don Rosendo Figueroa Dorrego tomando posesión al nuevo jefe locaí 
de dicha organización en Mosteiro, don Antonio Crecente Tellado 

(Foto BAR REI RO) 

V I L L A L B A . — (De nuestro co
rresponsal, Alfonso RAMUDO) . 

A la Corporación Municipal se 
le ha dado cuenta en el pleno ce
lebrado días pasados de una pro
puesta de la Comisión de Tráfico 
para la ordenación y regulación de 
éste es el cáseo, cuya propuesta 
consiste en los siguientes: 

I . Establecimiento de z o n a 
azul: Declarar zona azul, con apar
camiento limitado, en los siguien
tes puntos: 

a) Calle General Franco: Des
de el inmueble señalado con el nú
mero 9 de dicha calle hasta su en-
troque con la de Plácido Peña. 

b) Calle José Antonio: Desde 
su enlace con la de Alcázar de To
ledo hasta la de San Roque. 

c) Plaza de Calvo Sotelo: L a 
margen izquierda de dicha plaza, 
hasta la calle Valeriano Valdesuso. 

I I . Calles de dirección única. Se 
establece la dirección única en las 
siguientes calles: 

General Mola: dirección Plaza 
de Santa María a Plácido Peña. 

Calle del Sol: dirección Plaza 
Santa María a su entroque con la 
calle Concepción Arenal. 

Calle Concepción Arenal: desde 
su confluencia con la calle del Sol, 
hasta lá Plaza Santa María. 

VIDA MUNICIPAL 
• B A T A L L A 

Queda expuesto a l público por 
espacio de quince días a los de
bidos efectos el padrón del arbi
trio provincial de tasa de rodaje 
y arrastre del año actual. 

• MONTERRO SO 
Por espacio de'quince días per

manecen expuestos al público los 
padrones sobre riquezas rústica y 
urbana, solares sin edificar, apro-
vecliamlentos de montes, arbitrio 
sobre perros, rodaje y arrastre e 
impuesto municipal sobre circu
lación de vehículos. 

CASTRO DE REY 

i y & a s t a p a r a c M i s t i w e l m e r c a f l o 

g a n a d e r o d e C a s t r o d e R i b e r a s d e L e a 

E l Ayuntamiento de Castro de Rey anuncia subasta en el "Bo
letín Oficial" de la provincia para la construcción del mercado 
ganadero de Castro de Riberas de Lea, cuyo tipo de licitación es 
de quince millones ciento veinticinco mil ochenta y dos pesetas. 

Calle San Roque: dirección de 
la calle José Antonio a Alcázar de 
Toledo. 

Calle Nueva: dirección de la Pla
za de S^n Juan a Travesía del Juz
gado. 

Calle General Sanjurjo: dirección 
de la calle José María Chao a Pla
za de Calvo Sotelo. 

Travesía Oeste del nuevo Ayun
tamiento: dirección José María 
Chao a Parque Municipal. 

Travesía Este del nuevo Ayunta
miento: dirección Parque Munici
pal a calle José María Chao. 

Travesía del Molino: dirección 
José María Chao a Parque. 

Calle Oscar Nevado: dirección 
Luis González a Parque Munici
pal. 

Calle Novo Cazón: dirección 
Parque a calle Luis González. 

Calle de la Roxeira: dirección 
Manuel Mato a Plaza Coronel Pe
na. 

Calle Basanta Silva: dirección 
calle de Foz a la primera travesía 
de General Franco. 

Travesía de Basanta Silva: de ca
lle Basanta Silva a General Fran
co. 

Plaza Calvo Sotelo: dirección a 
calle General Mola y a Plaza San
ta María por Valeriano Valdesuso. 

I I I . Aparcamiento. E n las ca
lles General Franco y José Anto
nio, se autorizan los aparcamien
tos en la margen izquierda, direc
ción Lugo - Mondoñedo con las 
limitaciones de zona azul y señales 
prohibitivas de distancias a cruces. 

Se destina a zona especial de 
aparcamiento la explanada de la 
calle Basanta Silva. 

E n las calles José María Chao y 
Avenida de la Tierra Llana se 
autorizan 15 días dec ada mes en 
las distintas márgenes. 

Se prohibe en calles estrechas, 
en donde expresamente se señala
rá en el bordillo. 

E n las demás calles no señaliza
das con prohibición podrá aparcar
se a la derecha del sentido de la 
marcha, cumpliendo en cuanto a 
distancia lo que al respecto esta
blece el Código de Circulación. 

E n la calle Plácido Peña se po
drá aparcar a la derecha en direc
ción a E l Ferrol del Caudillo. 

I V . Señalizaciones. Adquisición 
de las necesarias para indicar di
recciones únicas, direcciones pro
hibidas, stops y ceda el paso. 

V. Limitación de velocidad. Se 
limita la velocidad en todas las ca
lles y travesías municipales de la 
villa a 30 kilómetros por hora. 

V I . Paso de peatones. Se esta

blecerán dos pasos de peatón en la 
calle José Antonio, cuatro en la 
calle General Franco, uno en la 
calle Plácido Peña y uno en la ca
lle Alcázar de Toledo, en las que 
la circulación es más intensa. 

No se considera, de momento, 
oportuno el establecimiento de pa
sos de cebra en tanto los peatones 
no se adapten primeramente a cir
cular por los pasos de peatones. 

VIÍ. Taxis. Se conserva el apar
camiento especial ya existente en 
la calle Basanta Silva. 

Se establece la obligación para 
los taxistas de grabar en las puer
tas delanteras de su vehículo el es
cudo de Villalba. 

E l pleno eleva a acuerdo la pro
puesta de referencia y su puesta en 
vigor previa la publicación de los 
oportunos bandos y demás publi
cidad posible, y con la colocación 
de las correspondientes señales. 

SAN JUAN DE ALBA, CE
LEBRA SUS FIESTAS 

Hoy y mañana celebra la inme
diata parroquia de Alba sus fiestas 
patronales en honor a San Juan. 

Del amplio programa festero des
tacaremos solemne función religio
sa ambos días, animadas verbenas 
que estarán amenizadas por las 
magníficas orquestas villalbesas 
«Nueva Lira» y «Dennver'» y el 
gran partido de fútbol a celebrar 
en el día de hoy, en el campo de 
deportes «El Bosque» enfrentándose 
el Racing Villalbés, campeón galle
go de juveniles y el C. D. Alba, 
campeón interparroquial. 

Como en anteriores años la gen
te joven disfrutará en San Juan 
de Alba de sus bien programadas 
fiestas y la asistencia de gentes de 
toda la comarca y de una manera 
especial de la capitalidad del mu
nicipio, hará que el campo festero 
se vea concurridísimo. 

PROFESOR DE LA UNI-
VERSIDAD DE VALLA-
DOLID 

E n recientes oposiciones celebra
das en la capital de España y con 
el voto afirmativo de los cinco 
miembros del tribunal, ha obtenido 
la plaza de profesor agregado de 
Geometría Diferencial de la Sec
ción de Ciencias Matemáticas, en 
la Facultad de Ciencias de la Uni
versidad de Valladolid don Luis An
gel Cordero Regó. 

Por tan destacado triunfo felici
tamos al profesor señor Cordero 
Regó, felicitación que hacemos ex
tensiva a su esposa Luisita Puentes 
Carballeira, como a sus padres to
dos ellos buenos amigos nuestros de 
Guitiriz y Villalba. 
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LA PISCIM DEÍi CMB PLUVIAL, LISTA 
PARA ENTRAR m FüiCIOlAMIENTO 
R A S G O D E H O N R A D E Z D E U N J O V E N D E I N C I O , E S T U D I A N T E D E M A E S T R I A I N D U S T R I A L 

PIDA COMO SIEMPRE... 
BANDA AZUL 

E l RÍOJA UNIVERSAL 

UN 

Distribuidores: C A M P O S 
Teléfono 222186 

¡ ¡ S E Ñ O R A ! ! Confíe sus ALFOMBRAS - CORTINAJES 

TAPICERIAS y MOQUETAS a 

Tintorerías LA EMPERATRIZ 
y Íes quitará unos años de encima (salón de conser
vación de Alfombras, durante sus vacaciones, 

como todas las prendas de invierno) 

SERVICIO DE LAVANDERIA 
Recogemos y servimos a domicilio 

PLAZA CAMPO CASTILLO Y MILAGROSA 

Teléfonos 21 25 17 y 21 42 23 - L U G O 

asi 

MONFORTE DE LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía). 

Mañana, finalizarán en las em
presas de nuestra ciudad las elec-
eiones de enlaces sindicales que a 
lo largo de los pasados días se 
han venido celebrando. 

Estas han tenido lugar ya en 
una gran mayoría de los centros 
de trabajo. 

EL CURSO D€ SOLFEO 
Gran aprovecbamiento han ob

servado los alumnos del curso 
de solfeo, organizado por el Ate
neo a través de su comisión de 
Cultura, en colaboración con el 
Conservatorio de Orense, algunos 
de los cuales tendrán parte en los 
exámenes del segundo curso que 
habrán de tener lugar el próxi
mo día 30. 

Nos cabe felicitar a los organi
zadores y desear que esta inicia
tiva vaya en aumento y conti
núen las actividades del Ateneo 
en este campo formativo de la 
música, que en estos dos años de 
funcionamiento ha venido desarro
llando una indudable labor. 

CONTINUAN LAS NUEVAS 
TRAVESIAS DEL MOR1N 

Continúan las obras de las tres 
travesías del Morín que están 
siendo convertidas en ealles. Fe
rrocarril, Juan Montes y Vilano-
va. En esta última el día de la 
pasada tormenta de agua, el ba
rrizal que se ha formado ha te
nido problemas para el vecindario, 
problemas que sabemos son ne
cesarios aunque no por ello deja 
de ser noticia, que induce a de
sear que las obras terminaran 
pronto. 

LA INAUGURACION DE LA 
PISCINA 

La directiva del Club Fluvial 
nos informa que la piscina olím
pica, que se ha construido será 
inaugurada el 18 de julio. 

Antes de ello y en estos próxi
mos días comenzará a funcionar 
a título de prueba. Es ésta una 
gran mejora conseguida para 
Monforte. 

RASGO DE HONRADEZ 
E l joven José Rodríguez Corujo, 

vecino de Trascastro (Incio), alum
no de segundo de Oficialía, en ia 
Escuela de Maestría Industria de 
Monforte, ha encontrado en la vía 
pública una cartera conteniendo 
una importante suma de dinero y 
documentos, la cual ha entregado 
en • la Comisaría de Policía de 
Monforte. 

Nos ruegan que le avisemos de 
que el propietario de la cartera, 
le ha dejado una cantidad de di
nero como gratificación, la cual 
debe pasar a recoger, porque el 
chico —los buenos son buenos en 

todo— superados los exámenes 
brillantemente se ha ido a su 
pueblo. 

Lo requerimos gustosamente y 
aprovechamos para felicitarle por 
esta muestra de honradez, reco
nocida por la nobleza del propie
tario, que estaba profundamente 
preocupado, pues la cartera ade
más contenía documentos de gran 
valor personal. 

REUNION DE LOS REPRE
SENTANTES DE COMER
CIO 

En nuestra ciudad el presiden
te de la Agrupación Provincial 
de Representantes de Comercio, 
don Marcial Deales, acompañado 
del secretario del mismo organis

mo, señor Somoza. 
Ambos mantuvieron un cambio 

de impresiones con los profesio
nales de estas actividades de 
Monforte y comarca, en las que, 
entre otros asuntos, se explicó las 
ventajas y funcionamiento de la 
Mutualidad de Representantes de 
Comercio. 

COLEGIO NACIONAL DE 
SAN ANTONIO 

A partir de hoy, domingo, que
da abierta al público la exposi
ción de Trabajos Escolares en los 
locales de la Prolongación de la 
calle del General Franco y del 
Campo de San Antonio. 

También el domingo, en la pis-

ta municipal del Campo de la 
Compañía, se celebraron exhibi-
cienes de Gimnasia Deportiva y 
Artística masculina y Gimnasia 
Rítmica femenina a cargo de loa 
alumnos del Centro. 

HOY. MONFORTE, LANGARA 
FONS AGRADA Y LA ESPí-

ÑEIRA 

Mañana, Puebla del Brolion y 
Páramo 

M O N F O R T E D E L E M O S 

El pasado día 19, don Juan de Izeta, Director Comercial de LANCEL, hizo entrega 
a don Benigno López y s eño ra , de Ferretería Ferroviaria de dicha localidad, del premio 
conseguido dentro de la p romoción especial "LOS TESOROS DEL ARTE", de un viaje 
de una semana a París y Londres para dos personas. A l acto de entrega asistieron 
don Carlos Fe rnández de Decorativas VICCAR, distribuidor exclusivo para Lugo y su 
provincia de los marcas laneel, Blumen y Horizonte y don Mario de la Torre, Dele
gado de dichas marcas en Galicia y Asturias. 
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IMVGUMDA LA XI FERIA DE GANADO 
• CON TAL MOTIVO, ENTRO EM SERVICIO E L MERCADO GANADERO 

• H O Y C O M I E N Z A L A C A I I F I C A C I O N T E C N I C A 

L a actualidad informativa de 
ayer estaba hipotecada, «a priori» 
por la puesta en marcha, con mo
tivo de la inauguración de la X I 
Feria de Ganado Selecto de la Ra
za Rubia Gallega, del Mercado Re
gional Ganadero, del Polígono (¿in
dustrial?) del Ceao. Luego, una 
pequeña decepción: el Mercado Re
gional Ganadero va a necesitar 
bastantes modificaciones y arreglos 
para estar en condiciones óptimas 
ae ^¿rvir para aquello para lo que 
fue ideado. Su puesta en funciona
miento —porque de inauguración 
oficial no se puede hablar toda-

1 vía— no despertó, por otra parte, 
demasiada curiosidad entre los ga
naderos, si nos atenemos al núme
ro de ellos que lo visitaron en la 
mañana de ayer. Claro que la Fe
ria de Ganado Selecto acaba de 
co-ienzar y que hasta el próximo 
viernes, día 27, no se celebrará la 
suoasta. 

Con eso de que la inauguración 
ho era oficial, no hubo tampoco 
ningún acto extraordinario. Sim
plemente, se abrieron las puertas 
del recinto, se instaló al ganado en 
los pabellones y empezó a llegar 
la gente. Nada más. Allí estuvie-
fon, durante toda la jornada, po
niéndolo todo a punto y atendien
do a los visitantes, los señores don 
Luis López Díaz - Pallín, Concejal-
Delegado del Ayuntamiento para el 
Mercado Ganadero, y don Ricardo 
Pérez Rosón, presidente de la Aso
ciación de Criadores de Ganado 
Selecto de la Raza Rubia Galle
ga. 

INSTALACIONES 
Las instalaciones están a medio 

montar. A media mañana, por 
ejemplo, faltaba algún servicio fun
damental, como el del agua co
rriente. No obstante, cuando el 
Mercado se ponga a pleno rendi
miento, contará con los siguientes 
servicios, de los cuales, los respec
tivos locales ya están terminados: 

—Tres locales para empresas 
bancarias y Cajas de Ahorro. 

—Bar. 
—Despacho del Delegado Muni

cipal. 
—Despacho de los Servicios Ve

terinarios Municipales. 
—Comedor (que servirá también 

como sala de conferencias). 
, —Dependencias para oficinas 

técnicas y administrativas. 
—Servicios. 
—Pabellones para ganado vacu

no (con capacidad para 800 cabe
zas). 

—Pabellones para ganado porci
no. 

—Lonja de feria. 
—Zonas ajardinadas. 
E n la jornada inaugural de la 

feria entraron alrededor de 160 ca
bezas de ganado (machos). 

OPINIONES' 
Don Ricardo Pérez Rosón, pre

sidente de la Asociación Nacional 
de Criadores de Ganado de la Ra
za Rubia Gallega, empieza por re
conocer algo muy importante: 

— E l Mercado, para la promo
ción de la Raza Rubia Gallega, es 
fundamental. 

—¿Qué es lo que usted destaca
ría de él? 

—Bueno, creo que, una vez que 
se hagan unas cuantas obras com
plementarias, quedará muy bien. 

—¿Y su principal defecto? 
—Su emplazamiento. Queda un 

poco distante de Lugo y de los ser- -
vicios. 

—¿Cuántas ferias de Ganado Se-

Víctimas del 
estreñimiento 

l a s i t ud , j aquecas , insomnios, 
comezones, trastornos, digestivos 
pueden se r motivados por el 

estreñimiento. 
En .farmacias. 

LAXANTE RICHELET 
Consulte a su médico. C.P.S. 5.432 

ES DE INCIO 

Sesenta años cuidando 
enfermos en Murcia 

UNA MONJA NATURAL 
DE EIREJALBA 

MURCIA, 23.— ( C I F R A ) . — Se
senta años lleva dedicada a cui
dar enfermos en el centro psi
quiátrico sor Manuela Castro 
Delhora, de 84 años, que dejó su 
casa familiar para entrar en re
ligión cuando contaba 24 años 

Es oriunda de Eirejalba, ¿ a 
alaea de Incio (Lugo), de donde 
ailió para ingresar en la orden 
de las Hijas de la Caridad de San 
Vicente de Paul. 

Refiere que se siente feliz con 
los enfermos y que si alguna vez 
va a l pabellón con dolor de ca
beza nada más entrar se le quita 

pues fuera de mis enfermos no 
sabría v iv i r" . 

C O L E G I O P R O V I N C I A L 

S I N D I C A L D E S E G U R O S 

Celebrándose el día 27 del corrien
te, los actos en conmemoración de 
la Patrona de los Agentes de Segu
ros, se recuerda, pasen a retirar la 
tarjeta antes del día 26 

•4m.,.MKm 

lecto se van a celebrar aquí, anual
mente? 

—De ganado selecto, dos. 
—¿Solamente? 
—Claro. Tenga usted en cuenta 

que, a lo largo de todo el año, en 
España únicamente se celebran 
diecisiete ferias de este tipo, es de
cir, de Ganado Selecto. Lugo, que 
puede celebrar dos, es una provin
cia privilegiada. 

—¿Seguirá la evolución ascen
dente de la Raza Rubia Gallega? 

—Por supuesto. Dentro de un 
año, aquí, en esta Feria - Expo-
s^o.on, tenemos que estar en las 
mil cabezas de ganado selecto. 

A don Luis López Díaz - Pa
llín, Concejal - Delegado para el 
Mercado Ganadero, no le oculta
mos algunas de las deficiencias que 
hemos observado —o que nos han 
apuntado— en las instalaciones: los 

estaMos, al ño tener anchura sufi
ciente, obligan a que las reses vier
tan sus defecaciones fuera del ca
nal de desagüe, con los perjuicios, 
fácilmente imaginables, a los visi
tantes; los cubiles son tan bajos 
que los cerdos los pueden saltar 
fácilmente, etc. E l señor Díaz - Pa
llín reconoce algunas de las posi
bles limitaciones: 

—Sí, en efecto, reconozco que el 
Mercado tiene que tener más ca
tegoría. E n eso estamos todos y lo 
vamos a conseguir, poco a poco. 

—Aparte de las Exposiciones de 
Ganado Selecto, ¿cuántas ferias se 
celebrarán aquí? 

—Una a la semana. E l ganado 
llegará los jueves y se marchará 
los viernes. 

Digamos, finalmente que, la ca
lificación técnica del ganado ex
puesto, se realizará durante los días 
de hoy y mañana, siendo publica

da el jueves, 26, después de con
feccionarse el catálogo de subasta. 

Durante los días que dure la Fe
ria, la Empresa «Autobuses Urba
nos de Lugo» establecerá un servi
cio especial, a partir , de las ocho 
de la mañana, con salida de la 
Estación de Autobuses (Campo de 
la Feria). 

En el reportaje gráfico de Vega, 
vemos, junto a dos aspectos de la 
Feria, la preparación de comidas 
destinadas al bar-restaurante que, 
también ayer, comenzó a funcio
nar. 

9 F u n e r a l e s p o r 

H e r r e r o T e j e d o r 
E L Jefe Provincial del Movi

miento, José Antonio Barrera 
Maseda, ha organizado una mi
sa de réquiem en sufragio de 
Fernando Herrero Tejedor, Mi 
nistro Secretario General del 
Movimiento y Vicepresidente del 
Consejo Nacional, fallecido en 
accidente de automóvil el día 12 
de los corrientes. 

E l funeral se celebrará el pró
ximo jueves, día 26 de este mes, 
a las ocho y media de la tarde, 
en la Iglesia Parroquial de San 
Pedro de esta ciudad. 

O © €> O 0 0 O © O ® ® 

HORIZONTALeS—V: Cifra romana. 2: Examino. 3: Dícese del co-
lor medio entre blanco y rojo. 4: Tumor, especie de quiste. 5: Ciencia 
o arte que ensena a hacer cosas extraordinarias y admirables. Se di-
aigia a un lugar. 6: Fuerza que dilata los cuerpos. Renta o producto 
anual de un beneficio o empleo. 7: Hijo de Adán y Eva. Aplícase al 
hombre que no bebe. 8: Se dejó bien aclarado un asunto. 9: Arbusto 
cuyas flores, cocidas, se usan como medicamento. 10: Animal plantí-
grado carnicero. I l i Preposición. 

VERTICALES. 1: €n numeración romana, cien. 2: Adverbio. 3- En 
sentido figurado, gitanos. 4: Guisados de carne picada. 5: Ministro de 
un soberano musulmán. Nave. 6: Isla triangular comprendida entre 
dos de los brazos con que algunos ríos desembocan en el mar Arre
gla por encima el cabello. 7: Adorno arquitectónico en forma de hue-
vo. Humillo. 8: Azaroso, de mal agüero. 9: Eclesiástico de órdenes me-
«ores. 10: Encadeno. 11: Primera letra del alfabeto hermético 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: Pilos. Palas. 2: Ecos. Sátiro. 3: Sor. Donosos 

4: Animales. No. 5: Rogar. Sin. 6: Sar. Gol. 7: Sal. Latir. 8: Al Vano-
roso. 9: Remesas. Rln. 10: Anidar. Liad. U i Salís. Adora. 

VERTICALES.—1: Pesar. Caras. 2: Iconos. Lena. 3: Lórigas. Mil. 4: 
Os. Maravedí. 5: Dar. Lasas. 6: Sol. Par. 7: Panes. Los. 8: Atosigar. LD 
9: Lis . Notorio. 10: Arón. Lisiar. 11: Sosos. Ronda. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: R e d 
muy grande para pescar. 2: Ciudad 
italiana. 3: Granero subterráneo. 
4: Polvillo fecundante de las plan
tas. Prefijo que denota duplicación. 
5: Dedo gordo del pie. Dios del 
Trueno escandinavo. 6: Sustancia 
resisona, sólida obtenida de la tre
mentina. Bestia de carga. 7: Termi
nación verbal. Afluente del Ebro. 
8: Achicoria. 9: Sujetar con ligadu
ras. 10: Planta medicinal de olor 
nauseabundo (pl.). 

V E R T I C A L E S . — 1: Sumo Pon
tífice. 2: Enfermedad epidémica 3: 
Prefijo que denota separación. Cla
ridad. Fluido aeroforme. 4: Funda
mentos. Baile popular español. 5: 
Antiguo nombre de Irlanda. Brotar 
un líquido. 6: Apellido español. Te
jido de malla poligonal. Letra del 
alfabeto griego. 7: Antiguas mone
das de plata griegas; 8: Nación 
asiática. 

SOLUCION A L N.» 7 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Abasia. 

2: Oros. 3: Edad. 4: Epoca, Ab. 5: 
Reta. Oda. 6: lio. Añil. 7: lEa! 
Alava. 8: Nodo. 9: Vejo. 10: Pana
má. 

V E R T I C A L E S . — 1: Eire. 2: 
Apelan. 3: Bo. Oto. Ova. 4: Areca. 
Aden. 5: Soda. Aloja. 6: Isa. Oña 
Om. 7: Davida. 8: Bala. 

• A OPOSICION LA PLAZA DE 
CONSERVADOR DEL MUSEO 

E L Boletín Oficial del Estado publica la convocatoria de oposiciones 
a Conservadores de Museos, figurando entre las vacantes una en Lugo 
Para optar a dicha plaza es preciso estar en posesión del título de 
doctor o licenciado en cualquier facultad universitaria o titulado por 
Escuelas Superiores de Bellas Artes. 

9 Recepción de los secretarios de Administración 
Local en el Ayuntamiento de Lugo 

A las ocho de la tarde de hoy, cretarios de Administración Lo-
el alcalde Jesús Ibáñez y los cal de 2* categoría. Les salu-
concejales del Ayuntamiento de ^ - , -
Lugo, recibirán en la Casa Con- dara el senor Ibanez Méndez y 
sistorial a los asistentes al Cnr- después será servida una copa 
so de Perfeccionamiento de Se- de vino español. 

D i r e c c i ó n G e n e r a l d e C o r r e o s y T e l e c o m u n i c a c i ó n 

Servicio de TELEGRAMAS POR TELEFONO 
Se hace público que a partir del día 1 de M i ó nróximn 

amphado a todo el ámbito provincia! este S e ^ o 
telefono de la provincia a cualquier hora puede depositar ™ * T f r 
,gramas llamando al teléfono 211011. «epositar sus tel©, 

Haciéndose abonado a este servicio, sin gasto inicial alguno tenrt.-
una reducción en las sobretasas del 50 por 100 rendra 

meío^HoTl.611 de Telégrafos o Amando a dicho «&. 

EL PROGRESO SE VENDE EN BARAIXA 
desde las primeras horas de la mañana 

COMERCIO DE MOURIM en 

G U I A M E D I C A 
FELIPE PRIETO GALAN 

C A R D I O L O G O 
érigos , 7-l .ft Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o L U C O 

C. S. P. 220 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Aleraicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

TRASLADÓ SU CONSULTA A: 
BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS - 2,o 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General San ¡urjo, 58-2.° 

(Ai lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C S. P. 

Jesús Latas López 
UROLOGO 

San Marcos, Izquierda 

L U G O 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

eSPCCIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vías Biliares Intestinos) 

Rayos X 
C/ . General Franco, 2-2.° Ocha. . Teléfono 21-65-77 L U G O 

C. S. P. 232 

Dr. RAMOS V I V E R O 
Especialista OIDOS - NARIZ • GARGANTA 

Consulla en Ouiroga Ballesteros, 15 

Opera Pol ic l ín ico L a Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza dr Santo Domingo, 13-3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

P . d e D i e g o A r a g o n e s e s 

Especialista ert Enfermedades 
de la Piel 

Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.a Planta 

Teléfono 21-20-36 
C. S. P. 170 

J Ü A N L A G O F E R R E Í R O 

PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.° 

Teléfono 218962 . L U G O 

C S. P. 199 

DOCTOR A. USERO 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

M I G U E L R O D R I G U E Z 

JOUVENCa 
M E D I C O 

C/ . Qulroga Ballesteros, 12 2.° 
Teléfono 22 26 78 

C S. P. 228 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

PUERICULTURA 
Plaza de España, 6.j2.« Teléfono 211613 L U G O 

C S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3.4.«' Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

A L I J A 
MEDICO - DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33-3.° Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n.0 216 

F R A N C I S C O - J . VIDAL PARDO 
MEDICO PSIQUIATRA 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

C / . Montero Ríos , 2 9 - 2 . ° • Telf. 2219 30 • LUGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

S A N T O S M A R T I N E Z 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33 35 4.° 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P 827 

J O S E R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOS 

0. Ballesteros, 1 - 1 . » • Telf. 211710 • 1D60 
C. S. P. 226 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
MEDICO OCULISTA 

TRASLADÓ CONSULTA 
Ciudad de Vivero, 3 . 2 « Dcha. (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 36 96 c> s p ,73 

H o r t e n s i o D í a z C a l v o 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio • Ventiloterapía - Oxigeno» 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

Jóse Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Trasladó consulta a B. Rivadeneira, 19-1.° 
C. S. P. 41 

l u i s G a r c í a R e v e r e n d o 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° • Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

V í c t o r A r a m b u l o M e s 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-68 C. S. P. 204 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17-3« 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

MANUEL R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñon, Vejiga, Próstata y 
Genitales masculinos) 

r au 50nSoU,ta ,de 4 3 7' tardes' excePto Abados 

García Abad, n.° 3-1.0 d (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36^0 
C. S. P. 231 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Femando, 5 - i » Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3^0 a 5,30 
Teléfono 21-12-20 c . S. P. 230 

E l P r o g r e s o 
En Monforte de Lemos 

Se venoe en: imprenta Balado C/ Cardenal. 2? Librería de Fo-
rroearrlles. Estación de t. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomero Otero. C / La Coruña. 36 y nuestro vendedor de calla 

Reserve su ejemplar 

J . A . O c h o a C a s t r o r a a D 
Cirugía Especial de Ap. Diges
tivo (Estómago, Hígado. Intes-

tino. Ano • rectal) 
Hernias Varices Bocios 
Bolaño Rivadeneira, 11-2.° 
Teléfono 211772 L U G O 

C. S. P. 117 

E X I Q U I 0 S A N C H E Z C U E S T A 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón • Pulmón • Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 1.° Teléfono 21-2W8 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela, 1-2.° izqda. . Teléfono 222125 

C S. P. 212 

M a n u e l D í a z V á z q u e z 
Medicina Interna 

PULMON Y CORAZON 
TRASLADA CONSULTA A : 

Calvo Sotelo, 19 1.° Dcha. 
Teléfom 21-27-06 

C. S. P. 198 
CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

_ . J ? * * .?ervlc¡0 Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna Lumbociáticas-Enferm. de los pies Parálisis (Hemiplegías, 
paraplegias, parálisis post-parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Ballesteros, n." 4 Teléfono 2163 37 
C. S. P. 227 

A . B a a i o o n d e F e r r e i r o 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 2.° 
Teléfono 213967 

Consulta de 10 a 2 y de 5 a 7 
C. S. P. 135 

El Progreso 
EN VICEDO. Adquiéralo en ca
sa de don José Iglesias Insua 
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E l enfermo debe ser su propio médico 

TRIBUNA MEDICA pubHca un trabajo de su cclaborador J Tre-
moheres del que reproducidos tos sigui£ntes párrafos: 

f 2 f l a í ^ 5 Paternalmente. Pero el tratainianto pasa ante 
n a t a c ^ d e ^ l 1 1 1 ^ 0 - A ^ 'toca ^ Abastante 
para cuidar de sa y ser m propio médico. E l doctor que ordena un 
remedio en determinado ^ o se toma asi un amigo ilu^rado que 
trata de comprender y aconsejar. Para ello hace falta tiempo un 
m T ^ b ^ relaCÍ0'neS m0netarias ^ ^ u l e n de o Z t o r ' 
S Sas n ^ S i r ^ 1 ^ - 1 3 5 •Ca,Sas ,d;e cu'ltura ofr&c^ ^ S ^ n -.eias. Las palabras desprestigiadas de dirección de conciencia de 

S a m a T ' - S : a ^ t * * ^ lG& términofi de "consulta'V'psict 
dramas , cine club , brindan precedentes. Se impone crear luga
res de intercambio en los qne cada uno, consciente de que sólo í l 
S t r o ^ f f i ^ ^ ^ SU nave en P^1^0 ' ^ c u i e mode-

/ 4 Pfl0tar- R o s a m e n t e , la famiHa, el vie
jo maestro, el padre, el sabio, el sacerdote, a los que pertenecen 

Z™Z™T' eVWa'11 Ímágenes ^ ^ ^ d i e se atreve a u t S r ! 
^ Sm T ^ 0 1 ^ 3 1 - E l viejo Sófocles tuvo que habér^ 

S ^ T ^ h ^ 611 la situación: .Bdipo había matado a su 
padre y se toama casado con su madre. Freud volvió a represemtar 
el drama con los colores de 1900. Pero, menos afortúnalo q í e 
Sófocles, no disponía de ese coro del pueblo, de ese grito de la 
carne y del corazón .de un pueblo que es como la tierra fecunda 
en la que los dramas coibran aliento y sentido. La gélida soledad 
del psicoanálisis nos hace sentir más caaramente la necesidad de 
lugares en que el corazón del hombre colectivo, el de las trage^ 
días griegas o el de las óperas rusas o el de la liturgia ortodoxa 
pueda recobrar aliento en el aliento de amor de los hermanos 

A l suprimir la gratuidad, nuestra sociedad ha suprimido a la 
vez las relaciones que no se pagan. Ahora bien, el calor del cora
zón se recibe gratuitamente y es gratuitamente como se le puede 
dar. E l psicoanálisis, si se le paga, es de un cinismo lúcido demo
niaco y mortal Pero el sufrimiento llama al amor como la vida 
busca la luz Dichosos los que reconcilien a ios condenados de 
nuestra sociedad con su padre y con su madre. Mas ningún sabio 
puedte trazar estos caminos. Sólo si cada uno de nosotros solita
rio pero con todos, escucha a su corazón, volveremos a encontrar 
los caminos de la esperanza. 

• ÜN AVISO DE 

SAMEZ-AIBORNOZ 
Escribe don Nemesio Per-

nández-Cuesta en " A B C " : 
"Claudio Sánchez-Albor

noz, poco sospechoso de sim
patía por nuestro régimen ha 
escrito una gran verdad que 
hoy más que nunca, debería
mos recordar los europeos y 
ios españoles en particular: 
"De cualquier régimen demo-
überal y parlamentario e in 
cluso de las fórmulas políti
cas dictatoriales, de signo 
burgués, se ha salido siempre 
y se seguirá saliendo para su 
perfección a veces, y a veces 
para su empeoramiento. Pero 
donde una vez se ha instau
rado el comunismo no se ha 
salido nunca de él y n i siquie
ra se le ha visto evolucionar 
hacia la libertad del hom
bre." Ahí queda para medi
tación general y aviso de na
vegantes en esta hora espa
ñola de responsabilidad indi
vidual y colectiva". 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s 

c r i b e n - l o 

e c 

amiel María y la Academia Gallega 
E l poeta Manuel María 

nos ruega la publicación de 
la siguiente carta, que ha 
dirigido a l presidente de l a 
Academia Gallega, renun
ciando ^ su nombramiento 
de correspondiente: 

Monforte de Lemos, 22, Xunio, 
1975. 

Escmo. Sr. Presidente da Real 
Academia Gallega. 

A Gruña. 
Escmo.. Sr.: Sin eu pedilo e, ante 

a miña solpresa, fun nomeado Aca
démico _ Correspondente da Real 
Academia Gallega, en sesión cele
brada o 19 de abril de 1970, acordó 
que se me comunicóu o 22 de abril 
de 1970, en oficio escrito en caste-
lán co V.0 B . " de V . E . 

A Real Academia Gallega, ó 
meu xuicio, na autualidade, non 
responde ó esprito dos seus funda
dores, entre os que se atopaba Cu
rros Enríquez, o grande poeta civil 
noso. A Real Academia Gallega 
non está á outura que esixen as 
circunstancias históricas que, nis-
tes intres, vive Galicia i a súa cul
tura. Este desfase é moi craro, en
tre outros moitos síntomas que'se 
pederían señalar, no nomeamento 
de Académicos Numerarios e mes-
mo Correspondentes realizados nes-
tes derradeiros anos e que recaeron 
en perseas que moi pouquiño ou na
da siñifican no desenvolvemento 
da nosa cultura, mentras que a 
«Nova narrativa», a poesía de pos
guerra, os novos economistas, a ce
rámica —:que é, sin dúbida, unha 
das máis artísticas i orixinales que 

se están a facer oxe no mundo—, 
a nova crítica, etc., manifestaciós 
vivas i operantes da cultura galega 
de oxe, non teñen cabida, pois non 
hai Académicos Numerarios que as 
representan, nesa institución crea
da pra que fora, precisamente, un
ha auténtica representación da cul
tura de noso. A culpa desta políti
ca, chamémoslíe «cultural» pra 
nomeala dalgún xeito, é únjea i es-
crusiva da Real Academia Gallega 
e de ninguén máis. 

Estas son, entre outras moitas, 
as razós que me moven e obrigan 
a renunciar á miña condición de 
Membro Correspondente da Real 
Academia Gallega. Honradamente 
non podo perteñecer por máis tem-
po a únha institución da que, como 
galego e como escritor comprome
tido coa tristeira realidade do meu 
povo e da miña Terra, me sinto 
avergoñado. I é que a Real Aca
demia Gallega, na miña opinión, 
ademáis de facer moi pouquiño por 
Galicia e pola súa cultura viva e 
verdadeira, é decir, valedeira, man-
tén un anacrónico carácter elitis
ta, antipopular e antidemocrático, 
incomprensíbel neste tempo que vi
vimos, o que fai que a «docta cor
poración» esteña virada de costas 
a auténtica realidade do noso país 
e do noso tempo. 

Agradézolle, pois, Escmo. Sr. 
Presidente, que' acete a miña dimi
sión e me dea de baixa como Mem
bro Correspondente da Real Aca
demia Gallega. 

Moitas gracias. 
Saúdao atentamente, 

«Manuel María 

1.539 reclutas 
Bandera en el "CJ.R.,? de Figueirído 

S LA CORUÑA: En la romérjía de Santiagmño | 
| do Monte tendrá lugar an extraordinario $ 
i. festival folklórico % 
'i i 
% Mil quinientos treinta y nueve reclutas juraron la Bandera en ^ 
5 el transcurso de una brillante y patriótica ceremonia castrense, S 
*> celebrada en el campamento de Figueirído del "C. L R. - 13" y ¿ 
$ que presidió el general segundo-jefe de tropas de la Octava Re-
£ gión MEitar y gobernador militar de Pontevedra, Angel Suance 
2 de Viñas. 
£ LA CORUÑA 
'2 Las fiestas de Santiaguiño do Monte, se celebrarán en la se-
^ gunda quincena del próximo mes de julio. 

1£ La comisión de fiestas, anuncia la celebración de un festival 
y extraordinario, en el que actuarán importantes grupos y cantantes 
^ españoles, que actuarán totalmente gratis. 
5 Actuará además sobre unos 20 grupos folklóricos y el real 
5; coro "Toxos e Froles", de E l Ferrol del Caudillo. 
5 Durante los días festeros se repartirán los famosos pimientos 
5 de Herbón, y asarán sardinas para los romeros. 
S La fiesta de Santiaguiño do Monte es una de las mejores que 
^ se celebran en la región gallega, por lo que se espera, al igual que 
A en años anteriores, gran número de romeros. 

oo O oo • 
Cuatro grupos, dos dúos y dos solistas, participarán en la gala 

final y festival "Ría de Ares", de la canción gallega, que se cele
brará el nróximo día 19 de julio. 

E n total serán interpretadas dieciséis canciones. 

24 D E JUNIO D E 1925 
-En la terraza del Casino 

se celebrará hoy una verbena, 
organizada por la «Peña» de 
gente distinguida que celebra 
hace tiempo diversos festivales 
benéficos. Habrá puestos de go
losinas que estarán a cargo de 
distinguidas señoritas de la Pe
ña. Comenzará la fiesta a las 
diez y media. 

—Como estaba anunciado 
ayer, a las diez y media de la 
noche, se reunió la junta ge
neral de la sociedad deportiva 
«Lugo Sporting Club», en el 
Teatro Principal. La reunión 
fue numerosa. Se trató la 
cuestión económica de la so
ciedad que quedó favorable
mente resuelta. Para los car
gos de la Junta Directiva, que 
reglamentariamente cesab a n, 
fueron nombrados los mismos 
señores. Y, sin más asuntos 
que tratar, se levantó la se
sión cerca de la una de la 
noche. 

—A las doce y media de 
ayer, llegó a Lugo, en un au
tomóvil, el coro «Ecos d'a Te-

m 

rra», de El Ferrol. Acudieron 
a recibirles el coro «Cantigas 
e Aturuxos», el Orfeón Ga
llego, y numeroso público. A 
las siete y media de la tarde 
dio el anunciado concierto en 
el salón de fiestas del Circulo 
de las Artes. La fiesta resultó 
brillantísima, asistiendo nu
meroso público, que aplaudió 
con entusiasmo la excelente 
labor realizada por el coro fe-
rrolano. También fue aplau-
didisimo el notable y gracio
sísimo Charlón. 

S e anuncia en Santiago 
que el obispo de Plasencia, 
Dr. Rivas Fernández, será 
consagrado el día 6 de julio 
por el Nuncio de su Santidad. 
Oficiarán como obispos asis
tentes el de Mondoñedo y el 
de Lugo. 

—En el momento que esta
ba presenciando la procesión 
de Santa Marta, que se cele
bró en Pontevedra el pasado 
jueves, le sustrajeron la car
tera al ingeniero de Obras Pú
blicas de -aquella provincia se
ñor Topete. 

—Procedente de La Coru-
ña, Corcubión y otros puertos 
llegó hoy a Vigo el crucero 
«Cataluña» que conduce, en 
viaje de instrucción q los 
guardamarinas de la Armada. 

—El subsecretario de Traba
jo ha manifestado a los perio
distas que la representación de 
España en los Congresos de 
Ginebra y París, obtuvo seña
lados éxitos, y pronunció dis
cursos relativos a los acciden
tes de trabajo y a la trata de 
blancas. 

—Con asistencia del vocal 
del Directorio, general Nava
rro, verificóse en Badajoz la 
inauguración de un monu
mento al insigne pintor Mora
les. El acto revistió brillantez 
y solemnidad. 

Q u e r i d o E r n e s t o : 

P o r t r a n s f e r e n c i a r e c i b i r á s •••••• 

¿ S a b e usted q u é es u n a transferencia? 
Seguramente, sí ; pero, a lo mejor, nunca h a 
usado este procedimiento de mandar dinero, 
a cualquiera y donde quiera , s i n m á s moles t ia 
que o r d e n á r s e l o a l Hispano . 

Se a h o r r a r á giros, colas y t iempo. 
E s t a es ot ra de las ventajas de tener 

cuenta corr iente en e l H i spano . ¿ E s t á usted 
sacando a su cuenta todo e l part ido? 

U n a cuenta corr iente en e l H i spano 
es lo mismo que tener u n gestor que, en vez 
de cobrarle a usted, le paga. L e paga con 
intereses y con e l ahorro de t iempo y dinero 
que suponen los servicios del Banco . 

U n a cuenta corr iente , o de ahorro , 
en e l Hispano es u n a he r ramien ta de usos 
m ú l t i p l e s . 

U n o de ellos es e l de mandar y rec ib i r 
dinero s in moverse de casa. 

B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 
1 5 . 0 0 0 s e r e s h u m a n o s a l s e r v i c i o d e l o s s e r e s h u m a n o s . 
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1223, 
^ C u l t u r a l Bri l lante l e c c i ó n de l 

profesor Gamallo Fierros, sobre Rosalía 

Por supuesto delito de infidelidad C a n t a r e r o d e l C a s t i l l o c e s ó como p r e s i d e n t e 

en la custodia de documentos ^ IOS A n t í g U O S M í e m k O S d e l F . de J . 

Puestos en libertad los cinco detenidos en León 

A Y E R , a las ocho de ia tarde, 
en el Salón Regio del Círculo de 
las Artes, Dionisio Gamallo Fie
rros, Profesor de Literatura E s 
pañola Contemporánea de la F a 
cultad de Ciencias de la Informa
ción, pronunció una interesante 
lección acerca de Rosalía de Cas
tro. Esta conferencia iba a dic
tarla el ilustre profesor ribadense 
ya hace algunos meses —es decir, 
en pleno curso—, pero obligacio
nes ineludibles —sus clases en 
la Facultad de Ciencias de la I n 
formación y un viaje a Londres— 
le obligaron a posponerla hasta 
ahora, cuando la mayor parte de 
los estudiantes lucenses se en
cuentran ya de vacaciones. 

E l conferenciante fue presenta
do por el presidente del Circulo 
de las Artes, señor Várela Pérez, 
quien señaló que el profesor G a 
mallo Fierros representa "una 
vida entera dedicada a sus dos 
grandes amores: la literatura y 
Galicia 

E l conferenciante comenzó re
cordando que hacía 20 años que, 
en esta misma tribuna, había ha
blado por última vez. , E n aquella 
ocasión, sobre otro gran poeta 
español: Juan -Ramón Jiménez. 

E l tema de Rosalía —señaló — 
es inagotable y, consiguientemen
te, las interpretaciones que de él 
se hagan, también. Lugo va, pre
cisamente, a la cabeza de aporta
ciones aclave" para el estudio de 
la personalidad humana y lite
raria del gran poeta. .Son, en efec
to, muchos los lucenses que se 
han acercado y se han sentido 
atraídos por la obra rosalíana: 
Pastor Díaz, Montes, Aurelia-
no J . Pereira, Noriega Várela, 
César Ear ja , Evaristo Correa Cal 
derón, Ba l y Gay, Celestino P. de 
la Vega, Luis Pimentel ("el In
censé con el que yo hablé por pri
mera vez, por extenso, de Rosa
l ía" , dijo Gamallo Fierros), R a 
món Piñeiro y Marina Mayoral. 
También dos extra-lucenses, pero 
ínt imamente vinculados a Lugo, 
los profesores Carbállo Calero y 
Alonso Montero —al que el con
ferenciante dedicó frases elogio
sas— han realizado interesantes 
estudios sobre Rosalía. 

Es muy difícil resumir una con
ferencia de Gamallo Fierros, tal 
es la aportación de datos, las re
ferencias paralelas, las idas y ve
nidas sobre el tema, con las que 
el profesor ribadense salpica y 
adorna —siempre con gran ame
nidad— sus charlas. Señalemos 
algunos de los juicios más impor
tantes ayer expuestos: 

A la definición de Victoriano 
García Martí , "Rosalía o el do
lor de vivir" , Gamallo prefiere 
otra: "Rosalía o la angustia de 
no poder olvidar". Por otra parte. 

para explicar a Rosalía desde el 
punto de vista filosófico, hey 
que recurrir a la tradición ger
mánica. E n ensayos sobre ella 
publicados, César Barja cita a 
Kierkegaard; Celestino P . de la 
Vega, a Heidegger, y el propio 
Gamallo Fierros —en un trabajo 
que ya vio la luz el año 1944— 
al poeta Heine. 

Respecto a datos biográficos so
bre Rosalía, que pueden estimar
se fundamentales para aclarar el 
significado de su obra, el profe
sor Gamallo Fierros aporta algu
nos muy interesantes e inéditos 
Defiende la hipótesis de que su 
lugar de nacimiento no es San
tiago, sino Padrón, quejándose de 
la destrucción de documentos 
—epistolares, sobre todo— que 
podrían aclarar muchas cosas so
bre, este punto, y sacando a cola
ción datos publicados, en vida de 
Murguía, por el profesor de la 
Escuela Normal de Santiago, don 
José María Moar Fandiño. E l se
ñor Moar escribe, en 1920, que ha 
conocido personalmente a un an
ciano médico que asistió al parto 
Rosalía, "que fue en Padrón" . 
E n esto coincide, también, Salva
dor de Madariaga. 

E l profesor Gamallo Fierros, a 
la luz de estas afirmaciones y de 
otras contenidas en textos episto
lares del poeta, leerá y glosará 
tres composiciones de Rosalía, de 
"Follas Novas", con cifra y clave. 
De todo ello, el disertante pre
tenderá deducir que el ámbito 
arquitectónico propicio a que Ro
salía sintiese que se aden'saba en 
torno a sí, presionándola, angus
tiándola, la "negra sombra" fue 
el Convento de San Lorenzo, del 
que su padre —afirma el confe
renciante— era fraile exclaustra
do. 

Aparte de móviles psicológicos 
y de raíces oscuras, adscritas a 
lo misterioso de la condición hu
mana, Gamallo Fierros cree poder 
demostrar que la "negra sombra" 
de Rosalía era proyectada por un 
cuerpo físico: el de su padre sacer
dote, revistido con sus hábi
tos talares. E r a una sombra que 
entraba de fuera a adentro, y que 
ya en el interior de la poetisa se 
complicaba con el dolor de vivir, 
la angustia existencia e, incluso, 
el dolorido sentir, frente a los 
que se hab í an "burlado" de ella 
al ceder a los prejuicios socia
les. L a propia Rosalía no • tenía 
ningún interés, cuando, desahega-
ba en versos, en aclarar su estado 
de ánimo. Lo institivo y consola
dor era desahogar. 

Gamallo Fierros explicó, muy 
de pasada, algunas relaciones, 
hasta ahora no muy tenidas en 
cuenta entre Rosalía y Bécquer, 
recordando que ambos se habían 
conocido e, incluso, habían coin-

Se clausuró la "Exposición de alumnos1 

de la Academia de Pintura del Círculo 
Ayer, a primeras horas de la 

noche, quedó clausurada la expo
sición que, durante casi toda la 
pasada semana, han mantenido 
abierta, en el Salón Regio del 

' Círculo de las Artes, los alumnos 
de la Academia de Pintura y D i 
bujo de la citada sociedad. 

¡La muestra ha sido muy visi
tada y elogiada. Blas Lourés, el 

director de l a Academia, puede 
sentirse satisfecho. Entre los ex
positores —a cada «no de ellos 
no se le permitió colgar más que 
una obra— hay a l g u n o s que 
apuntan buenas maneras e, in 
cluso, cierta personalidad art ís
tica. A todos ellos, lo mismo que 
a su profesor, Blas Lourés. nues
tra cordial felicitación. 

HOY S E INAUGURA LA "EXPOSICION FIN 

DE CURSO" DE LA ESCUELA DE ARTES 

APLICADAS Y OFICIOS ARTISTICOS 
Para hoy, a las ocho de la tar

de, está anunciada l a inaugura
ción de l a muestra colectiva " E x 
posición F i n de Curso", de los 
alumnos de la Escuela de Artes 
Aplicadas y Oficios Artísticos de 
nuestra ciudad. Quedará instala
da en el Salón Regio del Circulo 
de las Artes y a l acto inaugural 
se espera que asista él delegado 
de Educación y Ciencia, Sr. de 
Benito García. 

Existe verdadero interés por 
conocer la obra de estos jóvenes 

artistas —lo de jóvenes, por l a 
mayoría; y lo artistas, porque lo 
deseamos que, durante el pasado 
curso, y algunos ya desde cursos 
anteriores, han trabajado con 
gran entusiasmo y han aprendi
do técnicas y oficios en tina E s 
cuela sobre la que ha llovido una 
cierta tea-menta polémica. Los re
sultados, que deseamos óptimos, 
los veremos hoy. en el Salón del 
Círculo, a partir de las ocho de 
l a tarde. 

SABADELL 

Detenidos cinco jóvenes 
que habían participado 

en una manifestación 
política 

PERTENECIENTES A I A ILEGAL 
" L I G A COMUNISTA" 

S A B A D E L L (Barcelona), 23. — 
fiCIPRA). — Han sido detenidos y 
W»e«to» a dásposkióa judicial cineo 

jóvenes en edades comprendidas 
entre los 16 y los 18 años al pare
cer implicados en actividades de 
cariz subversivo y pertenecientes 
a la ilegal liga comunista. 

Los cinco jóvenes, entre los que 
se cuenta alguna chica, habían par
ticipado, según todos los indicios, 
en una manifestación política des
arrollada en el barrio de "Can 
Rul l" de esta ciudad el pasado día 
11 y en la que fueron arrojados 
varios cócteles Molotov. 

En las últimas noticias recogi
das dan cuenta del ingreso en la 
Prisión Provincial de dos de los 
detenidos, mientras que los tres 
restantes lian quedado ea libertad. 

cidido en Madrid. Finalmente, 
indicó que la gran figura de Ro
salía, rescatada y admirad» por 
la generación del "98" y por la 
del "27", sigue siendo, en nues
tros días, la más genuína repre
sentación del alma de Galicia. 

Una larga salva de aplausos 
puso rúbrica a ia muy interesante 
y amena charla del ilustre profe
sor ribadense, a l que todos los 
lucenses deseamos ver y escuchar 
con mayor frecuencia de la que 
nos han deparado los tiltimos 
años. 

(Foto B A R R E I R O ) 

M A L A G A 23.— ( C I F R A ) . — Por 
el Juzgado de Instrucción núme
ro 3 de Málaga ha sido dictado 
auto de procesamiento contra el 
notario de dicha ciudad, José Ma
nuel Avila Pía, por el supuesto 
delito de infidelidad en la custo
dia de documentos que fueron de
positados en su notaría. 

L a querella se inició por la de
nuncia presentada por las em
presas "Solín, S. A . " y " T r e -
de, S. A . " , que adquirieron a unos 
vendedores una finca en casi 87 
millones de pesetas, con un pa
go aplazado superior a los 28 mi
llones de pesetas. 

Para este pago los compradores 
firmaron unas letras correspon
dientes a la referida cantidad, 
efectos que, en sobré cerrado, de
positaron en la notar ía hasta que 
se otorgase la escritura. 

Posteriormente, siempre según 
la denuncia, los vendedores con
siguieron que las letras saliesen 
de la notaría y, a través ie una 
entidad bancaria fueron presen
tadas al cobro y protestadas, a l 
no ser abonadas. 

Como abogado de los querellan
tes actúa Manuel Jiménez de Par-
ga, letrado de Barcelona. 

E l notario señor Avila Pía, ha 
presentado contra él auto de pro

cesamiento recurso de reforma, 
que ha sido desestimado por el 
juzgado, manteniendo la acusa
ción el ministerio fiscal. 

OINOO D E T E N I D O E N 
L I B E R T A D 

L E O N , 23,— ( C I F R A ) . — Los 
cinco detenidos que el domingo 
pasado se habían manifestado por 
las calles de la capital leonesa 
con motivo de la protesta por iá 
instalación de una central nu
clear en Valencia de Don Juan 
han sido puestos en libertad por 
la autoridad militar. 

Por otra parte,; han levantado 
el boicot a los comercios de León 
todos los industriales de la locali
dad de Valencia de Don Juan que 
habían decidido no realizar tran
sacciones comerciales con aque
llos debido a su falta de apoyo 
en la reivindicación de la central 
nuclear a instalar en la citada 
lacalidad leonesa. 

Asimismo, y para gestionar cer
ca del Ministerio de Industria la 
retirada del proyecto de instala
ción de la central, se encuentran 
hoy en Madrid, el gobernador c i 
vil de la provincia y varios comi
sionados para entrevistarse con el 
director general de Energía Nu
clear en su despacho. 

E N S E S A N Z A 
CURSOS DE PERFECCIO
NAMIENTO PARA PRO
FESORES DE E. G. B. 

Los cursos de perfeccionamiento 
para-profesores de Enseñanza Ge
neral Básica, que serán impartidos 
durante los meses de julio, agosto 
y septiembre, han sido convocados 
por el Instintuto de Ciencias de la 
Educación de la Universidad de 
Santiago, son los siguientes: 

Mes de julio: Días 21, 22, 23, 
24, 28 y 29, Curso de Técnicas 
Audiovisuales, primera y segunda 
etapas de E . G . B . a desarrollar en 
Santiago. Horario de mañana. 

Mes de agosto: Días 1 al 30, 
excepto sábados y festivos, Curso 
de Formación de Profesores de Ga-
aego, primera y segunda etapas de 
Enseñanza General Básica. A im
partir en Santiago. Este curso se 
realizará en colaboración con el 
Instituto de la Lengua Gallega, Ho
rario de mañana y tarde. 

Mes de septiembre: Curso de 
Técnicas Experimentales en el área 
de las Ciencias' de la Naturaleza, 
segunda etapa de E . G . B . de este 
curso' se harán dos ediciones, una 
en Santiago, del 8 al 17 de septiem
bre, y otra en Pontevedra, del 22 
de septiembre al 1 de octubre. Ho
rario de tarde. 

Curso de Programación y Eva
luación de la segunda etapa de 
E . G . B . del 22 de septiembre al 4 
de octubre, en Santiago de Com-
postela. Horario de tarde. 

E l número de plazas para todos 
los cursos es limitado. Para mayor 
información dirigirse a la División 
de Formación del Profesorado del 
Instituto de Ciencias de la Educa
ción, situado en los bajos de la 
Facultad de Farmacia y Ciencias 
Biológicas, Ciudad Universitaria, 
Santiago. 

CURSO DE PERFECCIO
NAMIENTO PARA PRO
FESORES DE BACHILLE
RATO 

El Instituto de Ciencias de la 
Educación de la Universidad de 
Santiago convoca los siguientes 
cursos para profesores de Bachille
rato, que se impartirán durante los 
meses de julio, agosto y septiembre, 
en Santiago. 

Del 7 al 12 de julio: Curso de 
Técnicas Audiovisuales, dirigido por 
José María Diz de Rabajo, jefe 
de la División de Tecnología Edu
cativa del I , C, E , de Santiago. L a 
duración de este curso será de 24 
horas, desarrolladas a razón de 
cuatro horas diarias, por la maña
na, de lunes a sábado. 

Del 4 al 8 de agosto: Curso de 
Programación y Evaluación para 
jefes de Seminario de Centros de 
Bachillerato, dirigido por Manuel 
Lozano Fuego, inspector-jefe de 
Enseñanza Media del Distrito Uni
versitario de Santiago. L a duración 
de este curso será de 30 horas, 
en sesiones de mañana y tarde, a 
razón de 6 horas diarias. 

E n el mes de septiembre comen
zarán también Seminarios Perma
nentes para profesores de B . U . P,, 
de Lengua Española, Francés, In
glés, Historia, Matemáticas, Cien
cias Naturales y Dibujo. L a fecha 
de comienzo de estos Seminarios, 
su duración y horario, se anunciará 
oportunamente a los Centros. 

E l número de plazas para los 
cursos, es limitado. 

Para mayor información ios in
teresados pueden dirigirse a la Di 
visión de Formación del Profeso
rado del Instituto de Ciencias ' y 
biológicas. Ciudad Universitaria. 

EX AMENES DE GRADO 
SUPERIOR DE B ACHI-
RATO EN LUGO (TRIBU
NAL NUMERO 3) 

Se convocan a todos los alumnos, 
que se relacionan por tandas, para 

" efectuar las pruebas de Grado Su
perior en los locales, días y horas 
que se señalan. 

Locales: Lugo, aula del Instituto 
Masculino. 

Horas: E l horario será siempre 
el mismo para todas las tandas 8 
de la mañana, ejercicios de Mate
máticas y Física o Latín y Griego. 

i I de la mañana, ejercicios de 
Español, Historia del Arte, Filoso
fía y Ciencias Naturales. 

4 de la tarde, ejercicios de Idio
ma Moderno, ¡Religión y F . E . N , 
(sólo para varones). 

Tandas y días: Día 2 de julio, 
mañana y tarde, primera tanda, 
compuesta por los alumnos de los 
Colegios Maristas, Padre Severino, 
Fingoy, Muinelo, Patrocinio de San 
José, Compañía de María y Divina 
Pastora, 

Día 3 de julio, mañana y tarde, 
segunda tanda, compuesta por los 
alumnos oficiales y libres del Ins
tituto de Mondoñedo, y alumnas 
oficiales del Instituto Femenino de 
Lugo. 

Día 4 de julio, mañana y tarde, 
tanta tercera, compuesta por las 
alumnas libres del Instituto Feme
nino de Lugo y alumnos oficiales 
y libres de los Institutos de Ribadeo 
y Vivero, 

Día * de julio,* mañana y tarde, 
tanda tercera, compuesta por las 
alumnos oficiales del Instituto Mas
culino de Lugo y por todos los 
alumnos, oficiales y libres del Ins
tituto Mixto de Lugo. 

Día 7 de julio, mañana y tarde, 
tanda quinta, compuesta por los 
alumnos libres del Instituto Mas
culino de Lugo y todos los alum
nos, oficiales y libres del Instituto 
de ViUalba. 

1. °— Los ejercicios son amóni-
mos. 

2. °— Los ejercicios se realizarán 
con bolígrafo o pluma estilográfica 
de tinta azul o negra. 

3. °— No se permite el uso de 
ninguna clase del, ibros ni apuntes. 
Los alumnos solamente pueden uti
lizar los diccionarios, tanto de L a 
tín y Griego como de Idiomas Mo
dernos. 

4. °— Los diccionarios de Latín 
y Griego tendrán que estar despro
vistos de apéndices, gramaticales. 

TRIBUNAL NUMERO 4 
QUE A C T U A R A EN 

. MONFORTE Y ORENSE 
E n Monforte actuará el día 27 

de junio. Local: Instituto de Mon
forte, 

Tanda única.— Alumnos oficia
les y libres del Instituto de Mon
forte, alumnas del Colegio Divina 
Pastora y alumnos del Colegio Pa
dres Escolapios. 

E l horario será siempre el mismo 
para todos los alumnos. 

8 de la mañana: Matemáticas y 
Física y Química o Latín y Griego. 
11 de la mañana: Filosofía y Cien
cias Naturales, Español o Historia 
del Arte. 

4,30 de la tarde: Idioma Moder
no, Religión y F E N (sólo para va
rones). • 

E n Orense actuará los días 30 
de junio y 1, 2, 3, 4 y 5 de julio. 

Local: Instituto Masculino de 
Ofense. 

Tanda A . — Alumnos de los Co
legios Pablo V I (Masculino y Fe
menino), Padre Feijóo, Cardenal 
Cisnerqs, Salesianos y Maristas. 

Día 30 de junio mañana y tarde. 
Tanda B . — Alumnos de los Co

legios Los Milagros dé Monteme-
do, Santa Teresa, San José, Divina 
Pastora y E l Barco y María Inma
culada de Verín. 

Día 1 de julio, mañana y tarde. 
Tanda C.— Alumnas de los Co

legios Divina Pastora, Concepción 
Arenal, Santo Angel, Virgen Mila-

y grosa de Maceda, Santo Tomás de 
Aquino de Viana y alumnas ofi
ciales del Instituto Femenino de 
Orense. 

Día 2 de julio, mañana y tarde. 
Tanda D.— Alumnos libres del 

Instituto Masculino de Orense y 
alumnos oficiales y libres del Ins
tituto E l Barco de Valdeorras. 

Día 3 de julio, mañana y tarde. 
Tanda E . — Alumnos oficiales del 

Instituto Masculino de Orense, 
alumnos oficiales y libres del Ins
tituto de Ribadaviá y alumnos del 
Colegio Isabel la Católica (Mascu
lino y Femenino) de Carballino. 

Día 4 de julio, mañana y tarde. 
Tanda F . — Alumnas libres del. 

Instituto Femenino de Orense, 
Día 5 de julio, mañana y tarde. 
Dado que los ejercicios son anó

nimos, no se permite firmarlos o 
poner cualquier contraseña. L a in
fracción de esta norma es sufi
ciente para la^ anulación del ejer
cicio. 

No se permite el uso de libros, 
formularios, apuntes, ni papel en 
blanco, puesto que los ejercicios 
han de ser desarrollados totalmente 
en loe pUegfi* que el Tribunal pro

porciona. L a única excepción es la 
de los diccionarios de Latín, Griego-
o Idiomas Modernos, que deberán 
ser usados sin apéndice gramatical. 

Los alumnos deberán presentarse 
a examen con el Libro de Califica
ción Escolar debidamente diligen
ciado, con bolígrafo o pluma estilo
gráfica cargada ¿n tinta azul o 
negra, 

AUTORIZACION DE EDU
CACION Y CIENCIA A 
CENTROS DE LA ORGANI
ZACION SINDICAL 

M A D R I D , 23,— ( C I F R A ) . — 
Una orden del Ministerio de Edu
cación y Ciencia, correspondiente 
al 28 de abril del presente año, por 
la que se autoriza a centros de la 
Organización Sindical para impar
tir enseñanzas equivalentes a la 
formación profesional de primer 
grado, para mayores de 16 años, 
por educación permanente de adul
tos, aparece hpy en el «Boletín 
Oficial del Estado», 

L a autorización es válida a par
tir del curso 1974-75, y los alum
nos serán matriculados en el mis
mo centro oficial del Ministerio 
de Educación y Ciencia a los que 
ya están adscritos. 

MADJUD, 23.— (CIFRA).— Des
pués de más de diez años, Manuel 
Cantarero del Castillo ha cesado 
en la Presidencia de la Asociación 
de Antiguos Miembros del Frente 
de Juventudes, al no preseniarse 
a la reelección por un nuevo pe
ríodo. Para sustituirle ha sido ele
gido Demetrio Ortuño Yáñez, pre
sidente de la Agrupación Provin-
vincial de Murcia. 

Ayer, día 22, se reunió a la 
junta nacional de la Agrupación, 
para proceder a la renovación de 
la comisión permanente y del pre
sidente nacional, por haber finali
zado su mandato. E l soñor Canta
rero del Castillo, elegido por tres 
veces consecutivas para la Pre
sidencia, no se presentó a la ree
lección, según dijo, para evitar 
confusionismos, dada su situación 
como primer firmante de la aso
ciación política "Reforma Social 
Española". 

La nueva comisión permanen
te queda constituida, después de 
la elección, de la siguiente forma: 
Presidente nacional, Demetrio Or-
tuño Yáñez vicepresidente pri
mero, Salvador Villanueva Segu
ra, de la Agrupación de Madrid; 
vicepresidente segundo, José Ma
ría Camargo Menacho; de la Agru
pación de SeviUa; secretario ge
neral, Gregorio Rodríguez Acos-
ta, de la agrupación de Madrid, 
Como vocales, por orden de vota
ción, salieron elegidos Mario Pa
blo Burillo, de Teruel; Honorio 
Carrasco, de Murcia;. Manuel del 
Río, de Gran Canaria; Xavier Do
mínguez Marroquín, de Vizcaya; 
Manuel Rivero, de Burgos y Juan 
Ceva, de Baleares. 

Cantarero presentó a la Junta 
nacional un amplio informe en 
el 'que analizó la situación políti
ca actual, en el que, entre otras 
cosas, afirmó qué un falangismo 
reformulado en términos de ac-

• tualidad —.haciendo especial én
fasis en su contenido social y ' 
económico y renunciando a todo 
autoritarismo-— resulta "algo muy 
próximo a lo que es el socialismo 
democrático en Europa" y añadió: 
"Soy falangista porque ese es mi 
pasado digno, a l que no renuncio 
ni tengo por qué renunciar, y 
tengo vocación socialista porque, 
en el espectáculo del mundo ac
tual, es la flecha socialista la que 
llama sugestivamente mi aten-, 
ción". 

Aludió seguidamente a las crí
ticas que su pensamiento ha sus
citado y más adelante, dijo: "No 
me negué jamás a acudir a cuan
tas reuniones se me invitó para 
tratar el tema de la unidad de los 
falangistas, hasta que me convencí 
que no tenía nada que hacer en 
ellas, porque ni me hacía com
prender, ni yo compartía los pro
yectos de falangismo que en los 
mismos se hacían". Hoy, dijo tam
bién Oantarero, "no estoy ya ni 
estaré en nin£ún proyecto de re-
fundación de la Falange y si en 
una abierta línea de socialismo 

democrático, sin renegar, ni ab
jurar, ni avergonzarse de mi pa
sado falangista, sino todo lo con
trario y manteniendo el afecto 
profundo y el respeto a mis vie
jos y entrañables camaradas de 
los tiempos de las centurias y 
campamentos y de la fe en la re
volución nacional - sindioalista, la 
revolución que, por definición, 
acabó constituyéndose en la "re
volución pendiente". Creo, no 
obstante lo dicho, que lo mejor 
que debía hacerse con la Falange 
es dejarla tranquila en la historia, 
esperando el sereno juicio de la 
posteridad que, estoy seguro, po
drá deshacer todos los desgracia
dos equívocos que hoy pesan so
bre ella". 

Cantarero terminó su discurso 
pidiendo a quienes ie suceden que 
traten de mantener a la agrupa
ción en "la misma línea de inde-
penctencia, de honradez critica a 

todo precio, de superación de la» 
dos Españas, de testimonio aeD'? 
racional, para que vm día, cuando 
se escriba la historia de est™ 
anos, pueda saberse con cuánta 
generosidad, 00n cuánto desinte. 
res y con cuanta nobleza estuví 
mos en el idea falangista los w ' 
bres, qxte adolescentes o niños' 
nos echamos por los caminos á l 
una España maltrecha, diolida • 
herida, a predicar una verdad lu. 
miñosa de reconciliación, de ms. 
ticia y de paz, que, si luego no 
se impuso, al menos en la inten 
sidad y totalidad que nosotro¡ 
deseábamos, no fue ni por núes 
tro desfallecimiento, ni por nue* 
tra falta, ni por nuestra desen. 
ción". 

La junta finalizó con un recuer 
do a Fernando' Herrero Tejedor 
y un voto de agradecimiento a Ma
nuel Cantarero y a los miembroi 
de la junta nacional anterior. 

Comenzará en Compostela, el 
p r ó x i m o día 2S, la s egunda 

o n c i í i o de Galicia 
S A N n A G O D E COMPOSTE-

L A , 23.— ( C I F R A ) . — TJn carde
nal, cuatro arzobispos, seis obis
pos y todos los superiores de ór
denes religiosas radicadas .en G a 
licia han intervenido en el Con
cilio Pastoral de Galicia, cuya se
gunda asamblea se iniciará el 
próximo día ^8 en Santiago de 
Compostela. 

E l Concilio Pastoral de Galicia 
se inició en 1967 siendo arzobis
po de Compostela el fallecido 
cardenal Pernando Quiroga Pa
lacios y desde esa fecha intervi-
nieron en sus tareas los actuales 
arzobispos de Valladolid. monse
ñor José Delicado Baeza, antiguo 
obispo de Tuy-Vígo. de Tánger, 
fray Carlos Amigo Vi l la jo, que 
fue superior provincial de la or

den franciscana, arzobispo vica
rio general castrense, fray José 
López Ortiz. antiguo obispo de 
Tüy-Vigo, y el actual arzobispo 
de Compostela, monseñor Angel 
Suquía. 

Por otra parte los obispos de 
las diócesis gallegas de Orense 
Lugo, Tuy-Vígo, Mondoñedo-El 
Ferrol también participaron en 
este sínodo, al igual que monse
ñor Jacinto Argaya, actual obis
po de, San Sebastián. 

También intervino en este con
cilio el obispo consiliario nacio
nal de Acción Católica, monseñor 
Rafael Torija, que recientemen
te desarrolló un ciclo sobre te
mas de apostolado seglar, oue se
rá el que estudie el concilio ga
llego en su próxima asamblea ple-
naria. 

E l Instituto Nacional de Previsión publica 
una nota sobre el conflicto de los "M.LR " 

Estos la rechazan por 
en la redacción de 

MADRID, 23.— ( C I F R A ) , — El 
Instituto Nacional dé Previsión 
ha hecho pública esta noche ana 
nota informativa sobre el con
flicto de los M I R . 

Reiterando el peligro que este 
problema supone para la asis
tencia sanitaria, en detrimento 
del enfermo, el Instituto Nacio
nal de Previsión estima conve
niente hacer las siguientes preci
siones: 

GARGABLE 
M E R L O 

T o d o t e r r e n o . 
T r a c c i ó n i n d e p e n d í e n t e a l a s 4 r u e d a s , 
c o n r e d u c t o r e s i n c o r p o r a d o s . 
R o t a c i ó n d e 180° d e l c o n j u n t o c u b a y 
p a l a c a r g a d o r a . 
C a p a c i d a d e s : 1.4-1,7- 2 - 2 ,5 y 3 m 3 

general para 
I M N S T . l O T O L L E R , S . A . 

Concesionario oficial para LUGO y LA CORUÑA 
Avenida de La Coruña. 164 

. Teléfonos 21 27 43 - 44 - 45 
lff LUGO 

Sucursal: MONFORTE DE LEMOS - Avda. Generalísimo. í 
Teléfono 40 13 97 

C O L D A S . A . 

C o n c u r s o p ú b l i c o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 

d e M e s o n e s T u r í s t i c o s 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha. Con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre
tera un clima de cordialidad v 
respeto. 

L a necesidad de revitalizar las 
especialidades culinarias regiona
les españolas hace aconsejable 
potenciar a l máximo el funcio
namiento de aquellos estableci
mientos dedicados, preferente
mente, al fomento y conserva
ción de los platos típicos de la 
cocina nacional. 

Es conveniente también esti
mular el respeto a la arquitectu
ra del lugar y la adecuación de 
la misma a l paisaje,, incitando el 
montaje de estas industrias en 
edificaciones antiguas y valor 
histórica, artístico o típico, o de 
nueva planta que encuadren en 
el entorno en que estén enclava
das. 

De otra parte, la experiencia 
ha demostrado que el mejor am
biente para hacer resaltar las 
tradicionales virtudes de cortesía 
y hospitaUdad propias de nues
tra hostelería, es el de las explo
taciones de carácter familiar, 
perfectamente adecuadas para 
que, en un clima de sencillez, 
cumplan las exigencias funda
mentales de atención al cliente 
y calidad en el servicio, dentro 
de unos precios moderados. 

Por ello, el B . O. K , de 18 de 
los comentes, página 13.287 pu
blica una orden del Ministerio de 
Información y Turismo del día 
S por i a que se convoca concurso 

público para la construcción de 
mesones turísticos. 

Podrán acogerse a l concurso los 
establecimiento de nueva planta 
y los ya existentes que cumplan 
las condiciones generales expues
tas anteriormente. 

L a adjudicación del concurso 
dará derecho a la obtención de 
una ayuda equivalente ai 20% 
del presupuesto de la inversión 
no pudiendo ser, en ningún ca
so, el importe de la subvención 
superior a 500.000 ptas. Sólo po
drán participar en este concurso 
las personas de nacionalidad es
pañola. 

Las solicitudes y demás docu
mentos se presentarán en la De
legación Provincial de Informa
ción y Turismo siendo el plazo 
de presentación de cuarenta días, 
contados a partir de la publica
ción de la presente Orden en el 
Boletín Oficial del Estado. 

E l plazo de terminación de las 
obras será de un año a partir de 
su comienzo, salvo autorización 
concreta en contrario, que sólo 
podrá concederse por la Direc
ción General de Empresas y Ac-
tividaddes Turísticas. 

Para cualquier información en 
relación con este concurso, los 
interesados podrán dirigirse a la 
Delegación Provincial del Minis
terio de Información y Turismo. 

n o haber participado 
los nuevos contratos 

E n 30 de noviembre pasado* 
fueron presentadas a la Delega
ción General del L N . P. deter
minadas propuestas, entre las que 
figuraba la siguiente: "Que se 
elabore con los asesoramientos 
jurídicos previos el contrato que 
dé forma a l a vinculación del tra
bajo". 
, Dicha propuesta fue contestada 
en el sentido de que no hay i n 
conveniente en aceptar que por 

- las asesorías jurídicas de este 
Instituto y del consejo general de 
colegios médicos se proceda a la 
elaboración conjunta del proyec
to de contrato a establecer a par
tir de X dé enero de 1975. 

Dicho modelo de contrato, del 
que según el Consejo General de 
Colegios Médicos se dio informa
ción a los médicos internos y re
sidentes, fue remitido por I . N. P . 
a sus instituciones sanitarias en
tre los días 11 a 13 de junio para 
conocimiento y firma de los mé
dicos interesados. 

E l modelo de contrato para mé
dicos internos es, con las obliga
das variantes, similar al anterior. 

Aclarados los extremos relativos 
al contrato, el I . N. P. en su de-
ssd de que la asistencia sarntaría 
no se perturbe, x-eitera el Uama-
miento hecho en nota anterior 
a los médicos internos y residen
tes para que se reincorporen a 
sus actividades el próximo día 2i>, 
fecha en que queda sin efecto 
la suspensión del programa de 
docencia. A l mismo tiempo ad
vierte que' en caso contrario, y 
aún lamentándolo mucho, se ve
ría en la obligación de decidir la 
extinción irreversible de toda re
lación contractual y docente en 
los casos en que persista la situa
ción anómala actual. 

NOTA D E L C O L E G I O D E 
MEDICOS D E S E V I L L A 
SO B R E C O N F L I C T O 
M. I . R . 

S E V I L L A , 23.— (CIFRA) .— ¿1 
Colegio Oficial de Médicos de Be-
villa, en nota remitida a los me-

(Pasa a ia página siguiente) 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto i 
Centro, correspendientes al dfa de ayer: 

Presión, 729,7; temperatura máxima, 22,0; temperatura mini-
ma, 11,2; humedad relativa del aire,-76 por ciento; dirección del i 
viento, nordeste; velocidad del mismo, 65 kilómetros por hora; i 
agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
En las últimas veinticuatro horas han persistido los bancos de 

niebla y capas de nubes bajas en el Cantábrico y puntos del norte i 
de Cataluña. Hubo neblinas en el Ebro y nieblas matinales en el i 
Duero y Levante. Durante la tarde se han registrado algunas tor- I 
mentas en los sistemas Ibérico y Central. En las demás regiones i 
ha predominado el cielo despejado. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 35 grados en | 
Córdoba y mínima de 9 grados en León. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para mañana: En el 

extremo nordeste de la Península, nubosidad variable con algún 
chubasco. En el Duero, Centro, Andalucía Occidental y Extrema
dura, nubosidad de evolución diurna con algún chubasco tormen
toso aislado durante la tarde o noche. Poco nuboso en las dema--" 
regiones, con nieblas matinales en Galicia y Cantábrico. 
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E L MINISTRO DE INDUSTRIA INFORMA A LAS CORTES 
S O B R E L A P O L I T I C A N U C L E A R N A C I O N A L 
* r 2 S ™ » K R J m m m m m 1AS INSTAUGIONES DE NUEVAS 

CENTRALES, ES UNA DE LAS MEDIDAS MAS MEZQUINAS Y SUICIDAS QUE PUEDEN EXISTIR 

i 

1 

« A n t e p r o y e c t o de 

c e n s u r a p r e v i a 

l e y 

n i 

» d e l 

c o n s u l t a 

n o c o m p r e n d e 

o b l i g a t o r i a 

M A B R I D , 23.~ ( C I B B A ) . — " E J 
desarrollo energético mundial es
tá basándose en las centrales nu
cleares", ha dioho el ministro de 
Industria, Alfonso Alvarez Miran
da, en l a sesión informativa ce
lebrada esta tarde en las Cortes 
¡Españolas. 

E l señor Alvarez Miranda aña-, 
dio que el obstaculizar por pe
queñas rencillas locales las ins
talaciones de nuevas centrales 
¡tíucleares en los países' dccidenta-
les es u n a de las medidas más 
pequeñas, mezquinas y suicidas 
que pueden existir en l a política 
de energía de los tiempos actua
les. 

M ministro comenzó su inter
vención refiriéndose a l a necesi
dad del plan energético nacional, 
del que dijo "que es el único pro
cedimiento de contemplar de un 
modo global y responsable los 
¡problemas que se plantearán en 
un próxjmo futuro". 

A continuación, se refirió al es
quema de planteamiento del plan 
energético nacional y dijo que se 
•trata de estudiar y planificar ra 
cionalmente las decisiones que 
hayan de tomarse para tratar de 
asegurar a l máximo posible el 
aprovechamiento de p r o d u c t o s 
energéticos que el país vaya ne
cesitando a lo largo del decenio 
mil novecientos setenta y cinco-
mil novecientas ochenta y cinco. 

Los datos de partida, según 
manifestó el ministro, son los s i 
guientes: energía procedente del 
carbón, catorce coma nueve por 
eiento; petróleo, sesenta y ocho 
coma nueve por ciento; gas na
tural, uno coma tres por ciento; 
e n e r g í a hidráulica, doce coma 
cuatro por ciento, y energía nu
clear, dos coma cinco por ciento. 

iEl ministro afirmó que son con
dicionamientos esenciales de es
ta elección l a seguridad en el su
ministro y l a garant ía de conti
nuidad; el menor coste posible; 
el menor gasto de divisas y l a 
menor contaminación posible. 

Por otra parte, recalcó como 
objetivo complementario la utlli-
sación racional de l a energía, es 
decir, l a lucha contra el despilfa
rro a todos los niveles y el estí
mulo de la tecnología e investi-
gación propias. 

iEntró a continuación el minis

tro de Industria en el estudio del 
problema de las centrales nuclea
res y señaló, en principio, que 
hay indudablemente, a nivel de 
la opinión pública, una hipersen-
sibilidad respecto a las mismas. 
Dijo que "quizá hayamos descui
dado hasta ahora, un tanto inex
plicablemente, el aspecto infor
mativo sobre una materia que 
tan profundamente afecta a las 
consideraciones humanas, ecoló
gicas, sociales y de desarrollo fu
turo para el país" . 

" L a sociedad —agregó— tiene 
derecho a ser informada de algo 
que tan profundamente la afec
ta y hace bien en exigirlo. E l mi
nisterio de Industria está aquí 
para cumplir esta obligación de 
dar cuenta". 

Se refirió luego el ministro a la 
actitud polémica en torno al te
ma y afirmó que pora los parti
darios acérrimos de uno y otro 
Campo, lo importante es no tran-
sigir. "Se está a favor o en con
tra, según el campo que se haya 
escogido —afirmó— y se encuen
tran razones abundantes con les 
que apostillar su fe y desde luego, 
en nombre de lá ciencia, con ve
redictos favorables a su propio 
punto de vista, tomando argu
mentos que consideran como cier
tos, rechazando los contrarios". 

Manifestó el ministro que el 
hecho es que l a opinión pública 
se ha interesado en el tema nu
clear de un modo tan rápido, que 
no nos ha dado tiempo a respon
der en la medida precisa. 

" L o que quiere el Ministerio de 
Industria —dijo el señor Alvarez 
Miranda— es dar a l tema de las 
centrales nucleares una absolu
ta transparencia y completa cla
ridad. L a seriedad científica y 
técnica y la correspondiente par
ticipación social en el tema, exi
gen llevar a l ánimo de las ger^tes 
todas de España que de verdad 
se está debatiendo algo que hay 
que decidir ahora precisamente. 
De esta decisión depende, nada 
menos, que nuestro desarrollo". 

Añadió a continuación el mi 
nistro "nuestro país tendría que 
Teducir necesariamente su activi
dad eecHiómioa si no se construyen 
•centrales nucleares aíectando las 
consecuencias que de ello se de
rivarían a l empleo, el paro, el n i -

La actual crisis económica española es la 

peor que ha sufrido el país desde 1959 

Declaraciones del ministro de Comercio en la 
maugaración de la Feria Internacional de Bilbao 

B I L B A O , 23.— ( C I F R A ) . — «La 
•conomía española llegará a finales 
de 1975 a un balance aceptable, 
siempre que se siga una política 
de control de la demanda y se acep
te el mantenimiento de un ritmo 
moderado de actividad», ha dicho 
hoy el ministro dé Comercio, don 
José Luis Cerón, en el acto inau
gural de la Feria Internacional de 
Bilbao. 

E l ministro, que analizó en su 
discurso las tendencias de la co
yuntura económica presente, seña
ló como objetivo para el país —da
das las circunstancias que confi
guran la economía internacional 
tras la crisis de la energía— llegar 
a 1977 con una situación de equi
librio en el sector exterior, lo que 
supondría un déficit corriente del 
orden de los mil millones de dó
lares. 

«Aceptar este objetivo —agre
gó— supone y exige empezar a tra
bajar desde ahora para conseguirlo. 
Debemos aceptar que el efecto de
presivo desencadenado por la cri
sis de la energía sea mayor este año 
que en 1974». 

Siguió diciendo el ministro que 
la corrección del desequilibrio ex
terior debe realizarse gradualmen
te, ya que los cambios bruscos 
traen normalmente consigo un cos
te superior al del problema que 
pretenden resólver. Esta correc
ción gradual debe efectuarse en el 
contexto de la evolución económi
ca internacional, teniendo presente 
que los pronósticos de reactivación 
para la primera parte de 1975 han 
sido revisados y ahora se piensa 
qua la recuperación no se efectuará 
hasta fines de este año y comien
zos del próximo. 

Dijo finalmente el señor Cerón 

que sí, como se espera, se inicia 
la reactivación en los países indus
triales, ésta repercutirá favorable
mente en la reducción de nuestro 
déficit comercial mensual y en 
nuestro índice del coste de la vi
da. 

Tras recorrer detenidamente las 
instalaciones de la feria, el señor 
Cerón Ayuso se reunió en ikna 
rueda de Prensa con los represen
tantes de los medios informatiVos 
bilbaínos. 

E n esta reunión el ministro de 
Comercio manifestó que la actüal 
crisis económica es la peor que ha 
sufrido"el país desde la estabiliza
ción en 1959, pero que no es nin
gún cataclismo. Luego, a otras pre
guntas de los periodistas, señaló 
que España está inmersa en un 
contexto económico mundial, per 
lo que las medidas a tomar, de ca
ra a una reactivación, tienen que 
estar en consonancia, con las ecé-
nómicas de los restantes países, «de 
todas formas —dijo— sería un 
error reactivar nuestrá economía 
con medidas artificiales». 

Seguidamente, el ministro de Co
mercio se refirió a la inflación y 
mostró su esperanza de que, en el 
actual año, el índice quede estable
cido entre el 12 y el 14 por cien
to, cuando el pasado año alcanzo 
el 18 por ciento. 

Por último, el ministro trató e l 
tema de las relaciones con la 
U.R.S.S. y se refirió a la misión 
española que el próximo día 30 va 
a visitar este país, para tratar el 
tema de las relaciones comerciales 
entre ambos países, y de las rela
ciones con el Mercado Común 
Europeo, a este respecto el señor 
Cerón Ayuso dijo que no hay que 
tener ninguna prisa para la firma 
de un nuevo acuerdo. 

E l Instituto Nacional de Previsión publica 
una nota sobre el ¿onf licto de ios "M.LR." 

(Viene «te la página anterior) 
«líos informativos locales, se pro
nuncia en el actual conflicto 
planteado por los médicos inter
nos y residentes de los hospita
les, en el sentido de que la pro
fusión de noticias hace difícil 
la compresión y valoración por 
el público no médico. 

Señala la nota que el motivo 
Inmediato del conflicto ha sido 
l a redacción unilateral de un con
trato por parte del Consejo Ge
neral de Colegiados Médicos para 
regular la actividad de l o s 
M . i . r.5 que ha sido rechazado 
Por ellos, fundamentalmente por 
no haber participado en su re
dacción: 

-Agrega también la nota que el 
Colegio de Sevilla, conjuntamente 
<wm los de Madrid, Granada, Mtír-
«Ha. Ciudad Real, L a Coruña y 
«t w^preaentante nacionaJ dé los 

médicos jóvenes, lo denunció pú 
blicamente el pasado día 20, seña
lando que el Consejo General de 
Colegios Médicos y el Instituto 
Nacional de Previsión tenían la 
obligación de redactar dicho con
trato conjüntamente con la Co
misión Nacional de los M. 1. R . | 

Conocidos estos extremos —coi;-
cluye la nota— puede compren
derse el conflicto de los M. L R. , 
que día a día radicalizan inen-
casarlamente su postura ante la 
falta de un cauce corporativo 
adecuado de negociación. L a crea
ción de dicho cauce sería, a j u i 
cio del Colegio Oficial de Médicos 
de Sevilla, de urgente necesidad 
y dicha entidad colegial es tar ía ! 
siempre dispuesta a colaborar en 
su consecución. 

L a nota va firmada por Pedro \ 
Albert Lasterra, presidente del i 
Colegia ' 

vel de vida y hasta el modo de 
vivir, porque tendríamos restric
ciones y porque siempre serian 
los más humildes quienes más 
duramente sufrirían las conse
cuencias. 

Se refirió a l estado actual, en 
el mundo, de las centrales nu
cleares, en cuanto a su planifi
cación y funcionamiento, para 
concluir señalando que el des
arrollo energético mundial se es
tá basando, actualmente, en las 
centrales de este tipo. 

Luego habló el ministro del es
tudio que se está efectuando so
bre el tema en la cuenca delEbro 
y por último, se refirió a la ener
gía solar, de la que dijo que ac- • 
tualmente es competitiva sola
mente a ^escala reducida, para 
usos tales "como la calefacción de 
edificios y el calentamiento de 
aguas. Expuso la situación actual 
de los estudios en cuanto al apro
vechamiento de esta energía y 
terminó afirmando que es nece
sario realizar,un esfuerzo excep
cional de investigación y desarro
llo con objeto de superar las di
ficultades planteadas por el apro
vechamiento de esta energía y 
•que este esfuerzo constituye una 
de las grandes prioridades ener
géticas, pues permitirá la utiliza
ción a gran escala de la misma, 
antes de que finalice el presente 
siglo. 

Acabado el discurso dtel minis
tro, comenzó el tumo de pregun
tas por parte de ios procuradores. 

E l ministro de Industria pro
metió en la Cámara el envío a 
las Cortes durante este año del 
proyecto de ley. de eiectrifieación 
rural, así como que desde ahora 
a 1980 se instalarán centrales tér
micas de 350 megawatios a l año, 

A preguntas de los procurado
res, el señor Alvarez Miranda 
afirmó que los ¿eis meses de ho
rario alterado suponen un ahorro 
de 1.000 toneladas diarias de cru
do, lo que representa un total de 
180.000 toneladas de crudo en ese 
período. 

En otro sentido, el señor Alva
rez Miranda afirmó que no habrá 
participación extranjera en la ex
plotación del uranio en España. 
Respecto a l tema de las centrales 
nucleares, el ministro explicó las 
soluciones previstas para la eli
minación y almacenamiento de 

» 
residuos radiactivos de baja y a l 
ta actividad. E n cuanto a los pri
meros, señaló que su vida radiac
tiva es corta y que pueden alma
cenarse en bidones en emplaza
mientos subterráneos. Respecto a 
los de alta actividad indicó que 
se les somete a un proceso de v i 
trificación y que el montante de 
estos residuos en el año 2010 lle
nar ía un cubo de 18 metros de 
lado. 

A preguntas de otro procura
dor, el ministro manifestó que 
una preocupación de su Ministe
rio es tener abierto permanen
temente un cauce de información 
sobre el tema de la energía nu
clear. • 

E l procurador señor Perrero le 
preguntó sobre la proyectada cen
tral nuclear de Valencia de Don 
Juan, tema en el que abundó el 
procurador señor Rojo. Manifes
tó el ministro que no es lo mis
mo solicitar el emplazamiento de 
una central que la autorización. 
Añadió que, si se autorizasen to
das las solicitudes existentes en 
este momento sobrarían de 10.000 
a 11.000 megawatios sobre el to
tal previsto en el plan energético 
nacional, y añadió, respecto a la 
psicosis popular y a la oposición 
a las centrales, que no todos los 
emplazamientos elegidos se es
tán autorizando y que no se va 
a hacer el juego a los que están 
moviendo l a campaña contra la 
instalación de centrales nuolea-
res, cuya identidad todos cono
cemos. 

FUE ENTREGADO 
T U R I S M O AL 
MADRID,1 23.— ( C I F R A ) . — E l 

ministro de Información y Turismo 
ha presidido esta tarde la reunión 
plenaria del Consejo Superior de 
Cinematografía, a cuyos miem
bros, que representan a la adminis
tración y a los distintos sectores 
de la actividad cinematográfica, el 
señor Herrera y Esteban hizo en
trega del texto del anteproyecto de 
Ley del Cine. 

E l ministro pronunció unas pa
labras en la que comenzó recor
dando su satisfacción cuando hace 
medio año que se dirigió a este 
Consejo, coincidiendo con el acto 
de su constitución, y donde recordó 
que para conciliar las posturas dis
pares ante los problemas del cine 
se necesitaba de la labor objetiva 
de unos expertos, el conocimiento 
del punto de vista de los intere
sados, entre los que ocupa un lugar 

AYER POR EL MINISTRO DE 
C O N S E J O S U P E R I O R DE C I N E M A T O G R A F I A 
muy condicionante la sociedad a 
la que el cine se destina y, final-
mentedla labor conciliadora, coor
dinadora y, en su caso, moderado
ra de la administración.' «La la
bor de la dirección general de Ci
nematografía —dijo— ha hecho 
posible este primer borrador —sin 
duda no será el último— del ante
proyecto de Ley del Cine, que hoy 
se somete a vuestra ,' considera
ción». 

«Os voy a pedir sinceridad y 
realismo —prosiguió— para que 
opinéis en libertad y autenticidad 
y porque esta es también una ley 
polémica y política, con los pies 
en la tierra, sin utopías ni espejis
mos, y con el equilibrio necesario 
para que el esfuerzo de todos surja 
.una ley que busque el bien común 
como resultante del ajuste de todos 
ios intereses sociales, culturales y 
económicos que hay en juego en 

Cesan en su act iv idad, por un plazo de seis 

meses, 50 productores de " L á m p a r a s l ú a " 
PADRON (La Coruña), 23. — 

(CIFRA). — Unos cincuenta pro
ductores de "lámparas Iria", de 
los 87 que componen su plantilla 
total, han cesado en su actividad 
por un plazo dé seis meses, según 
se da cuenta en una comunica
ción que la citada empresa remitió 
a los trabajadores. 

También la empresa anunció que 

Con 6-025 millones de dólares, en 1974 
9 España descendió cinco puestos entre los 

países con mayores 
MADRID, 23.— (CLPRA).— Es

paña, con 6.025 millones de dóla
res, ocupó el undécimo lugar de 
ios paisies con mayor cantidad de 
reservas de divisas en el año 1974. 

Esta cantidad representa un des
censo», sobre el año anterior, de 
774 millones de dólares y un des
censo de cinco puestos en la lista 
de los países con mayor cantidad 
de divisas, según una noticia que 
publica la revista "Fomento de la 
Producción" en su último núme
ro. . . 

reservas de divisas 
Cuatro países, de entre los tre

ce primeros, registraron signifi
cativos y espectaculares incremen
tos en sus respectivas cantidades 
de divisas: Arabia Saudita^ que 
en 1970 poseía 662 mülones de 
dólares, pasó, en 1973, a 3.877 mi
llones y en 1974, a 13.719 millones, 
con cuya cantidad ocupó el tercer 
lugar; Irán registró él siguiente 
ascenso, ,fen millones de dólares, 
208 en 1970, 1.237 en 1973 y 8.383 
en 1974, por lo que ocupó el sép
timo lugar; Venezuela, para los 

por un plazo de seis meses se es
tablecerá un único tumo de tra
bajo que comienza a partir de hoy 
y que se prorrogará a lo largo de 
seis meses. 

Por otra parte, ante la Magistra
tura Provincial del Trabajo, se vio 
hoy una demanda formulada por 
los 87 trabajadores de "Lámparas 
Iría" en reclamación de los sala
rios correspondientes a cuatro me
ses que le adeuda la empresa, así 
como otros complementos, corres-
dientes a diferencias de convenios 
y pluses de horas extraordinarias. 

La causa quedó vista para sqn-
tencia. 

mismos períodos, tuvo las siguien
tes cifras —también en millones-
de dólares—, 1.021, 2.240 y 6.780; 
y finalmente, Nigeria, que presen
ta también un balance ascendente 
muy positivo, 224 millones de dó
lares, 592 millones y 55.629 millo
nes, con lo que se colocó entre 
los estados que cuentan con di
visas superiores a 5.000 millones 
de dólares. E l petróleo fue la ola-
ve de estos ascensos. 

O D O S P R E F I E R E N 

P i e n s o s C o m p u e s t o s y s u s P r o d u c t o s E s p e c i a l e s 

Á 

PROVENDINAS 
Correc tor v i t a m í n i c o - m i n e r a l destinado 
a complementar l a nu t r i c ión de los animales 
en desarro l lo o en e tapa de p r o d u c c i ó n . 

A l i m e n t o s u s t i t u t i y o t o t a l d e l a l e c h e 
m a t e r n a , q u e e s t i m u l a a l m á x i m o 
e l d e s a r r o l l o d e t e r n e r o s , c o r d e r o s , 
l e c h o n e s y p o t r o s . 

SAN D E R S T R O U T 
Alimento perfectamente equil ibrado 
en pr incipios nutritivos, v i taminas y minera les , 
pa ra que t ruchas y sa lmones a l cancen niveles 
m á x i m o s de desarrol lo. 

S A N D E R S D O G 
E l mejor amigo de su perro. 
Al imento c i e n t í f i c a m e n t e estudiado para 
l a perfecta y adecuada nu t r i c ión de s u perro . 

SANDERSMUS 
Alimento c i e n t í f i c a m e n t e estudiado para 
la p é r f e c t a y a d e c u a d a nu t r i c i ón de los animales 
de laboratorio. 

S A N D E R R 

L i n e a d e P r o d u c t o s E s p e c i a l e s 

el mundo de la cinematografía. 
Pensad que vuestro consejo ha de 
repercutir no sólo sobre la indus
tria del cine español, sino sobre el 
cine, como arte y como cultura, 
cuyo, destinatario es la sociedad es
pañola». 

E l ministro de Información y 
Turismo resumió luego los princi
pales aspectos del anteproyecto. 
«En el capítulo primero, cabe des
tacar —manifestó— tres cosas im-
poríántes: la libertad de expresión 
a través de la creación cinemato
gráfica, sin más limitaciones que las 
impuestas por las leyes; la creación 
del centro español del cine como 
organismo autónomo dedicado a 
promover el estudio, investigación 
y difusión de la cinematografía, 
dedicando atención especial a sus 
aspectos culturales, artísticos y téc
nicos; y la declaración de que el 
Consejo Superior de Cinematogra
fía será el órgano consultivo y ase
sor del ministerio en materia cine
matográfica, en el que estarán re
presentados los diversos sectores de 
la actividad cinematográfica. 

Deben considerarse las tres posi
tivamente innovadoras porque lo 
es que no se señalen limitaciones 
fuera de las marcadas por las le
yes, en cuanto sUpone que la crea
ción cinematográfica no sería ya 
una excepción en el futuro en 
cuanto a su libertad de expresión 
al no aplicarse por la administra
ción ni la censura previa ni la con
sulta obligatoria, y remitir el tema 
al marco jurisdiccional, lo que cier
tamente requirirá la adecuación de 
ciertos preceptos del Código Penal 
que no deberían tener otro alcan
ce, pero ésto si insoslayable y si
multáneo a la entrada en vigor de 
la Ley del Cine, que hacen exten
sivos al cine los tipos penales ya 
vigentes para los demás medios de 
expresión». 

Sobre el capítulo segundo, dijo 
que aborda la empresa cinemato
gráfica, declarando también la li* 
bertad empresarial en este campo 
y marcando los requisitos de pro
ductores, distribuidores, exhibido-
res y, en general, de todas las em
presas de cine. Complemento de es

te artículo, el tercero detalla el ré
gimen jurídico de la actividad ci
nematográfica, con tres secciones 
que abordan lo relativo a la pro
ducción, la distribución y la exhi
bición, en un intento de armonizal 
los respectivos intereses. 
' E l capítulo cuarto aborda todo 

lo relativo al fomento de la cine
matografía comenzando por decla
rar a la industria del cine de in
terés preferente, y regulando las 
subvenciones a las películas, pero 
no de una manera indiscriminada, 
para evitar que la administración 
acuda con su protección en casos 
improcedentes por carencia de los 
mínimos niveles de calidad. 

Otras medidas de fomento se de
dican a la difusión del cine, a las 
manifestaciones, salas especiales, 
cine - clubs, enseñanza ael cine 
especializado, de aficionados, para 
la infancia y la juventud y publica
ciones especializadas abarcando una 
política futura de promoción cul
tural de la cinematografía y de 
coordinación de esfuerzos para ca
nalizar el cine hacia los públicos, di
ferenciados y plurales que hoy exis
ten, para satisfacer así todas las 
demandas, sin que unas ahoguen 
a las otras, y presididas todas las 
acciones de fomento por la consi
deración del cine como arte y co
mo medio cultural típico de nues
tro siglo. 

«Soy consciente —puntualizó el 
ministro de Información y Turis
mo— de que ese trabajo de parti
da coincide en su planteamiento 
básico con las búsquedas y líneas 
políticas que otros países están hoy 
trazando para el cine, ante los nue
vos rumbos y características de es
te arte». 

Terminado el discurso del minis
tro, el Consejo acordó conceder ua 
plazo que expirará el 15 de sep-
tiembre próximo para que todos los 
consejeros puedan remitir a la Co
misión Permanente^ del mismo las 
enmiendas que consideren perti
nentes al anteproyecto de Ley del 
Ciñe. E l pleno del organismo es
tudiará dichas enmiendas con vis
tas a su eventual incorporación al 
anteproyecto. 

E L S U P R E M O C O N F I R M A U N A 

S E N T E N C I A D E L T . O . P . 

Por an delito de asociación ilícita y otro de terrorismo 
MADRID, 23.~ ( C I F R A ) , — L a 

Saia Segunda del Supremo h& 
confirmado l a sentencia del T r i 
bunal de Orden Público, que con
denara, como autores de un deli
to de asociación Üíclte y otro de 
terrorismo, a Alfredo Juan Sam-
beat Esteve, a cuatro años y seis 
meses de prisión; a Bonifacio 
Manuel Tebarra González, a dos 
años y seis meses de prisión, y 
a Juan Ramón Gin^r San Mar
tin, a un año y dos díajs de pri
sión. Y Carlos Victorio Miguel 
San Juan Rodríguez, en la mis
ma sentencia, fue condenado, por 
un delito de asociación ilícita, a 
seis meses y un día de prisión. 
También Sambeat fue penado a 
indemnizar con 12.000 pesetas ai 
Banco de Valencia, y éste mismo 
Tebarra y Giner, a indemnizar 
igualmente a l Banco Popular, con 
25.000 pesetas. 

Según la sentencia ahora con
firmada, a l a denominada Fede
ración Universitaria Democrá/ti-
ca Española ( F . U . D. E . ) , depen
diente del llamado Partido Co
munista de España marxista-leni-
nista, se adscribió, en Valencia, 
en diciembre de 19T2. Sambeat. 
Arabas organizaciones persiguen 
ia trastocación por la fuerza de 
la vigente estructura estatal es
pañola. Sambeat recibió l a con
signa de imprimir actividad a los 
militantes alumnos 4el Centro 
Politécnico de la ciudad, donde 
también él cursaba estudios, y la 
de hacer proselitismo entre sus 
condiscípulos. Y a mediados de 
enero de 1973. Tebarra y San 
Juan se sumaron igualmente a la 
" P U D E " , integrándose en una 

célula a ia que ye pertenecía G i 
ner. Todos celebraron reuniones 
de adoctrinamiento, r e c i b i e n d o 
consignas, prepararon actos en la 
vía pública, con los cuales deja
ban constancia de la existencia 
de la organización y recibieron 
publicaciones de las organizacio
nes mencionadas, como " V a n 
guardia Obrera", "Universidad 
Popular" y "Estrella Roja" . 

Hacia las ocho de la tarde del 
17 de febrero de 1973, un grupo 
de personas, en el que formaban 
Tebarra, Sambeat y Giner, se 
concentró en la Avenida de Bur -
jasot de Valencia. Llevaban ban
deras rojas y republicanas parte 
de los concentrados, y otros por
taban palós y barras de hierro. 
Dando gritos, los manifestantes 
marcharon, turbando así la tran
quilidad de los transeúntes y del 
tráfico rodado. 

E n la mencionada avenida, en 
los números 93 y IOS, respecti
vamente, e s t á n instaladas la 
agencia urbana número 10 del 
Banco de Valencia y la sucursal 
número dos del Banco Popular 
Español. A l llegar a la primera, 
Sambeat, lanzó un artefacto de 
los denominados "cócteles Molo-
tov", produciendo daños valora
dos en 12.000 pesetas. Y contra 
la sucursal del Banco Popular 
lanzaron otros manifestantes ar
tefactos similares, los cuales cau
saron dañes valorados en 25,000 
pesetas. • 

Contra la sentencia del Tr ibu
nal de Orden Público recurrieron 
Sambeat y Tebarra, y sus recur
sos han sido desestimados. 

Inaugurada por los Príncipes de España 
• LA ELECTRIFICACION DEL CORREDOR 

FERROVIARIO GUADALAJARA - MADRID 

9 También presidieron 
fin de la tracción 

G U A D A L A J A R A , 23.— ( C I 
F R A ) . — Sus Altezas Reales los 
Príncipes de España han empren
dido viaje esta mañana desde 
la estación de Guadalajara en el 
recorrido inaugural de la electri
ficación del corredor ferroviario 
Guadalajara-Madrid. 

Minutos después de las ciiez ae 
esta mañana , los Príncipes de Es
paña, don Juan Carlos y doña So
fía, acompañados por el minis
tro de Obras Públicas, Antonio 
Valdés y González Roldan, llega
ron en helicóptéro, que aterrizó 
en el paraje llamado "Puerta de 
L a r a " , a unos trescientos metros 
de la estación de ferrocarril. 

Allí eran esperados por el vice
presidente primero y ministro de 
la Gobernación, José García Her
nández, el subsecretario de Obras 
Públicas, gobernadores civiles cié 
Madrid y Guadalajara, presiden
te de la Diputación de Guadala
jara y otras autoridades. 

el acto simbólico del 
a vapor en RENFE 
Desde "Puerta de L a r a " se d i 

rigieron al Ayuntamiento de la 
capital, siendo ovacionados por 
el numeroso público estacionado 
en las aceras de las calles y pla
zas del recorrido, que se encontra
ba engalanado con banderas. 

A lo largo del trayecto exis
ten siete estaciones y un apeade
ro. Con la de esta línea, se gene
raliza la electrificación en las 
cercanías del este de Madrid y 
sus correspondientes enlaces fe
rroviarios. 

Durante el viaje hacia la capi
tal, y entre las estaciones de Azu-
queca y Alcalá de Henares, fue 
hecha una demostración práctica 
del sistema de frenado ASP 
(anuncio de señales y frenado 
automático), que se define como 
un conjunto de aparatos, monta
dos en puntos fijos de la vía,y en 
las máquinas, que trasmiten ay-
tomáticamente a la cabina de 

(P»sa « ia página siguiente) 
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C A N A R I A S : D e s a p a r e c i d o 
EXTRAUJERO 

m a v i ó n « S a e t a » y s u pi loto 

BOGOTA, 23— ((EFE).— Un 
total de treinta personas murie
ron en Colombia el último fin de 
semana como consecuencia de la 
inseguridad existente en el país, 
según informaciones facilitadas 
¡hoy por l a policía. 

E l coronel Castro Alvarez. co
mandante de la policía " D i v i 
sión Bogotá", informó que del to
tal de asesinados, 26 casos se re
gistraron en la capital Colombia-, 

E X P L O S I O N A BORDO D E 
UN P E T R O L E R O : UN T R I 
P U L A N T E M U E R T O Y 
OTROS T R E S H E R I D O S 

L A HAYA, 23.— ( E F E ) . — Un 
tripulante resultó muerto y otros 
tres heridos a consecuencia ie 
« n a explosión registrada hoy en 
el cuarto de máquinas del petro
lero noruego "Fermina 12", de 
77.000 toneladas, cuando navega-
-ba oor el Mar del Norte frente a 
las costas ¡holandesas, según in
formó un portavoz de la Marina 
holandesa. 

TECNICO ESPAÑOL, M U E 
R E T R A G I C A M E N T E 

v MANAGUA, 23.— ( E F E ) . — To
más Díaz Santos, técnico español 
en oarpintería para la construc
ción, de 33 años, murió ayer t rá -

. gicameñte en un balneario de es
te país, se informa hoy. 

Según miembros de l a misión 
técnica española asignada a l Ins

tituto Tecnológico Nacional, con 
sede en Granada, Díaz Santos 
pereció ahogado en el balneario 
Casares (Pacífico), situado a unos 
45 kilómetros al sur de esta ca
pital. . . . 

Díaz Santos llego en octubre 
pasado a Nicaragua como miem
bro de la misión española encar
gada de participar en el monta
je y funcionamiento del Institu
to Tecnológico Nacional, donado 
por el Gobierno de España. 

Díaz Santos deja viuda, doña 
Carmen, y dos hijos. Sus restos 
serán repatriados m a ñ a n a / 

MCIONAL 
LOCALIZADOS LOS R E S 
TOS D E UNA AVIONETA 

M A D R I D , 23.— ( C I F R A ) . — 
Ayer fueron localizados los res
tos dé la avioneta francesa que 
desapareció el pasado 20 de ma
yo, tras haber despegado de Cua
tro Vientos, y los cadáveres de 
sus ocupantes, que ihan sido iden
tificados según una nota de la 
oficina de Prensa del Ministerio 
del Aire. 

Diches restos fueron localizados 
a unos 50 metros de la cima de 
2.238 metros denominada loma de 
Pandanco al noroeste de Manza
nares el Real. 

Han podido ser identificados 
los cadáveres de los tripulantes 
de dicha avioneta, piloto Claude 
Prirre Lampendh, copiloto Lem-

L U G O : F a l l e c e u n n i ñ o d e s i e t e m e s e s 

- a l s e r a l c a n z a d o p o r u n r e m < 

APARECE E L CADAVER DE UN HOMBRE 
EN E L RIO BIBEY (RIBAS DEL S I L ) 

Manuel Trabado Arrojo, de sie
te meses, vecino de Franceios 
(Castroverde), resultó muerto al 
ser alcanzado por el remolque 
un tractor. 

E l infortunado niño se encon
traba en un prado donde sus í a -
miliares recogían, hierba, siendo 
en un descuido cogido por el re
ferido remolque. 

Instruye diligencias el Juzgado 
de Instrucción número uiio de 
Lugo. 

ASISTIDOS E N L A CASA 
D E SOCORRO 

E n la Casa de Socorro Muni
cipal han sido asistidas, Oliva 
Fernández, de 13 años, con domi
cilio en l a Avenida de L a Coru-
ñ a , 83-1.°, que en accidente/ca
sual se produjo herida incisa en 
pie derecho. Y María del Carmen 

Méndez, de 22 años, domiciliada 
en la calle Juana la Loca, 9-1.°, 
que presentaba herida punzante 
en región plantar del pie dere
cho. Accidente casual. 

E l estado de ambas fue califi
cado de leve. 

A P A R E C E E L CADAVER 
D E UN HOMBRE E N E L 
R I O B I B E Y 

MONFORTE D E L E M O S . — (De 
nuestra Corresponsalía); 

E n Anguieiros (Ribas de S i l ) , 
embalse del río Bibey ha apare
cido en l a tarde del domingo, el 
cadáver de un hombre, desnudo. 
Unicamente llevaba camiseta y 
calzoncillo, que posteriormente 
fue identificado como. Luciano 
Pérez Núñez, vecino de Castro 
Caldelas, de 50 años, que ya desde 
el día 13 faltaba de su domicilio. 
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I n a u g u r a d a p o r l o s P r i n c i p e s d e E s p a ñ a 

bras Torpede Pase y pasajero 
Christianne Faure. 

D E S A P A R E C E UN AVION 
" S A E T A " 

L A S PALMAS D E G R A N C A 
NARIA, 23.— ( C I F R A ) . — Un 
avión "C-10 Saeta", pertenecien
te a l Ejército del Aire se ha dado 
por desaparecido. 

E l aparato había despegado de 
la Base Aérea de Gando (Gran 
Canaria) a las nueve horas ocho 
minutos de la m a ñ a n a de hoy, en 
vuelo rutinario de instrucción, pi
lotado por el capitán del Ejérci
to del Aire, Angel Peijóo J imé
nez. L a alarma se produjo al ha
ber transcurrido el tiempo má
ximo de permanencia en vuelo 

(Viene de la página anterior) 
conducción información sobre las 
señales y condicionan el compor
tamiento del maquinista y la 
marcha del tren. E l objetivo que 
persigue es aumentar el alto gra
do de seguridad alcanzado en la 
circulación, a la vista de los in
crementos de velocidad previstos 
en los trenes de viajeros y de la 
creciente densidad de los servi
cios de cercanías. 

E n Vicálvaro, desde el control 
del puesto de mando, fue expli
cado a los Príncipes el sistema 
de clasificación de vagones. A 
continuación. Sus Altezas Reales 
saludaron a una representación 
de los maquinistas jubilados de 
R E N F E . E l Príncipe subió a una 
locomotora Micado, construida 
en España, con fuerza aproximt-
da de dos mü caballos, y perso-

del avión —una hora y cuarenta 
y cinco minutos—, sin que regre-
a l a Base. Entonces, se dio aviso 

sara al R.C.S. (Centro die Coordi
nación y Salvamento), que co
menzó las tareas de localización' 
del aparato. 

Unidades del S. A. R . (Servicio 
Aéreo de Rescate), y de la Ma
rina de Guerra comenzaron un 
amplio rastreo de l a zona en que 
se presume cayera el referido 
avión. Cerca de ios nueve de la 
noche y después de once horas 
de infructuosa búsqueda por el 
litoral de la isla fueron interrum
pidas las operaciones de rastreo, 
que proseguirán en las primeras 
horas de mañana . 

S O B R E L A D E T E N C I O N D E U N 

P O L I C I A A R M A D A E N F R A N C I A 

* P a s ó a l p a í s v e c i n o v e s t i d o d e p a i s a n o 

y a s u r e g r e s o s e l e i n t e r v i n o s u p i s t o l a 

r e g l a m e n t a r i a , e n l a a d u a n a f r a n c e s a 

• Había adquirido un radio - cassette un 
SAN SEBASTIAN, 23. — (CI

FRA). — En relación con la noticia 
difundida sotare la detención de 
un miembro de la Policía Armada 
española, a través de medios ofi
ciosos se ha podido saber que efec
tivamente el pasado día 20 la adua
na francesa del puesto fronterizo 
del puente de Santiago interceptó ' 
el vehículo Citroen, matrícula 
BI-5878-C, ocupado por su propie
tario, Angel Arias Alonso, titular 
del pasaporte expedido por la Je
fatura Superior de Policía de Bil
bao el 6 de junio de 1965, y al 
que le fue ocupada una pistola 
automática marca í'Star", de 9 
mm., número 380. 

E l conductor en cuestión, único 
ocupante del automóvil, resultó ser 
policía armada, perteneciente a la 
guarnición en Bilbao, siendo la 
pistola ocupada, su arma profesio
nal reglamentaria. 

La intervención de la aduana 
francesa se produjo en el momen
to en que el citado vehículo se dis
ponía a abandonar Francia. E l po
licía armada, que vestía de paisa
no, había salido unas horas an
tes de España, hacia las cuatro de 
la tarde, al parecer por el puente 
de Behobia, internándose en Fran
cia y adquiriendo en punto no 
concreto un aparato radio-casette. 

A su regreso, y con el fin de 
beneficiarse del descuento a la ex
portación, entró en la aduana 
francesa del puente de Santiago, 
para entregar el impreso que a 
tal fin facilita el comerciante fran
cés, circunstancia en la que igno
rándose exactamente cómo fue co
nocido como policía armada, esti
mándose que o el aduanero fran
cés apreció el bulto que pudiera 
formar el arma reglamentaria del 
policía armada que éste había con
servado sotare sí al pasar la fron

tera, o que el propio policía hizo 
ante el aduanero francés la otaser-
vación de tratarse de un policía 
español, cosa esta última la más 
probable. 

La aduana francesa levantó ac-
ta de intervención de la pistola 
y condujo inmediatamente al in
fractor ai cuartel die la gendar
mería francesa de Behobia, avi
sando al mismo tiempo al procu
rador de la República del Tritau-
nal de Gran Instancia de Bayona, 
que dio orden de proceder judi
cialmente por tewencia ilícita de 
armas en territorio francés. 

La intervención de la aduana 
francesa, que depende exclusiva
mente del Ministerio de Hacienda, 
fue realizada por un funciónario, 
•al parecer conocido militante del 
partido comunista. 

E l policía armada pasó la noche 
en la gendarmería de Behobia, 
siendo trasladado por la mañana 
a Bayona y por la tarde compare
ció en el Palacio de Justicia de 
Bayona, juzgado únicamente por 
infracción aduian-era de paso de 
mercancía, siendo multado con 
200 francos y quedando incautada 
el arma. 

Por otra parte, al parecer será 
juzgado por tenencia ilícita de ar
mas, no habiéndose determinado 
3a fecha del juicio. 

La radio, y la televisión france
sa dieron gran publicidad al su
ceso defoTmando notoriamente los 
«hechos, motivando que al ser tras
ladado del cuartel de la gendar
mería ai Palacio de Justicia de 
Bayona, un grupo de militantes 
etistas se aglomerasen en la puer
ta del edificio y abucheasen al po-
•licía armado entre dos gendar
mes 

E l cónsul general de España en-
Bayona está iealizando gestiones 
en relación con este asunto. 

E l diario p o r t u g u é s " R e p ú b l i c a " 
editado inesperadamente en P a r í s 

nalmente, apagó l a caja de fuego 
de la máquina, dando asi por f i 
nalizada l a utilización del vapor 
en las líneas de R E N F E . Apaga
do el fuego, la máquina fue arras
trada por otra eléctrica que la 
trasladó a una vía muerta mien
tras las locomotoras estacionadas 
en los alrededores hacían sonar 
sus silbatos en señal de despedi
da a una máquina y a toda una 
época. 

E n las prfineras horas de la 
tarde regresaron a Madrid, des
pués de haber presidido el acto 
inaugural de la electrificación del 
corredor Madrid - Guadalajara, 
nuevo servicio de cercanías en es
te trayecto y fin de l a tracción 
a vapor en las líneas de R E N F E , 
después de 127 años de utiliza
ción. 

P A R I S , 23.— ( E F E ) . — «Ante la 
imposibilidad de los periodistas 
portugüeses de publicar su diario 
«República», órgano del partido 
socialista, e l diario parisiense inde
pendiente «Le Quotidien de Pa
rís» decidió abrir sus páginas a sus 
compañeros ibéricos». 

«Le Quotidien de París» publica 
esta mañana cuatro páginas en for
ma de suplemento, elaboradas por 
la redacción del diario socialista 
portugués bajo la dirección de 
Raúl Regó. 

L a dirección del «Quotidien de 
París» explica que ofreció a «Re
pública» la posibilidad de publicar 
el número correspondiente a la fe
cha de hoy, como si fuese editado 
en Lisboa. 

Los periodistas de «República» 
publican, además del editorial re
dactado por el director Raúl Regó, 
un artículo explicando el «conflic
to» en torno al diario socialista y 
las reacciones que ha provocado 
en Lisboa. También revela la exis
tencia de un documento elaborado 
en Moscú sobre la táctica que de
berán seguir los partidos comunis
tas de Europa Occidental, y con
cretamente el de Portugal para «in-

M a n i f e s t a c i ó n 
PERFIGNAN (Francia), 23. — 

(EFE) . — Unos trescientos militan
tes de la liga comunista revolucio
naria y otras organizaciones iz
quierdistas se manifestaron ayer, 
domingo, ante el Ayuntamiento de 
Perpignan y en la frontera fran
co-española de Le Perthus. 

En el puesto fronterizo de Per
thus los manifestantes distribuye-, 
ron a los automovilistas textos an
tiespañoles redactados en francés, 
alemán, inglés, catalán y castellano. 

filtrarse» én el Ejército, en los Sin
dicatos y en los centros vitales de 
la Nación. 

MADRID, 23.— (CIFRA).— E l 
ministro de la Presidencia, Anto
nio Carro Martínez, ha salido a 
primeras horas* de la tarde de hoy 
por vía aérea con destino a Dus
seldorf, en visita oficial de dos 
días de duración. 

Según un portavoz del departa
mento, el señor Carro Martínez, 
establecerá contactos con sus co
legas alemanes acerca de temas 
específicos de su cometido polí
tico, pero en especial, el viaje 
obedece a una invitación del Go
bierno Federal para adquirir in
formación directa sobre la actual 
situación política española y acer
ca del próximo futuro, precisa
mente de un ministro que se en
cuentra tan cerca del presidente 
del Gobierno. 

EN BONN 
BONN, 23.— (EFE) .— E l ministro 

español de la Presidencia, Anto
nio Carro Martínez, llegó esta 
tarde a Bonn en visita oficial de 
tres días, invitado por el minis
tro federal del Interior, Wemer 
Maihoef er, con quien inició a poco 
de su llegada un cambio de im-
presiomes en el despacho del mi
nistro señor Maíhoef er. 

ENTREVISTA CARRO MAR
TINEZ • MAIHOEFER 

Dos horas duró la entrevista 
que mantuvieron hoy en Bonn a 
solas, el ministro español de la 
Presidencia, Antonio Garro Martí
nez,-y su colega alemán del Inte
rior. Werner Maihoef er, en el des
pacho oficial del ministro germa
no. 

Fuentes muy. próximas al minis
tro español indicaron a "Efe" que 
el coloquio giró en torno a diver
sos aspectos relacionados con el 
momento político actual español, 
por el que el ministro alemán 
mostró un vivo interés. 

La visita del ministro español, 
que obedece a una invitación de 
su interlocutor de hoy, reviste 
una dimensión eminentemente po
lítica, dada la estrecha vincula
ción del señor Carro Martínez al 
presidente Arias Navarro, estiman 
los observadores de esta capitai 

Se cree, que en el curso de la 
entrevista, el ministro aleipán del 
Interior ha expresado el interés 
de su Gobierno en mantener abier
to el diálogo entre Madrid y Bonn 
en relación con el proceso de evo
lución política en España. 

Finalizado el amplio coloquio, 
el señor Maihoefer ofreció una 
cena en honor del ministro espa
ñol en los, salones del histórico 
"Hotel Dressen" en Bad-Godesberg, 
cerca de esta capital, a la que 
asistieron los miembros de la de
legación española y el embajador 
de España en Bonn, Emilio Ga-
rrigues. 

A los postres, el señor Carro 
^ Martínez pronunció un discurso en 

el que, entre otras cosas, dijo: 
"En estos tiempos difíciles y 

críticos para Europa, la Repúbli
ca Federal de Alemania, por la 
solidez de sus estructuras políti
cas, económicas y sociales, desem
peña una función estabilizadora 
en el viejo continente y constitu
ye — y creo no incurrir en adu-
iaeión— un ejemplo de "demo
cracia piloto" para otros países que 
se detaaten actualmente entre el 
autoritarismo y la anarquía". 

"Por esta misma razón, dijo 
más adelante, subrayo de nuevo 
los aspectos positivos y ejempla
res de vuestras actuales normas 
constitucionales, cuya eficacia pa
ra la def ensa de las libertades de
mocráticas, sin perjuicio del equi
librio político, fundado en nor
mas que aseguran dentro de lí
mites adecuados la necesaria es
tabilidad del poder ejecutivo, pre

senta elementos muy dignos de 
estudio y consideración para otros 
países empeñados en una actuali
zación de sus leyes fundamentales 
para adecuarlas a las exigencias de 
nuestro tiempo". 

DECLARACIONES DEL MI
NISTRO ALEMAN 

. "Creemos en el gran proceso 

político en el que están ustedes 
embarcados", dijo esta noche el 
ministro federal alemán del Inte
rior, Werner Maihoefer a los pos
tres de una cena que ofreció al 
ministro español de la Presidencia 
Antonio Carro Martínez, que llegó 
hoy en visita oficial a esta capi
tal. 

Según el ministro alemán Es-
paña puede contar con la Ren,-," 
blica Federal Alemana en ©i fy 
turo. "Podemos ayudarles —aña" 
dió— frente a recelos o reservas 
de otros. Y lo haremos, dijo, hacia 
todos los países europeos"'. 

Refiriéndose al proceso de inte-
gración europea, Maihoefer expre-
só su convicción de que España 
jugaría un papel muy importante 
"un papel indispensable". 

A r g e l i a p r o p o n e a n a c o n f e r e n c i a c o n 

M a r r u e c o s y M a u r i t a n i a s o b r e e l S a h a r a 
A R G E L , 23.—(EFE).— Argelia 

ha propuesto hoy una conferen
cia de los principales partidos 
políticos de Marruecos, Maurita
nia y Argelia, con objeto de es
tudiar el futuro del Sahara Occi
dental. 

E l partido argelino, el Frente 
de Liberación Nacional, ,'anzó hoy 
la propuesta a través de la pri
mera página del periódico se-
mioficial " E l Moudjahid", como 
réplica a una nota enviada hace 
días por Abdallah Ibrahim, ex 
primer ministro marroquí y se
cretario general de la Unión Na
cional Marroquí de Fuerzas Po
pulares. 

L a nota de Ibrahim señala a 
grandes rasgos la reivindicación 
•marroquí del territorio y solici
tada con urgencia el apoyo del 
partido argelino contra las rei
vindicaciones de Mauritania, que 
también mantiene frontera con 
el Sahara. 

Argelia no reivindica el terri
torio saharauí, pero apoya con 
fuerza el principio ds autodeter
minación para sus habitantes. 

Le réplica argelina, expuesta 
pone la celebración en Argel, tan 
en términos conciliatorios, pronto 
como sea posible, de una confe
rencia del partido político de los 
•tres países. 

, Se aprecian indicios de una 
creciente flexibilidad en la actitud 
argelina con respecto a este pro
blema, desde que el presidente 
Moktar Ould Daddah, de Marita-
nia, visitó Argelia y Marruecos 
a principios del mes actual y ce
lebró conversaciones con sus diri
gentes. 

E l pasado Jueves el presidente 
argelino Huari Bumedian dijo en 
un discurso: "...tanto si se ane
xiona a Marruecos o Mauritania, 
como si una parte se convierte 
en Marroquí y otra en maurita
na, lo que es esencial para nos
otros es que el Sahara llegue a 
ser árabe y musulmán". 

E l « P l a n de a c c i ó n p o l í t i c a » de l a s F . A . , b i e n 

a c o g i d o p o r l o s p a r t i d o s p o r t u g u e s e s 
LISBOA, 23. — (Por Eduardo 

San Martín, de E F E ) . 
De los cinco mayores partidos 

políticos portugueses, sólo el úni
co considerado como de derecha, 
el "Centro Democrático Social", 
manifestó hoy sus reservas frente 
al "plan de acción política", publi
cado el sábado por el Consejo Re
volucionario después de una inter
minable reunión de una semana 
de duración. 

Las reacciones oficiales de los 
partidos portugueses a la divulga
ción del extenso documento han 
tardado casi 48 horas en producir
se porque la reunión del Consejo 
de la Revolución concluyó en pleno 
fin de semana. 

Los cuatro partidos de la coali
ción gubernamental han coincidi
do en elogiar lo que y a se conside
ra como un nuevo programa po
lítico del movimiento de las fuer
zas armadas portuguesas, aunque 
cada uno de ellos destaca de él los 
puntos que más se acercan a sus 
propias opciones políticas. 

De otro lado, el Consejo de la 
Revolución volvió a reunirse hoy. 

Una de -las primeras medidas 
que podría salir de estas reuniones 
es un proyecto de ley contra el 
terrorismo y atención a los con
flictos en el diario prosocialista 
"República" y la emisora católica 
"Radio Renascenca", en los que la 
posibilidad de un acuerdo entre las 
partes enfrentadas quedó práctica
mente desechado después del giro 
que tomaron ambos casos a me
diados de la semana pasada. 

OFERTA DEL PARTIDO CO
MUNISTA 

LISBOA, 23. — (EFE). — En el 
comunicado publicado hoy elogian
do el nuevo plan de acción políti
ca del Consejo de la Revolución, 
el partido comunista portugués hi
zo hoy un llamamiento a todos los 
partidos de la coalición guberna-
menta1 para examinar "las posibili
dades de una cooperación efecti
va". 

La actitud manifestada hoy por 
el P. C. P. contrasta notablemente 

con la sostenida en los últimos 
días en contra del partido sociahs-
ta y el popu:ar democrático, a 
quienes acusó de no estar intere
sados en colaborar con el M. F . A . 
para el avance del procesó político 
portugués. 

OTELO DE CARVALHO, CO-
MANDANTE DEL COPCON 

LISBOA, 23. — (EFE). — E l ge
neral Otero de Carvalho ha sido 
nomtarado comandante del Cuerpo 
Operacional del C o n t i n e n t e 
(COPCON), según se anuncia hoy 
en un comunicado del Consejo de 
la Revolución. 

CONDENAN LA VIOLENCIA 
ANTICATOLICA EN PORTU-
GAL 

E l consejo de los obispos, en 
Portugal, ha condenado hoy la vio
lencia contra la Iglesia, así como 
"el odio, la intolerancia y la agre
sividad", de que son objeto los 
católicos. 

E L C O N D E D E B A R C E L O N A a m i n t e m e l a 

S A L I O P A R A L A C O S T A A Z U L i n v a s í o u d e 

E n e l aeropuerto i e L i sboa fue despedido 

por e l embajador e s p a ñ o l 
LISBOA. — 23. — ( E F E ) . — Don Juan de Bófrbón salió hoy de esta 

ciudad por vía aérea con dirección a París. 
E l Conde de Barcelona fue despedido en el aeropuerto por el em

bajador español en Lisboa., Antonio Poch, acompañado por el conse
jero de la misión diplomática española. 

E L "GIRALDA", RUMBO A LA COSTA AZUL 
PALMA DE MALLORCA, 23. — (CIFRA). — Esta tarde, sobre las 

siete, abandonó el Club de Mar el yate "Giralda 11". E l destino del barco 
del Conde de Barcelona parece ser un puerto francés de la Costa 
Azul. 

Es muy posible que don Juan de Borbón embarque en los próximos 
días en el "Giralda 11", para realizar un crucero por el Mediterráneo". 

LA SEÑORA 

t DONA MERCEDES FERNANDEZ F E R R E I R O 
Viuda de Ricardo Expósito Edrosa (Industrial maderero) 

Falleció en esta ciudad, el día 23 de los corrientes, a los 74 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus apenados hi¡os, Angustias, Juan Antonio (De "Accesorios Edrosa"), María de los Angeles y Ricardo Expósito Fernández (con
table de Enrique Jato); hijos políticos, Francisco Salgado Mena, Ofelia Tejeda Canto (de productos cárnicos La Paz), Damián Santos Pa
rada y Mercedes Fernández Vázquez; nietos, bisnietos; hermana, Carmen; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por e l alma de la finada y se dignen asistir al funeral de entierro 
que por su eterno descanso se celebrará mañana, MIERCOLES, día 25, a las CINCO de la tarde, en la parroquial de la Nova (capilla de 
San Roque), y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; por cuyos favores anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Lugo, 24 de junio de 1975 
Catasol, 25-5.°-izquierda (entrada Rampa Claudio López). NO SE RECIBE DUELO 

NAHIOBI, 23.— (EFE) .— E l pre
sidente de Uganda, I r i Amin, acu
só hoy a Gran Bretaña de estar 
preparada para invadir su país, 
después de que anunciara que po
día ejecutar al escritor británico 
Dermis Hills dentro de diez días. 

Amin puso inmediatamente a su 
Ejército en estado de alerta y 
dijo cue podía repeler cualquier 
tipo de invasión, señaló radio 
Uganda. 

E l presidente ugandés dijo deí 
emisario oficial de la reina Isa
bel U de Inglaterra, teniente ge
neral Sir Chandos Blair, que "no 
era diplomático, que es de carác
ter exaltado y dado a la bebida". 
Blair regresará a Londres esta 
noche con su carta para la reina. 

E l dramático oambio de parecer 
de Amin y las nuevas amenazas 
surgieron tras un fin de semana 
en conversaciones conciliatorias 
con •Blair, durante las, cuales el 
presidente ugandés aceptó apla
zar la ejecución de Hills, quien de
bía ser fusilado a las 11,00 horas 
del lunes. 

Pero después de haberse entre
vistado durante todo el día con 
su consejo de Defensa, Amin ame
nazó de nuevo esta noche con 
ejecutar a Hills "dentro de diez 
días a partir de mañana, martes, 
a menos que el ministro británi
co de Asuntos Exteriores, James 
Callagham, se traslade a Uganda" 
para discutir el tema con él. 

EL EXCELENTISIMO SEÑOR 

t D O N L U I S E S C R I B A N O 
(Ex-pres ídente y Colegiado de Honor del Ilustre Colegio Oficial de Veterinarios de la provincia de Lugo, Ex-direcior de la Estación Pecuaria Regional, 
Gran Cruz de l Méri to Agrícola , Medalla de Oro del Cuerpo Nacional Veterinario, Mellada de la Orden de Cisneros y Medalla j j e Piafa del Méri to Sindical) 

Falleció en Madrid ei día 12 de marzo de 1975, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

D. E. P. 
LA J U N T A DE G O B I E R N O DEL ILUSTRE COLEGIO OFICIAL DE VETERINARIOS Y LA J U N T A DIRECTIVA DE LA A S O C I A C I O N N A C I O N A L 

DE CRIADORES DE G A N A D O V A C U N O SELECTO DE LA R A Z A RUBIA G A L L E G A , 
RUEGAN a las personas piadosas y de su amistad una oración por su alma y la asistencia al funeral que se ce lebra rá m a ñ a n a , miércoles , a la 

UNA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro, favor que a g r a d e c e r á n . 
Lugo, 24 de ¡unió de 1975 

EL SEÑOR 

t D O N J O S E R A M O N A L O N S O P E R E Z 
(Farmacéutico jubilado) 

Falleció a las 22 horas del d ía 23 de junio de 1975, confortado con los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E. P. 
SU H I J A , M A R I A DEL C A R M E N A L O N S O VILLAR!NO (FARMACEUTICA) ; NIETOS, M A R I A DEL C A R M E N , CARLOS Y P A B L O A C E V E D O A L O N S O - HERMANOS POLITICOS, 

CELSA FERNANDEZ Y MERCEDES RODRIGUEZ; SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS F A M I L I A , mv-cvcuu alonw, ncKiviAiNua r w u n 

R U E G A N una oración por su alma y la asistencia al funeral de corpore insepulto que t e n d r á lugar a las SEIS de la farde de m a ñ a n a , miércoles , y seguidamente a la conduc
ción oel c a d á v e r al p a n t e ó n famihar del cementerio de Ferreira, favores que agradecen, 

» Ferreira del Val le de Oro, 24 de junio de 1975 
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EL ííTROFEO AYUNTAMIENTO DE GUITIRIZ» 

Con mejor técnica y mejor poder físico I 

EL LEMOS SE IMPUSO AL CASTRO URDIALES (3-1), 
P E R M A N E C I E N D O E N T E R C E R A D I V I S I O N I 
IA CONFRONTACION SE DISPUTO EN El CAMPO DE «SANTA BARBARA» DE ILARANES 

, AVILES.—(Crónica especial de A L F I L para E L PROGRESO) — 
Se Ha disputado hoy aquí el encuentro de fútbol3 de permanencia 
o ascenso a la Tercera-División Nacional, entre los equipos del 
Lemos y Castro Urdíales, jugando en campo neutral, llegándose 
al final del mismo con el resultado de 3-1 a favor del Lemos 
resultado con el que consigue su permanencia en la categoría 
nacional, tras haber jugado los partidos de ida y vuelta este ter
cero disputa-do hoy, que era decisorio. 

E l primer tiempo finalizó con el resultado de uno a cero a 
favor del equipo que militaba en la categoría nacional, el Lemos. 

Arbitro el encuentro el colegiado señor Alvarez Marín del 
colegio asturiano, que tuvo una actuación simplemente discreta 

Alineaciones: 
LEMOS: Rey Tapias; José Antomio, José, Gaona; Tucho, Seijo-

Vicente, Arturo, Cucala (Díaz), Ríos y Miguel. 
CASTRO "URDIALES: Salazar; Macario, Alfredo, Villanueva-

Del Campo, Merodio; Velez (Aituna), Aguirre, Vallejo (Sierra) 
Perla y Juan Miguel. 

Goles: En el minuto 6, del primer tiempo. Miguel tira una 
falta desde fuera del área, el balón sale rebotado de un defensa 
montañés, circunstancia que aprovecha Gaona para, de fuerte 
disparo con la derecha, batir a Salazar sin remisión. Con este re
sultado de 1-0, a favor del equipo gallego, se llegó al descanso. 

En el minuto 8, de la continuación Arturo realiza una jugada 
personal, cediendo en última instancia a Vicente, quien lanza un 
tiro en parábola que sorprende al portero del Castro. Era el 2-0. 

En el minuto 42, de esta segunda narte consigue el equipo 
montañés, su gol, Aguirre centra sobre Aituna, y éste entrega de 
cabeza a su compañero Serra, quien también de cabeza remata 
al fondo de la red. 

En el minuto 44, Díaz adelanta el balón a Ríos, para que éste 
burle la salida de Salazar, consiguiendo así el tercero de los goles, 
que es protestado por jugadores y seguidores del Castro Urdíales! 
al estimar que Ríos se encontraba en fuera de juego. 

& E l partido en líneas generales ha sido de escasa calidad. Poco 
ñ público en el graderío del terreno de juego, neutral de Santa 

Bárbara, donde se notó la presencia de seguidores de ambos equi-
5 pos que animaron a sus jugadores incesantemente. 
-/ La tarde de auténtico verano, privó a los clubs Lemos y Castro 
^ Urdíales de conseguir una buena taquilla, porque los aficionados 

prefirieron irse a la playa y al campo antes que quedarse a pre
senciar un partido que, por otra parte, nada les interesaba. 

Con este partido, y el resultado de 3-1, el Lemos consigue su 
permanencia en la Tercera División, aunque para ello haya tenido 
que jugar tres partidos. 

Destacaron por el Lemos, Seijo, Tucho y Vicente y por el Cas
tro Urdíales, Del Campo, Aguirre y Villanueva. 

E l partido se jugó con deportividad, aunque hubo algunos bro
tes de juego duro, que el árbitro hubo de castigar. 

En la primera parte expulsó al jugador del Castro Urdíales, 
Juan Miguel por practicar juego peligroso. Le mostró tarjeta 
blanca, y ante la protesta de este jugador le enseñó la cartulina 
roja. 

E l encuentro se caracterizó por un claro dominió del Lemos. 
que demostró mejor técnica y mayor poder físico que su oponen
te, para llegar al área de su rival. E l primer tiempo se disputó a 
fuerte tren, que no pudo continuar en la segunda parte, pues la 
temperatura castigó mucho a ambos equipos, haciendo casi im
practicable el deporte del fútbol. 

E l terreno de juego se encontraba duro, a causa de los 28 
grados de temperatura, por lo cual no se practicó un buen fút
bol. Y reinando el cansancio en los jugadores. En el segundo 
tiempo se notó que no se podía jugar a un fuerte ritmo por el 
cansancio de ios jugadores. VESTUARIOS 

Tucho, entrenador del Lemos, dijo: 
—Vinimos convencidos de que ganaríamos la permanencia por

que el Castro Urdiales, aunque ha sido un digno rival, ha demos
trado su bisoñez. Contento, porque mi doble responsabilidad de 
entrenador y jugador me exigía mucho. Por ello tengo que agra
decer a mis compañeros la confianza que depositaron en mí para 
entre todos mantenemos en la Tercera División. 

Javier Ocejo, entrenador del Castro Urdiales, declaró: 
— E l Lemos ha sido superior, pero estoy disgustado porque su 

victoria fue conseguida a base de saberse la lección de jugadores ^ 
veteranos. Por ejemplo, el tercer gol lo consiguieron en claro ^ 
fuera de juego y durante todo el partido hicieron gala de muchas 
marrullerías, a las que mis jugadores no están acostumbrados. ^ 
De todas maneras reconozco que el Lemos ha sido superior a 4 
nosotros. ^ 

Á 

E L T U f i O M T A M B I E N S I G U E E N T E R C E R A 
EL SALMANTINO SIGUE EN TERCERA 
LOGROÑO, 22. — (ALFIL) . — 

E l Salmantino permanece en la 
Tercera División al haber ganado 
al Hospitalet por 3-1 en el parti
do de desempate jugado en el 
campo de Las Gaunas de Logro
ño. 

Arbitró el colegiado navarro 
Paz García., que no estuvo acerta
do en los fuera de juego. 

Alineaciones: 
SALMANTINO.— Antonio; Ma

nolo, Aparicio, Pedraza; Becerra; 
Sánchez Marcos; Rozas, Pepe, Ma
teos, Rodri y Valencia. En la se
gunda parte Alonso y Torrero sus
tituyeron a Rozas y Valencia. 

HOSPITALET.—Alcántara; Ibor, 
Coronas, Chaverría; Mir, Barrado; 
Zamora, Giménez, Feliú, Oliver y 
Aja. 

En la segunda parte Vega y 
Tuset sustituyeron a Giménez y 
Aja. 

Goles; Minuto 22. Rodri, tras 
driblar a los defensas bate al por
tero del Hospitalet marcando el 
1-0. 

E l empate se produjo en el mi
nuto 45 por medio de Feliú, de 
cabeza. 

En el minuto 23 marca Pepe el1 
segundo gol para el Salmantino y 
en el minuto 29 Mateo establece 
el 3-1 favorable ai Salmantino. 

Partido éste de desempate en 
el que ha dominado más el Sal
mantino, que ha tenido más opor
tunidades de gol, mientras que el 
Hospitalet en este desempate no 
ha tenido su tarde. 

Mucho calor y poca gente en 
Las Gaunas, aparte de los segui-
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dores de ambos conjuntos, más 
de la parte salmantina. 

EL ME LILLA MANTIENE SU CATEGORIA 
GRANADA, 22. — (ALFIL) . — 

Por tres goles a uno ha vencido 
el Melillav al C.D. Manchego en 
partido disputado esta tarde en 
"Los Cármenes", con lo que el 
club melillista mantiene su cate
goría de Tercera División. E l pri
mer tiempo finalizó 0-1. 

MELILLA.— Fermín; Cruza, Gí-
nés, Algarte; Avalos, Oña; Lizoain, 
Alba (Ferrer); Eduardo, Vicente 
(Ventaja), Pino. 

MANCHEGO.— Alba; Vaquero, 
Rojas, Zapatero; Serna, Núñez; Na 
varro, Tasi, Monesillo (Salvi), Me-
nacho. Calzado (Nice). 

Arbitró el colegiádo sevillano 
Rendón, autoritario e imparcial. 
Amonestó con tarjeta blanca a los 
jugadores del Melilla Pino y Al
ba y a los del Manchego Tasi y 
con la roja a Núñez. 

Goles: E l primer gol llegó en 
el minuto 44 en máximo castigo 
lanzado por Sema. La igualada en 
el minuto 5 de la continuación, 
también de penalty sacado por 
Avalos .E l 2-1 en el minuto 20 
obra de Ventaja, y el tercero en 
el 43, siendo su autor el mismo 
Ventaja. 

E l encuentro ha sido emocionan
te y muy competido dando un am
biente de gran emoción los nu
merosos seguidores de uno y otro 
equipo que no pararon en sus gri
tos de aliento hasta el minuto fi
nal. 

La victoria del Melilla ha sido 
merecida aunque muy difícil por
que a la mayor veteranía, expe
riencia y clase del equipo vence
dor el Manchego le opuso una te
naz resistencia y una entrega 
absoluta de todos los hombres 
que llegaron a dominarle en los 
primeros cuarenta y cinco minu
tos en que pudo aumentar el tan
teo e incluso a los tres minutos 
de la continuación, cuando Na
vazo malogró una clarísima oca
sión de haber conseguido el se
gundo gol de su equipo. Esta con
trariedad y el hecho de que dos 
minutos después el Melilla consi
guiese igualar, produjo una gran 
desmoralización en el equipo man
chego que supo aprovechar el Me-, 
lilla para imponerse claramente 
hasta el final. 

Del Manchego los mejores fue
ron Alba, Serna, Calzado y Za
patero; en el Melilla, el mejor fue 
Fermín, seguido de Avalo, Oña, L i 
zoain y Pino. 

ASCENDIO E L Z A F R A 
G E T A F E (Madrid), 22.— ( A L 

F I L ) . — E l Zafra ha conseguido es
ta tarde su ascenso a la Tercera 
División de Liga, al batir al Alge-
mesi, por un gol a cero, en encuen
tro jugado en el estadio de Las 
Margaritas, de Getafe. 

Arbitró el señor Diez Frías, del 
colegio castellano, que tuvo una 
buena actuación. Amonestó a Apa-
risi, Sierra y Agüero. 

Alineaciones: 
A L G E M E S I : Soto; Padilla, Mo

lina, (Aparisi), Alejandro; Llopis, 
Palau; Llórente, Sancho (Iglesias), 
Coraiz, Crespo y Amat. 

Z A F R A : Hilario; Avila, Alonso, 
Sierra; León, Macedo, Rafaelín, 
(Perramón), Granados, Selma, To-
ni (Viera) y Agüero. 

A los 30 minutos del primer 
tiempo se marcó el único gol, en 
un pase de Rafaelín a Agüero que 
éste, de fuerte chut, consigue ba
tir a Soto. 

E l Zafra se ha alzado con un 
justo triunfo, basado, principal
mente, en los hombres del centro 
del campo que dominaron perfec
tamente la zona ancha, y en l a" 
juventud de sus jugadores que fí
sicamente superaron en todo mo
mento al Algemesi, que mostró fal
ta de fondo físico, especialmente en 
la segunda parte. 

E n el capítulo de destacados en 
el Zafra fueron los mejores Mace-
do, Agüero y Selma, y en el Alge
mesi, Sancho y Crespo. 

CONTINUA E L T U R O N 
F A L E N C I A , 22.— ( A L F I L ) . — 

Se ha disputado esta tarde en el 
estadio de «La Balastera», de esta 
localidad, el encuentro de fútbol 
correspondiente a la permanencia 
o ascenso a la Tercera División res
pectivamente, entre los equipos de 
Turón y Peña Sport, ganando el 
primero por un tanto a cero, ase
gurando así la permanencia en la 
categoría nacional, tras jugarse el 
partido y la "prórroga de media 
hora dividida en dos tiempos de 
quince minutos cada una. 

E l tiempo reglamentario finalizó 
con el resultado de 0-0. 

Arbitró el encuentro el colegiado 
señor Sarasúa, del colegio de la 
Federación Oeste, que tuvo una 
buena actuación. 

Alineaciones: 
T U R O N : Josini; Carneado (Eu

genio), Fueyo, Blanco; Manolo, 
Castañeda; Benjanv'n (Del Alamo), 
Amarildo, Fernando, Gilabert, Cha-
tín. 

PEÑA SPORT: Astraín; Pascual 
I I , Gi l , Arizcuren; Bosque; Pascual 
I(Orcari); Beperet, Lax (Albéniz), 
Igal, Garro, Ongay. 

E l gol lo marcó el Turón en el 
minuto 12, de la segunda parte 
de la prórroga, en un contraata
que rápido, con pase de Amarildo 
a Eugenio, quien se internó, pro-v 
vocando la salida del guardameta 
Astraín y, a meta vacía, chuta 
por alto introduciendo el esférico 
en el fondo de las mallas, cuando 
todo el mundo asistente, pensaba en 
el lanzamiento de la serie de penal
tyes. 

E l resultado puede considerarse 
justo, aunque ambos equipos lu
charon por conseguir algo positivo 
y demostraron a ráfagas tener hom
bres de clase a pesar de haberse ju
gado el encuentro con nerviosismo 
por ambos equipos. 

M I C H E L I N , 1; A L C O Y A N O , 0 
Z A R A G O Z A , 22.— ( A L F I L ) . — 

L a Sociedad Cultural Michelín de 
Lasarte permanece en Tercera Di
visión al vencer esta tarde en L a 
Romareda, en partido de desempa
te, al Alcoyano por un tanto a ce
ro. 

Dirigió el encuentro el colegiado 
aragonés señor Periset, que mostró 
tarjetas blancas a Tono, Zapata y 
Paqui; no supo cortar a tiempo 
el juego duro de los jugadores vas
cos. 

Alineaciones: 
M I C H E L I N : Arregui; Garmen-

día, San Sebastián, Loisi; Sarasa, 
Ibáñez, César, Arregui, González, 
Garrido, Tono e Iruíegui. E n el se
gundo tiempo Mugica sustituyó a 
Iruíegui y Romero a González. 

A L C O Y A N O : Alfonso; Paqui, 
Pedro, Santis; Calomarde, Casano-
va; Devesa, Zapata, Herrero, Vano 
y Ramírez. Valla sustituyó a Vano 
lesionado, y Nando a Pedro tam
bién lesionado. -

E l único gol del encuentro lo 
consiguió en el minuto trece del 
primer tiempo Tono, de fuerte dis
paro a media altura. 

E l encuentro se ha caracterizado 

Se lo adjudicó el Racing de Ferrol a l vencer a l 
Club Deportivo lugo por el sistema de penaltys 
• IOS NOVENTA MINUTOS REGLAMENTARIOS TERMINARON CON EMPATE A UN GOl 

GUITjíRIZ.— (De nuestro en
viado especial, M A L O C A ) . 

E l Rácing de Ferrol se adjudicó 
el «Trofeo Ayuntamiento» de Gui-
tiriz al vencer al C. D. Lugo por 
el sistema de penaltys, en partido 
jugado el domingo en el estadio 
municipal de la veraniega villa, con 
motivo de sus fiestas patronales. 
Los noventa minutos reglamenta
rios concluyeron con empate a un 

tanto, por lo que al final, como de
cíamos fue necesario proceder al 
lanzamiento de una tanda de má
ximos castigos. 

E l magnífico recinto deportivo 
de Guitiriz, inaugurado el pasado 
año por estas fechas, ha registrado 
solo una regular entrada, pero he
mos notado la presencia de muchos 
seguidores del C. D. Lugo, sobre to
do de la capital de la provincia. 

Martin Esperanza, preocupado: 

"No veo movimiento alguno y 
esto no es en lo que quedamos" 
"¿TRASPASAR A F A L I N ? : ENTONCES 

APAGA Y VAMONOS" 

por la dureza. E l Alcoyano ha do
minado más, pero al final se ha 
impuesto la mayor veteranía de los 
hombres del Michelín. 
A L I C A N T E , 0; B A L O M P E D I C A 

L I N E N S E . 2 
P U E R T O L L A N O , 22.— ( A L 

F I L ) . — E l Alicante y la Balompé-
dica Linense han disputado esta 
tarde en Puertollano el tercer par
tido que dirimían por el ascenso 
y la permanencia en Teicera Divi
sión, respectivamente. L a victoria 
ha sido para el veterano equipo de 
la Línea por dos goles a cero que 
continúa así en Tercera División. 

A l descanso se llegó con el re-, 
sultado favorable a la Balompédica 
Linense de un gol a cero. 

Alineaciones: 
A L I C A N T E : TafaJla; González, 

Máximo, Pepito; Navarro, Peña-
fiel; Arenas (López), Tina (Emi
lio), Tóbalo, Sevillano, Ciñas. 

B A L O M P E D I C A L I N E N S E : 
Bocoya; Ledesma, Mota, García; 
Quinto, Aragón; Palmero (Sosa), 
Mesa, Pariente, Ballesteros, Quinos 
(Navarro). 

Arbitró el colegiado castellano 
señor Caballero Reyes, que estuvo 
regular. 

0-1. Minuto 17 del primer tiem
po, fallo estrepitoso de la defensa 
alicantina que dejan pasar un cen
tro de Palmero, y Pariente, de ca
beza, lo recoge y lo transforma en 
el primer tanto del encuentro. 

0-2. Minuto 20 de la segunda 
parte. Tiro impresionante de Mesa 
que pega en la escuadra y se intro
duce en las mallas. 
E L E N T R E G O NO L O G R O SU 

O B J E T I V O 
V I T O R I A , 22.— ( A L F I L ) . — E l 

Entrego de Asturias, no logró su 
objetivo de subir a Tercera Divi
sión, debido, fundamentalmente, la 
mayor experiencia del Lérida, que 
en la prórroga, que siguió al 1-1, 
con término reglamentario, logró 
dos goles más. 

L E R I D A : Arbea; Jiménez, Ló
pez, Tanko; Estéban, Mora; Naje-
ra (Emilio), Puig, Torres (Pascual), 
Reig y Teixido. 

E N T R E G O : Vega; Alfredo, Za-
pico. Várela; Torre, Montes; Luis 
Enrique (Muñiz), Maxi (Diño), Je
sús Manuel, Roberto y Unzuea. 

Regular afluencia de público en 
«Mendizorrosa». Justa victoria y 
clasificación del Lérida, por mayor 
oficio y aguante, pese a que am
bos contendientes llegaron a la 
prórroga con síntomas de cansan
cio. 

E l primer tiempo terminó con 
0-0. A los 2 minutos de la segunda 
parte, Reig, en jugada personal, 
adelantó al Lérida, pero a los 5, 
empató Jesús Manuel. Con este 
empate se llegó al tiempo supleto
rio. 

A los 5 minutos de cada período 
de la prórroga, Puig y Teixido, hi
cieron los goles salvadores para el 
Lérida. 

Montes y Unzueta fueron los 
mejores elementos del voluntarioso 
cuadro asturiano. Reig, Puig, Tei
xido y López, los más distinguidos 
del Lérida. 

" S a l v o q u e q u e r a m o s u n a t e m p o r a d a l l e n a 

d e s o b r e s a l t o s " 

Con Martín Esperanza hemos estado en Guitiriz. Y , natural
mente, hablamos. Que conste que las manifestaciones qué vamos 
a publicar nos fueron hechas de modo confidencial. No para ha
cerlas públicas. Pero dado el interés que encierran no pudimos 
evitar silenciarlas. Martín Esperanza está preocupado: 

—Es que no veo movimiento alguno. Esto no es lo que hemos 
acordado. 

Se refiere, claro está, a que la directiva se duerme, o parece 
dormirse a la hora de realizar fichajes, de reforzar el equipo. 

—Va a suceder lo del año pasado. Que hubo que arreglarlo 
todo a última hora como se pudo. 

— Y eso, Martín, que dicen que van a darse más bajas... 
—¿Más qué? 
•Le explicamos que hay - alguna posibilidad de que Falin sea 

traspasado, porque Falin quiere más dinero y hay incluso un equi
po que desea ficharle directamente, una vez que él compre la l i
bertad al Club. 

—No sé, no creo que sea cierto. E l Lugo no puede despren
derse de más gente. O no debe, vamos. Lo que tiene que procu
rar es cubrir como sea dos bajas tan importantes como han sido 
las de Domínguez e Hidalgo. Ten en cuenta también otras bajas, 
como las de Vidal y Pío, por ejemplo. Pero si se va Falin, apaga 
y vámcnos. 

Martín Esperanza es partidario de que se fiche a gente joven, 
porque a él le gusta trabajar con estos chicos: 

—Oye, pero a estos chavales no puedes ponerlos de entrada. 
Piensa que en la última temporada cuando Tapia y Veiga empe
zaron a jugar habían pasado ocho o nueve jornadas. Hay que 
hacerlos, hay que verlos... Por eso sé necesita gente ya hecha para 
empezar la Liga con alguna garantía. De lo contrario veo una 
temporada de sobresaltos... 

—¿De sobreisaltos? 
—Si, porque el grupo es si cabe más fuerte. A los dos segun

das descendidos, Orense y Cultural, hay que sumar ahora al Ba-
racaldo. Asi que ya me contarás. 

Y Martín Esperanza, con su ya habitual sinceridad, añade: 
—Ahora bien, si vamos a tener una Liga de sobresaltos, en

tonces no sé por qué ese interés en ficharme a mí, cuando los 
éxitos o los fracasos de un equipo se deben a los jugadores. En 
la temporada que acaba de terminar nos salieron las cosas bien 
porque respondieron los jugadores. Lo repito una vez más. MALOCA 

Nuevo triunfo de la Selección 
Española de Baloncesto 
en l a C h i n a P o p u l a r 
• GANO A LA DE NANKIN POR 63-46 

N A N K I : í (China Popular), 
22. — ( A L F I L ) . — Por 63 puntos 
a 46 ha vencido la Selección de 
España de baloncesto a la de 
Nankin, en el partido internacio
nal amistoso disputado esta tar
de en esta ciudad. 

E l primer tiempo de este en
cuentro, con el que se inauguraba 
el Palacio de Deportes, finalizó 
con ventaja de los jugadores es
pañoles por 35-31. 

Este ha sido el segundo partido 
de la j i ra que realiza la Selec
ción Española por China Popular 
y que supuso igualmente su se
gunda victoria, tras haber derro
tado en Pekín a la Selección lo
cal por 100-73. 

Organización del 

Torneo de Copa 
Con el fin de proceder a la or

ganización del Torneo de Copa, así 
como informarles de otros asuntos 
de la máxima importancia para 
los clubs modestos, se ruega a los 
señores presidentes de los mismos 
se personen en la Casa del Depor
te, Reina, 10-3.° el próximo miér
coles, día 25, a las siete y media de 
la tarde. 

Dada la importancia de los asun
tos a tratar se encarece la máxima 
puntualidad, así como la tqtal asis
tencia de los interesados. — LA 
DIRECTIVA. 

E n el Centro de' Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes; puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

Gijón y Celta disputarán el "Trofeo 

Emma Cuervo" el 24 de agosto 
cn^lZ™*?0 ̂ mma Cuerv'0"' el segundo más antiguo del país y 

i / 1 ™ !ega a 13 pésimo cuarta edición, será disputado el 
^1 P r - ag?^05 a las cinco y media de la tarde, por el Sporting de Gijon y el Real Club Celta de Vigo. 

Hizo el saque de honor la seño
rita Dolores Santamarina, profesora 
de Educación General Básica y que 
ha sido una excelente colaboradora 
de la Comisión de Fiestas. 

E l arbitraje corrió a cargo del 
colegiado señor Cruz, con residem 
cia en L a Coruña pero natural de 
Guitiriz. Su labor ha sido correcta. 
A sus órdenes los equipos forma-
fon así en el primer tiempo: 

C. D. L U G O : Moncho; Iglesias, 
Tapia, Cholo; Falin, Alvarez; Ma
nolo Novo, Iriarte, Puskas, Cara-
bel y Abeledo I I . 

Y a en el segundo tiempo salie
ron Díaz, Area, Juan Carlos, Mi
guel y Bello. 

R A C I N G D E F E R R O L : Jólo; 
Bastida, Richard, Silvano; Otero, 
Sañudo; Sagasti, Arteche, Sada, Po-
lito y Miguel. 

E n la última mitad entraron 
Torres, Nando y Pereira. 
M A R C O P R I M E R O E L L U G O 

E l Lugo se adelantó en el mar
cador a los 24 minutos del primer 
tiempo, al recibir Iriarte un centro 
de Puskas. E l guardameta ferro-
lano salió a la desesperada e Iriar
te aprovechó para enviar el cuero 
al fondo de las mallas. Con este 
solitario tanto terminaría la prime
ra mitad. 
• A los diez minutos de la segun

da, es Arteche quien sorprende a 
Moncho, que estuvo a punto de blo-
car el balón, pero hubo de retirarlo 
de la red. 

L A N Z A M I E N T O D E 
P E N A L T Y S 

A l final del partido, tal como 
dejamos indicado, se procedió al 
lanzamiento de penaltys. E l Ferrol 
marcó la tanda de cinco, mientras 
que el Lugo sólo materializó cua
tro, fallando el segundo disparo 
Area, que dio la impresión de ha
berlo hecho a propósito o poco me-

E l partido, que fue presenciado 
por el presidente del Comité Re
volucionario de Nankin y el dele
gado del Comité Municipal, se j u 
gó bajo un calbr asfixiante, pró
ximo a los 38 grados. 

Los puntos de la Selección E s 
pañola fueron conseguidos por 
Ramos 6, Cristóbal 16, Filbá 4, 
López Abril 4, Rullán 8, Luyk 11, 

, Estrada 11 y Plores 3. 
Como medida de precaución, pe

se a encontrarse mejorado de su 
lesión, no ha jugado todavía I r a -
dier, a l que ya le han sido qui
tados los puntos de la herida su
frida. 

Mañana, la Selección Española 
part i rá para Shanghai, donde 
jugará dos encuentros los días 24 
y 25 contra las Selecciones Muni
cipal y Provincial., respectivamen
te. Para el día 25 son esperados 
Brabender, Cabrera y Santillana, 
que viajarán desde Tel-Aviv, 
donde hoy formaron parte de la 
Selección Europea que se enfren
tó a la de Israel. 

- OTRO TRIUNFO DE LA SELECCION EUROPEA 
T E L AVIV, 23. — (ALFIL) . — 

Una selección europea de balon
cesto ha vencido al Maccabi de 
Tel Aviv por 115 a 88, en partido 
disputado en esta capital. E l pri
mer tiempo finalizó con ventaja 
de la selección europea de 62 a 47. 

Los mejores anotadores de la 
selección fueron: los italianos Lui-
gi Marzoratti, con 29 puntos, y 
Diño Meneghin, con 25, y el es
pañol Miguel Santillana, con 21 
puntos. Por el Maccabi, el mejor 
anotador fue Horowitz, con 22 
puntos. 

Colegio Lácense 

de Arbitros de 

Baloncesto 
Se ruega a todos los afiliados a 

este Colegio Provincial asistan a la 
reunión que tendrá lugar hoy, día 
24, a las 8 de la tarde, en los loca
les de la Federación Lucense de 
Baloncesto, para tratar asuntos de 
interés. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
nos, porque lo ejecutó con una 
parsimonia y una falta de fuerza 
que encrespó al público. 

UN TIEMPO P A R A CADA 
EQUIPO 

E l C. D. Lugo se defendió muy 
bien en el primer tiempo e incluso 
incordió bastante sobre los zague
ros departamentales. Hubo algunas 
ocasiones de gol, pero faltó acierto 
en el remate de los arietes. Pero 
en el segundo período, lo que pasa 
siempre, el Lugo acusó los cambios, 
sobre todo las ausencias de Falin, 
Cholo y Manolo Novo, que que
daron en el banquillo. E l dominio 
ya fue para el Rácing, que se mos
tró mucho más entero, pero tam
poco sin forzar muchas ocasiones 
de gol, pues sus delanteros care
cieron igualmente de puntería. 

Por el Lugo probaron tres juga
dores, ademas de Bello del Jove 
Lago. Martín Esperanza trajo a 
Abeledo M, extremo izquierdo del 
Cambados, que solo alineó en el 
primer tiempo y no lo hizo del todo 
mal. También vinieron Area y Pus
kas, del Galicia Gaiteira de L a Co
ruña. E l primero es lateral y el 
segundo delantero centro y má
ximo goleador de los modestos her-
culinos, con 18 tantos en esta cam
paña. No han demostrado gran co
sa, esa es la verdad. 

Del equipo lucense han sobresa
lido Tapia, Falin, Manolo Novo e 
Iriarte, mientras que por el Fe
rrol su mejor hombre ha sido sin 
duda Arteche. 

Bastida, capitán racinguista, re
cogió al final del encuentro el 
«Trofeo Ayuntamiento» de manos 
del alcalde de Guitiriz, don Gon
zalo Villares Paz, a quien acompa
ñaban en la tribuna presidencial 
las autoridades locales y el presi
dente Jel C. D. Lugo, señor Gar
cía Pena. 

» A H O R A . ! 

LAS 4 VEIOCIDADES CON MAS "GARRA" 
Y NERVIO 0E1 MERCADO 

U N M O D E L O D E 

P U C H 

P A R A L U C I R S E 

ADQUIERALA 
EN LOS MEJORES 

ESTABLECIMIENTOS 
DEL RAMO 
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COPA PROVINCIAL DE FUTBOL 

Destacada a c t u a c i ó n del lucense M i g u é l e z 
EN WS II CAMPEONATOS DE ESPAM DE FEDERACIONES DE SEGUNDA CATEGORIA 

P A S A N A 

R A E A B E , 

L A S E M I F I N A L 

C H A N T A D A Y 

E L F O Z , 

V I V E R O 
FOZ, 22.— (Crónica de nuestro 

corresponsal deportivo JHONWY). 
E n el estadio "Martínez Otero", 

de Foz, se ha jugado el partido 
de vuelta de la Copa Provincial 
entre el titular de la villa y el 
Ribadeo, C. P., cuyo resultado 
final ha sido áo dos goles a cero 
a favor de los locales, que clasi
fica al C. D. Poz, para la siguien
te ronda. 

A las órdenes del colegiado fe-
rrolano, señor Carballo, cuya ac
tuación ha sido muy buena, los 
equipos han formado asi: 

C. D. POZ.— Pedro; García-
Blanco, Porral, Lito (Ricardo); 
Chinchón, Enes (Carballeira), Re-
go-Rey, Gayol, Carballal, Lombar-
dero y Delantero. 

R I B A D E O C. P — Pelipe; Pe
dro, Javi , Humberto; Seares, Mar
cial; Toñin, Ramón, Bourio, P i 
po y Manín. 

Goles: 
Los dos goles han sido logrados 

en el primer tiempo, obra de Re
gó - Rey, a los cinco minutos de. 
partido. Y por Gayol a los 17 
minutos de este primer tiempo. 

Ha sido un encuentro entrete
nido, con dominio, durante la 
primera mitad por parte del equi
po local. Mientras que el Ribadeo 
jugando un juego preciosista, ca
recía de garra ante el marco fó
cense. 

Hemos observado en el Club De
portivo Poz, un primer tiempo de 
juego cohesionado, mientras que 
en la segunda parte del partido, 
ambos equipos daban la impresión 
de conformarse con el resultado 
de dos a cero, favorable a los fo-
censes, que al final sería el que 
campeaba en el marcador y que 
clasifica al C. D. Foz para la s i 
guiente ronda de esta Copa Lugo, 
ya que en el de Ida, también los 
de Poz habían logrado la victo
ria. 

Destacados: 
Por el Ribadeo, Pedro, Javi, 

Marcial, Bourio y Manín. Por los 
locales: Parral, Rego-Rey, Pedro 
y Delantero, 

"VIVERO, 1; B U B E L A . 1 
V I V E R O . — (De nuestro corres

ponsal G E M I N I S ) . 
E l Vivero pasa a la semifinal de 

la Copa Provincial de Fútbol ni 
empatar a un gol con el Burela 
en encuentro disputado en "Can-
tarrana". E n los prolegómenos 
del partido fueron entregados tro
feos a l jugador más regular del 
Vivero, a Solía I , de máximo go
leador del Campeonato Provin
cial,- a Solía I I y de equipo me
nos goleado en este Campeonato, 
a l Vivero. 

Arbitró el colegiado coruñés, 
«eñor Fernández, que estuvo mai. 
A sus órdenes los equipos forma
ron asi: 

BURELA.—Xexo; Manolo I , Ho
norato, Alberto; Manolo I I (Les-
tegás), Otero; Laxe, Nani, Rafael, 
Ju l ián y Javier (Re) . 

V I V E R O . — Manzano I ; Nicasio 
(Martín) , Solía I , Michelena; 
Pedro, Couceiro; Puskas (Valle), 
Hermida y Manzano U. 

Se adelantó el Burela en el 
marcador por mediación de Javier 
a los doce minutos de juego, lo 
que igualaba la eliminatoria y lo 
que por consiguiente puso ner
vioso al equipo local, que empató 
a los 35 minutos, obra de Pedro 
a pase de Solía I I . 

L a segunda mitad fue de juego 
muy aburrido. Xexo paró un pe
nalty con que fue sancionado el 
Burela y que ejecutó Solía U. 

Los mejores del cuadro local 
han sido Manzano I , Martín, Mi

chelena y Manzano I I . Y del B u 
rela. Xexo y Honorato. 

CHANTADA, 1; 
MILAGROSA, 0 

CHANTADA.— (De nuestro co
rresponsal A N X E L ) . 

E l Chantada eliminó a l Mila
grosa de la Copa Provincial de 
Fútbol, después de un emocionan
te encuentro y de jugarse una 
prórroga, seguida del correspon
diente lanzamiento de penaltys, 
que favoreció al Chantada. E l 
tiempo reglamentario concluyó 
con uno a cero, favorable a los 
locales, en gol marcado por EÜHS 
a los doce minutos de juego. 

Arbitró el colegiado señor Igle
sias Pereira, solicitado por el 
equipo visitante. Correcto. A sus 
órdenes los equipos formaron así: 

MILAGROSA.— Abel; Moncho. 
Morandeira, Mauri; Comba, Ote
ro; Michi, Paco, Vázquez, Ovidio, 
y López. 

CHANTADA.— Desi; Soilán. 
Pallín, César (Regál); Marcial, 
Caseiro; Elias, Coque, Quiñoneo, 
Luis y Rufas. 

Destacaron por el Chantada, 
Desi, Marcial, Soilán y Rufas, 
aunque todos hicieron un buen 
encuentro. Sobresalieron por el 
Milagrosa, Comba, Otero y Paco. 

V I L L A L B E S , 2; 
R A B A D E , 3 

V I L L A L B A . — (Crónica especial 
por JUSTO ALONSO B A R J A ; . 

E l Racing Club Villalbés quedó 
eliminado por el Rábade, de la 
Copa Provincial de Fútbol, des

pués de vencer el cuadro foraste
ro por tres goles a dos. 

Arbitró Abelairas Fernández, de 
Lugo, desastroso. A sus órdenes 
formaron así a los equipos: 

RABADE.— Leiva; Casanova, 
Julio, Fernando; Vilariño, Toñi-
to; Pasarín, Angel, Angel Luis 
Noera y Enrique. 

V I L L A L B E S . — Carlos; Novo, 
Alvaro, Manolo; Javier, Roberto; 
Toñito, Luis, Vivero, Nacho y Pe
reira 

Los goles del Racing, fueron 
marcados por Toñito y Pirr i , de 
penalty. Y los del Ribadeo por 
Angel Luis, Fernando y Enrique. 

E n el capitulo de destacados, 
citaremos en el Rábade a Fer
nando y Pasarín. Y en el Vi l la l 
bés a Manolo y Roberto. 

E l domingo, día 22, se celebró 
en la Ciudad Deportiva Munici
pal de Segovia, la Pase Final del 
Campeonato de España de Se
gunda Categoría de Atletismo, 
con la participación de las Fede
raciones de Alicante, Castellón, 
Badajoz, Segovia, Málaga y Lugo. 

Las pruebas dieron comienzo a 
las nueve y media de la mañana 
y con ellas se inauguraba la pis
ta de 400 metros que construyó 
el Ayuntamiento con la ayuda de 
la Delegación Nacional de Edu
cación Física. Las pistas, debido 
al -agua caída y a l uso inicial, es
taban algo blandas, lo que per
judicaba bastante a los atletas, 
sobre todo en las carreras y •sai-
tos. 

E l comportamiento de nuestros 
atletas fue excelente y sólo el es
tado de las pistas y alguna au
sencia injustificada nos privaron 

En sü gira por Argentina 

del segundo puesto que teórica
mente nos correspondía. 

E l resultado de cada una de las 
pruebas por nuestros represen
tantes fue así: 10.000 m. 1.: nues
tro atleta Parga que iba con un 
fuerte gripazo abandonó en la 
décima vuelta; en martillo lanzó 
Patao y con un tiro de 31,12 con
sigue un quinto puesto; aquí si 
fuera el que estaba previsto y que 
por razones que no conocemos no 
compareció, hubiéramos logrado 
fácilmente un primer puesto; en 
pértiga. Rodríguez Rico consigue 
el primer puesto con un salto de 
3,10 muy por debajo de su mar
ca; en 400 m. v. Piedracoba quin
to puesto en 1' 3" 3; en 200 Car
ballal quinto puesto en 24" 1; lon
gitud Carballal sexto puesto con 
5,61; en 800 m. 1. Miguélez consi
gue el primer nuesto en una gran 
carrera; en 400 m. 1. Gerardo lo
gra el segundo puesto en 53" 2; 

E l D e p o r t i v o d e L a C o r i m a a C ó r d o b a 

LA COPA DEL GENERALISIMO 

G R A N P A S O D E L A T . D E M A D R I D H A C I A L A 

F I N A L S E I M P U S O A L A T . D E B I L B A O : 2 - 0 
M A D R I D , 22.— ( A L F I L ) . — E l 

Atiético de Madrid ha vencido por 
dos goles a cero al Athlétic de Bi l 
bao, en partido de ida de la semi
final de la Copa del Generalísimo, 
jugado esta noche en el estadio 
Vicente Calderón de la capital de 
España. 

Los dos goles del partido se mar
caron en la segunda mitad. Arbi
traje del canario Santa Páez, quien 
fue abucheado en diversos pasajes 
de la segunda mitad. E n esta parte 
mostró tarjeta blanca a Dani, a 
los 31 minutos, por entrada anti-
rreglamentaria a Capón. 

A T L E T I C O D E M A D R I D : Rei
na; Meló, Capón, Marcelino; Díaz, 
Benegas; Leal, Irureta, Gárate, A l 
berto y Becerra. A los 22 minutos 
de la segunda parte. Bermejo sus
tituyó a Leal. 

A T L E T I C D E B I L B A O : Iríbar; 
Lasa, Escalza, Madariága;. Astraín, 
Rojo I I ; Dani, Villar, Carlos, Amo-
rroríu y Rojo I . E n la segunda par
te Igartua y Zabalza reemplazaron 
a Rojo I I y Amorrortu a los 28 y 
32 minutos respectivamente. 

A l minuto de juego de la se
gunda parte, Alberto cerca del área 
saca una falta en corto sobre Ga-
rate, que lleva el balón a la red, 
marcando el primer gol madrileño. 

Resultado corto el logrado esta 
noche por el Atiético de Madrid 
frente a su hominimo bilbaíno. Y 
justo, porque sobre el césped del 
Manzanares en este partido de ida 
de la semifinal, el equipo que di
rige Luis Aragonés fue el único 
que hizo méritos para el triunfo. 
Más que técnicos; la gran virtud 
de los jugadores madrileños estuvo 
en el afán y la ilusión con que lu
charon a lo largo de los noventa 
minutos. 

E n la primera parte, el Atiético 
jugó mal. Sus centrocampistas, en 
especial Irureta, no podían con el 
mareaje a presión de los centro-
campistas bilbaínos. Y los balones 
que llegaban a los hombres en pun
ta, eran fácilmente controlados por 
la defensa vasca. 

No se abría el juego por las alas 
y Leal, para entorpecer más la la
bor se corría constantemente al 
centro. Solo las escapadas de Ca
pón creaban peligro; pero allí esta
ba Iribar,. que realizó dos o tres 
salidas y dos paradas de gran mé
rito en las que evitó el gol. 

Después, en el descanso, tras 
el gol de Gárate, gol sicológico, 

el Atiético madrileño se hizo due
ño del partido, logrando otro gol 
y fallando Irureta la gran oca
sión oe la noche,, a puerta vacia 
a los 20 minutos, que debía de 
haber entrado y que hubiera 
marcado la diferencia exacta 
tre uno y otro equipo. 

Los bilbaínos, peasando en San 
Mames, jugaron a la contra y 

P I R A G Ü I S M O 

sin íiiriesgar y «uando les llene 
el primer gol d'.i partido a b n é -
ron sus líneas, pero tampoco dio 
resultado, porque sus hoi;,'!res 
de delante, especialmente Amo
rrortu y Carlos, insinúan gran
des jugadores, pero les falta to
davía mucho para llegar. 

E n cambio, a base de rapiüez, 
el Atiético, que encontró en tíc-

cerra en esta segunda mitad el 
hombre que rompió la zaga oü-
baína llegaba .on peligro a a 
meta de Iríbar, que volvió a mos
trarse seguro y eficaz 

Díaz, Marcelino, Capón, Gára 
te y Becerra fueron los mejores 
madrileños, mientras que Iribar 
fue la figura dei Atiético de 73ii-
bao, seguidores de Escalza, Villar 
y algunas cosas de Rojo 11. 

BUDAPEST: » 
COMPETICIONES PREVIAS A IOS & 

PMTA EN K-V 

DEI MUNDO 

Ü M A V E R I A E N E L T I M O N L E P R I V O D E L P R I M E R P U E S T O 

EN K - 4 (1 .000 M E T R O S ) , E l LUCENSE ALCANZO M E D A L L A D E ORO HACIENDO EQUIPO 

E l próx imo jueves, nueva asamblea 
del Club Lemos 

MONFORTE DE LEMOS. — (De nuestra Corresponsalía). 
Según nos comunican de la directiva lemista, el próximo jueves 

día 26, según acuerdo de la última junta general, tendrá lugar nueva 
junta a las ocho y media de la tarde, en la Pista Maricielo. 

m momento por el que atraviesa el Lemos, es difícil, y* un año más 
hay que hacerle frente a la formación de nueva junta directiva por 
dimisión irrevocable de la actuail. Esperemos que no suceda lo de siem
pre y se presenten varios candidatos, dando lugar a la votación co
rrespondiente. Sabemos que Monforte tiene magníficos aficionados 
que pueden formar parte de la directiva y realizar una labor altamente 
positiva, esperemos que estos señores no le den la espalda al Lemos. 

I B U S C A M O S U N 

P R O F E S I O N A L 
PARA ADJUNTO A DIRECCION 

D I FABRICA DE MUEBLES 

Con cualificación profesional a nivel de 
Decorador, Diseñador o Proyectista 

EXIGIMOS: 

Buenos conocimientos, de Dibuio de Muebles. 
Capacidad creadora. 
Dotes de mando. 
Gran capacidad de trabajo. 
Don de gentes. 

OFRECEMOS: 

Integrarse en Empresa en expansión en un puesto de res
ponsabilidad, con posibilidades auténticas de promoción; 
en donde podrá desarrollar sus ideas e iniciativas. 

Retribución de acuerdo con la valía real del candidato. * 
Escribir con amplios datos y referencias a: 

OFICINA D€ COLOCACION (Oferta n« 1.996) Lugo 

B U D A P E S T , 23.— ( A L F I L ) . — 
Durante los días 21 y 22 han ve
nido desarrollándose en Tata las 
competiciosnes internacionales pre
vias a los campeonatos del mun
do de piragüismo de 1975, a cele
brar en Belgrado. 

Selecciones nacionales de Hun
gría, Rumania, Polonia, Bulgaria. 
A l e m a n i a FederaL Checoslova
quia, Cuba y España, han dispu
tado sobre las modalidades olím
picas de piragüiémo, esto es: 500 
metros en K - l y K - 2 , y Í.OOO me
tros K- í , K - 2 y K - 4 . 

E l equipo español ha logrado 
dos medallas de oro, una de pla
ta y tres de bronce. 

E n K - l , 500 metros, Herminio 
Menéndez se clasificó el primero 
con un tiempo de 1-50-6; en cuar
to lugar Díaz-Flor, en 1-52-5, a 
dos décimas del húngaro que ob
tuvo el tercer puesto. 

E n K - 2 , 500 metros, Seguin y 
Palmeiro se clasifican en el cuar-

• to puesto en un tiempo de 1-45-0. 
E n 1.000 metros K - l , Misioné, 

que debía haber alcanzado me
dalla de oro se clasificó en se
gundo lugar, con 4-4-6. Una ave
ría en el timón le privó del pri
mer puesto. 

E n K - 2 . 1.000 metros, Celorrio 
y Martín se clasifican en tercer 
puesto, con medalla de bronce, 
en 3-39-7. 

E n la prueba reina de las com
peticiones, o sea la de equipos, 
K-4 sobre 1.000 metros, la tripu
lación española integrada por 
Herminio, Sales, Díaz-Flor y Mi 
sioné alcanzaron el primer pues
to, con medalla de oro, en un 
tiempo de 3-11-0. 

E l equipo juvenil español que 
compitió con los seniors, logró el 
sexto puesto en esta misma com
petición de K - 4 de 1.000 metros. 
Este equipo estaba formado por 
Del Riego, Molina, Cuervo y Fo-
Uedo. E l tiempo l o g r a d o fue 
3-22-0. 

Los equipos sénior y júnior de 
España se trasladarán mañana 
martes a Snagov (Rumania) don
de participarán en las regatas in
ternacionales de c o n f r o n t a c i ó n 

p a r a , inmediatamente después 
trasladarse a Belgrado el equipo 
sénior con el fin de participar en 
los campeonatos del mundo, y al 

lago Albano de Roma el equipo 
juvenil, que participará en los 
campeonatos de Europa de esta 
categoría. 

D E P E S E T A S 

R e c i b i r á e l M á l a g a d e l R e a l M a d r i d 

p o r e l t r a s p a s o d e G u e r i n i 

MALAGA, 23.— ( A L F I L ) . — E l 
C. D. Málaga ha decidido conce
der la baja a,l jugador Carlos A l 
fredo Guerini. 

Pasadas las once y media de 
la noche el jefe de relaciones pú
blicas del club, ha comunicado a 
" A L F I L " que l a junta directiva 
del C. D. Málaga, reunida esta 
noche, ha acordado conceder la 
baja a l jugador Carlos Alfredo 
Guerini, en base a las siguientes 
razones: 

Primero.— E l compromiso que 
por acuerdo de junta directiva se 
había contraído con el Real Ma
drid C. F . para gestionar l a ce
sión de los derechos federativos 
de dicho jugador al mencionado 
equipo. 

Segundo.— Ser óptimas las con
diciones económicas en que se 
realiza dicha cesión. 

Tercero.— L a necesidad de rea
lizarla tras haber manifestado el 
jugador su deseo de no continuar 
perteneciendo a l a plantilla del 
C. D. Málaga. 

Cuarto.— Estimar que l a .ce
sión de dicho jugador es la me
nos dolorosa para la situación del 
club. 

E n la misma reunión el presi
dente, don Rafael Serrano Car
vajal, comunicó a sus compañeros 
de junta directiva su decisión de 
presentar la dimisión irrevocable 
el próximo jueves y reunir e tal 
efecto a los medios informativos 
para comunicarlo. 

Al margen de la referencia de 
la reunión se sabe que el presi
dente marchará a Madrid a fin 

de dar cuenta de su dimisión a la 
Federación Española y, según se 
dice, tratar con el Real Madrid 
la forma de que se hagan efecti
vos cuanto antes los 20 millones 
a que se eleva el traspaso de Gue
rini. 

Después —esto tampoco se i n 
cluye en a l referencia oficial—, 
parece que el señor Serrano Car
vajal marchará a Alicante para 
el cobro de los ocho millones y 
medio de pesetas importe del f i 
cha je del guardameta Deusto por 
el Hércules. 

Una vez que el presidente di
mita se ha rá cargo del club el v i 
cepresidente, don Juan Manuel 
García Campos, quien inmediata
mente convocará l a o p o r t u n a 
asamblea. 

E n el día de hoy habían circu
lado rumores sobre la dimisión 
del señor García Campos, pero 
estos no se han confirmado. 

BUENOS A I R E S , 23.— ( A L 
F I L ) . — Para jugar mañana con el 
equipo argentino de fútbol Talle
res, partirá hoy desde esta capital 
a Córdoba el Real Deportivo de 
L a Coruña, que debutó aquí el 
jueves pasado perdiendo frente al 
River Píate por 1-0. 

River devolverá la visita del con
junto español, —recién ascendido 
a Segunda División—, y, además 
cedió a préstamo —mientras du
re su gira por Argentina— al vo
lante Carrizo. 

E l equipo argentino intervendrá 
en el torneo que, por el «trofeo 
«Conde de Penosa», se disputará 
en L a Coruña el 27, 28 y 29 de 
agosto. 

Tras presentarse en Córdoba, la 
escuadra gallega lo hará en Tucu-
mán, —en el norte del país— en
frentándose al Atiético de esa ciu
dad el 25 ó 26, para trasladarse 
a continuación a Salta— también 
en el norte—, allí tendrá como r i 
val al Juventud Antoniana, el 29 
ó 30. 

Después, los españoles viajarán 
a Montevideo —Uruguay— donde 
jugarán con el Peñarol el 1 de ju
lio y regresarán a su país el día 
siguiente. 

Contra el River Píate, el Depor
tivo demostró que su principal ar
ma es el mareaje, que realiza con 
precisión y rigidez. Se trató de un 
equipo difícil de vencer, pero que 
no mostró virtudes ofensivas, a jui
cio de los críticos. 

T f r o a i plato en 

Riotorto 
R I O T O R T O . — (De nuestro co-

rresponsal, A . V E R E S ) . 
Con motivo de las fiestas patro

nales de Riotorto, cuyo programa 
extensivo pronto daremos a nues
tros lectores, anunciamos, a los 
muchos aficionados al deporte del 
tiro para que se den cita en ami
gable competición el próximo día 
28, sábado, a las cuatro y media de 
la tarde en Riotorto. 

L a Comisión tiene ultimado to
dos los pormenores y espera con 
ilusión gran concurrencia de parti
cipantes de toda la Región por ha
ber sido ya el año pasado muy 
satisfactorio. 

Habrá dos tiradas, una de ámbi
to local y otra provincial y regio
nal incluyendo a nuestra vecina 
Asturias. 

Instamos a todo tirador a parti
cipar por poseer la Comisión abun
dancia de magníficos trofeos de 
plata. 

Los tiradores de nuestra comarca 
son ya muy conocidos por la geo
grafía española, pues el nombre de 
Manolo Basanta ha alcanzado va
liosos premios en la práctica de 
este bello deporte. 

en 100 m. 1. Uriz el quinto puesto 
en 12" 1; en 5.000 m. 1. Isidoro 
Feijóo el segundo puesto; en j a 
balina Díaz con 45,30 quinto pues
to; en peso Patao tercer puesto 
con 11..32; en 1.500 m. 1. Jesús Fer
nández en una carrera extraordi
naria, coge ventaja desde el prin
cipio y entra destacado en el pri
mer lugar; en triple salto Nava
rro tercero con 13,50 m.; en disco 
cuarto Díaz con 30,14; altura Ber-
múdez tercero pasando el 1,70; 
relevos 4x100 quinto puesto; re
levos 4x400 carrera extraordina
ria de nuestros atletas, que aun
que en el último relevo nos lle
vaban unos 10 m. de ventaja, Mi 
guélez empezó a reducir ventaja 
y en la recta final en un gran 
esfuerzo logra entrar de primero. 

Resultado pues, aunque discre
to muy bueno para la Federación 
Lucense, ya que hay que pensar 
que es un Campeonato de España 
y una fase final a la cual llegan 
los que antes han logrado méri
tos propios y un cuarto lugar no 
es de despreciar, habida cuenta 
de la poca diferencia que nos lle
varon los precedentes que en cir
cunstancias normales no nos hu
biera escapado ese segundo lugar. 
L a clasificación por Federaciones 
fue así: 1.° Alicante. 90 puntos; 
2.° Segovia con 79; 3.° Castellón 
con 75; 4.° L U G O con 72,50; 5.° 
Málaga con 62,50, y 6.° Badajoz 
con 49,50. Se entregaron trofeos 
a los cuatro primeros clasificados, 
dirigieron el equipo los entrena
dores Armesto y Patao y actuó 
de delegado Quintana. 

A T L E T A S A LOS CAMPEO
NATOS DE ESPAÑA ES
COLARES INDIVIDUALES 

Para el próximo sábado y do
mingo están programados los Cam

peonatos de España para escolares 
de la categoría juvenil, que se 
celebrarán en Zamora. A él acuden 
cuatro atletas lucenses, que han 
conseguido colocar sus marcas 
entre las doce mejores de España 
de la categoría. Dichos campeo-
natos son individuales y a él asia 
ten: 

Francisco Fernández Fernán
dez, en marcha atlética. 

José Ramón Meilán Devesa en 
2.000 metros obstáculos. 

Fidel Vázquez Miguélez, en 800 
metros lisos. 

Miguel Navarro Vázquez, en lan
zamiento de jabalina. 

RECORD PROVINCIAL DE 
CARBALLO CARBALLEIRA 
EN 1.500 METROS LISOS ' 

En las pruebas disputadas en 
Madrid, dentro de los Campeona
tos Provinciales, el atleta lucense 
Serafín Carballo Carballeira, ha 
establecido un nuevo record'pro
vincial, de los 1.500 metros lisos 
realizando un registro de 3-51-8' 
el anterior estaba en posesión de 
Ohristian Sanjurjo. 

BUENOS TIEMPOS DE MO. 
RAN Y MEILAN, EN LA 
CORJÑA 

En los campeonatos gallegos, ce-
lebrados en La Coruña, el pasado 
fin de semana, los atletas lucenses 
tuvieron una mediocre actuación^ 
destacando —aunque fueron se
gundos en sus pruebas—, los tiem-
pos realizados por los atletas Mo-
rán Gandoy y Meilán Devesa 
fueron los siguientes: 

3.000 metros lisos: 
Morán Gandoy, 8-48. 
1.500 metros lisos: 
Morán Gandoy, 4-07, 
2.000 metros obstáculos: 
Meilán Devesa, 6-10. 

JOLUCAR 

B A N C O C E N T R A L , S . i 

D i v i d e n d o a c t i v o a c u e n t a 

E l Coiosejo de Administración de este Bancos haciendo uso de la fa
cultad que le confiere el artículo 40 de los Estatutos sociales, ha aco]> 
dado el reparto de un dividendo activo, número 89, a cuenta de los be
neficios del presente ejercicio, con arreglo al siguiente detalle: 

Nominal Impuestos Líquido 

A las acciones núm. 1 al 26.022.051 30,00 4,95 25,05 
E l expresado dividendo se hará efectivo, contra presentación de los 

correspondientes Extractos de inscripción, a partir del día 1 de julio 
próximo, en las Oficinas Centrales y en todas las Sucursales v Agencias 
de la Entidad. 

Madrid, 20 de junio de 1975 
E L VICESECRETARIO GENERAL 

Juan Bule Hombre 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco alemán 
Lira italiana 
^lorín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega ........... 
Marco finlandés 
Chelín austríaco , 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

55, 
54. 
13. 

126, 
22. 

159. 
152. 
23, 
8, 

23. 
14, 
10. 
11. 
15. 

335. 
228, 
18. 

750 
239 
936 
519 
331 
217% 
217% 
760 
892% 
041 
200 
225 
352 
770 
600% 
764%, 
911% 

Vendedor 

55,920 
54,460 
13.996 

127,128 
22,444 

160.160% 
154.219% 
23,884 
8,933% 

23,159 
14,280 
10,276 
11,409 
15,863 

338,662% 
231,361% 
19.001% 

BWmft.'.'AinwHMl 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

L I F T A D O S 

Las "viejas glorias" del fútbol lucense 

Juegan el próximo domingo en el "José 

Antonio'9 frente a las de Orense 

Según nos comunicó ayer Pepe 
Quiroga, el próximo domingo, día 
29, a las doce de la mañana, las 
"viejas glorias" del fútbol lucense 
se enfrentarán a las de Orense en 
el estadio "José Antonio" de la 
ciudad de Las Burgas, encuentro 
por supuesto interesante y que 
servirá de piedra de toque para 
ambos equipos con vistas a futu
ras confrontaciones. 

Los lucenses convocados son los 
siguientes: Roca, Pedrolo, Pedro 
Vila, Simón, Sánchez, Pedrito, Qui
roga, Chucho, Luis, Pacheco, Es-
camilla, Pepucho, Dictino, Moncho, 
Tomás, Pan, Quique, Bolita, Iván 
y Vilita, 

Por los orensanos también están 
citados los Bouso, Wilson, Mirlo, 
Rivera, Arcángel, Celso, Bermejo, 
etcétera. 

Los jugadores lucenses están 
convocados para hoy, a las ocho, 
en el campo de los HH. Maristas 
—que gentilmente lo están cedien
do—, con el fin de entrenar y 
también de concretar el desplaza
miento a la ciudad de las Burgas. 
Por eso se ruega la presencia de 
todos. 

Vestirán camisolas rojiblancas, 
que han sido cedidas por el presi
dente del C. D. Lugo, señor Gar
cía Pena. 

I n s c r i p c i ó n p a r a e l t o r n e o d e j u v e n i l e s 

# Francia eliminó a Italia de Copa Davis 
Se prorroga hasta hoy el plazo para participar en el torneo de 

juveniles, que comenzará mañana a partir de las diez de la mañana. 
Todos los que quieran inscribirse podrán hacerlo en la portería del 
Club Fluvial o bien en las Galerías de Santo Domingo. Los partidos 
se disputarán en las pistas de la Playa y habrá únicamente prueba 
de individuales.. La competición finalizará en esta semana. 

FRANCIA ELIMINO A ITALIA EN LA COPA DAVIS 
Francia ha eliminado a Italia de la semifinal de la Copa Davis, zona 

europea, al vencer por tres a dos. E l último encuentro, que fue sus
pendido el pasado domingo, debido a la fuerte lluvia, fue ganado por 
el galo Jiauffret ante Barazutti por 6-2, 4-6, 6-3, 3-6 y 6-3. 

E l último partido fue presenciado por el presidente de la Repú
blica, Valery Gisoard. 

TORNEO "DEPORTES PARA TODOS" 
E l próximo sábado finalizará el plazo de incripción para jugar el 

trofeo "Deportes para todos", que patrocina y organiza la Junta Pro
vincial de Educación Física y Deportes. La competición se jugará du
rante el próximo mes de julio y hahrá solamente individuales Los 
dobles se convoearán oportunamente. 

Billetes correspondientes ? las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

CLUB FLUVIAL 

P I S C I N A C L I M A T I Z A D A 
Se pone en conocimiento de los señores socios, que con objeto 

de proceder a la revisión y reparación de la maquinaria, los servi
cios de piscina climatizada quedarán cerrados a partir del próximo 
día 29 y durante la temporada de verano. 

LA JUNTA DIRECTIVA 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
,1 Dólar USA billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) .". 
1 Franco suizo 

100 Francos bdga^ „ 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona su3ca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega „. 
1 Marco finlandés „..„', 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portuguesess 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Crucein 
1 Pesr mejicano ... 
1 Peso colombiano 

100 Pesos uruguayos 
1 Sol peruano 
1 Bolívar , 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

Pesetas 

54,48 
53.93 
52.85 
13,66 

123,87 
21,91 

150.83 
23,34 
8,87 

22.63 
13.90 
9,99 

11.11 
15,41 

329,20 
212,76 
18.41 

13,28 
27,45 
4.85 
4,30 
1,10 

No disponible 
0,44 

12,45 
185,20 

Vendedor 

Pesetas 

56,53 
56,53 
55.10 
14,17 

128,51 
22,73 

156,28 
24,21 
9,04 

23,51 
14,49 
10,42 
11.58 
16,07 

343,19 
219,34 
18,98 

13,69 
28,30 
5,00 
4,43 
1,14 

No disponible 
0,45 

12,84 
190.93 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones' superiores. 
Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res USA. 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; 1; 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 
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D E P O R T E S 
C O M P A S D E E S P E R A 

EL «II TROFEO CIUDAD DE LEON» 

Cassíus Clay, que también se tlama Mohamed Ali, está ya en la capital de Malasia, preparándose 
para su encuentro con el inglés Joe Bugner, que tendrá lugar el próximo día 1 de julio. Clay apro
vecha estos últimos días para descansar. Y ahí le tienen ustedes en la habitación del hotel de Kuala 
Lumpur, enterándose de la triste suerte del príncipe Faisal, decapitado en Riad por el asesinato de 
su tío el rey de Arabia Saudí. El combate entre Bugner y Clay se celebrará en el estadio de Kuala 
Lumpur, que aparece al fondo de la foto, tras los cristales de la habitación del campeón norteame

ricano. -- {Foto CIFRA GRAFICA) 

TROFEO SAN JUANt 

TORNEO D E LIGA D E MODESTOS 
Cierto que aún no se puede declarar oficialmente campeón a Hos

telería, cuando solamente le restan dos encuentros para finalizar la 
Liga, porque el Sagrado Corazón podría igualarle a puntos y vencerle 
por balance particular: sin embargo, si se piensa que esos dos partidos 
los tendrá frente a dos conjuntos que van por el final de la tabla. 
Iris y San Antonio, la verdad, ya se puede entonar el ¡alirón! 

Los encuentros designados.para la jornada de hoy, martes, son los 
siguientes: 

Polvorín: S. D. RESIDENCIA — S. G. COMERCIAL. 
Angel Carro: S. D. SAN LAZARO — U. D. CHANCA. 

Buen encuentro el primero de los anunciados, entre dos ccmjuntos 
que juegan bien al fútbol, en la Comercial eso ya es babitual y en la 
Residencia desde hace exactamente dos temporadas. Mucho ya no se 
juegan a estas alturas. Ahora bien, aunque en puntos cedidos aventaja 
el Sagrado Corazón a la Comercial, teniendo en cuenta los partidos 
que restan a unos y otros, aun cabe la posibilidad de que los comer-
cialistas. alcancen al final del Torneo ese segundo lugar que ahora 
ostentan en atención a la diferencia de partidos jugados entre unos 
y otros. Por su parte a la Residencia ya le va a resultar dificilísimo 
salir de ese cuarto puesto que ocupa, y que es altamente meritorio. In
dudablemente sale como favorito la Comercial por su ejecutoria gene
ral en la liga, pero no le será fácil el triunfo, máxime cuando quizá 
¡su partido anterior, que era bastante crucial para ellos cara al segun
do puesto, al perderlo, pudo hacer mella en el ánimo de los jugadores. 
En resumen, como quiera que aquí .no hay motivo alguno para que 
¡hagan presa los nervios en los jugadores, podemos presenciar un en
cuentro muy entretenido porque los dos contendientes, si están en 
veaia, pueden ofrecernos buen fútbol. Aún i teniendo en cuenta la dife-
irencia de puntuación, también se ofrece interesante el segundo partido 
del día; cierto que con un favorito: el San Lázaro. Pero no mucho, que 
conste. A este conjunto le resta la posibilidad de escalar un puesto 
más; de ahí creo que no pasará, y en cuanto al Chanca, la verdad, me 
¡temo que también a lo máximo que puede aspirar es a subir también 
un puesto en la tabla, pero COTI la particularidad de que si falla aún 
•pudiera verse desbordado por uno o dos conjuntos. Lógicamente de
biera vencer el San Lázaro si nos atuviépamos exclusivamente a los 
puntos. Pero me temo -que la cosa va a resultar bastante difícil. Y a 
(ver si terminamos con este Torneo en que está prácticamente todo 
decidido, aunque a algún equipo aún le quede bastante que sudar la 
camiseta, caso del Sagrado e Iris, 

C. D, 

Victorias de San Roque y Sagrado 

a Sarríana empaté con el Cacaklense (2-2) Corazón sobre Saamasas e 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Mere
cía gloria l a clasificación del 
equipo de la S. D. Sarriana en 

-la tarde de ayer para el primer 
encuentro del "Trofeo S. Juan" . 
Después de ir perdiendo por dos 
tantos a cero y llegar a empezar 
el encuentro, teniendo ante sí un 
conjunto como el de la indus
triosa vil la leonesa, que dio claras 
muestras de buen juego y fuerza 
eobre el terreno de " L a s Insuas". 
Cuando transcurridos los 90 mi
nutos, los numerosos aficionados 
esperábamos un desempate, la di
rectiva del Cacabelense presente 
en el recinto da una nota por los 
megafónicos del campo, diciendo 
que deja libre el paso a la final 
al equipo sarriano, gentileza que 
es bien recibida por toda la afi
ción. No obstante ésta quería, en 
buena parte, ver una prórroga. 

A las órdenes, del colegiado in
censé Luis Alonso, ayudado por 
Ribas y Berto. los equipos pre
sentaron las siguientes alineacio
nes: 

CACABELENSE. — Rubio; Y e -
bra, Pinilla, Justino; Tinin. Ar 
mando; Campo (Santiago), R i 
cardo, Manolo, Luxo y Ligrán. 

Hoy, final 
Sarriana - Lemos 

SARRIA.— (De nuestro corres
ponsal VILLARABID) . 

Hoy, a las seis y media de la 
tarde, gran final en las Insuas. 
Un Sarriana - Lemos, que efecti-, 
vamente se presta para rendir un 
gran homenaje a los dos conjun
tos, el mismo mérito tiene el 
uno como el otro, tanto sarrianos 
como monfortinos, han sabido 
mantener sus puestos en la Re
gional y Tercera. 

Es por tanto el aficionado sa
rriano el que primero puede pre
miar esta labor. 

Es de suponer que en esta fi
nal, los jugadores sarrianos tra
ten de llevarse a sus vitrinas el 
trofeo, el más valioso de cuantos 
se llevan disputados. E l Lemos, 
también tendrá un trofeo asegu
rado, al igual que el Cacabelense, 
equipo que dejó grato recuerdo el 
domingo, sabe y deja jugar y tie
ne en sus filas gente de auténtica 
categoría, como por ejemplo 
Luxo. 

El equipo que dirige Tachín, se 
le notará hoy, posiblemente el es
fuerzo del domingo, pero claro, 
«1 Lemos, aunque jugadores más 
Preparados, también se le notará 
el esfuerzo de su tercer partido 
jugado en tierras asturianas y 
luego el consabido viaje. 

En fin, que esta tarde en las 
Insuas, se registrará uno de los 
grandes llenos de su historia y 
*1 fútbol sarriano vive igualmen-
•e una de las jornadas más im
portantes. 

Ahora que gane el mejor. E l 
«lúe miejor sepa amoldarse hoy 
«f juego y aguantar y vencer al 
oponente, se llevará un imper
ante trofeo. 

Noticias de última hora nos dicen 
que el árbitro será Abelairas (Oe-
faco), de Lugo. 

También ha llegado a la villa 
el internacional Veloso, quien una 
^ez más se quiere sumar a la 
'brillantez de este trofeo San Juan 
^ el que él tantas veces fue pñ-
^era figura. Estamos completa
mente seguros de que interven
drá en el juego y también puede 
*iuê  haya alguna novedad más. 
^ "presi". Peña, está tratando dé 
eonseguir el concurso de algún 
f u e r z o más. 

También se acordó cambiar la 
ora del encuentro pensando en 

^ afición lucense y monfortina. 

SARRIANA. — ürbano; Rober
to, Siso, De la Cruz; Gerardo, 
Mosquito; Trabuco (Aurelio). Fé
lix, Carlos. Castro (Juan) y Nono. 

E l primer gol llega a los 10 mi
nutos de juego. Manolo prepara 
cómodamente el balón con la ma
no y se lo centra a Luxo, quién 
por alto y de cabeza bate a Ur
bano. 
. Mediado este primer periodo 

Luxo, en un centro-chut, tira so
bre el portal local y bate a Ur
bano, tiro con suerte y gol que 
hace temer ya lo peor. No obs
tante el equipo blanco sigue en 
l a lucha y Mosquito se va a la 
delantera. Y cuando los primeros 
cuarenta y cinco minutos se están 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a ios beneficiarios de és
tos, una completa protección en 
la Seguridad Social. 

agotando, Nono centra y Mos
quito de cabeza acorta distancia. 

E n la segunda parte se ve ma
yor profundidad ya de principio 
del equipo local, pero el empate 
no llega hasta 10 minutos antes 
del final. También de cabeza, Fé
lix, marca un espléndido gol en 
comer lanzado por Mosquito. 

Desde luego se ha visto en todo 
momento gran interés por pasar 
a la final y si el equipo leonés 
no lo hizo, fue precisamente por 
la lucha impuesta por el equipo 
de Tachín, ya que después de ir 
perdiendo por un claro dos a cero 
%• demostrando siempre el de Ca
cábalos ser mejor conjunto, con 
un defensa central, un guardame
ta y un interior izquierdo de ver^ 
dadera categoría, los más desta
cados sin lugar a dudas sobre el 
terreno de juego, llegó a superar
les. Preciasmente por ello sintió 
el aficionado no ver esat prórro
ga. 

Hoy, Residencia-Comercial y San Lázaro-Chanca 

" T 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
Mes 200 Ras. 
TRIMESTRE 600 Ptas. 
SEMESTRE 1.200 Ptas. 
AÑO 2.400 Ptas. 

Para ei extraniero rigen tos mismos precios, incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

Los encuentros del torneo local 
de modestos celebrados ayer die
ron los siguientes resultados: 

IRIS, 1; SAN ROQUE, 3 
Inesperada derrota la del Iris, 

sufrida ayer tarde en el campo 
del "Polvorín", ante el San Roque 
por tres goles a uno, eií partido 
que fue presenciado por poco pú
blico. 

Los del San Roque ya consi
guieron la sustanciosa ventaja de 
tres goles en la primera mitad. 

Ares fue el goleador de esta 
tarde del San Roque, consiguiendo 
las tres dianas de su equipo, sien
do el autor del único gol del. Iris, 
Carlos. 

Como destacados cabe mencio
nar a Chirlis, Silvarrey, Pepín y 
Félix por los vencidos y José Luis, 
Mariano. Várela I y Ares por los 
vencedores. 

Dirigió la contienda el señor 
Díaz (Alfredo), quien tuvo una 
floja actuación, mostrándose con 
pocas ganas, y estuvo falto de 
decisión. Bajo sus órdenes los 
equipos formaron como sigue: 

IRIS: Paz; Chema, Chirlis, Luis; 
Quintana, Alvarez-Renda; José An
gel, Silvarrey, Carlos, Pepín v Fé
lix. 

SAN ROQUE: Hernández (Mari-
ño); José Luis, Mariano, Gandoy; 
Várela I , Díaz (Conde); Várela U, 
Ares, Vila, García Armero y Ven-
tosinos. 

Este encuentro finalizó con el 
acta en blanco. 

SAGRADO CORAZON, 2; 
SAAMASAS, 1 

Por la mí'nim'a diferencia de dos 
goles a uno venció el Sagrado Co
razón al Saamasas en el encuentro 
que se disputó en el viej-o estadio 
"Angel Carro". 

Los goles del Sa£rado Corazón 
subieron al marcador por media
ción de Sepi y Luciano y Fernah-
do de (penalty), consiguió el úni
co del Saamasas. 

Los más destacados de esta 
confrontación fueron Gómez, Lu
ciano, Toño y Sepi por los ven
cedores y Martínez, Víctor y Fer
nando por los vencidos. 

Como juez de campo estuvo el 
señor Alonso Abelairas (Luis), que 
formó a los equipos como sigue 

SAAMASAS : Roberto; Berto, 
Martínez, David (Casanova); Villa 
mor (Valentín), José Angel; Juan, 
Paco, Víctor, Ríos y Fernando. 

SAGRADO CORAZON: Galindo; 
Augusto, Gómez, Alonso; Abelai
ras, Luciano; Toño, Novoa (Car
los), Del Arbol, Sepi y Mundito 
(Mouriz). 

Fueron expulsados en este par
tido, Alonso del Sagrado Corazón 
y Juan del Saamasas. 

LOS PARTIDOS PARA HOY 
Los encuentros programados 

para la tarde de hoy a las siete y 
medía como de costumbre, swn 
los siguientes: 

Residencia • Comercial. 
San Lázaro - Chanca (Angel 

Carro), 
CORDIDO 

C I C L I S M O 

D O M I N G O P E R U R E M S E P R O C L A M O C A M P E O N 

D E E S P A Ñ A D E F O N D O E N C A R R E T E R A 

E l I T A l ' O O V I S E N T I M GANO E l CAMPEONATO MlINDIAl JUNIOR 
T O R R E J O N D E ARDOZ (Ma

drid), 22. — (AltFxoj). — Domin
go Perurena, del equipo " K a s " , 
ha conseguido su segunda victo
ria de campeón de España de 
fondo en carretera, a l procla
marse hoy campeón del 74 Cam
peonato de España disputado en 
un circuito de esta localidad, so
bre una distancia de 235 kiló
metros. 

Perurena se impuso al sprint 
a su compañero de equipo Javier 
Elorriaga, al que cerró un metro 
antes de la sentencia y tras haber 
agarrado a José Viejo a 150 me
tros de la meta, a quién dejó cla
vado, lo que originó algunos in
cidentes una vez terminada la ca
rrera dirigidos contra el ciclista 
de Astigarraga por partidarios de 
la peña del corredor alcarreño. 

L a carrera transcurrió en un 
paseo continuo de los 42 corre
dores que tomaron la salida —só
lo llegaron 39 porque durante el 
transcurso de la misma se reti

raron José Manuel Fuente, Agui
lera y Casas—, con un solo in
tento de escapada a los 83 kiló
metros de carrera, en Loeches, 
donde se desprendieron del pelo
tón Gandarias, Fuente, Casas y 
Segu. Pero fueron absorbidos a los 
11 kilómetros; en Algete, porque 
ni Fuente, ni Casas, ni Segu coo
peraban con el ciclista del Mon-
teverde que se mostró muy bata
llador hoy a lo largo de los 235 
kilómetros de recorrido, quizás 
porque quería lograr un título de 
campeón de España, ya que está 
en el cénit de su carrera ciclis
ta. 

Salvo este intento de escapada, 
la carrera no tuvo ningún al i
ciente. Solamente esta chispa del 
sprint final, porque en recorri
dos, aunque sean relativamente 
duros como el de hoy, en los que 
no hay montaña, no se puede 
romper, ni producirse cortes inun

darle emoción 

prueba. Además de ello, los co
rredores piensan más en la Vuel
ta Ciclista a Francia, que co
mienza el próximo día 26, y no 
se arriesgaron para evitar caídas 
u otros accidentes. 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 
1 Perurena, 6-49-50. 
2 Elorriaga, mismo tiempo. 
3 Huélamo. 
4 López Carril. 
5 Aja. 
6 González Linares. 
7 Galdos. 
8 Ocaña. 
9 Balaguer. 

10 Uribezubía. 
11 A. García. 
12 Menéndez. 

CAMPEONAxO MUNDIAL 
JUNIOR 

LAUSANA, •?2. — ( A L F I L ) . — 
Roberto Visentini. de Italia, ha 
ganado hoy el Campeonato Mun
dial de Ciclismo en carretera, ca
tegoría júnior, tras invertir en el 
recorrido de 127,2 kilómetros 3 
horas, 16 minutos y 36 segundos, 
a un promedio de 38,819 kilóme
tros por hora. 

Junto con Visentini, que se im
puso al "sprint", cruzaron la me
ta el holandés Adrianus Verstij-
len y el italiano Alberto Maccu-
sso, los tres con 38 segundos de 
ventaja sobre el resto de los co
rredores. 

COPA ALCALDE DE LUGO' 

ca para une 

AllNOÜE JAMES HENT GANO El GRAN PREMIO 

DE HOLANDA, NIKKI LAIDA CONSERVA 

El PRIMER PUESTO DE IA GENERAL 

Derrota de la S. D, Ruanueva, 
ante el Estudiantes por 1-3 

Est 
de « comenzará a las 7 de la tar-

en lugar de las seis y media, 
como estaba anunciado. 

ZANDVOORT (HOLANDA), 22 
(ALFIL) E l piloto británico Ja
mes Hunt ganó hoy el gran pre
mio automovilístico de Holanda, 
de fórmula uno. 

E l austríaco Nikki Lauda con
serva su primer lugar en la cla
sificación para el campeonato mun
dial. 

La clasificación queda estable

cida así: 
1. —Nikki 

puntos. 
2. —Carlos Reutemann 

ham), 25. 
3. —Emerson Fittipaldi (McLaren), 

21. 
4. —James Hunt, 16. 
5. —Clay Regozzani (Ferrari), 
7.—Jody Scheckter {Tyrreir.i, 

Lauda (Ferrari), 38 

(Brab-

16. 
15. 

E n la tarde de ayer y en el vie
jo estadio "Angel Carro", se ce
lebró el otro encuentro de'semifi
nales de la «Copa Alcalde de L u 
go", de fútbol infantil en el que 
se enfrentaron, el Ruanueva y 
el Estudiantes, siendo el resul
tado final de tres goles a uno a 
favor del conjunto estudiantil, 

Los goles subieron al marcador 
por mediación de Taiavero v 
Quique (2), los del Estudiantes 
marcando el de la Ruanueva Tito. 

Como juez de campo actuó el 

señor Rouco, quien formó a ios 
equipos como sigue: 

RUANUEVA. — Vilanova; An
gel, (Bruzos), Fernando, Martul; 
José Angel, Marcelino (Daniel); 
Tito, Andrés, Quijada, Pedrito y 
Carlos. 

E S T U D I A N T E S . — Corral; L e 
lo, Vilariño, Manolito (Rey I I ) ; 
Antonio, Rey I ; Quique, José Car
los, Taiavero, Keita y Galán 
(Arias). 

COIÍDIDO 

P a r a el Spartak de Moscú, que venció 
por 4-1 a l a C u l t u r a l L e o n e s a 
L E O N , 22. — ( A L F I L ) . — E l 

Spartak de Moscú se ha adjudi
cado la Copa del I I Trofeo Ciu
dad de León, de fútbol, al vencer 
a la Leonesa por 4-1. 

Arbitró el colegiado internacio
nal señor Franco Martínez, que 
tuvo una buena actuación. Hubo 
una entrada discreta.. 

Alineaciones: 
LEONESA. — César; Hernán

dez, Ribó, Bivgno; Gerardo, Cel
so; Ovalle, Quiñi. Montes, Sotii 
y Churruca. 

S P A R T A K . — Prohorov; Lagu-
fet, Samahitn, Bonkievivk (Bon-
kievivk I I ) ; Oshianin, Ypvher; 
Bonlkaov, Piskaren (Kodilen). 
Godoille y Andreuw. 

Antes de comenzar el encuen
tro se interpretaron los Himnos 
Español y Soviético y a continua
ción don Víctor de Felipe, patro
cinador del Torneo, hizo el sa
que de honor. 

A los 35 minutos de la primera 
parte, Andrew consiguió el pri
mer, tanto soviético y con este 
resultaclo se llegó al descanso. 

E n la segunda parte, a los 14 
minutos, Piskaren en jugada per
sonal, marcó el segundo, un mi
nuto más tarde, logró el tercero 
Gedoille.. 

A los 17 llegó el cuarto tanto 
del equipo por medio de Bon-
klaov, la Leonesa marcó su único 
tanto a los 23 minutos de penal
ty, transformado por Churruca. 

Los veinte primeros minutos 
fueron de dominio alterno, con 
mayor peligro por parte del Spar
tak, aunque también la Leonesa 
estuvo a punto de marcar por 
Quiñi. Luego se acentuó el domi
nio soviético, especialmente en la 
segunda parte. 

Después del segundo tanto, el 
Spartak se hizo dueño del campo 
y, una vez logrados los otros dos, 
se limitó a mostrar su clase de 
equipo bien conjuntado, pero sin 
preocuparse mucho de aumentar 
su ventaja. L a Leonesa se. com
portó con gran deportividad y 
sobre todo en los diez minutos 
últimos hizo todo lo posible por 
acortar distancias, pero no logra
ron, quizá por exceso de nervio
sismo. 

E L SAI A MASCA • 
T E R C E R O 

E l Salamanca ha obtenido el 
tercer puesto de la clasificación 
del Trofeo Ciudad de León, a,i 
vencer por dos goles a cero al 
Dundee de Escocia, en partido 

S A N C I O N E S 
E l Comité Regional de Fútbol 

Juvenil y Aficionado, en su última 
reunión, ha adoptado los siguientes 
acuerdos en relación con inciden
cias en partidos: 

F A S E F I N A L D E SEGUN
DA C A T E G O R I A J U V E 
N I L 

R. C. Villalbés-Corujo, 15-6: 
Segunda amonestación, con mul

ta de 25 pesetas, a Julio Lalín Her-
mida y Angel Comeseña Fernán-
deb (Corujo) por cometer faltas 
de orden técnico. 

COPA P R O V I N C I A L DE 
L U G O 

D. Rábade-R. C. Villalbés, 15-6: 
Suspender por cuatro partidos, 

con multa de 150 pesetas, a José 
Ramón Ferreiro Paz (Vil^Jbés), 
por agresión a contrario. 

Primera amonestación <. Alvaro 
Rouco Carreira (Villalbés), por 
pérdida deliberada de tiempo. 

jugado en la capital leonesa para 
dilucidar los puestos tercero y 
cuarto. Al descanso se llegó con 
la ventaja del conjunto salman
tino por un gol a cero. 

Alineaciones: 
DUNDEE. — Mac Alpine; Ro-

lland, Kopel. Koplend; Smith, 
Marey; Mac Donald, Rayme, 
Ray, Hegartp y Sturrock. 

SALAMANCA. — A g u í naga; 
Pepín, Iglesias, Rodri; Juanjo, 
Robi; Chaves, Lacase, Víctor. Pi
ta y Sánchez Barrios. 

Arbitraje del señor Olavarria. 
Goles: 1-0 en el minuto 29 de 

la primera parte se sanciona con 
penalty una falta del equipo es
cocés. Juanjo lo lanza y lo con-

FUTBOL CADETE 

vierte en el primer gol de su 
equipo. 

2-0. Cuando faltaban pocos mi
nutos para finalizar el encuentro, 
Enrique, en jugada personal, ob
tiene el segundo y último tanto 
del partido. 

E l Salamanca ha obtenido una 
merecida victoria sobre el equipo 
escocés al que ha dominado du
rante las tres cuartas partes del 
partido. L a reacción del Dundee 
se produjo cuando faltaban quin
ce müiutos para el final, pero ya 
era tarde y tuvieron que encajar, 
a pesar de su dominio en ese 
último cuarto de hora, otro gol 
que confirmó la sentencia de de
rrota. 

Cinco muchachos lucenses as i s t i rán 

SE CELEBRARA EN LUGO DEL 12 AL 27 

DEL PROXIMO MES DE JULIO 
Del 12 al 27 del próximo mes 

de julio se celebra en Galicia la 
I I Concentración del deporte es
colar, que encuadra a la categoría 
cadete, como en su día les hemos 
informado. En Lugo se desarrolla
rán las actividades de fútbol y vo-
leibol. 

Por lo que a la especialidad fut
bolística se refiere, serán 45 mu
chachos de los distintos puntos de 
España, los que estarán presentes 
en nuestra capital esos días en 
plena actividad de este deporte. 

Reconociendo el número de pro
vincias españolas que poseen fút
bol infantil, que son casi todas, 
por no decir todas, nos resultaba 
muy difícil el poder vaticinar los 
representantes lucenses que acu

dirán, pero en la tarde de ayer de 
fuentes bien informadas nos he
mos enterado de que serán cinco, 
los muchachos lucenses que acu
dan a la misma, y que serán: José 
Eduardo Rey Moure, Antonio Ro
dríguez Río, Enrique Pérez Díaz, 
Enrique Prado Vilanova y José 
Carlos Galán Pardo. Un éxito más 
quo se apunta el fútbol infantil lu
cense, demostrando así su gran 
promoción en los últimos años. 

Muy importante resultará esta 
concentración para nuestra pro
vincia, ya que con ella se verá al-
lamente fomentada la práctica del 
balompié, ya que serán tres los 
preparadores nacionales que im
partirán sus enseñanzas. 

CONCURSO DE IDEAS PRACTICAS 

Organizado conjuntamente con 
•a revista "Consejos para Vivir 
con Salud", y :uyas bases resumi
mos seguidamente: 

Se premiará la idea o sugeren 
cía para combatir la contamina
ción atmosférica, fluvial, marina, 
etc., que reúna las mejores posibi
lidades de aplicación práctica y 
eficacia dentro de un ámbito lo 
más amplio posible. 

La participación está abierta a 
todo el mundo y no hay límite en 
cuanto a número de sugerencias, 
las cuales se remitirán a "Club de 
Amigos de Libro y del Saber", ca
lle de Mallorca, 257, Barcelona, 8, 
indicando el nombre y dirección 
del remitente. Las ideas recibidas 
y aceptadas serán publicadas en 
forma más o menos resumida en 
la revista "Consejos para Vivir con 
Salud", con indicación de un nú
mero de orden y las iniciales o 
seudónimo indicado por el remi
tente. 

E l Jurado podrá descartar las 
idéas que no reúnan las caracterís
ticas exigidas. 

El plazo de admisión termina el 
30 de septiembre próximo. 

Por votación nominal de todos 
los suscriptores de la citada revis
ta se elegirá la idea que a juicio 
de los mismos reúna mejor las 
dos condiciones de facilidad de 
aplicación y eficacia contra la con
taminación 

El autor de la. idea elegida re
cibirá un Diploma de Honor y un 
lote de libros. 

Se dar' la máxima divulgación a 
la ide' premiada a través de to
dos los medios de comunic?''ión 
social Se dará el máximo relieve 
al acto de entrega de este Diploma 
de Honor. 

Cualquier sugerencia que se sir
van hacernos con relación a este 
Concurso, será gustosamente estu
diada. 

NOVENARIOS DE MISAS 
por el alma de los señores 

D. LUIS SARANDESES RODRIGUEZ 
Y 

D. ALBERTO DA COSTA CAMPOS 
Q. E. P. D. 

E l primero de dichos novenarios dará comienzo hoy, día 24 de 
junio, a las OCHO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia conventual 
de los RR. PP. Franciscanos; y el segundo, el próximo día 2 de julio, 
a las OCHO de la tarde, en la S. L a B . 

SU FAMILIA, 
AGRADECE la asistencia a alguna de dichas misas. 

Lugo, 24 de junio de 1975 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo en el día de hoy, 
martes, a las OCHO Y MEDIA de 
la tarde en la Capilla de La Soledad 
por el eterno descanso de 

LA SEÑORITA 

Herminia Fouz Vázquez 
Que falleció el día 4 de enero de 
1974, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

o. e. p. 

SUS HERMANOS, 

RUEGAN a sus amistades una 
oración por su alma y la asistencia 
a alguna de dichas misas, favor que 
agradecerán. 

Lugo, 24 de junio de 1975 

LA SEÑORA 

t DONA ANGELA FERNANDEZ ROMAY 
Falleció en esta capital el día 23 de los corrientes, a los 80 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus hermanas, Elvira (Vda. de Domingo Red 
co, Santiago Lugilde Sánchez; sobrinos de casa. Va 
y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas pi 
funeral de entierro que por su eterno descanso s 
mañana, en la iglesia parroquial del Sagrado Cor 
la citada iglesia al cementerio de San Froilán; fav 

Casa mortuoria: Fervedoira n.* 71 (As Penas) 

ondo) y Joaquina Fernández Romay; hermano políti-
lentín Pereira y Estrella Lugilde; sobrinos, primos 

adosas una oración por su alma y la asistencia al 
e celebrará el miércoles, día 25, a las ONCE de la 
azón y, seguidamente la conducción del cadáver desde 
ores que agradecerán. 

Lugo, 24 de junio de 1975 
LA ALIANZA ESPAÑOLA S. A. 

E L SEÑOR 

t DON A N G E L V I 6 0 L O P E Z 
Que falleció el día • 23 de los corríeintes a ios 76 años de edad, después de haber recibido los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Josefa Martínez Redondo; hijos. Ermitas, Jesús (Empleado de Empresa Montaña), Sil-
vina, José (Industrial) y Ricardo Vigo Martínez (Empleado de ICONA); hijos políticos, Jesús Rodríguez 
Manciñeiras, Alicia Vilanova, Luis Pérez (Empleado de Construcciones Cortizo), Virginia Penín y Ma-
ría Núñez (Empleada de la Residencia S.O.E.); hermanos políticos, Manuel, Dorinda, Gumersindo / Car 
men Martínez Redondo; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia a la conducción del cadáver hoy, dia 24, MARTES, a las 
CUATRO de la tarde, desde la casa mortuoria, al cementerio parroquial de San Pedro' de Villavite, en 
donde1 tendrán lugar los funerales e inhumación del cadáver a las CINCO de la tarde favores 'que 
agradecerán. ' 

S™m0rtUOrÍa: SierraJd€ 0utes' 47- Lugo, 24 de junio de 1975 
NOTA. A las tres de la tarde pasarán coches por Santa María Alta, Cotá y San Pedro de 

Villalvite a Lugo. Desde la casa mortuoria, saldrán ómnibus para la asistencia a la conducción del 
cadáver a las cuatro de la tarde, uno pasando por Hombreiro a Villalvite y otro por \spay y Vicíate 

file:///spay
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NUNCIOS POR PALABRAS 
Automóviles JÉI 

ACAI>EMIA Auto Guía. Aprendiza
je garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono, 22-02-42. 

SAN C R I S T O B A L , p r i m e r a 
Academia Conductores de Lugo. 
Preparación a c e l e r a d a . San 
Marcos, T. Teléfono 21-25-12. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

A L i OMO V I L E S Vallejo. Pídame 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agrícolas. Tel . 3301*45. 

. Meira. 

G A R A J E Americano vende eocnes 
usados de todas las marcas, to
talmente revisados, facilidades de 
pago. Avenida de L a Coruña, 
442. Teléfono, 21-73-03. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Te l . 21-84-26. 
L U G O y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

AUTOS GENARO compra-venta 
cambio, vehículos de ocasión 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avda. Coruña, 
122 - Teléfono 218387. 

SPORT-AUTO compra-vende-cam-
bia. 

S P O R T - A U T O , mínimas entradas. 
Mejores precios. 

SPORT-AUTO, seriedad, garantía, 
experiencia. 

SPORT-AUTO. Toda clase de ve
hículos. Totalmente revisados. 
Talleres propios. 

SPORT-AUTO. Seat-132, Matr. B , 
semi-nuevo. 

SPORT-AUTO. Seat-132, Matr. A B , 
ap. radio Blauokpunt3 estupendo. 

SPORT-AUTO. Todas matrículas. 

SPORT-AUTO. Todas marcas. 

SPORT-AUTO, Seat-127, a elegir. 

SPORT-AUTO. Seats-850 normales 
y especiales dif. colores. 

SPORT-AUTO. Simca-1300 impe
cable y todos modelos. 

SPORT-AUTO. Admite su coche 
usado a cambio o como entrada. 

SPORT-AUTO. Citroen 2 CV des
de 700 ptas./mes. 

S P O R T - A U T O . Seat-600 desde 700 
ptas./mes. 

SPORT-AUTO. Renault 4-P desde 
600 ptas./mes. 

S P O R T - A U T O . Pagúenos a su gus
to. Sin entrada. 

SPORT-AUTO. Le entregamos el 
coche completamente documen
tado (incluido seguros). 

SPORT-AUTO. Fray Plácido, n.« 9 
y Avda. Coruña, 93. Lugo. 

SPORT-AUTO. Teléfonos 216406-
212190-223990. 

S P O R T - A U T O . Nuevas ofertas a 
turistas. Interesantes. Consulten. 

A B U I N , vende Ranchera R-12, 
casi estreno. Informes, 18 Julio, 
28. Teléfono 21-47-40. 

L A N D - R O V E R : Coitos-Largos. 
Garantizados. Pacüídades: Au
tos Jema. Taüeres propios. Or-
tiz Muñoz. 25 Teléfono 211327 
Lugo. 

T A L L E R E S D E K A V O L : Land-
Rover, usados, todos modelos. 
Ortlz Muñoz. 22. Tel . 21-75-09. 

CASTAÑAL cieñe el coche que us 
ted desea. Visítenos. General Mo
la. 38. Telf. 21-67-00. 

A U T O S B E R N A R D O c o m p r a 
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Te l . 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más. al con
tado. 

AUTOS G O Y A : Regente/car. Au
tomóviles sin conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. En Galicia: Lugo, Rutó 
de Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18-71. La Coruña, Santiago y 
Vigo. 

¡PARTICULAR vende R-8. infor
mes: Jul ia Minguillón, 2 - Sas
trería García. 

S E VENDE D. K . W., cinco plazas 
autorizadas. Informes: Teléfo
no 21-40-9L 

Alquileres 

SE ALQUILA o vende, céntrico 
piso amueblado. Informes: Te

léfonos 22-06-42 - 21-80-98. 

ALQUILO PISO, mes de julio en 
playa Menduiña, provincia Pon-
tevedra. Informes: Tel . 21-36-03, 
de 11 a 1 y de 4 a 7. 

SE ALQUILA local, 500 metros 
cuadrados, en San Roque. 56. 

. Teléfono 22-24-71. 

L A Y B E le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las Rías Bajas. Consúltenos: 
Ruanueva, 13 - LUGO. 

BAJO 300 metros cuadrados. I n 
formes: Serrano Súñer, 60-1.°. 

SE ALQUILA piso amueblado en 
Playa de Sada, mes agosto y 
septiembre. I n f o r m e s : B a r 
Emigrante. Sada. E n Coruña, 
23-60-58. 

PISO y motel amueblados; tam
bién habitaciones por tempora
da. Llamar teléfono 43-10-63 de 
CABAÑAS. 

ALQUILO pisos nuevos con ca
lefacción y agua caliente cen-
traliaadas, ascensor y portería. 
Informes: Teléfonos 21-75-82 y 
21-10-83. Verlos: Calle Oren
se, 12, portería. 

S E A L Q U I L A piso zona Parque, 
calefacción central. Informes: 
Dr. Castro, 11 bajo. 

" V E R A N E A N T E " . Alquílase apar
tamento playa Sada, amueblado, 
nuevo. Llamar teléfono 221847. 
Bar Santiago. 

S E A L Q U I L A local para negocio 
o vivienda. Informes: Teléfo
nos 21-35-02 y 21-40-91. 

S E P R E C I S A en alquiler, piso cén
trico, para oficinas, de 180 a 200 
metros, cuadrados. Ofertas esta 
Administración. 

M Fincas y Solares IMf 

PAZ GONZALEZ vende buenos pi
sos y bajos comerciales, a pre
cios muy asequibles; véalos y 
compare. Teléfono 21-42-70. Ab
soluta seriedad. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21. entre
suelo. Teléfonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

E N OTERO D E R E Y , vendo tres 
fincas de 20.000, 7.000 y 6.000 m2. 
Informes: Teléfono 22-33-80. 

NUSfEZ TORRON vende casa con 
bajo, primero y buhardilla; todo 
libre. Patio con alpendres y 
huerta. 

;De I N T E R E S para contratis
tas y promotores! L A Y B E dis
pone de soiares; varias superfi
cies, autorizadas 7 plantas. Ven
demos o permutamos por piso&. 
Ruanueva, 13. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta ssección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ÍOS agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

SE V E N D E : Bajo 280 m2. 15 fa
chada. Puede dividirse. General 
Mola, 80. Teléfono 22-34-47, 

SE V E N D E : Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. General Mola. Pro
pio Oficinas, Academia. Puede 
dividirse. General Mola, 80. T e 
léfonos 22-27-75 - 22-34-47. 

S E VENDEN: Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, céntricos, 
ascensor, calefacción individual' 
de petróleo, dos baños, cinco y 
seis habitaciones exteriores, par
quet. General Mola, 80. Teléfo
no 22-34-47. 

VENDENSE casas, números, 26 y 
28 Calle San Fxoilán. Informes-
Teléfono 21-81-16. 

NUSEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo. 1-1.0 

CAMBIO piso -n Gijón por uno 
en Lugo. Sr. Ramiro. Teléfono 
985-47-13-42 (de 9 a 2). 

LAYBffi, vende finca de 4,760 m2 
en carretera CEAO. 

L A Y B E , vende maravillosa finca 
5.000 m2. Ideal para chalet a 100 
metros Estación Miño. 

L A Y B E , vende pisos acogidos. Ron
da Las M e r c e d e s . Superficie 
110 m2. 

L A Y B E , vende bajo 1.100 m2. F a 
chada a Ronda y Travesía calle 
Orense. 

L A Y B E , vende i i solares distintas 
superficies y precios. Prolonga
ción Rampa Claudio López. 

E S T A C I O N Autobuses, véndese pi
so confortable, a estrenar Telé-
no 22-05-63. 

PISOS situación inmejorable, cons
trucción primera calidad. Facil i 
dades 15 años. Razón: Teléfono 
21-16-06. 

SOLARES, bien situados, vendo 
Teléfono 22-16-36. 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, : j n bajo amplio. Infor
mes. Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

LAYBJí vende en Nádela fincas 
distintas superficies y precios. 
Ruanueva, 13. 

SE VENDEN dos fincas, amuralla
das, agua y luz, lindantes con Pla
ya Bastiagueíro - L a Coruña, 
1.300 m2. cada una, p r e c i o 
1.600.000 cada finca. Informes: 
Café Bar Regó, Ruanueva, n.0 125 

VENDESE o cambiase por pisos o 
bajos, terrenos 2.600 m2. Aríei-
ras (frente al camping). Teléfo
no 21-83-01. 

PISOS 136 m2., calefacción indi
vidual, precio interesante. Teléfo

no 21-58-13. 

NÜNEZ TORRON vende bajos co
merciales para el servicio de 175 
viviendas. Exentos. Inversión ren
table. Facilidades de pago. 

NUNEZ TORRON vende vivienda, 
5 habitaciones, baño, servicio, ca
lefacción individual propano; zo
na casas baratas. 1.300.000 ptas, 

NUÑEZ TORRON vende magnífi
co dúplex 4.° y 5.° piso. Buenos 
acabados. 

NUÑEZ TORRON vende parcelas 
en E l Grove, sobre 1.000 metros 
útiles. Playas de arenas finísi
mas, bosques de pinos y euca-
liptus. Tiempo soleado y suave. 
Urbanizadas. 

NUÑEZ TORRON vende viviendas 
transversal Avda. Coruña, con o 
sin plaza garaje. 4 habitaciones, 
baño, cocina. Exentos. Desde 
850.000 ptas. 

NUÑEZ TORRON vende vivienda 
en Catasol, 5 dormitorios, salón-
Comedor, baño, servicio, calefac
ción y agua caliente central. As
censor. 

MAGNIFICOS pisos en Nicomedes 
Pastor Díaz, totalmente termina
dos. Laybe, Enanueva, 13. 

L A Y B E vende bajo 700 metros cua
drados en Nicomedes Pastor Díaz. 

S E VENDE por no poder atenderla 
magnífica explotación porcina, 
pleno rendimiento, naves, silos, 
almacenes, terreno vivienda, etc. 
Precio ocasión. Informes. Laybe. 
Ruanueva, 13 - Lugo. 

MAGNIFICO solar 73 metros de 
fachada por 25 metros de fondo. 
Autorizan siete plantas. Avenida 
de 35 metros anchura. Magnífica 

' orientación " vistas. Precio ex
cepcional. Laybe. Ruanueva. 13. 

MAGNIFICO piso en calle Chan
tada. 172 metros cuadrados. Cin
co dormitorios, principal con ba
ño incorporado. S. 20,55 m.2; Co
cina con terraza de 30 m.2; Sa 
lón de 24 m.2 j Comedor de 19 
m.2. Calefacción central. Laybe. 
Ruanueva, 13. 

VENDESE piso, empapelado, cinco 
habitaciones. Un millón. Río Si l , 
22-4.°. 

VENDO piso, frente Estación Au
tobuses. Informes: Gestoría Ama
dor. Reina, 23. 

SE VENDE piso, 6 habitaciones, 
cuarto de baño, servicio. Moder
no. Calle Orense, 6-3.° derecha. 
Teléfono 21-40-05. 

NUÑEZ Terrón vende finca 6.500 
metros. Sensiblemente l l a n a . 
Buena entrada, por carretera de 
L a Coruña. Excelente para in 
dustria. 

L A Y B E , vende pisos Avda. Coru
ña. Calefacción, ascensor. Variar 
superficies. Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende piso amplio, calle 
Ortiz Muñoz. Cuatro dormitorios, 
salón-comedor, dos baños, terra
za y calefacción. Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende bajo céntrico 95 m2. 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , traspasa céntrico restau
rante vivienda incluidl Precio 
interesante. Facilidades de pago. 

I TRASPASO loca] muy céntrico 
Poca renta. Teléfono 22-14-95 

TRASPASO bar Barreiros. Plaza 
del Campo. 11-bajo. Informes 
mismo. 

L A Y B E , traspasa droguería. Precio 
muy interesante. 

TRASPASO entresuelo comercial, 
céntrico, barato. Teléf. 21-74.79^ 

SE T R A S P A S A ultramarinos con 
vivienda, poca renta, buena clien
tela. Informes; Carlos Azcárra-
ga, 3. 

S E TRASJPASA local (uiás 300 
metros cuadrados) en C/ . Gene
ral Mola. Informes: Tel . 21-17-69. 
(Después de 10 noche) 

TRASPASO amplísimo almacén, 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y medía, con /estante-
fias, renta mínima, San Proi-
lán, n.0 13. Información, Mante
querías Dionisio Bohorque. Gale
rías Santo Domingo, 2. Facilida
des pago. 

Demandas 

\ ACUARIO Bar, necesita chico 
para mostrador. Calvo Sote-
lo, 29. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche. 

Traspasos 

SE TRASPASA en la Avenida de 
L a Coruña, número 67. esquina 
a José Luis de Aírese, magnífi
co local para cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
Renta mensual 4.000 pesetas. I n 
formes: Teléfono. 21-19-71. de 2 
a 3 de la tarde. 

S E TRASPASA céntrico Bar-Res
taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. Informes: Te^ 
léfono 21-87-61. 

S E TRASPASA Café-Bar, bien,si
tuado, a pleno rendimiento, i n 
formes: Telúfono 21-76-11. 

TRASPASO local. Galerías Santo 
Domingo, 2. Renta mínima, fa
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor
que. 

POR no poder atenderlo. Traspa-
pasase acreditado Bar Restau
rante, en zona muy comercial. 
Informes: Teléfono 21-28-50. 

BAJO COMERCIAL. P r o p i o 
mercadillo Zona interesante 
Con o sin vivienda. Informes: 
Teléfono 21-25-83 (TARDES^ 

L A Y B E , traspasamos bar en la ca
lle de l a Cruz. 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

SE N E C E S I T A barman. Cafetería 
Agena. 

S E N E C E S I T A aprendiz, fábri
ca punto, esta capital. Informes: 
Teléfono 22-37-20. 

S E N E C E S I T A N tejedoras y re
matadoras. Se facilitan máqui
nas. Interesadas, llamar al telé
fono 22-37-56. 

CAMARERO necesita Restau
rante L a Palloza. Carretera 
Castro. Teléfono 22-15-32. 

MATRIMONIO sólo, necesita chi
ca fija. Avenida Coruña, 80-3.° 

A Y U D A N T E mostrador, necesita 
Restaurante L a Palloza. Carre
tera Castro,. Teléfono 22-15-32, 

SE N E C E S I T A chico para recados. 
Cafetería Agena. 

S E N E C E S I T A señora mayor, 
todo el día. Llamar Tel . 22-06-42 
mediodía. 

S E N E C E S I T A chica fija o todo el 
día. Teléfono 21-50-69. 

S E N E C E S I T A chica fija. Teléfo
no 21-86-86. 

S E N E C E S I T A chica fija. Dr G a -
salla, 29-3.° doha. Tel. 21-48-08. 

SE N E C E S I T A chica fija. Juan 
Montes, 3-2.°. 

CHOFER, carnet de primera, pa,ra 
reparto en Lugo. Teléf. 22-28-60. 

MATRIMONIO profesor Instituto 
Barcelona, desean chica, posibi
lidad estudios. Escribir: Manri
que Mandri, 25. Barcelona. 

1 C A L E F A C T O R E S y ayudantes 
I se necesitan para trabajar en 
' Lugo. Salario inmejorable. I n 
formes: Antonio Naharro Ló
pez. Avda. L a Coruña. 190-3° 
Lugo. Tel . 21-84-31. 

P E L U Q U E R I A señoras, necesita 
oficiala. Informes: Tel . 21-82-31. 

C A F E T E R I A L U X , necesita se- V 
ñora para limpieza. Obispo I z - > 
quierdo; 21. \ 

P R E C I S A S E aprendiz taller me
cánico, 15 años. Informes: Nico
medes Pastor Díaz, 10. 

CHICA fija. Inúti l sin informes. 
Buen sueldo. General Telia, 4-3° 
Teléfono 22-18-72. 

Enseñanza 

C I L - Inslés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31 

C L A S E S de Francés, profesora t i 
tulada en la Escuela Oficial de 
Idiomas de Madrid, Alianza 
Francesa e Instituto Católico de 
París. Teléfono 21-51-08. 

SEÑORA- universitaria, con expe
riencia, da clases. Tel . 22-00-23. 

FRANCESA n a t i v a , experiencia 
preparación Bachillerato, C. O. ü. 
Escuela Oficial Idiomas. Grupos 
reducidos. García Abad, 3-5.° C. 

SEÑOR QUINTANA. Clases Mate
máticas-Física. Obispo Izquierdo, 
12. Teléfono 21-73-73. 

U N I V E R S I T A R I O da clases parti
culares de Matemáticas, Física y 
Química de Bachillerato. Expe
riencia. Teléfono 21-71-74. 

SE dan clases de E . G . B . y Gra 
duado Escolar. Teléfono 21-83-93. 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre
paración intensiva para exáme
nes y orotesión Tel.'22-26-511 

GRADUADO Escolar. Exito rotun
do en todas las convocatorias, 
por la adaptación de nuestra pre
paración, al sistema de examen. 
Academia Santo Tomás. C/ Ra
món Montenegro, 1. Tel . 22-03-74. 

SE DAN clases de E . G . B . Infor-
formes: Teléfono 21-73-23 (de 10 

a 2). 

SE DAN clases de E . G . B . Bachi
llerato y. Graduado Escolar. I n 
formes: Comandante Manso, 4-1.°. 

L I C E N C I A D O en Derecho, se dan 
clases. Juan Montes, 1-4.° dere
cha. Teléfono 21-19-58. 

U N I V E R S I T A R I O ^da clases de 
E . G . B . y F . P. Informes: Tele
fono 21-28-12. 

SE dan clases de E . G . B . , Bachi
llerato y Graduado Escolar. L l a 
mar teléfono 21-73-08 (de 9 a 2 

y de 5 a 8 tarde). 

" I N G L E S británico clases grupos 
reducidos experiencia Londres te
léfono 22-29-64". 

NATIVA Universitaria da clases de 
F r a n c é s . Información, Teléfo
nos 21-71-67 ó 22-29-82. 

CHICA universitaria da clases. Te
léfono 22-09-65. 

Ofertas 

SEÑORITA de 26 años, con titulo 
de decoradora y dos años de ex
periencia en ventas de muebles, 
ofrécese para trabajo en Lugo! 
Interesados escribir a: Enriqueta 
Rodríguez. Prevesos - Castro de 
Rey. 

SEÑORITA diplomada, se ofrece 
para cuidar enfermos a domici
lio. Interesados. Presentarse en 
calle Crucero de Albeiros, n.0 62. 
Srta. Rodríguez. 

Huéspedes 

HOSPEDAJE céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque. 46. 

Varios Jfcí|| 

.H>SE VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y smtasoi. 
Calle Portugal, 81. Tel . 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agir-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

3U.000 mensuales, en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

E X P L O T A C I O N 2.658 m2.. Cantera 
losa. Tolda - Lugo. Te l . 21-39-72. 

Ventas 

i ' A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel . 21-26-7S 

MARIE CURIE: LA GLORIA... 
(Viene de última página) 

a nuestros experimentos, como 
sumidos en un sueño». 

L a propia Marie decidió encar
garse del trabajo más duro, con
sistente en obtener las sales de 
radio puro, en tanto que Fierre 
luchaba por descubrir las propie
dades del nuevo elemento. Su ba
ta de trabajo estaba destrozada y 
cubierta de manchas de polvo y 
ácido. Sus cabellos estaban casi 
siempre sucios y revueltos. Ade
más, Marie Padecía constantes do
lores de garganta y picor de ojos, 
debido al humo acre que emanaba 
de lós calderos y de los grandes 
frascos en que vertía el resultado 
de la ebullición de la mezcla. 

Además, Marie enseñaba física 
en una escuela femenina varias 
veces por semana, a fin de ganar 
el dinero necesario para pagar a 
la niñera encargada de cuidar a 
su hijita Irene. Debido a las pe
nalidades —el matrimonio vivía 
en una pobreza austera en un pi
so diminuto y helado— la salúd 
de ambos esposos comenzó a re
sentirse, y a fines de 1901 Fierre 
se mostró inclinado a aplazar la 
continuación de sus experimentos 
o incluso a abandonar. Fero Ma
rie no quiso discutir siquiera tal 
posibilidad, de manera que am
bos siguieron trabajando dura
mente hasta aquel día de 1902 en 
que Marie logró separar y aislar 
una porción diminuta de clorido 
de radio. 

«ESO CORRESPONDE A 
LOS COMERCIANTES» 

E l matrimonio Curie descubrie
ron al poco tiempo que los rayos 
de radio, unos dos millones de ve
ces más potentes que los del ura
nio, eran capaces de atravesar los 
objetos macizos. Y cuando dos 
científicos alemanes sugirieron 
que el nuevo elemento tal vez 
fuera útil a fines médicos. Fierre 
puso la teoría en práctica expo

niendo su brazo a la acción de 
los rayos. E l resultado fue una 
profunda lesión en la piel y teji
dos de su brazo. Después, me
diante experimentos con anima
les enfermos, descubrió que tales 
rayos poseían igualmente cuali
dades curativas. No pasó mucho 
tiempo antes de que quedara de
mostrada la veracidad de su teo
ría según la cual el radio era ca
paz de curar las células enfermas 
del organismo humano, y espe
cialmente de aquellas atacadas 
por el cáncer. 

Celebrados en todo el mundo, 
los esposos Curie podrían haber 
amasado una fortuna inmensa pa
tentando el radio. Fero tal idea 
no entraba en su concepción del 
mundo. «El radio se va a utili
zar para el tratamiento de enfer
medades... No podemos lucrar
nos de él», dijo Marie Curie. «No 
podemos ganar dinero a costa de 
tal aplicación. Eso les correspon
de a los negociantes. Si nosotros 
hiciéramos tal cosa, estaríamos 
traicionando un poco el espíritu 
de la ciencia». 

Su propio espíritu, por otra 
parte, era indomable. Durante 
una temporada, estuvo muy de
primida después que Fierre per
diera la vida en un accidente de 
tráfico ocurrido en Farís en 1906, 
pero logró recuperarse y prose
guir sus investigaciones después 
de suceder a su esposo como pro
fesor de Física de la Sorbonne, 
donde ofreció el primer curso 
académico de la historia sobre el 
tema de la radiactividad. 

Marie Curie falleció en 1934, 
cuando contaba 66 años, víctima 
de una anemia fatal que contraje
ra durante los muchos años que 
estuvo expuesta a la acción de los 
rayos de radio en él curso de sus 
queridos experimentos. 

(Copyright Fiel - Servicios 
Especiales de E F E - E N L ) 

L A V I D A E S A S Í 
(Viene de última página) 

por representantes de una in
mobiliaria del Frincipado de 
Monaco, interesada en adqui
rir el apartamento que el 
hombre de negocios poseía en 
San Remo. 

Tras unas negociaciones, lle
garon a un acuerdo para la ad
quisición de dicho apartamen
to, pero pidieron al propie
tario las llaves para poderlo 
visitar. L a pareja llegó a Sán 
Remo, sej instaló en el apar
tamento y, dos días después, 
un camión se llevó todos los 
muebles y enseres que había 
en él, no sin antes hacerse en
tregar las 100.000 liras, en 
concepto de gastos, al admi
nistrador del edificio, y desa
parecer sin dejar rastro. 

* M E M O R I A INS
T A N T A N E A 

Peter Oddie, un inglés de 
veintiún años, tiene escasa me
moria: sólo recuerda las cosas 
un minuto. 

Feter fue llevado a un hos
pital hace cuatro años con 
una meningitis benigna, y allí 
se le hizo un tratamiento con 
una nueva droga medicinal. 

Los médicos se confundie
ron y Feter recibió una dosfs 
cuarenta veces mayor de la 
debida. Resultado: Su memo
ria quedó reducida a la nada. 

Ahora un Tribunal de Man-
chester ha fallado en su favor 
y el hospital de Blackburn de
berá pagarle más de doscientos 
mil dólares de indemnización. 
Para que otra vez sus médicos 
recuerden las dosis correctas 
que hay que emplear. 

A N G L O 
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MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J . Dormitorios juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come
dores. 

CAZADORES.- Vendo carnada 
Deutsch-Draathar.- Padres bue-
nof cazadores.- Magnífico peedi-
gre.- Entroncados con Flor de 
l i s . Informes: Teléf. 21-15-52 
fde 1 a 2). 

fe>L VENDE Enciclopedia Esn^o 
opmpleta. Informes: L l a m a n ^ 
teléfono 21-14-53. do ^ 

SE VENDE alfalfa de calíciaa 
Teléfono 75-03-82 y 75-02-96 de 
Peralta (Navarras 

FABRICAMOS mueblen ¿ a 
cedida. V - C A R R O - j . ^brica* 

Roí Codina (Montirón). Teléfo' 
no 22-09-40. 

HOY, MARTES, DIA 24 DE JUNIO DE 1975 

Luna llena, menguante el día 1. El Sol sale a las 5,45 y pse pone 
a las 20,49 

TELEFONOS •€ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710. 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 212256 y 218966 • Miño 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n» 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 

Rente ¿ ¿ ¿ ^ 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal ..... 212540» 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 

R A D A S D E T A X I : 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales ...... 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
To'da 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

í-uflo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus f en obús) . , 

8,46 Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
9,52 Irún a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 

10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
14,32 Coruña a Monforte (Senildiresto) . . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 
17,38 Coruña a Hendayá (Exp.) (Lit.) . . . . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
20,32 Coruña y Ferro! a Madrid (Exp.) (C. y l!t.) 
20.35 Madrid a Ferro!, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . , 

(1) Enlaza en Monforte con TES a/de Irún y Bilbao. 

7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11,03 
10,28 
14,42 
15,15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20r40 

TESTA DE BILLETES DE AVI0H í TRES 

" V I A J E S MIRANDA" 
Juan Montes, J 

Agencia oe Viajes (G. B. T. 106) 
o' Teléfonos 2115 42 - 2127 08 . L U G O 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL DOCE DE ABRIL 

SANTIAGO/MADRID IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 

SANTiAGO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 09,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 12 horas. 

SANTI AGO/BI LBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes, a las 12 horas. 

SANTI AGO/BI LBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727. 
Miércoles, a las 11,25 horas. 

LA CORUÑA/MADRID AVIACO Fokker 27. 
Diario, a las 08,30 y 13,30. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 18,30. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Eutimio López Lacueva, 
San Pedro, 23; doña María Jo
sefa Pació Ocampo, General Mo
la, 34; doña Antonia Calvo Blan
co, Rúa das Anduriñas, 16; don 
José Fernández de la Vega, Ar-
mañá, 1, v doña Pilar Pardo Cu
ro, Avenida Coruña, 33. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: 

Don Eutimio López Lacueva, 
doña María Josefa Pació Ocam
po y doña Antonia Calvo Blanco. 

J U Z G A D 1 DE GUAB.D1A 
Desde el 19 al 25 de junio, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número i , 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 

E l nacimiento de San Juan Bautista 
Santos Rumoido, ob.; Orencío, Eroes, Farnacio, Fermín, Ciriaco, 
Firmo y Longino, hermanos, Fausto, Agilberto y Agoardo, mrs.; 
Teodulfo, Simplició, Gunardo, obs.; Iván, erm.; Bartolomé, confesor 

Estamos interesados en 

COMPRAS DE ARBOLADO DE EÜCAUPW 
con terreno y sin él, como así también terrenos apropiados P»' 

hacer plantaciones 

Ofertas a: INVERSIONES FORESTALES 

Apartado 188 - TORRELAVECA (Santander) 
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• F I E S T A S E N S A R R I A • 

M U E B L E S L A F A B R I C A 
Las exposiciones más surtidas 

en muebles de todos los estilos 

SERVICIO A DOMICILIO A TODA GALICIA 

FACILIDADES DE PAGO 

Visite nuestras nuevas exposiciones 

S A R R I A • mPEz QWROGA Fábrica: Ruanueva, ilúms. 65, 67, 69, 71 y 73 

Exposición, venta y oficinas Cuatro Caminos, 55 y 57 - Telf. 530207 

®r,: 

Don rente 13 e a r r i a 

S A l l I T A C I O N 
q "Los puebles son lo que sus babitantes quieren que sean y no como, 

lamentablemente, muebos creen" 
-LA MAXIMA ASPIRACION DEL PUEBLO Y COMARCA ES LA CONSTRUCCION Y PUESTA EN FUN OONAMIENTO DEL CENTRO DE B.U.P." 

Un año más nuestras Fiestas Patronales me permiten enviar 
a sarrianos y forasteros, que nos visitan con tal motivo, un cordial 
saludo, y tener un entrañable recuerdo para aquellos que por 
razón de la distancia no puedan acompañarnos. 

A la Comisión de Fiestas mi agradecimiento, pues conozco sus 
desvelos por superarse cada vez más en la celebración de unos 
brillantes festejos. 

A todos les deseo la mayor felicidad, que disfruten con sana 
alegría de estas gratas fiestas y que sean un alto en el camino, 
un bien ganado descanso, en sus afanes y tareas diarias. 

Sarria, junio de 1975 

EL ALCALDE, 

EUGENIO QUIROGA VAZQUEZ 

Ha contestado nuestras pregun
tas el alcalde de Sarria, don Euge
nio Quiroga Vázquez, que lleva al 
frente del municipio desde el día 2 
de octubre de 1969. 

L a tarea se reparte con la Cor-, 
poración Municipal, formada con 
esta alineación: D.a Carmela Gon
zález Ruiz, D. Eugenio Quiroga 
Vázquez, D. Jaime Félix López 
Arias y D. Manuel Pumarega Ro
mero, por el Tercio de Representa
ción Familiar. 

Representación Sindical: D. An
tonio Peña Díaz, D. Jaime López 
Fernández y D. Víctor López Villa-
rabid. 

Por último, D. Emilio López 
Somoza, D. Manuel Rodríguez 
Díaz, D. Manuel Alvarado Arias y 
D. Manuel López-Vizcaíno Rodrí
guez, en el grupo de representación 
por el Tercio de Entidades. 

—¿Ultimas mejoras llevadas a 
cabo en el municipio? 

—Por lo que se refiere a la villa 
son de citar como mejoras más im
portantes la entrada en servicio de 
la Biblioteca Pública Municipal, 
que cuenta además con una planta 
destinada a salón de actos y otra 
para exposiciones: la instalación de 
un Centro Modular del S. A . F . , 
P. P. O., que viene cosechando 
grandes éxitos y cuya presencia 
consideramos de un valor inestima
ble; se ha montado un magnífico 

un ingenio 
electrónico 

b i l i d a d 

EMERSON tv-co(or 
DISTRIBUIDO POR: RADIO ONDAS • SARRIA 

Club de Ancianos a cargo de Asis
tencia Social, se ha construido y 
puesto en Servicio la estación de
puradora y de bombeo y nuevo de
pósito para el suministro de agua 
potable, con la correspondiente red 
que nos permite disponer de más 
de trescientos litros por habitante 
y día, lográndose con ello un abas
tecimiento normal del que antes 
carecíamos prácticamente; el local 
de la Organización Juvenil Españo
la totalmente remozado; la insta
lación de alumbrado público en las 
calles Marqués de Ugena, Porvenir, 
Callejón y San Lázaro, en las de 
Várquez Quepio, Gregorio Fernán
dez, Formigueiros*y demás del lla
mado Barrio Nuevo, así como me
jora del de la calle Mayor, Plazue
la y Avda. de la Merced. E l sanea
miento y red de distribución de 
agua potable, del que antes care
cían el barrio de Las ínsuas, Barrio 
de Andión. urbanización Río Sol, 
carretera de Samos, la de Vilar de 
Sarria y en parte de la calle Mar
qués de Ugena y dos calles más del 
Barrio Nuevo, lo que supone la 
instalación de más de cinco kiló
metros de tubería de saneamiento 
y otros tantos de la de agua. Se 
han hecho las urbanizaciones de los 
accesos al Grupo Escolar, que 
consta de cuatro calles amplias y 
modernas y las de las cálles de, 
Pedro Saco, José Antonio, Formi-
gueiros, Arrabál Murallón de la 
Merced y Avenida del Campo de 
la Feria. Hállase terminado un Pa
bellón Polideportivo que será inau
gurado próximamente; se han Uer 
vado a cabo notables mejoras en 
las instalaciones de la playa de E l 
Chanto, consistentes principalmen
te en la ampliación del edificio, 
nuevas terrazas, servicios higiéni
cos, duchas y vestuarios, y se ha 
conseguido la ampliación del cam
po de fútbol «Las Insuas», que ha
brá que completar con nuevas ins
talaciones. 

En cuanto a comunicaciones 
es de resaltar la entrada en fun
cionamiento de la nueva Central 
Telefónica, que con el servicio 
automático, nos pone en comuni
cación directa con casi toda Es
paña; y también el riego asfál
tico de las carreteras provinciales 
de Sarria a Céltigos, de Mazadoiro 
a Lamarrigueira, Mazadoiro a Es
caldar y la de Villamayor a Castro 
de Rey. vieja aspiración de los ve-
cinos de aquella zona, que data 
del año 1924, cuando menos. 

—¿Proyectos actuales a corto 
plazo? 

—Entre las mejoras destacables 
que esperamos ver convertidas en 
realidad a corto plazo se encuen
tran las siguientes: terminación y 
puesta en marcha del Colegio Na
cional de Educación General Bá
sica, que cuenta con 32 unidades 
y Escuela Hogar con capacidad pa
ra doscientas plazas. L a construc
ción de un Ambulatorio de la Se
guridad Social, con un presupues
to de 22.237.157 pesetas y plazo 
de ejecución de ocho meses. Am

pliación del cementerio municipal, 
que tiene elaborado el correspon
diente proyecto y se encuentra 
pendiente de aprobación. Urbani
zación del tramo calle Mayor, com
prendido entre la iglesia de Santa 
María y la calle Marqués de Uge
na, cuya obra ya salió a subasta. 
L a urbanización del acceso a la 
playa de E l Chanto y la del Male
cón del río Sarria, tramo compren
dido entre el Puente de Hierro y 
el Puente Ribeira, que tienen sus 
respectivos proyectos aprobados y 
ambas son a cargo de la Diputa
ción Provincial dentro del Plan de 
Obras Turísticas. Otra obra que se 
iniciará en breve será la de «sa
neamiento y estación depuradora 
de aguas residuales de la villa», por 
un importe de once millones de 
pesetas, pues en el momento ac
tual se encuentra adjudicada. 

También esperamos llevar a ca
bo lo antes posible el Plan General 
de Ordenación Urbana, tan nece
sario en un pueblo como éste que 
se encuentra en franco desarrollo. 

Asimismo tenemos la confianza 
de que en un plazo relativamente 
breve se lleve a cabo el Plan de 
mejoras territoriales y obras de la 
zona de Ordenación Rural de Sa
rria, aprobado por Orden de 4 de 
mayo de 1973. 

Aspiración de todo el pueblo y 
comarca es la construcción y pues
ta en marcha del Centro de Bachi
llerato Unificado y Polivalente, 
programado por el Ministerio de 
Educación y Ciencia para el bienio 
1974-75, para lo cual están oferta
dos los terrenos necesarios nace 
aproximadamente año y medio por 
io que es de suponer no se demore 
mucho su construcción. 

Y por último, sin perjuicio de 
otras pequeñas obras, es muy im
portante la terminación de los 
tramos de carretera Puebla de 
Brollón - Sarria y Sarria-Nádela, 
comprendidos dentro del Plan de 
Accesos a Galicia y los riegos as
fálticos de vías provinciales de esta 
zona incluidos en el Plan de obras 
con cargo al empréstito de la Man
comunidad de Diputaciones de Ré
gimen Común, cuyo expediente se 
encuentra en avanzado trámite. 

—¿Ptoyectos a más largo plazo? 
—Relacionarlos todos sería ha

cer interminable esta encuesta, 
no obstante vamos a reseñar los 
más importantes y de entre ellos 
destacan el «regadío del valle de 
Sarria», incluido en el I I I Plan de 
Desarrollo, con un plazo de ejecu
ción en los años 1972-75 y cuya 
zona regable, de 1.885 hectáreas 
cuando menos, ha sido declarada 
de alto interés nacional de coloni
zación por Decreto número 2.300/ 
71 de 13 de agosto; la concentra
ción parcelaria de todas las parro
quias que la tienen solicitada y 
principalmente de aquellas que se 
encuentran dentro del perímetro 
regable y la instalación de teléfo
nos públicos en las cuarenta y nue
ve parroquias rurales con que 
cuenta el municipio. 

En orden a la enseñanza, la 
construcción de un Centro de For
mación. Profesional de primero y 
segundo grado, va programado. 

E n los locales provisionales ya se 
espera comience a impartir sus 
clases en el próximo curso. 

Por lo que a la villa se refiere 
llevar a cabo la urbanización de 
las calles del Barrio de Andión, 
Barrio de Las Insuas, Mazadoiro, 
Pedreirá, así como completar la ur
banización del Barrio Nuevo y las 
calles Marquesa Casa López, calle 
de la Estrella y terminación de 
Formigueiros, dotando a las que 
no lo tienen de alumbrado públi
co adecuado y mejorando también 
los de las principales calles de la 
villa, tales como Matías López, 
Calvo Soíelo, Diego Pazos, etc., 
que lo tienen muy deficiente. 

Construcción de un Matadero 
Público Municipal y un Mercado 
Comarcal Ganadero, dada la im
portancia ganadera del municipio 
y comarca y por último, lo que no 
quiere decir que con ello se agote 
la lista de necesidades y proyectos, 
conseguir la declaración de «zona 
de preferente localización indus
trial», ya que Sarria es un pueblo 
con verdadera vocación para ello, 
como lo revela el considerable nú
mero de pequeñas y medianas in
dustrias instaladas en la villa y mu
nicipio, alguna de ellas como la fá
brica de cementos única en Gali
cia. 

—¿En que medida la Adminis
tración Central coadyuva al logro 
de las aspiraciones y deseos del 
municipio? 

—Basta examinar las mejoras 
conseguidas hasta el momento en 
los últimos años, así como los pro
yectos a corto y largo plazo, para 
darnos cuenta de que, sin la cola
boración de la Administración 
Central y de sus Delegaciones Pro
vinciales, como también del Go
bierno Civil y Diputación Provin
cial, sería completamente imposi
ble alcanzar las mejoras realizadas 
j mucho menos aún las aspira
ciones o proyectos a corto y largo 
plazo. 

..Deslaca algún Ministerio, 
persona o entidad en particular? 

— E n el desarrollo de un pueblo 
participan no solamente sus habi
tantes, sino, además, de un modo 
más o menos directo, los distintos 
Organos de la Administración 
central y provincial, pero, si ne
cesario es destacar en particular 
a alguno, injusto sería no mencio
nar al Excmo. señor Gobernador 
Civil de la provincia, así como a 

1 los limos. Delegados de los Minis
terios de Educación y Ciencia, 
Agricultura, Obras Públicas, Tra
bajo e Industria, lo que significa 
citar también a los respectivos De
partamentos ministeriales, y no 
quiero silenciar a la Diputación 
Provincial, paño de lágrimas de la 
mayor parte de los municipios lu-
censes, en donde siempre se en
cuentra una importante colabora
ción, ni tampoco a la Gerencia 

provincial del S.A.F. , P.P.O., Je
fatura Provincial del [ IRYDA e 
Instituto Nacional de Previsión. 

También tengo que agradecer al 
ministro de la Presidencia, señor 
Carro Martínez, quien atendió mis 
ruegos y haciendo gestiones, in
cluso después de ser nombrado mi
nistro. 

—¿Problemas insolubles, p o r 
ahora? 

—Hablar de problemas insolu
bles, aunque sea por ahora, creo 
que sería aceptar de antemano una 
derrota, a lo que no estamos dis
puestos, sin que ello tampoco deba 
interpretarse como una postura 
claramente triunfalista. Y o estimo 
que todos los proyectos que hemos 
reseñado, como medio de satisfa
cer las necesidades del municipio, 
presentan unos más que otros, se
rias dificultades para su realiza
ción, pero si todos colaboramos y 
ponemos interés, logrando las ayu
das y colaboraciones pertinentes, 
entiendo que todo ello será reali
zable. 

—¿Qué pediría usted a la Ad
ministración para resolver las ne
cesidades más acuciantes de este 
municipio? 

—Simplemente, que cumpla lo 
programado y en el plazo previsto 
para su ejecución. 

-—¿Industria aún a riesgo de 
contaminación? ¿O nada de conta
minación pese a erradicar la in
dustria? 

—No soy partidario de lo uno ni 
de lo otro. L a industria es nece
saria para el desarrollo de los pue
blos, esto es para alcanzar un me

jor y mayor nivel de vida, pero sin 
que ello suponga la destrucción 
del medio ambiente, lo que sería 
un contrasentido, pues tal supon
dría matar la vida misma. Aún 
comprendiendo las dificultades que 
ello entraña, me inclino hacia una 
industrial;zación que, con las me
didas correctoras adecuadas su
ponga el mínimo posible de conta
minación, dentro de los límites 
técnicamente admisibles. 

—¿Cómo ve usted la proyectada 
reforma de la Administración L o 
cal? 

-—Toda reforma que suponga ro
bustecer la Administración Local, 
su independencia y una mayor par
ticipación del pueblo en la admi
nistración de sus intereses, pero 
sin olvidar que el municipio for
ma parte de un todo, que es ia 
nación, me parece beneficiosa para 
el país y por ello la estimo muy in
teresante, pues soy de los conven
cidos de que los pueblos son y se
rán lo que sus habitantes quieran 
que sean y no como lamentable
mente muchos creen, lo que pre
tendan o quieran sus Corporacio
nes municipales o sus alcaldes, a 
quienes resulta muy fácil y cómo
do imputar todos los males que 
padecen. Ayuntamiento es unión y 
sin ella no hay Ayuntamiento. 

—¿De qué se siente más satis
fecho en su etapa como alcalde? 

—De la oportunidad de haber 
podido servir de algún modo al 
pueblo que me vio nacer y aunque 
todo lo realizado ha supuesto una 
satisfacción, pesa más sobre mí la 
insatisfacción por lo mucho que 
falta por realizar, pues lo hecho 
hecho está y se olvidan los sacrifi
cios y las satisfacciones. 

—¿Algo más a título de despe
dida, para esta edición especial? 

—Agradecer a todos aquellos 
que conmigo han colaborado para 
el logro de todas las mejoras rea
lizadas y seguir pidiéndonos su 
apoyo para que la obra programa
da pase de ser un mero proyecto 
para convertirse en realidad. 

VEGAS 

COMPRA: 
MUEBLES VIEJOS • RELOJES • MONEDAS 

CUADROS Y TODA. CLASE DE OBJETOS 
DE ANT1GCEDAD 

Llame al Teléfono 530673 

Cuatro Caminos S A R R I A 
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HISTORIAS QUE MINGUEN CRE DON ANTONIO PEÑA DIAZ, PRESIDEN! E DE LA S.D. SARRIANA 

De CémO O XocaS deu O timo dO SObre a dOUS atracadores La economía del Ckb es aceptable. La próxima temporada 
debe ser la consolidación del equipo en la Regional Preferente 

O qu-e vou a cantar aconfcecéu en Sama, ante® tíe hiabere ali tejé-
fono e cando os billetes da mil pesetas poneos sabían, mesmamente, 
cómo eran. 

O Xocas era un tío de moi boa sorte. Dúas veces He tocara a 
Lotería e sabe Dios os eartos que ganara na mesa da timba. 

E fora a noite que estaba de corpo presente o seu compadre o 
Crisanto de Aspái. E sempre que ben ós meus beizos iste nome de 
Aspái, tamén me ben a copla luguesa que di asina: 

"A Chosca de Ramil, 
que viña de Uruguay, 
casouse no Bra'síl 
co capador de Aspái". 

O garito non sei ónde estaba. Mais aieórdome ben que o Xocas me 
dixera na súa casa, que estaba a un tiro de escopeta da Estación. 

—Levo unha racha de potra no xogo. X a van dous mil pesos. 
E logo pasamos a falare do seu compadre, o Crisanto de Aspái e dos 

snal que quedaba a súa viuda, a Leonor, con tres nenos, o maior de 
doce anos. 

—Non las contó boas. O Crisanto non deixóu unha cadela. A Leonor 
terá que vender do seu herdo. 

Estábamos en aquiles tempes en que doce mil reas ehegaban pra ir 
tirando un ano unha familia. 

— T i xa sabes —decía o Xocas— que o probé de Crisanto era unha 
verdadeira calamidade. Trouxo dous mil pesos aforrados de Cuba, e 
cando se acabaron tivo que vender unha cortiña e unha chousa. E o 
Jque máis rabia me daba dil era que sabía cocíñar moi ben. Fora co-

^ciñeiro nun hotel non sei si de Matanzas. Facía unha paella, que se 
chupaban os dedos, e tamén plátanos fritidos e outras suculencias. 

—Mais i l era un labrego que tiña que traballar a térra, señor mío... 
—Cuasemente sinto vergonza de che decire que deixara qua súa 

tnaller arase por iL 
Dempóis de cear fun dar unha volta pol-o velatorio do probé Cri

santo, a que eu apreciaba moito. Eramos hasta doce perseas no cuar
to. Puxeran ó difunto enriba da cama. Perto do día de San Xohán, 
Sarria estaba en festas. Apretaba a calor i-a ventá do cuarto estaba 
espalancada. 

Ninguén fixo o pranto do difunto. Cuasemente todos falaban do 
seu compadre, o Xocas de Teilán,. 

—Parece mentira que non se achegase por eiquí. 
—¿E ónde vai estar? No reservado do café do Trunio, xogando 

á timba. AÍí estivo antonte e onte. 
Quen dixo o que vai de seguido foi o Miro de Candas, que tiña 

un paso como de lobo, e de quen decían que fixera unha morte en 
Kiubian de CJima. 

Sentíase o pitido da máquina do tren. E tamén o estourar dos 
foguetes da verbena. Pol-o recadro da ventá espalancada fítaba eu 
o palpabrexo das estrelas. 

—O que más me fai gracia do Xocas e que sempre leva, no peto 
de adrento da chaqueta, un sobre pechado e lacrado, firmado co 
seun nome; dobrado. O sobre é grande... De papel forte, de color ma-
relo. Con un letreiriño que di: "Contiene billetes de Banco" 

—Cousa máis rara... 
—O sobre está cheo de recortes de revista. 
—Será que pensa dar o timo do sobre, digo eu... 
— E u mesmo He vin metel-os recortes de papel e, despóis, pegar 

e lacral-o sobre e gardalo no peto. 
Volveu entrare no cuarto a probre da viuda, cansa e salaíante. 

Sentíronse pasos na porta da casa. Todos se puxeron a escoitar. Moi-
tos petotos pal-a escaleira arriba, como de persea que as subirá pouco 
menos que correndo. A porta do piso estaba aberta. I-aparecéu o 
Xocas. 

E díxole a súa comadre, 9 Leonor: 
—Non é pra tanto, home... Que o difunto non se iba a escapare. 

Medio me deu risa. 
O Xocas nono fixo máis que se sentare... Con moita calma ripóu do 

peto de adrento da chaqueta on sobre grande, inda de ben bulto. 
Era marelo, estaba lacrado e firmado. E púxoxe a sacar billetes e 
contalos. 

—Dez mil reás, trinta mil reás... Cen mil reás... Total: Sete mil 
pesos. 

Todal-as olladas de cantos había no velatorio, que xa pasaban de 
vinte, chantáronse no Xocas. Xa sabedes que se di en tales casos, 
que se sentiría revoar unha mosca. Pois sintíuse. Un moscardón mouro 
a grandismo revolexaba por riba do difunto. Un minuto, dos mmu-
tos, us initres máis.. . 

Aseparóu vinte reás en billetes noviños... 
— A i comadre... Faime a gracia de arrechegarte eiquí... Eiquí tes 

vinte mil reás, que son teus. Non me debes nada. Douschos eu por
que me peta. Pró meu afiliado i-os sus irmanciños. E morréu o contó. 
Hai ben testigos de qué istes vinte mil reás son dados, non empres
tados. E gardóu no sobre o resto dos cartos e volveu a metel-o sobre 
no peto de dentro da chaqueta, que por certo era de pana e noviña, 

Por ANXEL FOLE 
como sáida do trinque, ó mesmo tempo que He chiscaba o olio ó 
Miro de Candas. 

—Arrechégate ondia min. 
Entramos se puxeron a papexar falas e falas á orella un d-autro... 

Bisbisbisbis, bisbisbisbisbis... 
Mais no arrepararon en min. Oinlles cuasemente toda a conversa. 
Inantes de sair, a viuda do difunto cascoulle un bico na meirexela 

ó Xocas. 
O Miro í-o Xocas erguereónse e despedíronse de todos. Sentimolos 

pol-a escaleira abaixo, hasta poñel-o pe na rúa. 
Sintíuse no sitencio da noite a recia voz do Xocas, medio de as

mático: 
— E pensar que xa haberán abrido o sobre dos recortes. Bon 

chasco que se levaron os dous piratas... ¡Ja, ja, ja!... 
—Jajá, jajá, jajá! 
Falóu o Periquete de Samos: 
—Nunca na miña vida asistín a un velatorio como iste. E que non 

He gardan respeto ó difunto. 
Parolaba o Farfán ca súa voz de cadelo faldeiro: 
—Iste velatorio do Crisanto ha de tere tanta sona como o de don 

Perfeuto de Andrade, en outono do ano dazaito, que se esguéu da 
caixa decindo: 

¿E quen foi o filio de tal que dixo que eu morrera da tripe? 
Resoóu unha risada tremendisma... 
—Máis eu, namentras, iba recordando o que papexaran á orella o 

Xocas e mail-o Miro de Candas. Os feitos foran asina: 
No reservado do café do Trunfo o Xocas xogaba á timba. Ganaba 

dez mil reás, vinte mil, trinta mil... E logo baixóu hastra cinco mil. 
Volta a subir como un foguete. Tres mil pesos, catro mil nesos, sete 
mil pesos.Dous bornes o fitaban. de pe, acarón da mesa. Un parecía 
medio xitano. Entramos levaban bufanda. 

O Xocas levantóu o xogo cando chegóu ós sete mil pesos. Todos 
chantaron a ollada n-il. O Xocas ripóu do peto un sobre valeiro. 
Con moita calma foi metendo os billetes no sobre, ó tempo que con
taba os cartos. Logo pegóu o sobre e... 

Non había olio que non fitase pra íl. O Xocas, tan tranquío. Pdpóu 
d-un peto do chíleque una barra de lacre e un sello ou cruño. Alcen-
déu un misto. Derritíu o lacre. Botóu algún na punta do plegué do 
sobre. Erguéu o cruño e ¡zás! O sobre quedaba cruñado. E logo, do 
peto da chaqueta onde se leva o nano de presumir, ripóu a súa es
tilográfica e firmón o sobre por riba do cruño de lacre. Co seu nome. 
E gardóu o sobre no peto da carteira. Os dous homes con bufanda 
ollaron pra i l e sairon. 

Do café do Trunfo á casa do velatorio non beberá douscentos me
tros. Dez antes de chegar-á casa do velatorio estábano agardandoí 

—¡Veña ise sobre que levas no peto! 
Engadíu o outro: 
—Ou te raxamos o bandullo de arriba abaixo, e quedas eiquí san-

gando. 
Entramos He puxeron cada un a súa navalla diante dos fuciños. 

O Xocas ben sentirá facer crac, crac, crac, crac... 
O noso heroi: 
—¿Así que os cartos ou a vida? 
—Nefeuto. 
—I-atracades como din que atracan os negros no Metro de Nova 

York. Estamos moi adiantados... A vida val moito máis qu-os cartos. 
Pouco vos costou ganar sete mil pesos. 

E díulle o sobre a ún. 
Un farol ciscaba unha maixiña de lus. Un d-eles leéu a firma: 
"Joaquín Gómez". 
Entramos botaron a andaré. 
En catro lancañadas o Xocas púxose na casa do velatorio. 
¿Tería preparado o sobre dos recortes prá timar a quén no sa

bemos? ¿Faría aquelo por sí acaso? Non-o soupen. Endexamáis o 
volvín veré. ¿E i l levaría moito medo cando sintíu carraqueal-as na-
vallas e lostregar as follas diante dos olios? 

Confecciones 
El comercio joven para gentes con 

La S. D. Sarriana, fue noticia so
bresaliente durante la temporada, 
no solamente paira la afición sa
rriana, sino para toda la de nues
tra provincia y Galicia, incluso. 
Para que nos hable de ello, nadie 
más indicado que su "presi" Pe
ña, "alma mater" del Club, y 
más todavía en los momentos di
fíciles. 

—¿Cómo respondió la afición 
en esta pasada campaña? 

— L a afición de Sarria siempre 
la he catalogado de inmejorable. 
E n más de una ocasión lo ha de
mostrado. Ahora bien, no es todo 
lo numerosa que debiera. Y ya c i -
ñéndome a tu pregunta te diré que 
ha respondido magníficamente. 
Bien es verdad que en los prime
ros partidos no apoyaba como en 
ella es costumbre, tal vez debido a 
que no creía factible la perma
nencia, pero una vez que el equi
po le ofreció su primera victoria 
frente al Atlético de Riveira,, en 
la décima jornada, apoyó al equi
po como ella sabe hacer. 

—¿Cómo anda la economía del 
Club, Peña? 

— E n clubs de fútbol lo normal 
es que sea deficitaria, y el nues
tro no iba ser una excepción. 
Ahora bien, dado el número de so
cios con que contamos (no llega 
a los 450), considero que nuestra 
economía es aceptable. No hemos 
hecho aún el balance económico 
pues aún faltan recitaos de socios 
por cotarar, pero creo que el dé
ficit no superará en mucho las 
100.000 pesetas, lo cual veo muy 
razonatale, toda vez que de eta
pas anteriores se venía arrastran
do un saldo deudor que se apro-
ximataa a las ochenta mil pesetas, 
y que en esta temporada hemos 
invertido en concepto de compras 
de terrenos y alumtarado del cam
po unas ciento treinta mil pese
tas. 

—¿Tus mayores problemas eñ 
la primera temporada en Regio
nal Preferente? 

—Independientemente de los 
malos resultados deportivos de 
los primeros encuentros detaidos, 
principalmente, a nuestra lógica 
inexpereincia y, aunque es feo de
cirlo, a una gran1 mala suerte en 
muchos de los,, encuentros juga
dos. E n los nueve primeros en
cuentros perdimos seis por la mí
nima diferencia. Pues bien, ^sto 

nos obligó a sobreponernos y a 
mantener la moral a jugadores y 
entrenador, así como a Jos direc
tivos y a no dejarnos dominar por 
los nervios. Todo esto se consi
guió y los éxitos no se hicieron 
esperar. Por todo lo expuesto, yo, 
como presidente, no puedo menos 
que aprovechar la ocasión para 
dar públicamente las gracias a 
jugadores, técnico y,directivos por 
el temple que han tenido en aque
llos momentos difícües. Así co
mo a la afición que con sus voces 
de aliento desde las gradas ayu
dó a todos los componentes del 
equipo a la recuperación. 

—¿Para cuándo es la asam-
talea, si es que la hay? 

—Seguro que la habrá, pues al 
socio hay que tenerlo informado 
y además el Reglamento así lo 
exige. L a fecha exacta aún no te 
la puedo decir, pero lo que sí te 
puedo asegurar es que se celebra
rá en la primera quincena de ju
lio. Queremos llevar concretados 
problemas tan importantes como 
es lo que se refiere a la amplia
ción del campo de "As Insuas". 

—¿Qué tienes que decir de esos 
compañeros de junta directiva, y 
quiénes son? 

—Sólo una palabra, «magníficos». 
Creo que para ningún aficionado 
pasó por alto esa labor callada, 
pero positiva cien por cien de A l -
varedo, Armando, Niní, Adolfo, 
Germán, Pedreira, Manán y Ge
rardo. Creo que todos los buenos 
aficionados sarrianos les deben 
estar agradecidos. Y con los cita
dos creo que hay que incluir » 
Tachín, pues aparte de conside
rarlo un directivo más, supo dar 
la cara en la dirección técnica en 
momentos delicados. 

—¿Háblanos ahora de la pró

xima temporada y de tus proyec
tos? 

— L a próxima temporada debe 
ser la de la plena consolidacióii 
del equipo en la categoría. Pues 
creo que la primera temporada, 
por los motivos antes apuntados, 
siempre resulta ser la má,s peli
grosa para cualquier equipo. Aho
ra bien, no habrá que dormirse en 

los laureles. E n cuanto a mía 
proyectos nada te puedo decir 
pues, hablándote con sinceridad, 
tengo mis dudas en cuanto a se
guir al frente del Glub. Son sie
te años en la brecha y creo que 
ya es hora del relevo. 

—¿Algo más? 
—-Reiterar m i agradecimiento 

hacia jugadores, técnico y compa
ñeros de directiva y una espe
cial para la afición sin cuyo 
apoyo se tambalearía l a supervi
vencia del equipo. 

Y quiero terminar con un rue
go hacia algún aficionado que 
aún no es socio del equipo: "que 
no dude más en ayudar al Club", 
pues con la ayuda de todos la 
Categoría Regional Preferente es
ta rá asegurada. 

Y estas fueron las contestacio
nes del presidente del equipo sa-
rriano, a quien no le falta ilusión 
para afrontar nuevas temporadas, 
paseando el nombre de Sarria por 
esos terrenos de Galicia. Claro, 
para ello los aficionados tenemos 
que ofrecer nuestra colaboración 
plena para que sus proyectos pue
dan convertirse en realidad. 

V I L L A R A B I D 

E L O Y R I V A S 
LA CASA QUE MAS BARATO VENDE 

Calvo Bótelo, 15-19 
G A L E R I A S E L O Y 

Le ofrece sus nuevas instalaciones 
Calvo Sotelo, 23 
Telfs. 530185 - 530337 SARRIA 

SARRIA Calvo Sotelo, 96 • Teléfono 530283 

TUBERIA DE HORMIGON VIBR0C0MPRIMID0 

PARA CANALIZACIONES 
BLOQUES DE HORMIGON VIBRADO 

PARA MUROS 

CANTERAS DE GRANITO y CALIZAS 

ARIDOS DE TODOS IOS TIPOS 

EMPLEADOS EN CONSTRUCCION 

y ORRAS PIIRUCAS 

MANUEL 

PREFABRICADOS DE l 
— i 

3HORMIGON 

GRANCLOMETRIA A PEDIDO 

OFICINAS SARRIA: 
C/. Formigueiros, 53 a 63 

T E L E F O N O S 
FACTORIA 530500 - 530504 
CANTERAS 530770 
PARTICULAR 530155 
DEPOSITO DE LUGO 314812 

VIGUETAS PRETENSADAS y 

BOVEDILLAS DE HORMIGON 

VENTANALES, PLAOCETAS 

EACHADA, CELOSIAS 

BORDIÍM, PARRILLAS GRANJA 

POSTES CERCA 

DEPOSITO LUGO: 
Avda. Coruña, 421-1. o 
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HYPOR IBERICA DE LA CASA EÜRIBRID, Holandesa. PRODUCIDOS POR PRO-PORC, S. A. ' 

piogiama de cerdos liiPOR es eseücialinente idéntico al que tanto éxito ha tenido en la producción de maíces híbridos y en la avicultura industrial, por las razones siguientes: 
VENTAJAS PARA EL PRODUCTOR DE LECHONES: VENTAJAS PARA EL GANADERO: 

— Extrema longevidad de la cerda HYPOR 
— Fertilidad excelente 

—• Calidades maternas excepcionales 
— Buena producc ión lechera 

-— Lechones sanos y vigorosos 

<— Mortalidad mínima 

VENTAJAS PARA INDUSTRIA CARNICA: 

— Conformación excelente 
— Superior clasificación: Carne de consumo de 

1 ° calidad (20% mejor en clasificación), Ja 
mones super desarrollados 

— Porcentaje mayor de partes más caras 

S. 

E u r i b r i d 

¡ypor 

í 
í 

i 
i 
i I 

— Mejor convers ión de pienso 

También se venden ovejas y machos de la raza TEXEl, Holandesa, imprtadas directamente 

• Carretera de Sarria a Beceneá Km. 3 . SARRIA (lu?!o) • Teléfonos 531170 - 530276 - 530641 i | 
^ ^ x x ^ x x x x x ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

DON CARLOS ARIAS ARIAS, PRESIDENTA DE LA COMISION DE FIESTAS il — - • « — S A R R I A Y SUS FIESTAS 

DE SAN JUAN, NOS DIJO: "CON IIN PRES11PIIEST0 DE 450.000 PESETAS, 

NO SE PUEDEN HACER LAS FIESTAS OUE SARRIA MERECE" 

Como profesional del gremio de 
bosteleria, don Carlos Arias Arias, 
asistió junto a otro buen número, 
a la llamada que le hizo el Ayun
tamiento. Allí, después de un diá
logo, resultó elegido Presidente 
de la Comisión del presente año. 

-r¿Qué tal de experiencia Car-
Ios? 

—Bueno; ya no era la primera 
vez que formaba parte de la Co
misión de San Juan; pero no 
con la responsabilidad del pre
sente año. Siempre se aprende 
algo, pero esto no compensa los 
múltiples problemas que surgen 
en la gestión. 

—¿Habíanos de presupuestos? 
—Este año hemos llegado a las 

450.000 pesetas, cantidad total
mente insuficiente. Sarria mere
ce unas mejores fiestas. 

—¿El mayor gasto? 
—Indudablemente las orques

tas. 
— E l hacer las fiestas por ba

rrios ¿perjudica o beneficia? 
—Las perjudica y mucho; es 

una verdadera lástima utilizar es 
ta modalidad; si bien, al hacerlo 
por primera vez, arrastra a las 
comisiones siguientes a la mis
ma medida. Por otra parte, todos 
sabemos de que Sarria no tiene 

un lugar muy indicado para cen
trarlas todas. 

—¿Han perdido las fiestas al 
dejar los festivales taurinos? 

—Tendrán menos nombre en el 
exterior, pero no se va tanto di
nero para afuera, que también 
cuenta mucho. 

—¿Qué destacarías de nuestras 
fiestas? 

- - L a animación que reina entre 

Por VILLARAB1D 
todos los sarrianos y vecinos de 
la comarca, siempre y cuando el 
tiempo ayude; los últimos años 
no ayudó mucho. 

--¿Satisfecho de tus compañe
ros de Comisión? 

—Contento; no obstante hay 
que comprender que surgieran di
ficultades a la hora de salir a 
pedir; todos somos gente muy 
ocupada. Nos valió esto también 
para tener contacto entre los del 
gremio. 

--¿Te parece acertada la medi
da de organizar las fiestas por 
gremios? 

—Indudablemente que sí, ahora 
a rotarse todos. 

—¿Algo más, amigo Carlos? 
—Nada; desear unas felices 

fiestas a todos y dar las gracias 
a los compañeros de Comisión, 
autoridades y a todos cuantos nos 
apoyaron en la gestión y a quien 
no lo hizo, que ¡ fue un tacaño 
a la hora de abrir la cartera, 
también; que tenga unas felices 
fiestas y que para años venideros 
se porten mejor. Gracias a todos. 

Igualmente Carlos. Y a todo ha 
pasado, el día en que esta en
trevista salga a la calle. Las fies
tas estarán totalmente perfiladas 
y habrá más tranquilidad. 

T A B E R N A - P A R R I L L A 

E l 

(Bajos hotel Roma) 

- SERVICIO 

Próxima apertura H O T E L 

Teléfono 53 05 70 SARRIA 

M i f hace la fuerza 

AI habla con Pedro Quintana 
secretario de la Comisión 

ez, joven 
Fiestas 

"EL SENTIDO DE LA COLABORACION HACE QUE ME 

SIENTA SATISFECHO DE PERTENECER A LA COMISION" 
Tras una agotadora jornada de

dicada a la recaudación de fondos 
para las fiestas patronales del «San 
Juan», en la que la temperatura 
ambiente superó a ía que sentimos 
cuando hemos de dedicar nuestra 
atención a tan delicada gestión, 
abordamos a Pedro Quintana Ló
pez, joven secretario Jel grupo co
misionado. 

—Sinceramente Pedro, estás sa
tisfecho de pertenecer a la Comi
sión? 

—Sí lo estoy, primero porque el 
sentido de colaboración hace que 
me sienta satisfecho de percenecer 
al equipo comisionado; segundo 
porque es una experiencia más al 
ser la primera vez que me incluyen 
en la comisión, aunque no dejo de 
reconocer que los problemas sur
gen a cada instante. 

—¿Cuáles son. estos problemas 
—Posiblemente la incomprensión 

de algunos vecinos que no tienen 
en cuenta que nosotros ofrecemos 
nuestros trabajos desinteresada
mente y a veces, en vez del agra
decimiento, recibimos malas con-
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testaciones, culpándonos de actos 
o realizaciones que competen a la 
gestión de otras comisiones, en el 
caso de que haya habido cosas mal 
hechas. 

—Como profesional del gremio 
de Hostelería, ¿crees que esta nue
va modalidad de programar las 
fiestas por gremios cuajará? 

—Pienso que sí, aunque en esta 
ocasión, por ser la primera expe
riencia, se encontrarán más incon
venientes. 

—¿Cómo podría facilitarse la mi
sión de los comisionados? 

— E n primer lugar que la apor
tación municipal fuese de acuerdo 
con la importancia del municipio 
y de sus fiestas, luego que las co
misiones de un año para otro se 
nombrasen al terminar los festejos 
de cada año, para que se centrasen 
en una gestión que requiere tiempo 
y dedicación. 

•—¿Que es lo peor para un ra-
mista? 

— E l tener que pedir; nuestra 
Villa precisa otro medio para re
caudar fondos. 

Hasta aquí las declaraciones de 
Pedro, un joven comisionado —16 
años—, ilusionado y dispuesto a 
laborar por unos brillantes festejos 
de Sai. Juan 1975. Suerte y que así 
sea.— VICTOR 

¡VAMOS A SARRIA! 
Era, y nos suponemos que seguirá siendo, el grito de ia ju

ventud lucense por estas fechas y, más concretamente, en este 
día: ¡Vamos a Sarria! Y a Sarria nos íbamos y ¡cómo lo pasá
bamos! 

Fiestas por todo lo alto; festivales taurinos de gran categoría; 
fiestas de Sociedad como en pocos sitios; orquestas de primera 
línea y, sobre todo ¡qué hermosas mujeres! Para ellas nuestro 
renovado homenaje de admiración y simpatía. 

En lo deportivo todo tenía cabida en la programación festiva 
de Sarria, pero siempre destacó el tradicional partido de fútbol 
en el que siempre el ambiente estaba caldeado por los gritos 
de ánimo de un conocido aficionado que utilizaba un singular 
"grito de guerra": ¡Sarria elquí, vente vindo!; ¡hala, fulanito! 
Ahora seguirá registrándose la misma fiebre futbolística, pero de 
otra manera. La S. D. Sarriana ha alcanzado categoría regional 
por sus propios merecimientos. Nadie hubiese apostado por su 
permanencia en la Serle "A", si por sus comienzos en la compe
tición nos fiamos. Una afortunada reacción permitió que el no
ble equipo sarriamo consiguiera la permanencia y, lo que es me
jor, consolidar una forma de hacer que merece nuestro unánime 
aplauso. 

Quisiéramos volver a Sarria para rememorar dias no muy le
janos; pero se nos antoja que todo será diferente, aunque la hos
pitalidad y alegría de los sarrianos será la misma. Se ha registra
do una profundísima transformación en todos los órdenes. Sarria 
es una de las localidades de nuestra provincia que más se ha 
expansionado, como villa y como auténtico emporio Industrial. 
Han nacido nuevas vías, perfectamente urbanizadas; nuevos y mo
dernos edificios; industrias de todo tipo, en las que las del mue
ble llevan la palma; salas de fiestas, restaurantes... ¡Sarria ha 
cambiado tanto! Un cambio favorable sin duda, pero ha cambiado. 

¿Pierden entidad las fiestas de Sarria sin la programación de 
sus famosas corridas de toros? ¡En absoluto! Indudablemente 
era una actividad novedosa, que daba un relativo ambiente a las 
fiestas, un ambiente distinto, pero nada más. Quizá podría pen
sarse en el montaje de un número más enxebre, tomando como 
base la actividad galleguista de "Melgas e Trasgos", ya que con 
el dinero que pudiera arriesgarse en los festivales taurinos, la 
actividad en temas gallegos podría adquirir una categoría grande 
y todo quedaría en casa. 

Sin quererlo, estoy criticando un programa festivo que, en ver^ 
dad, se nos antoja bueno. De todas maneras, mi intención era la 
de ponerme en contacto con todos los sarrianos y de renovarles 
mi sincera simpatía al tiempo que me hago participe de su ale
gría en estas fiestas sanjuaneras que para mí tienen un especia! 
significado porque nace en la noche de las hogueras. 

Felices fiestas, amigos de Sarria con el deseo de que si no lo 
entono, pueda seguir escuchando el grito jubiloso de ¡vamos a 
Sarria! - SISO. 
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Trabajador del campo 
noces tus derechos y obligacio 
nes para con la Seguridad So 
cial Agraria? Infórmate en 
comisiones locales o en tu Her 
mandad de Labradores y Gana 
deros... Después piensa en 
que aportas y lo que recibes 

i Co

tas 

lo 

Desde hace muchos años, que 
no en vano tiene uno parientes 
sarrianos, he tenido noticia de 
las fiestas de San Juan en Sa
rria. Aún la villa no se había 
atrevido a separarse del castro 
y sus laderas en las que estaba 
asentada, y ya Sarria ofrecía 
—poniendo cierta envidia en otras 
villas— la solemnidad de sus fies
tas. 

Todavía el Casino era el único 
centro social de la vida sarriana, 
y allí, entre un seis doble ahor
cado o un tresillo bien jugado, se 
escuchaba en la época oportuna 

—Hai que ir pensando ñas fes-
tas de San Juan. 

Y se pensaba. Y don Fulano, 
respetado y admirado, ofrecía su 
colaboración a Mengano, em
pleado, menestral o hijo de un 
señor "da calle Rea l" . Se borra
ban diferencias de estado, clase 
y dineros. Se organizaban las fies
tas. Se celebraban. Siempre bajo 
este lema: 

--As festas teñen que ser mello-
res que nunca. 

E l lema se cumplía. Así, a golpe 
de años, "o San Juan de Sarria" 
cobraba solera, alcanzaba presti
gio y seguía dando a las otras v i 
llas lecciones de buen festejar. 

M I L L O R E S CADA ANO 
Cambiaron los tiempos. Cam

biaron las costumbres. Duermen, 
en lo alto del castro, su sueño 
eterno Jos antiguos sarrianos. Pero 
otros les han sucedido. L a vida 
ya no tuvo ámbito suficiente pa
ra quedarse en el castro y sus 
laderas y se extendió por el valle 
Nacieron industrias. Se urbaniza
ron zonas. Y en un palacete, ro
deado de jardín romántico, nació 
un buen día " L A UNION". Nom
bre significativo, porque equivale 
a decir que hay que olvidar divi
siones y marchar hombro con 
hombro en promover el progreso 
de Sarria. 

Sigue viviendo, acogido al pres
tigio de la villa primitiva, el Ca
sino. Pero ya puede ser socio del 
mismo y de " L a Unión" un sa-
rriano. Como las fiestas de San 
Juan son "de todos", todos coo
peran a que se celebren. Pero el 
lema sigue siendo: 

--Teñen que ser mili ores que 
nunca. 

Y porque son sarrianos los que las 
organizan, y porque saben organi
zarías, cada año se superan en la 
celebración. Siguen aportando s i 
llares e l gran edificio secular "do 
San Juan de Sarria". 

E L H O Y D E L A S F I E S T A S 
Carteles murales y programas 

de mano dan cuenta de lo que 
serán hogaño las fiestas de Sa
rria. Recendentes a novedad, co
mo recendía a cosa recién hecha 
el chocolate de don Matías, sa-
rriano de nación y devoción. Pe
ro trayendo al mismo tiempo el 
prestigio de lo tradicional, como 
el chocolate traía el aroma de la 
canela, llegada de exóticos luga
res orientales. 

Ahora Sarria festeja al Patrón. 
Pero ya desde la terraza ajardi
nada de " L a Unión", llega a la 
fiesta un impulso importante. 
Como buenos gallegos, los sarria-
nos se fundan ahora en "meigas" 
y en "trasgos" y dejan que la 
"compaña" , más o menos santa, 
de la juventud, circule por ca-

Comisión Oficial de Fiestas 
Presidente de honor: Don Eugenio Quiroga Vázquez, alcalde 

de Sarria. 

Presidente: Don Carlos Arias Arias. 

Vicepresidente: Don Ornar Vitela Díaz. 

Secretario: Don Pedro Quintana López. 

Tesorero: Don Benigno López Rodríguez. 

Contador: Don Javier Díaz López. 

Vocales: Don Manuel Pérez López y don Ricardo López Losada. 

Comisión deportiva: Don Antonio Peña Díaz, don Manuel Ro
dríguez Díaz y don Dimas González Loureiro, 

Comisión folklórica: Doña Carmela González, de López-Vizcaíno, 
doña Paz López, de González y señorita Marité L . Melle-Guillade. 

Coordinador de festejos: Don Víctor López Villarabid, conce
jal delegado. 

Por J. TRAPERO PARDO 
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lies y plazas y ceñiros ae recreo, 
al son de músicas también de 
hoy. Meiguerias fecundas, veni
das desde el fondo de los tiem
pos, recastadas ahora de moder
nidad y aires renovadores. 

Yo sé, porque lo he comproba
do, que la fiesta no está sola en 
la calle. Anda por dentro tam
bién. Lo que no quiere decir preo
cupación por algo. Sino que. sig
nifica que los hogares hacen, so
bre manteles acaso bordados por 
manos de abuelas, la fiesta del 
almuerzo familiar, compartido 
con los amigos. Un día, a l borde 
del río, en la vega sarriana. Pé 
nela convocaba amistades. Y de
jaba en ellas, por generosidad e 
imaginación un grato recuerdo del 
San Juan, asociado al uso del 
necesario bicarbonato. 

Ahora, como la vil la se ha ex
tendido por la Vega, Pénela y los 
otros sarrianos abrirán sus bra
zos y las puertas de sus hogares 
a los amigos. Y el San Juan, por 
la fuerza que le viene de " L a 
Unión" y de la unión de todos 
los sarrianos, pondrá otro funda
mento más en el prestigio de Sa
rria. 

E l lema se habrá cumplido. De 

la fiesta de 1975 se podrá decir: 
—Foi millor que nunca. 
Pero sé también que, a basa 

de " L a Unión" o del Casino, por 
la fuerza de la juventud y de las 
personas mayores, porque Sarria 
lo pide, cuando termine "O San 
Juan", los sarrianos pensarán ya 
en organizar otras fiestas nuevas 
para 1976 y seguirán diciéndose: 

--Teñen que ser millor quo 
nunca. 

Y lo serán. Nadie puede dudar
lo... 

¿SEMILLAS 
de 

CONFIANZA? 

Droguería 
Í<DIL0W 
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• F I E S T A S E N S A R R I A • 
SARRIA: Una comarca con historia, en 
pleno desarrollo y con gran futuro 

i D E J E S E G U I A R P O R : 

los hombres que hoy la rigen, tienen ran responsabilidad 
Por Víctor L VtLLARABID 

La villa de Sarria es una de 
las de más abolengo de nuestra 
provincia, el hablar o escribir so
bre ella no resulta desde luego 
nada difícil, pero claro, depende 
mucho de cómo se haga y qué 
campo se elija de tema 

Desde tiempos muy antiguos, 
en todos los documentos figura 
el título de "Comis in Sarria" es
te "Comis" como los romanos lla
maban a ios compañeros de un 
alto valor, dignatarios, confiden
tes del imperador, etc., etc. So
bre esto ya se podrían llenar pá
ginas y páginas, un gran estudio 
hace Die?o Pazos en "La Historia 
de Sarria". 

Después de saber que a Sarria 
se le llamó "La Compañera" y el 
significado de la frase, es ya muy 
fácil pensar de que ya por enton
ces había "in Sarria" relación de 
señorío y el consabido vasallaje. 
Los Condes, la jurisdicción civil, 
política y militar de sus territo
rios. 

Luego Sarria, desde que don 
Fernando Ruiz de Castro Osorio, 
es el primer Marqués de Sarria 
y luego se le nombra Conde de 
Lemos, las dos localidades se ven 
ya totalmente unidas en las Ca
sas de Lemos y Marquesado de 
Sarria. 

Hay nombres importantísimos 
dentro de la Historia de España 
directamente unidos a la de Sa
rria, a su fundación y reconstruc
ción. Alfonso IX, a quien más de 
un historiador le considera como 
marca, con más ganas incluso de 
que lo hizo con otras muchas ga
llegas y leonesas. Precisamente 
este monarca le ha sobrevenido 
la muerte en esta villa, a poco 
más de un kilómetro, en Villar 
de Sarria o Vlilanueva de Sarria. 
Se dirigía a Compostela, en cuya 
catedral está sepultado. Corría 
por entonces el año 1230 y se da 
como la fecha del fallecimiento 
del monarca, el 14 de septiembre. 
Atestiguan estos hechos actas que 
se conservan en el Ayuntamiento 
de Triacastela, donde Alfonso IX 
había celebrado reuniones, unas 
fechas antes, con representantes 
de los Consejos de Galicia, reca
bando ayuda para atender las in
tensas 'iuchas que por entonces 
se sostenían en Sevilla. 

Se puede continuar viendo có
mo se suceden hechos y nombres. 
El señorío de Sarria, sigue siendo 
premio para grandes caballeros. 

Por la muerte del infante don 
Felipe, señor de Sarria y Monfor-
te de Lemos, en el año 1327, hijo 
menor del difunto ya, don Sancho 
IV y de la infanta de La Cerda, 
su mujer y por la desgracia del 
Conde don Alvaro Núñez Osorio, 
valido del soberano, don Alfonso 
habían recibido aquellos estados 
poseídos por sus abuelos, a nues
tro don Pedro, el de La Guerra, 
con el gran oficio del perdiguero 
mayor de Santiago, dándole igual
mente el título de Mayordomo 

Mayor. Sin embargo, no fue el 
infante Conde de Sarria. Fue éste 
otorgado en 1328, juntamente con 
el de Trastamara y Lemos, a don 
Alvaro Núñez Osorio, privado del 
Rey don Alfonso XI, el Justiciero. 

Desde entonces tuvieron ios 
Condes de Sarria el derecho de 
perdón y caldera. Continuaron 
surgiendo hechos muy importan
tes en esta comarca, la cual no 
llega a darnos a ciencia cierta su 
historia exactos datos sobre el 
origen del nombre. Antes ya del 
siglo VIH s¿ conocen datos de 
esta comarca, a grandes rasgos, 
pero se conocen. Si bien ¿Sarria, 
qué significa? Tomó el nombre 
de su río? 

Esto es lo que apuntan muchos 
historiadores, si bien hay también 
otros datos que bien pudieran lle
var algo de origen. 

Desde luego el río Sarria, que 
nace fruto de la unión de varios 
riachuelos que se unen en Tria
castela y que descienden del "Me-
da" "Albela" y Oribio, bajando de 
esta villa por Penapartida hacia 
San Cristóbal del Real, Santiago 
de Renche, San Martín del Real 
y Samos, sigue a Lier, Frollaís, 
Fontao, haciendo en Las Aceñas 
un prenunciado declive e incluso 
ribera de gran hermosura y aún 
en nuestros días, cuando más se 
necesita este tipo de naturaleza, 
totalmente sin explotar. Sigue ba
jando a los pies de esta villa, pa
ra continuar por esta gran vega 
hacia Santiago, Céitigos, Ronfe, 
siguiendo el ferrocarril y ladera 
de San Miguel de Villapedre, San-
fiz, San Julián, convirtiéndose en 
el mayor afluente del Neira. 

Su gran importancia en esta 
fértil comarca, pudo muy bien in
fluir en los primeros pobladores 
para darle su nombre a esta Im
portante y bien situada comarca, 
pero claro, ¿y el nombre del río, 
a qué se debe? 

Hay etimología en la historia 
que apuntan varias posibilidades. 
En Vizcaya y Navarra existen Sa-
rriá, Sarries, Sarrión, Sarreus y 
algunas más del origen "eúskaro". 
Todos estos puntos muy similares 
en cuanto a topografía, al sarria-
no. También los Arios han podido 
ten-sr mucho que ver en este nom
bre. El historiador "O Campo" 
hace un estudio de esto en "Cróni
cas de España". Estudia a los Sa
nos y sus descendientes, pastores 
que habitaban por el año 314 an
tes de nuestra Era, desde la boca 
del Tajo a Setúbal. 

Desde luego, la buena situación 
de nuestra villa y su amplia y 
fértil vega, bien pudiera valer 
para que éstos fijasen su residen
cia, eran buenos criadores de ga
nado los Sarios. 

Ultimamente vino hacer el se
ñor Murgía un buen estudio sobre 
todo esto y defendió a capa y 
espada, de que fue el río Sarria 
quien dio el nombre a la villa, y 
comarca, pero basándose en que 

estos pastores hayan tenido mucho 
estudios sobre ellos. Todo ello 
que ver, éstos acampaban ¡unto 
a los riachuelos o ríos faltos de 
peligro (saranín se le pudo lia- . 
mar). 

Podíamos seguir reseñando 'da
tos y más datos de este río, su 
origen y el de Sarria. Hay muchos 
viene a demostrar claramente de 
que interesó Sarria, y que su ori
gen es muy antiguo. Al mismo 
tiempo también se demuestra que 
ha tenido y creo que sigue tenien
do mucha importancia el nombre 
de Sarria. 

Un capítulo se merece el Cas
tillo, Torre que corona esta am
plia Vega, vestigio de lo que fue 
una gran fortaleza, la cual sufrió 
grandes estragos en las épocas 
"hermandinas". También se pue
de pensar que al perderse tanto 
poderío, el abandono de perder 
sus señoríos, los privilegios que 
se habían disfrutado durante si
glos, se nos ocurre pensar que 
poco importarían estas fortalezas. 
Por consiguiente a qué atribuir
les solamente a los hermandinos 
su destrucción, cuando precisa
mente menos importaban, por no 

ser necesarias las defensas per
sonales. 

Reza en el libro de actas del 
Ayuntamiento de Sarria, de fecha 
de 16 de junio de 1842. Después 
de que el abandono de la forta
leza ya era casi total, el apodera
do general del Duque de Alba, 
concede al Ayuntamiento de Sa
rria la piedra y sillería del cas-
tíllete que existe frente a la fe
ria para emplazarla en mejora 
de las calles, acordando entonces 
el Ayuntamiento agradecer este 
rasgo y centestar, que se haría 
uso de ello, observando unas 
condiciones con que se conceden. 

Hoy, solamente existe un to
rreón de defensa, semicircular, ad-
quirido en 1850 por don Manuel 
Pérez Batallón, situándole una 
frondosa finca en todo su alrede
dor. Su estado no es desde luego 
perfecto, notándose reformas y 
también abandono. Tiene una es
calera, la cual en su mamposte-
ría tiene dos escudos, colocados 
allí recientemente, en uno se 
puede ver dos lobos pasantes de 
Los Osorios y en el de la iz
quierda, el león rameante y los 
seis róeles. Armas de Los Enrí-
quez. 

SARRIA HOY 
La comarca de Sarria tiene im

portantes riquezas naturales y 
fundadas realidades de una indus
tria, que si aún no llega a cubrir 
las necesidades totales, sí apun
ta un camino bastante esperan-
zador. 

El municipio tiene en la actua
lidad 12.052 habitantes, corres-
pondiéndole a 70 por kilómetro 
cuadrado ya que se acercan a los 
172 kilómetros de extensión. Tie
ne 49 parroquias fuera, las que 
unidas a las de la villa suman 51. 

Se da la circunstancia de que 
en el censo de 1910 daba la ci
fra de 14.933 habitantes de hecho 
y 15,571 de derecho. Esto viene a 
damostrar que la emigración hizo 
estragos en este sentido. 

Es Sarria Cabecera de Comarca 
o de Partido Judicial, compuesto 
por las localidades de Incio, Sa
mos, Paradela, Páramo y Lánca-
ra. Dándose la circunstancia de 
que es el único Partido Judicial 
túcense totalmente interior, no 
limitando con ninguna o t r a 
provincia. Sus comunicaciones, en 
la actualidad con los que con ella 
componen el Partido Judicial, son 
aunque haya ciertas deficiencias, 
las mejores que haya tenido, si 
bien con Láncara incluso tiene el 
Ferrocarril hasta la Puebla de San 
Julián. 

Está en pleno desarrollo esta 
comarca, si bien la Administración 

no va al ritmo que Sarria y sus 
pueblos tratan de imponer. Ya los 
más viejos recuerdan de chicos 
oír hablar del regadío de Sarria, 
incluso se llegó a considerarlo por 
la Administración, de alto interés. 
En cuanto a la ordenación total 
de la comarca, otro tanto está su
cediendo, comenzándose hace tan 
solo meses la concentración par- ^ 
celaría, cuando en la década de ^ 
los 60 ae habían recogido más fir
mas de las necesarias para llevar
la a efecto. 

No obstante se trabajó en fir
me por parte sarriana en con
seguir aligerar la máquina bu
rocrática y parece ser que ahora 
está en marcha, especialmente 
en estos últimos meses. La En
señanza, tema de verdadera preo
cupación en la villa y comarca 
problema de gran transcenden
cia, parece que también entra 
por buen camino. Ahora nos lle
ga una escuela de Primer Grado, 
perteneciente al grado técnico y 
que será dedicada a las ramas de 
Madera, Metálica y el SAF PPO. 
entre en funcionamiento muy 
pronto. 

Algo queda pendiente aún, ese 
soñado Instituto Polivalente de 
Enseñanza Media. Para él hay 
terrenos adquiridos por los sá
manos, así como en Fuenteove-
juna, ya que las primeras autori
dades, pidiendo por las puertas, 
lo han conseguido, si. bien la mi
tad del importe, la otra parte la 
aportó la Diputación Provincial. 

Sarria, tiene ya un Pol'deporti-
vo, un Ambulatorio de 'a Seguri
dad Social, concedido, las pri
meras necesidades cubiertas, las 
culturales en pleno desarrollo, 
algo que tanto se hizo notar su 
falta por estas tierras, ha desple
gado con gran fuerza y hoy 
abarca todos los campos del sa
ber, una ejemplar Biblioteca Pú
blica prestando servicio y ios 
dedicados por entero a fomentar, 
fuera ya de sus aulas, las artes 
e incluso las letras. Y como co
lofón final, ahí tenemos a Melgas 
e Trasgos, verdadero trampolín 
folklórico y cultural que en muy 
pocos años hizo que el nombre 
de Sarria fuera sonado fuera, 
incluso en todo el territorio na
cional. Sus concursos de Pintu
ra, Escultura, Literatura y Foto
grafía, ya sen conocidos en todos 
los rincones donde haya una so
ciedad, un televisor o un perió
dico. Aunque ahora muchos no 
se den cuenta, la Asociación Mel
gas e Trasgos ha cubierto un pa
pel de auténtico lanzamiento, 
dándonos lo que precisamente 
más necesitábamos y de lo que 
verdaderamente muchas veces 
nos avergonzábamos. ¿Qué face
tas culturales se podían cultivar 
por estas latitudes...? Muy pocas 
desde luego. Incluso quien más 
lo que podía hacer y que en su 
día lo habían hecho, las socieda
des e! Casino « La Unión, esta
ban paralizadas, con -vida lán
guida, cuando eran ellas verda
dero ejemplo de sociedades en la 
geografía gallega. En sus días 
también éstas habían dado su 
gloria a nuestras tierras. Melgas 
e Trasgos también llevó a éstas 
savia nueva y llevará mucha más, 
está en el ánimo de sus rectores 
y • muv especialmente de su pre
sidente. 

En el campo de la industria, la 
madera se lleva la palma, si bien 
toda la que en esta comarca se 
produce no llega a la mínima 
parte de la que se transforma en 
las distintas fábricas, más gran
des o más chicas, cerca de las 
sesenta que hay en la villa, 
de las cuales salen diariamente 
buen número de camiones que 
distribuyen los muebles por la 
geografía gallega. Esto demuestra 
de que en la transformación está 
la riqueza, de ahí que otras in
dustrias, más poderosas tal vez 
reviertan menos en la economía 
de la zona. 

La Fábrica de Cementos de Ou-
ral, con el medio millón de tone
ladas de producción anuales, tam
bién tiene su importancia. Mañosa, 
Fábrica de Bloques, la costrucción 
que desde unos años a esta parte 
está siendo uno de los pilares más 
principales de la economía, trans
formando a los hombres de nues
tro agro en plus-empleados, que 
ganan su jornal y atienden a su 

(Pasa a la página siguiente) 

Experiencia 

Seguridad 

eriedad 
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DEPOSITE EN NOSOTROS SU CONFIANZA 
NOSOTROS HACEMOS CONDUCTORES 

LA MEJOR E i S E S A i M €OT LOS MEJORES PROFESORES 

Sarria cuenta 
salas de 

con una de las mejores 
iestas de Galicia 

Entrevista m el iniistról hostelero, don Ornar Vilela Díaz 
L a industria hostelera de Sa

rria está adquiriendo auténtico 
rango entre las de la región. L a 
instalación de una de las mejores 
salas de fiestas de Galicia en nues
tra villa, es para nosotros noticia. 
Para que nos hable de las caracte
rísticas de la misma, charlamos con 
su propietario, el conocido hostele
ro sarriano, don Omar Vilela Díaz. 

—¿Para cuándo la inauguración 
de la sala de fiestas? 

— A mediados del próximo mes 
de julio. 

—Observamos que la sala de 
fiestas presenta muchas novedades, 
tanto de equipamiento como de de
coración. ¿Qué es a tu juicio lo 
más destacado? 

—Efectivamente hay muchas co
sas dignas de destacar. E n el aspec
to técnico podía citarte el equipo 
de estereofonía y la iluminación, 
todo lo más avanzado en la técni
ca actual. Creo que todo llamará 
la atención. Es importante señalar 
que a pesar de su amplitud todos 
los asistentes podrán seguir los es-

i . — ¡ . , que SÜ .progíarnen con 
una perfecta visibilidad y senta
dos. 

—¿Son también novedad las pis
tas de acero inoxidable? 

—Es también un avance téc
nico que tiene un amplio sentido 
práctico. 

—¿Aire acondicionado? 

-T-SÍ, la climatización está sien* 
do cuidada al máximo. 

—¿Pista al aire libre? 
—Sí, precisamente en estos mo

mentos estamos trabajando con in
tensidad. Será una pista amplísima, 
con servicio de ambigú y con zo
nas perfectamente cubiertas. 

—¿Hay potencial en Sarria para 
mantener una instalación de este 
tipo? 

—Sarria siempre ha sido un pun
to de atracción para la juventud; 
éste ha sido el motivo que me ani
mó a afrontar esta obra corriendo 
todos los riesgos y pensando que al 
tener mayores alicientes Sarria go
zará siempre de un poder de atrac
ción. 

—¿Será una sala de lujo? 
—Pretendemos que sea algo que 

esté al alcance de todos. Montare
mos espectáculos de categoría, pe
ro siempre dentro de un tono ase
quible a todos. 

Nuestra felicitación para el ami
go Omar al que deseamos un ro
tundo éxito en esta nueva empre
sa. — V. L . V. 

st--iiiiii.n!nns:;;:::iaa;iuaiimm!ii 

Había que hacer un coche así. 

Un automóvil 
con todas las características que debe tener un coche de hoy. 

VEALO EN: 
Estación de Servicio 

O X E N A S 
Servicio oficial SEAT n.0 133 

C/. Matías López, s/n. Telfs. 530881 • 530019 

S A R R I A 

Seat 133. 
Ei coche del año 

Almacenes S A N 
Diego Pazos, 2 • Teléfono 530317 

S A R R I A DESEA A SÜS DISTINGUIDOS CUENTES 
UNAS FEIICES FIESTAS 

T E J I D O S 
N O V E D A D E S 

C O N F E C C I O N E S 
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SARRIA: UNA COMARCA COI HISTORIA. 

< ene de la página anterior) 
hacienda. Tiene por tanto mucha 
importancia esto. Sarria fabrica 
galletas y lo hizo cuando tanto se 
necesitaban puestos de traba ¡o, 
que sí hoy se necesitan, qué pa
saría por entonces. 

Otra de las grandes riquezas de 
la comarca, es la chacinera, lo que 
nos dio nombre y solera por Es
paña entera, juntamente con los 
¡amones y lacones de esta comar
ca. En este campo faltó también 
la unión, el . cooperativismo que 
trajera consigo esas ayudas tan 
necesarias. Una pena, Pero aún 
así, es una industria que va a más 
y ayuda a la economía total. 

Los cereales, hortalizas, así como 
el ganado lanar y vacuno, que sin 
llegar a la categoría del porcino, 
hoy casi le llega a igualar. 

Hay también una faceta que ha 
distinguido mucho a esta comar
ca y su iniciativa privada, verda
dera tabla de salvación de Sarria 
y su comarca, son las granjas ins
taladas en toda la zona. Alguien 

rria, siguiendo el Camino de San
tiago, por la Furela, Brea y en 
Pintín ya se divisa perfectamente 
Sarria y después de pasar la casa-
torre blasonada de los Balboa Sar
miento, casa natal de doña Ciara, 
madre del muy ¡lustre benedicti
no Fray Martín Sarmiento, la er
mita de la Virgen del Camino, Hos
pital, San Mamed del Camino, se 
liega a la confluencia de la carre
tera Samos-Sarria, dejando a la 
vera, en la cota más alta "Castillo 
de los infantes", o de la infanta 
de la Cerda, auténtica muestra del 
señorío feudal. Sobre estas tie
rras del Castro, el trovador Joao 
Romeu, de Lugo, hace un canto 
ds! Cancionero de la Vatica, can
tiga 1145. También el juglar de 
Sarria, Alfonso Gómez lo hace en 
tfempo del Rey Sabio. 

Se entra en la villa por el Toíet-
ro y se atraviesa para salir, pero 
sin antes contemplar la villa desde 
ei Convento de la Magdalena, hoy 
regentado por los PP. Merceda-
rtos. Si bien, tiene su historia este 
cenobio, pudiendo de ella sacar 

nos aseguró que las tierras de Sa
rria, han batido un completo re
cord en Galicia en instalaciones 
granjeras. Hoy hay gran variedad 
de ellas e incluso se liega a las 
del vacuno a gran escala. También 
es muy cierto que hay problemas 
también en esto, falta la forma 
de poder comercializar directamen
te, -los que lo hacen están reci
biendo sus frutos, por tanto es 
una verdadera lástima que no se 
pueda hacer a mayor escala. Fal
tan mataderos, forma de transpor
te adecuado. En fin, somos opti
mistas para el futuro y de ello 
también quiero hablar. Si bien hay 
otro punto que quiero tocar antes. 

SARRIA E N E L CAMINO DE 
SANTIAGO 

Sarria también ha tenido la di
cha de estar enclavada dentro del 
Camino de Santiago o Camino 
Francés. Esto le valió mucho y le 
seguirá valiendo. Las modas y cos
tumbres se repiten y perdonen que 
seamos demasiado materialistas. 

Se entra en el municipio de Sa-

infinidad de datos sobre esta tíe-
rra. 

Se baja hacia el río Celeiro y 
por el puente medieval, de cuatro 
arcos, se atraviesa la vía férrea pa
ra seguirla un tramo, luego se 
sube hacia el templo de Barbadelo, 
una de las joyas más importantes 
que este camino tiene, desde Ron-
eesvalles a Santiago, pero que el 
abandono lo tíeme bastante pos-
tergado y sin vigilancia alguna, es 
fácil ver continuas aberraciones. 
Unos nichos casi tan altos como él 
mismo y a menos de 20 metros. 
Hoy concretamente se encuentra 
con sus puertas pintadas de un 
llamativo verde, así como las can
cillas del atrio. A su lado, bien 
conservado, el que fue monasterio 
de Santiago de Barbadelo, si bien 
este nombre lo lleva ahora la 
iglesia parroquial, estilo románico 
del siglo XII. Desde el Códice «Ca-
lixtino hasta nuestros días, ni un 
solo literato coinciden en atribuir
le su existencia en el 872. Áiií, 
junto a tan grandioso monumento, 
que a él conduce un mal camino 
y sin señal alguna, como si se tra

tase de que el que allí llegue lo 
haga como antaño, atravesando el 
monte, uno se llega a estremecer, 
cómo una cosa tan importante 
puede estar situado tan oculto, no 
por su topografía, ya que ésta es 
llana y bien visible, sino por la 
mano moderna que lo taponó, por 
esa máquina de la promoción, que 
no se ha ocupado para nada de esa 
joya tan importante que parece 
que solamente la conocen los es
critores de Francia, de Inglaterra 
y un buen grupo de gallegos. Pero 
si todos los que han seguido, den
tro de las letras, las órdenes reli
giosas necesita urgentemente que 
se le haga justicia, empezando por 
su campanario y terminando por 
sus aledaños, sin olvidar sus acce
sos y señalización a lo largo del 
Camino de Santiago, que deja el 
municipio de Sarria al pasar la 
Pinza, que por cierto tiene también 
su particular historia muy digna de 
tener en cuenta. 

Supo Sarria aprovechar esta cir
cunstancia, la del Camino de San
tiago en épocas de siglos pasados. 
¿Lo sabe hoy...? Creo francamente 

que no, en absoluto. Esperemos 
que ahora en el próximo año se 
comience de nuevo la cuenta 
atrás. 

E L FUTURO DE SARRIA 
Sarria, la que está unida a hom

bres de la talla de todos los rese
ñados en este trabajo y otros que 
aún nos quedan, Francisco Váz
quez Saco, de feliz memoria, hijo 
de estas tierras, supo mucho de 
ellos y deseosos estamos de co
nocer lo que ha dejado hecho que 
no fue poco. Su falta ha sido vi
tal. Quería a Sarria y se ocupaba 
de ella. lEoperemos que no se pier
da nada y que algún día no le
jano se dé a luz pública. 

Fray Luis de Granada, natural 
de esta tierra, cerca del nuevo 
Colegio Nacional, está situada la 
casa donde se dice lugar de naci
miento. Gregorio Fernández, ese 
gran imaginario español, que si 
últimamente se trató de discutir, 
pronto se ha comprobado que efec
tivamente nació también en nues
tra villa. Padre Sarmiento, tam
bién ha tenido mucho que ver y 
vivió páginas importantes en esta 
villa. Más reciente tenemos un 
nombre que viviendo entre noso-
otros por su profesión, ha promo-
cionado a Sarria, escribiendo su 
historia, la cual ahora vale para 
mucho por cierto. Me refiero a 
Diego Pazos, con quien los sarria-
nos han sido condescendientes, 
dándole su nombre a una de las 
calles más febriles e importantes, 
la de Diego Pazos. Y tantos y tan
tos otros, deben hacer que Sarria, 
ahora cuando comienza una nueva 
etapa, lo que será ya futuro, te
niendo todo esto présente y sin 
olvidarlo, debe emprender nuevos 
bríos. Regadío, Enseñanza, Orde
nación, más industria, la iniciativa 
privada cumplió y estamos seguros 
que lo seguirá haciendo, un gran 
papel. Ahora la administración 
también nos debe dar algo y cuanto 
antes mejor. Una laguna muy im
portante tiene esta comarca, la 
gran cantidad de hijos repartidos 
por esos mundos de Dios, debién
doles a ellos mucho de todo esto 
que le podemos llamar "milagro 
sarriano", si es que le comparamos 
con localidades de esta'provincia. 
El emigrante incluso se merece 
una calle o al<^ más importante 
que inmortalice su nombre. En un 
futuro nada lejano, esta gente se 

presenta de nuevo, ¿qué le vamos 
a ofrecer? 

Sarria y sus hombres tienen ca
pacidad para eso y lo que se pro
pongan, ahora está viviendo unas 
épocas de auténtica promoción y 
valga solamente como recuerdo y 
homenaje en este comentario y 
con cierta dosis de ejemplaridad 
para otros, la campaña de la So
ciedad Deportiva Sarríana, algo 
que para fuera, los sarrianos no 
nos damos cuenta de esas cosas, 
sirvió para demostrar lo que es 
Sarria y los sarrianos. 

El futuro se me antoja muy cla
ro y brillante, recabar ayudas, no 
con simples solicitudes que lleven 
arriba emblema y muchas veces 
pólizas, no, eso no interesa mucho. 
Gestiones directas, lo que así se 
hizo dio los resultados. Apuntába
mos un ejemplo y otro y muy cla
ro- es Melgas e Trasgos. Esta Aso
ciación sabe lo que quiere y sus 
obras demuestran que no hay mu
chas "pólizas" la gestión directa 
da muchos mejores resultados. 

Solamente desear a todos unas 
felices fiestas patronales de San 
Juan. 

PRENSA-RADIO-CINE TV. 
Avda. de La Coruña, 103 

entresuelo 
Teléfonos 21 46 98 y 21 48 03 

COLABORA EN P L A N DE ACCESOS A GALICIA 

TRAMOS: NADELA - PUEBLA del BR0LL0N y GINZO - MESON de CALVOS 

OBRAS EN E L P U E N T E DE MAZAD0IR0 - S A R R I A 

Domicilio Social: 
Zurbano, 76 • Madrid-3 

Delegación Galicia: 
Avda. Calvo Solelo, 66 SARRIA Telfs. 53 0100 

53 0104 
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EDIFICIO ElECTM - Venta de pisos - Telefono 211606 LUGO 

C A R L O S D I A Z 
O B R A S 

A L E S Y P A R T I C U L A R E S 
MONTERO RIOS - Teléfono 222213 

AVENIDA RAMON FERRMRO (Polígono de Fingoy) 
Teléfono 22 38 21 

CALLE CALVO SOTELO, 89 

Teléfono 53 05 34 

L U G O 

A l HABU CON ANASTASIO JIMENEZ NOGAIIS (TACHIN), 
ENTRENADOR DE IA S, D. SARRIANA 

• "Mis ocupaeiones profesionales me impiden 
continuar eomo preparador del equipo" 

• "CREO SINCERAMENTE QUE CON APUNTALAR ALGUN PUESTO EL EQUIPO NO TENDRA 

SARRIA 
'lA LIMITACION DE AHBRAS ENCARECERA LA CONSTRICCION" 

PROBLEMAS EN LA PROXIMA TEMPORADA' 
Charlamos con Anastasio J i 

ménez Nogales "Tach ín" , entre
nador del equipo de la SX>. Sa -
rriana, desde l a Jomada séptima 
de la pasada temporada. 

—¿Satisfecho de la campaña 
realizada? 

—^Totalmente satisfecho, aún 
cuando se pudo mejorar, pues se 
perdieron 3 ó 4 puntos que en 
circunstancias normales no de
bieran de haberse perdido. E l 
equipo tuvo un mal comienzo de 
liga y ese hándicap lo arrastramos 
durante toda la primera vuelta, y 
aunque paulatinamente se iba 
progresando, l a recuperación total 
no llegó hasta comenzada la se
gunda vuelta, prueba de ello, es el 
dato muy significativo de que en 
la primera vuelta hicimos 13 pim
íos y en la segunda 21, cuando en 
esta segunda vuelta, el Arosa, 
campeón de grupo, sumó 27 pun
tos; es decir, 6 más que nosotros 
y teniendo en cuenta que ganó en 
Sarria. 

—¿Seguirás para el próximo 
año? 

—^Rotundamente no. Me hice 
cargo del equipo por el gran cari
ño que tengo a los colores que en 
su día vestí y porque siempre tu
ve fe en salvarlo del descenso. S i 
el equipo hubiese comenzado bien 
l a liga, seguro que no me harria 
metido en el "a jo" pues mi pro
fesión no me permite estos que

haceres y rué para • mi un autén
tico sacrificio los meses que pasé 
ügado al Club. Por otra parte, to
dos debemos arrimar el hombro 
de vez en cuando. Yo lo hice con 
mi mejor voluntad y MI la medi
da y capacidad que podía y sabía. 
Además, no creo que la S. D ; Sa -
rriana tenga problemas con mi 
dimisión, toda vez que entre la equipo 

y mayor capacidad de la que pue
do aportar yo sobre esta materia. 

—¿Tiene capacidad Sarria pa
ra tener un equipo de fútbol en 
categoría regional? 

—Eso lo dije ya en la asamblea 
cuando el equipo ascendió. Sarria 
tiene capacidad, no ya para man
tenerse en la categoría, sino para 
ser un equipo puntero del grupo, 
en cuanto a lo deportivo. E n lo 
que a lo económico se refiere, eso 
ya es harina de otro costal, pues 
la afición que hay es buena, pe
ro muy escasa y a mi me consta 
que la directiva en algún mo
mento tuvo que hacer verdaderos 
jeroglíficos para resolver el proble

ma económico. 
—¿Tus mayores problemas co

mo entrenador de la Sarriana, si 
es que los hubo? 

—No puedo decir que haya te
nido problemas, porque cuando 
una junta directiva, como por 
suerte la que a mi me correspon
dió, da ' a l entrenador la mayor 
potestad y apoyo que en fútbol 
puede darse, no tiene ni debe ha
ber problemas si cada una de las 
personas cumple y sabe estar en 
el sitio que 1c corresponde, y es
to fue, precisamente, una de las 
claves importantes del éxito f i 
nal. 

afición hay gente con más tiempo temporada0 

¿Qué te parece que necesita el 
pensando en la próxima 

O Y E R I A MODESTO 
MODESTO GONZALEZ A B E L L A 

Saluda a sus clientes y 
amigos de SARRIA y Ies 
desea muy felices fiestas 

José Antonio, 40 • Teléfono 2132 35 
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—Por lo que he visto a lo lar
go de la que acaba de finalizar, 
es el equipo sarriano uno de los 
que. mejor fútbol practica en la 
categoría, es por tanto imprescin
dible aumentar las dimensiones 
del terreno de Juego de " L a s I n -
suas", en beneficio del equipo y 
del mismo espectáculo. E n cuanto 
a la cuestión puramente técnica, 
entiendo que la plantilla actual 
es buena y se puede realizar un 
magnifico papel, de todas formas 
habrá que apuntalar adecuada
mente algún puesto, que yo no 
puedo ni debo, moralmente, es
clarecer públicamente. 

—¿Algo más que decirnos? 
—Pues si. Que es de elogiar la 

forma tan impecable con que la 
directiva lleva los asuntos del 
Club. E s algo que todo buen afi
cionado debiera conocer. También 
quiero agradecer a la directiva, 
jugadores, prensa y radio, así co
mo a la afición en general, la co
laboración y apoyo que en todo 
momento recibí, lo que motivó que 
mi labor fuese sumamente fácil 
y sin complicaciones de ningún 
género. 

Agradecemos a " T a c h í n " su& 
amables respuestas al tiempo que 
deseamos reconsidere su negati
va a continuar como director téc
nico del equipo sarriano en cuyo 
cargo tan satisfactoria labor ha 
realizado. Sabemos de sus ocu
paciones y comprendemos su pos
tura, pero, ¿quién no las tiene, 
amigo Anastasio? — V. L . V. 

SARRIA 

Los compradores de viviendas deben fifar su 
atención en que se basen en un buen proyecto y 

en la calidad de los materiales* 
• DECLARACIONES DE DON CARLOS DIAZ BALBOA, CONTRATISTA DE OBRAS 

Entrevista: VILLARABID Fotografía: JUPITER 

E n el desarrollo socio-económico 
de Sarria la construcción juega un 
importante papel. Para que nos ha
ble de tan interesante tema charla
mos con el prestigioso contratista 
de obras de la Villa, cuyas activi
dades tienen ámbito provincial, 
nuestro buen amigo don Carlos 
Diaz Balboa. 

—¿Cómo se puede catalogar la 
construcción en Sarria, buena, me
diana o simplemente de batalla? 

—Yo clasificaría tres tipos: Se 
construye una vivienda para el 
particular, que éste realiza con todo 
el interés pero que no se ajusta a 
unos cánones. Viene luego la vi
vienda que se construye para la 
venta y que suele ser de tipo medio 
y se realiza también construcción 
que puede considerarse de lujo. 

•—¿Corresponde , el coste de la 
misma, hablando desde ¿l punto de 
vista promotor, no constructor, se 
entiende, con lo que XÍC viene pi
diendo por los pisos? 

—Las viviendas qt̂ e se constru
yen actualmente en Sarria de Pro
tección Oficial, se venden realmen
te con muy poco margen, y lo digo 
sin ánimo de defender intereses, 
porque si se fijasen lós precios de 
acuerdo con la calida y si los 
promotores se dedicasen solamente 
a esta actividad económica, las 
viviendas, no lo dudes, serian toda
vía más caras. 

—¿Consideras Carlos que siguen 
faltando pisos en nuestra Villa? 

—Buend de esto hay mucho que 
hablar. Yo he construido bastantes 
viviendas de Grupo I I , tipo social. 
Esta es la vivienda que yo conside-

y sus fiestas ptronaks 
Como el tiempo corre más que Sarria y que la imaginación, 

cuando la solicitud de algún amigo sarriano me invita a escribir 
unas cuartillas para las fiestas de San Juan apenas se me ocurre 
nada que no haya escrito la víspera. 

Sé que Sarria progresa, más por cuenta propia que ajena. Lo 
ajeno son, por ejemplo, las comunicaciones, que no acaban de 
dejar a un lado la pereza y lanzarse hacia los objetivos previstos. 
Lo propio es lo qué se palpa en la ciudad: comercio, industria, 
vida en fin. Y siempre cordialidad acogedora para el que llega. 
Mi caso: sin haber visitado Sarria con exceso, creo que es la villa 
lucense, con exclusión de la capital donde juraría que tengo más 
amigos.. Donde la imitación surge espontánea y sincera. 

—A ver cuando te acercas y... 
El sarriano es charlatán, y yo también. Lo temible en Sarria 

son las sobremesas que no acaban. Y lo temible en Sarria son 
las fiestas de San Juan cuando se duda de la propia resistencia. 
Se come, se bebe, se baila pero sobre todo se practica la filosófica 
virtud del diálogo en dosis irresistibles. Sobre todo: cultura, tra
bajo, diversión... En general y en particular. Meigas e Trasgos, 
proponiéndose y alcanzando metas imposibles; grupo escolar... 

Acudir a Sarria siempre fue para mí una fiesta, programada 
como las de San Juan o sin programar, como las de todos los días, 
porque fiesta es abrazar a amigos cordiales y gastar unas horas 
en el gozo de su afecto correspondido. 

Piénselo bien el forastero: Las fiestas de San Juan en Sarria no 
las resiste cualquiera. Es un derroóhe de todo que encanta, pero 
que no todos estamos dotados para resistir. Pero aún sabiéndolo, 
la tentación es tan fuerte, y tan rentable en satisfacciones el 
tiempo que se le dedique... 

* SOCELO 

ra se necesita en Sarria, aunque 
las circunstancias no nos permiten 
construirlas, como todos sabemos 
desde hace dos áños. Recientemen
te la Ley del suelo ha venido a 
dificultar más la posibilidad de rea
lización de este tipo de obra en 
nuestra Villa. 

—Como quiera que lú constru
yes mucho fuera de Sarria, espe
cialmente en Lugo capital, ¿cómo 
ves a grandes rasgos el ritmo de 
construcción en el futuro inme
diato? 

—Creo que mal, en mi opinión. 
A pesar de la necesidad de vivien
das no hay un gran poder adqui
sitivo, por lo que frena la promo
ción. En mi opinión como digo, no 
debemos ser nada optimistas. En
cuentro además que la posibilidad 
de financiación resulta muy cara. 

—¿Cuál es la medida ideal de 
un piso y los metros cuadrados úti
les por persona y cómo se viene 
haciendo? 

—En nuestra provincia la gente 
quiere piso grande, aunque yo con
sidero que la vivienda de noventa 
a ciento veinte metros cuadrados 
útiles es la ideal para una familia 
normal. 

—¿Cómo se presenta la edifica
ción en Sarria con la nueva Ley 
del Suelo? 

—Hoy mismo hay bastantes l i 
cencias concedidas, y si se llegan 
a ejecutar todas, no se notará rece
sión en un futuro próximo, claro 
que ésto es debido a que se apura
ron fechas debido precisamente a 
la entrada en vigor de esta Ley. 
De todas formas la limitación de 

Aturas tiene que afectar bástanle 
ya que con ello desaparecerán las 
grandes construcciones y por tanto 
se encarece la construcción al que
dar más afectada por el precio de 
los terrenos. 

—¿Algo más que decir para 
nuestros lectores? 

—Sí, vo les diría a todos los com-

pruuures de ¡JISOS que cuando «wrl-
pren su vivienda, bien sea aqui o 
en otra parte, miren que el edifi
cio tenga un buen proyecto y cla
ses de materiales, porque en este 
aspecto hay bastantes que dejan 
mucho que desear. Porque vivien
das son todas y todas sirven, pero 
por su dinero. 

I SERVICIO DE AMBIGU í 

I Playa " E L CHANTO'I 
S A R R I A I r 

i 
•A 

i 

C I A 6 A 
Teléfono 530664 SARRIA 

Desea a sus distinguidos 
clientes y público en general 
unas felices fiestas. 

T a l l e r e s R E M A C H E 
y ' w ^ ^ f i d a l t e : CICLOMOTORES D E R B I 

Porvenir, 6 • SARRIA • Teléfono 53 00 67 
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ABRE SUS PUERTAS EN SARRIA C O N MAQUINARIA 
AGRICOLA Y RECAMBIOS, PARA UN MEJOR SERVICIO 

DE LOS AGRICULTORES DE LA COMARCA 

Cruce de k Avenida • SARRIA (Lugo) 

PROGRAMA 
OFICIAL DE FIESTAS 

DIA 24 (DEL PATRON) 

A primeras horas de la mañana, Dianas y Alboradas y desfile por 
las calles de la villa de comparsas, gigantes y cabezudos, banda de 
tambores y cornetas de la O J E , Municipal de Sober y conjuntos regio
nales de Melgas e Trasgos. 
• A las 11 de la mañana. Misa Solemne en la iglesia de Santa Marina, 
cantada por la Coral Polifónica de Melgas e Trasgos. 

A continuación proeesión con el santo que recorrerá el itinerario 
de costumbre, presidida por las primeras autoridades de la villa. 

A la una, en la plaza do Juan María López, concierto a cargo de la 
Banda Municipal de Sober. 

A las 6 de la tarde, final del TROFEO SAN JUAN de fútbol. 
A partir de las siete de !a tarde, en las plazas Juan María López y 

del Ayuntamiento, tercera GRAN FIESTA con las orquestas " X " de La 
Coruña y "Los Seis de Galicia". 

A partir de las 11 de la noche, cuarta GRAN VERBENA en los lu
gares anteriormente citados y las mismas orquestas. 

A la 1, sesión de fuegos de artificio con iluminación. 
NOTA.—En, la Sociedad La Unión, concierto a la una y media de 

la tarde por la orquesta "Los Almirantes". A partir de las siete y me
dia de la tarde asalto-baile y a partir de las 11 gran verbtena, también 
con "Los Almirantes". 

Este día se celebrará en la villa la postulación contra el Cáncer. 

DIA 25 

Por la mañana, Dianas y Alboradas, desfile de la banda de tambores 
y cometas de la OJE y conjuntos regionales de Melgas y Trasgos. 

A a, la 1, concierto en la playa E l Chanto, a cargo de la orquesta 
"Variedades". 

A continuación, dentro de la fiesta campestre que se celebrará en 
este recinto "Concurso de Empanadas" con premio para las dos me
jores. 

Comenzando a media tarde la actuación de los conjuntos regionales 
de "Melgas e Trasgos", siguiendo la ULTIMA GRAN FIESTA a cargo 
de la orquesta "Variedades". 

A partir de las 11 de la noche, ULTIMA GRAN VERBENA en el 
barrio de la Estación con las orquestas "Variedades" y "Los Neptu-
nos". 

Sobre la una de la madrugada, última sesión de fuegos. 
NOTA.— E n la Sociedad La Unión, a partir de las 11 de la noche 

CENA AMERICANA y actuación especial de los conjuntos "Los Pla-
yers" y "Los Almirantes", conjuntímente en el gran baile. 

RESTAHANTE. U T M A R DISCOTECA 
CAFETERIA GRAN CONFORT 

r 

COCINA NACIONAL E INTERNACIONAL 

AMPLIO COMEDOR ' 

ESMERADO SERVICIO 

Avda. de Calvo Sotelo, 121 
| Teléfono 33 00 46 • S A R R I A 
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A l BABIA CON DOÑA CARMELA GONZAIIZ, PBES1DMTA DE 
I A ASOCIACION "MEIGAS E TBASGOS", DE SABBIA 
" E l locai soeial es la necesidad más imperiosa" 
" k participación activa de la juventud en nuestra obra cultural y artística es lo más positivo* 

R I A 

Entrevista: Víctor L VILLARABID 
E n una edición extra dedicada 

a Sarria no podía faltar la pre
sencia de "Melgas e 1 rasgos" a l 
go que los sarrianos sentimos y 
que Lugo reconoce como una im
portante aportación en todos los 
órdenes, pero sobre todo por la 
activa participación de la juven
tud en esta magnífica obra cul
tural y artística. Para que nos 
hable de la Asociación, charla
mos con su activa presidenta, do-
fia Carmela González de López-
Vízcaíno. 

—¿Cuáles han sido las activida
des más significadas en el último 
año? 

— E n el orden cultural desta^-
caré: E l éxito que supuso los tres 
certámenes (pintura, literatura y 
íotografía) del verano pasado. L a 
extraordinaria acogida que por 
parte de los sarrianos tuvieron 
los ciclos de conferencias que con 
cierta regularidad se vienen pro
gramando. Es un estímulo ver que 
nuestros sacrificios se ven com
pensados por la mucha afluencia 
de personas que disfrutan con es
ta faceta cultural. Y finalmente 
tengo que destacar el interés des
pertado y la gran participación 
de la juventud en los concursos 
de Literatura y de pintura al 
aire libre, que por segunda vez 
se celebró a nivel infantil v ju
venil, 

—¿Cuando estará concluido el 
local social? 

—Esto es imposible predecirlo, 
no depende de nosotros sino de la 
colaboración tanto de organis
mos oficiales como de socios pa
ra paliar las circunstancias im
previsibles de los aumentos en 
los precios de la construcción. 

—¿Responde bien el pueblo de 
Barría? 

—Siempre y maravillosamente. 
Continuamente están haciéndose 
«ocios nuevos. Como es natural 
hay bajas por fallecimiento, pe
ro es dé destacar el. cariño tan 
profundamente a r r a i g a d o en 
nuestros socios, que en estas ba
jas por fallecimiento siempre, 
salvo raras excepciones, sigue 
siendo socio otra persona de la 

familia para seguir ayudando, Y 
en las poquísimas bajas volun
tarias que hubo no puede decir
se que sorprendieran a nadie, pues 
la sorpresa la habían dado al ha
cerse socios, 

—¿Están previstas actuaciones 
fuera de Sarria? 

—Respecto a las salidas de los 
grupos folklóricos estamos invi
tados de momento para las fies
tas de Villalba, Betanzos y Míe-
res. Te nombramos solamente es
tos sitios por ser lugares a los que 
no habíamos ido a actuar, y a 
los que como es nuestra costum
bre intentaremos corresponder, 
ya que coincide en épocas de ve
raneo de los componentes de los 
grupos, 

—¿Necesidades más perento
rias? 

—No podemos desligar el iocai 
de las necesidades, pues la ma
yoría de éstas radican en la fal
ta de este local. Por ejemplo no 
podemos llevar todo el papeleo 
que supone Secretaría y Tesore
ría, E l vestuario de danzas anda 
"danzando" por las distintas ca
sas sin poder tener un mínimo de-
control, etc., y así te enumeraría 
detalles hasta cansarte. Mira, un;2 
cosa que sí necesitamos es la 
asistencia a los ensayos de dan
zas de chicos en edades de 6 a 20 
años. Parte de los chicos mayores 
que bailaban han tenido que de

jar de hacerlo por problemas de 
estudios ya que, estudian fuera 
de Sarria y otros por el servicio 
militar. 

—¿Están representadas todas 
las familias sarrianas en la Aso
ciación? 

— S i no es de una manera es de 
otra, todo el pueblo está repre
sentado. Quiero decir: Aparte de 
las cuarenta que integran la ma
sa coral, de los distintos grupos 
de danza y gaiteros que supon
drían unos sesenta, no podemos 
olvidar al comercio, modistas, car
pinteros, etc. Por eso nos parece
mos un poco a Puenteovejuna... 

—¿Cómo está la situación eco
nómica de "Meigas e Trasgos"? 

—Es tan triste que no es grato 
en fiestas hablar de esto y pien
so que serla muy difícil de creer 
si te doy detalles. Como dato cu
rioso te diré que lo que se recau
da por cuotas de socios, no llega 
para pagar profesorado. E l resto, 
mendigando, 

—¿Satisfecha de la colabora
ción de organismos y entidades? 

—Plenamente, Este año fue en 
ese aspecto el más satisfactorio, 
pues todos' los organismos y enti
dades bancarias nos han dado la 
mano para seguir adelante, y de 
una manera digna de organizar 
nuestros certámenes anuales. T u 
ya sabes, que metidos en cons
trucción no hubiésemos podido 
organizarlos sin perder categoría. 

Dejando a un lado lo material, 
es mucha la fuerza moral que nos 
dieron todos ellos y de una ma
nera especial, "Meigas e Tras
gos" tiene que agradecer al go
bernador civil de la provincia el 
aceptar ser el presidente de ho
nor de nuestros certámenes y a 
la Diputación y a su presidente 
por la preocupación que demos
tró por nosotros. No podemos si
lenciar el apoyo que en todo mo
mento y desde el principio nos 
prestó y sigue prestando la Pren
sa Radio y Televisión. 

—¿Alguna petición a nuestros 
lectores? 

sigan alentando. Desde fuera to
do se ve color de rosa, pero son 
miles los problemas, A veces la 
fatiga hace grietas en nuestro en
tusiasmo péro siempre hay gente 
con ilusiones que ayudan a sal
var estos baches y así Sarria s i 
ga siendo nombrada como ejem
plo de pueblo unido que va hacia 
horizontes más altos. 

Gracias a todos los sarrianos y 
a los socios que fuera de Sarria 
se sienten también orgullosos de 
pertenecer a "Meigas e Trasgos" 

Es fáccil el comprender que 
"Meigas e Trasgos", así como su 
presidenta es noticia. Hoy Sarria 
sin esta Asociación sería como la 
fuente sin agua, se me ocurre, lo 
que demuestra lo mucho que se 
puede hacer en tan pocos años. 

Desearía muy de veras que esta 
ilusión y ganas de continuar con 
la obra perdure para siempre, 
"Meigas e Trasgos" ya es de to
dos y por tanto deberemos poner 
"eso" que le puede faltar a la 
Asociación, 

• Una asignación anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

.Además, al contraer matri
monio, perciben una asignación 
de seis mil pesetas y, por él na
cimiento de eada hijo, otra de 
tres mil. 

Volver al valle de Sarria, cuando se divisa desde el alto de Betote, 
es el re«ncuentro con un viejo amigo, siempre entrañable y cordial,5 
es una evocación entre bucólica y urbana, donde esta capital de un 
valle con aires de amplísima vega desde un río salido de los recóndi
tos senos del Oribio, después de su paso por Triacastela y Samos, se 
despereza entre meandros después de haber marginado la costalada 
senda de la peregrinación jacobea donde las alamedas parecen som
brear el camino amendzándoJo con sus rumores de fronda haciendo 
más fácil el ascenso de las truchas gimnastas inagotables, saltarinas, 
acrobáticas sobre las susurrantes presas dejándose ver en los titilan
tes espejos de sus cristalinas linfas, claras, diáfanas, limpias, como 
presas codiciadas aunque esquivas o poco propicias al paciente pes
cador. 

La luminosidad de este valle ya ha sido cantada por vates indíge
nas, algunos de tan merecida fama como Alfonso Gómez, xoglar de 
Sarria, trovador del Cancionero de la Vaticana, fundador de una 
auténtica escuela poética y tal vez, aquí vio la luz primera el eximio 
Fray Luis de Granada, antes de Sarria, del cual y de su oratoria 
quedó prendado en Lisboa, Felipe n como lo testimonia en carta 
escrita a su hija Isabel Clara Eugenia, haciéndose lenguas de su 
elocuencia como de la falta de dientes. 

De aquí era también honrado y laborioso industrial Matías López, 
en cuya memoria fue creado el marquesado de Casa López como 
premio a su aristocracia nacida del trabajo y la honradez más acri
solada, • 

En los 172 kilómetros cuadrados de su municipio viven y laboran 
unos 15,300 habitantes, diseminados en 50 parroquias, dando una 
densidad de 89 por kilómetro cuadrado, siendo su núcleo mayor la 
villa marquésal, base geográfica sita a 42°. 46' y 40" de lattod N. 
y 30.43' y 40" de Long. Oeste del meridiano de Madrid y a un nivel 
de 415 metros en la Estación del F . C , asentándose la mayor parte 
de su suelo sobre una "cubeta" de fondo llano éon cubierta aluvial 
ep una extensión de 564 kilómetros cuadrados extensa, rica y regada 
por el precipitado río y el Celeiro sin olvidar el Armea tan importan
tes en su riqueza pratense y botánica en general. 

Zona ganadera una de las más fundamentales reservas en la pro
vincia, poseyendo el mayor número de granjas avícolas, abundando no 
menos el ganado porcino incrementando a ésta su cuantiosa riqueza, 
los no lejanos yacimientos de magnetita de Villademoros, Incio y 
las más próximas fuentes de aguas minerales de Céltigos, "Fonte-
celta", de nombre racial tan evocador. 

Incrementa esta faceta primaria de su economía la importante 
Fábrica de Cementos de Oural, sin echar en olvido sus tradicionales 
fábricas de muebles y ebanistería y las no menos dignas de mención 
de pastas alimenticias o galletas que no hace mucho se han puesto 
en servicio para su explotación el más moderno utillaje y maqumaria. 
Las fábricas de trituración de mármoles, terrazo, embotelladoras, etc., 
son un elocuente exponente de su despegue hacia un progreso cons
tante, al parecer, sin prisas pero sin pausas: Tres sucursales de la 

T A P I C E R I A S 

MARCELINO BABIO 
«Con su cadena de obreros especializados no encuentra 

» 

Fábrica en Fecülera - Nave número 2 • Teléfono 5 - SARRIA (Lugo) 
—Que, como hasta ahora, nos 

Banca y dos Cajas de Ahorros son la prueba más elocuente de este 
dinamismo económico y comerciaL Tanto la Sociedad Recreativa " L a 
Unión" como su acogedor Casino, su Colegio Apostólico Mercedario, 
como el titulado de Felipe U , asi la promoción escolar de E . G. B. , la 
playa fluvial de Las Insuas, todo parece acuciar tanto a las "bruxas" 
como a los "trasnos" para no cejar en el nohilísiimo empeño de con-
vertir a Sarria en una auténtica "raeiga" pues unas 16 fábricas de 
muebles en esta villa de unos 5.000 habitantes en su casco interno 
ya son una prueba evidencia! de su laboriosidad donde se nota el 
retorno a sus lares de los emigrantes entre nostálgicos y morriñosos, 
pero no con las manos vacías, dispuestos a seguir laborando sin que 
su sangre se malgaste en vanos empeños lejanos de exportación. Y a 
el gran escultor sámense Gregorio Fernández supo no poco de este 
problema radial e inveterado. 

Penetramos en la señorial villa por el Puente Viejo o Riveira, a l 
costado de la posesión conocida por Casa de Barrio hoy de los Ta
beada y Zúñiga, ascendiendo hasta el "castro" donde, en su "acrópo
lis", se asienta la parte antigua de la capital del renombrado mar
quesado hoy vinculado en la casa de Alba a unos 35 metros sobre 
su valle. Citada por Caumont en 1417, documentada en numerosos 
viajes regios, como en el postrero de Alfonso EX, que en ella finó 
cuando iba en peregrinación hacia Compostela. En el Cartulario de 
Samos ya se cita esta comarca, 27 de agosto del 837, en la antigua 
división de condados de la sede lácense. Veamos las antiguas parro
quias de Santa Marina y E l Salvador, ésta conservada en su prístina 
factura, ostentando en su portada lateral los herrajes tan semejan
tes a los de la puerta norte de nuestra Catedral, a los de Vilar de 
Donas y a los de la parroquia de Grandas de Sallme, tanto que los 
creemos forja del mismo herrero. La torre, única subsistente de su 
-antiguo y feudal castillo, sobre cuya escalera de acceso campean 
las armas de los Osorios y los Enríquez, con las de los Castres. E l 
antiguo Convento de la Magdalena con su Hospital de Peregrinos ane
jo, cuya fundación se remonta al siglo XHI según escritura de 1219 
del prelado lúcense D. Ordoño, concediéndole el Papa Juan X X I I I 
una Bula a favor de los Agustinos de Sarria y a los bienhechores de 
su Hospital Lo mismo hizo Clemente V I I en 1431, así campea sobre 
la puerta vecina al recinto conventual esta bella leyenda: "Charitas 
aedificat", resto irrecusable de su prístina condición. 

Dos religiosos de la Penitencia de los Mártires de Cristo, funda
da en 1200, vinieron de Italia en peregrinación y aquí se quedaron 
en una capilla dedicada a S. Blas, fundando su Hospital, figurando 
las firmas de "Comendator" Fernando Cervarius el hospitalario Pe-
trus Michaelis y el frater hospitalis Fernandus Petri, pertenecientes 
a la Orden de S. Juan, citados en una carta de préstamo hecha por 
el Obispo de Lugo, D. Ordoño en el año 1219 a Vidal Pérez, vecino de 
esta villa sarriense. 

E l ábside de este templo actualmente de los Mercedarios, es obra 
*e 1511, por lo tanto gótico isabelino y sobre sus sillares, al exterior 
y también en las pilastras de su claustro campean las fajas de bolas 
propias de la época del Descubrimiento, como en S. Juan de los 
Reyes toledana, en Santo Tomé avulense, etc., no dejando de ser in
teresante por muchos conceptos la capilla del Cristo y el sepulcro 
del prebendado Guítián, con tantas influencias "manuelinas", impor
tadas del vecino reino portugués. Otro fue el Hospital de San Anto
nio, fundación de la Casa de Lemos y desde luego, del hijo bastardo 
del Marqués de Sarria, D. Dionis de Castro y Portugal, según tes
tamento otorgado en Valladolid el 19 de mayo de 1588, establecido, 
frente a la iglesia del Salvador, destinado actualmente a Juzgado. 
Por último el hospital de leprosos de San Lázaro, en el barrio de su 
nombre, documentado desde los albores del XV, si no fuese sufi
ciente para su memoria la capilla de su nombre y la feria que allí 
se celebra el último Domingo de Cuaresma con su romería muy 
frecuentada desde tiempo inmemorial. 

Hemos visitado las industrias de mármoles "Mañosa" y las de 
galletas "Barreal", como muestras del progreso y vitalidad sarriense 
manteniendo su dinamismo fabril, como el intelectual lo denuncia el 
deseo y aspiración al establecimiento de un Instituto Técnico, la 
Escuela Comarcal, la Casa de la Cultura y una Escuela Hogar, ele
mentos esenciales para esa inquietud intelectual de toda sociedad que 
se precie dignamente. 

A l salir de Sarria en esta tarde estival abrigamos la esperanza de 
verla próspera y feliz en una mañana muy próxima, con todos sus 
ideales hechos estupendas realidades, 

NARCISO PEINADO 

Librería "CERVANTES" Papelería 

• libros de texto • Material oficina 

C/. Caminos • S A R R I A Teléfono 530099 

H P R A • V E N T A • C A M B I O 
COCHES NUEVOS Y USADOS 

M E S A I 

leí 0922 
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T a p i c e r í a F E R N A N D E Z 
F á b r i c a de T r e s i l l o s 
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Entrevista con don Leandro Castro González, nuevo 
presidente de la Sociedad sarriana "la Mon" 

" E l espíritu de colaboración de los sarrianos nos estimula 
para una labor que esperamos sea fructífera para la Sociedad" 

O G A L S A FABRICA DE I 

S A R R I A 
MUEBLES 

Teléfono 530396 

L DEPORTE EN SARRIA 
Por Víctor l . VlllARABlD 

Una de las entidades más re
presentativas de Sarria es la Socie
dad «La Unión». Para que nos 
hable de los proyectos de la mis
ma, hemos sostenido la siguiente 
entrevista con su presidente, don 
Leandro Castro González, de re
ciente nombramiento para el car
go. 

—¿Cuál es la composición de la 
junta directiva? 

—Consta de ocho miembros; 
presidente, don Leandro Castro 
González; vicepresidente, don An
tonio Díaz Fuentes; secretario, don 
Iván González Zaera López; teso
rero, don Raimundo González Váz
quez; bibliotecario, don Pedro V i -
fias López; vocales, don José Pára
mo López, don Dimas González 
Loureiro y don Luis Rivas Barreal. 

—¿Labor desarrollada desde la 
toma de posesión? 

—Desde el 29 de marzo en que 
h. junta directiva actual asumió sus 
funciones, aparte de la organiza
ción de los festivales de San Juan, 
las obras del Plan de Accesos a 
Galicia y las gestiones de la vida 
ordinaria de «La Unión», esta di
rectiva orientó su actividad a un 
jpmplio análisis de la Sociedad y 
de sus posibilidades futuras en di
versos aspectos, y como consecuen
cia de ello promovió la redacción 
de nuevos Estatutos, que fueron 
aprobados en la junta general ce
lebrada días pasados; .estudió las 
necesidades económicas, propo
niendo la elevación de las cuotas 
mensuales y de ingreso, que fueron 
igualmente aprobadas, y realizó di
versas previsiones acerca de las dis
ponibilidades sucesivas de la Socie-
da. 

—¿Proyectos inmediatos? 
— E n lo que respecta a aquellos 

que hayan de tener ejecución en 
el curso de este año, el interés de 
la junta directiva se cifra en for
talecer eficazmente la economía de 
la Sociedad y darle el decoro y bri
llantez que Sarria requiere; atraer 
hacia ella el interés de los jóvenes 
y madurar, con los estudios, con
sultas y asesoramientos pertinentes, 
las iniciativas que los socios están 
esperando para el mañana, las cua
les tratará la directiva de llevar a 
un cabal análisis, para someterlos 
en su día a la decisión soberana de 
la junta general. 

—¿Proyectos a largo plazo? 
—Como te he dicho, la junta 

general será el órgano que pueda 
elevar a la categoría de proyectos 
las ideas a realizar a largo plazo, 
limitándose esta directiva, en su 
misión de servicio, a la concepción, 
estudio y propuesta de sus propias 
iniciativas, y de las que los socios 
le formulen. Es prematura toda 
ímticipación al respecto, pues esta
mos todavía en fase de ideación, 
con una disposición que se encami
na principalmente a recibir el es
tado de opinión de los socios, y a 
este respecto le rogamos haga pú
blico nuestro interés porque aqué
llos nos trasladen su pensamiento 
general y las inquietudes sentidas 
por el cuerpo social. 

—¿Cuáles han sido los proble
mas encontrados dentro de la So
ciedad para que los planes suyos y 
de sus compañeros de junta pue
dan ser llevados a la práctica? 

—Puedo decirte que, teniendo en 
cuenta las naturales limitaciones 
económicas, en gran parte supera
das por la reciente elevación de 
cuotas que los socios tuvieron a 
bien aprobar en junta general, no 

te de la Sociedad «La Unión», la 
cual, gracias a él y a sus compa
ñeros de junta directiva, vive en 
estas fechas, una etapa de flore

cimiento, la que por cierto acaba 
de respaldar unánimemente la ge
neral, el pasado día siete. 

V I L L A R A B I D 

No resulta nada fácil hablarles 
en estas fiestas patronales de San 
Juan, de 1975 del deporte sarriano. 
Fueron tantos los cambios de éste 
en los últimos 12 meses, que será 
difícil ser objetivo y saber valorar
los ya que no dudo en considerar 
la temporada dentro del éxito y no 
pequeño. 

E n baloncesto, nuevamente Sa
rria volvió a contar, dentro de la 
geografía provincial. E l equipo de 
la O J E siguió su línea competiti
va. E l Colegio de L a Merced y el 
de L a Asunción, han estado res
pectivamente en masculino y fe
menino, presentes en todas las dis
tintas competiciones y no defrau
dando jamás. Luego la Sarriana, 
comenzó también esta faceta de la 

forma más brillante, llevándose de 
calle la competición de la Tercera 
División provincial, en cuya cate
goría militan los de la O J E . 

E n balonmano, siguió L a Mer
ced, sienob firme puntal a la hora 
de totalizar los éxitos provinciales. 
L a Sarriana, bajo la batuta dé Au
relio, también mejoró lo suyo y en 
sus enfrentamientos con los de L a 
Merced, quedó demostrado, ya que 
para vencer los colegiales, no les 
resultó lo fácil que cabía esperar. 

E l atletismo no ha quedado ol
vidado, al igual que los distintos 
deportes que en los colegios y muy 
especialmente la O J E , practica a lo 
largo del año, aprovechando las 
vacaciones estudiantiles en todo 
momento. 

sentimos ningún otro problema que 
pueda detener las aspiraciones de 
la Sociedad, puesto que sus miem
bros han demostrado en dicha jun
ta general un interés, espíritu de 
colaboración y disposición a su pro
pio sacrificio económico, otorgán
donos una muestra de adhesión y 
confianza, reflejada en el hecho de 
haberse tomado todos sus acuerdos 
por unanimidad, que ciertamente 
en tales circunstancias nada es im
posible. 

—¿Interesa aumentar el número 
actual de socios? 

— S i considera que «La Unión» 
es una Sociedad eminentemente po
pular y representativa de la villa 
de Sarria, su vocación debe de ser 
reunir en su seno el mayor número 
posible de sarrianos. Pero la ele
vación del número de socios no 
sólo es una aspiración, resultado 
del sentimiento de la comunidad 
vecinal, y en este sentido una con
veniencia, sino además una reali
dad de hecho, puesto que en el 
escaso tiempo que esta junta viene 
administrando «La Unión» es cier
tamente considerable el número de 
altas producidas, y es previsible la 
acentuación de este fenómeno, en
tre otros motivos porque «La 
Unión» habrá de aumentar el in
terés de sus servicios e instalacio
nes, y porque los hijos de los socios 
actuales habrán de incorporarse a 
la Sociedad que sus antecesores 
crearon y ellos deben proseguir y 
sostener. 

Insistiendo en la disposición de 
la Sociedad a favorecer el ingreso 
de nuevos socios, le destaco qué 
en la última junta general se acor
dó suspender durante tres meses la 
aplicación de la cuota de entrada, 
medida que fue especialmente mo
tivada para resolver la situación de 
los hijos de socios que, habiendo 
d¿ cursar su alta antes de cumplir 
los 18 años para gozar de esa exen
ción, superaron dicha edad sin for
malizar su ingreso, disponiendo de 
este modo de una moratoria de 
tres meses. 

—¿No sería posible gestionar un 
intercambio con otras sociedades, 
en cuanto a los beneficios de los 
socios, dado que hoy se viaja mu
cho más? 

—«La Unión» tiene establecido 
intercambio con el Centro Gallego 
de Madrid. Tal vez convenga con
siderar que esta Sociedad recibe 
forasteros en mayor cantidad que 
sus miembros acuden a otras so
ciedades análogas; pero esta será 
cuestión sobre la cual los propios 
socios nos deben hacer sentir su 
opinión, para dictarnos la política 
a seguir. 

—¿Tiene la Sociedad posibilida
des de ir a la construcción de un 
nuevo edificio, si efectivamente le 
es necesario el mismo? 

—Parece ser unánime la opinión 
de que «La Unión» tiene urgentes 
necesidades a cubrir respecto a lo
cal social, y sin que esta junta di
rectiva quiera prejuzgar sobre la 
conveniencia de realizar una obra 
de nueva planta o de adecuación 
y ampliación del edificio existente, 
porque ello habrá de determinarlo 
la generalidad de los socios, es in
dudable que «La Unión» tiene, en 
efecto, grandes posibilidades, en cu
ya creencia la última junta gene
ral nos fortaleció con su ejemplar 
disposición. 

—¿Algo más? 
—Sí; mi más cordial saludo a los 

señores socios de «La Unión» en 
particular y al pueblo de Sarria, en 
general, a los cuáles deseo unas fe
lices' fiestas de San Juan 1975. 

Y hasta aquí, las palabras de don 
Leandro Castro González, presiden-

CAJA D E AHORROS 

I P I E D A D 

L A CORIIÑA Y LUGO 

VIVIENDAS PARA NUESTROS 
CLIENTES 

HASTA EL DIA 31 DEL PROXIMO MES DE JULIO, ESTA ABIERTO EL 
PLAZO DE PRESENTACION DE SOLICITUDES PARA OPTAR AL SOR-
TEO DE 48 VIVIENDAS CONSTRUIDAS EN LA AVENIDA DE RAMON 

FERREIRO —POLIGONO DE FINGOY— (Lugo) 

OBTENGA MAS INFORMACION EN NUESTRAS OFICINAS 

CENTRAL: 
C/. San Andrés, 85 

LA CORüSSA 

Sucursal en S A R R I A 
Marquesa Casa López, s/n. 

SUBCENTRAL: 
Plaza de España, 16 
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Pero claro, el fútbol, esto ya lo 
esperaba el lector, fue este último 
año lo más sobresaliente. E n cate
goría juvenil, la Sarriana siguió 
participando en el Campeonato de 
la Zona Sur de nuestra provincia, 
en el cual hubo una laguna, la fal- , 
ta de organización por parte de los 
organismos competentes, lo que 
hizo que en más de una ocasión 
el desánimo cundiese incluso en 
estos alevines, que al final, también 
dejaron al fútbol de Sarria en un 
buen puesto. 

E n cuanto a la Sarriana, que les 
vamos a decir, estrenó categoría, 
la Regional Preferente gallega, en 
la que entró después de ganar un 
Campeonato Provincial y eliminar 
a dos enemigos de la categoría del 
Galicia Mugardos y el Portonovo. 

Comenzó la referida competición 
jugando el equipo sarriano en Vigo 
ante el histórico Turista. Entrando 
así el fútbol sarriano en una cate
goría que desde luego no se espe
raba unos meses antes tan solo. 
Allí se perdía por 3-1, pero a nadie 
llamaba la atención este resultado. 
E n Las Insuas se recibía a un Po-
rriño, en una tarde desafortunada 
y se perdía por 0-1. E l tercer en
cuentro se jugó en Cangas de Mo-
razo, allí jugó bien el equipo blan
co, pero también perdía por 2-1. 
No se acababa de puntuar. Todas 
las ilusiones se ponían en la visita 
del Cambados, se puntuó empatan
do a un tanto, si bien ya no salió 
defraudada la afición, se había ga
nado un punto. Cuando la Liga 
iba avanzando se comprendía fá-, 
cilmente de que los de Cambados 
etan quienes mejor jugaban al fút
bol. Viajó luego la Sarriana a L a 
Guardia. Autentica mala suerte, 
állí se pudo empatar el encuentro 
muy fácilmente. Pero más se ba
jaron los ánimos, Cuando el 13 de 
octubre, llega el Estradense y nos 
lleva los dos puntos, dejándonos en 
precaria situación, en el último 

' puesto y con cinco negativos. Se 
intenta salvar la situación y al sá
bado siguiente Tachín se hace car
go del equipo y al siguiente día en 
Puentes de García Rodríguez, la 
Sarriana encaja un claro 5-0. 

Nos viene luego otro «hueso», 
ahora el Fabril, a las órdenes de 
Rodrigo y estrenando guardameta, 
Oregui, que ya había militado en 
la Primera División, bajo los palos 
coruñeses, no obstante, se le em
pata a dos tantos, sin que hicieran 
merecimiento los coruñeses de este 
resultado. E l equipo va a más, 
efectivamente, pero la situación se 
agrava cada vez más. 

Se viaja a Orense y allí el Atlé-
tico nos encaja un solitario 1-0, 
que en los últimos segundos a 
punto se está de empatar, pero el 
balón no quiso entrar. 

E l 10 de noviembre, se logra la 
primera victoria local, a costa del 
Ribeira, si bien el aficionado había 
sufrido un rato, se ganaba por 3-1 
y a los 18 minutos del final del 
encuentro, vencían los visitantes 
por uno a cero. 

Vuelve a renacer la calma entre 
ol aficionado, ya que en el equipo 
hay ilusión entre jugadores y di
rectivos, esto hace pensar a quie
nes siguen de cerca esta fatídica 
etapa de comienzo en una catego
ría muy superior, que las cosas se 
arreglen pronto. Desplazamiento a 
Pontevedra, en Pasaron no se jugó 
mal del todo, pero al Atlético Pon-
tevedrés le salió su encuentro y 
consiguió los goles que no había 
conseguido aún en lo que llevaba 
de competición, 3-1 fuera el resul
tado. L a cosa no estaba nada clara 
ilega el Compostela, campo total
mente embarrado, juegan mal los 
de Compostela pero se llevan un 
empate a un tanto. L a Sarriana 
descolgada en el último puesto con 
siete negativos y a tres reales del 
Galaico. Se juega en Arosa, 3-0 sin 
banquillo, teniendo que jugar los 
porteros de delanteros. Hay cierto 
desconcierto. Viene el Bergantiños 
a Las Insuas, día de mucha niebla 
y se les gana a los de Carballo por 
dos a uno. Por entonces hasta el 
comentarista sufre las consecuen
cias de los nervios. 

Se visita E l Grove y un primer 
tiempo nefasto hace que el equipo 
regrese con un tres a uno en con
tra, después de hacer un segundo » 
tiempo perfecto. Aquí se comenta 
eso, pero la afición espera al Cela-
nova con temor y resulta que se 
le gana y muy fácilmente por 3-0. 
Vuelve al domingo siguiente el Ba-
rallobre y se le gana por 3-1. Las 
cosas toman otro cariz y la Sarria
na pone tras de sí en la tabla al 
Pontevedrés y Galaico. 

Viaja la Sarriana al «Manolo R i 
vera», ferrolano y allí encaja un 
dos a cero, si bien han fallado los 
delanteros blancos en varias oca
siones claras. E n la última jornada 
de la primera vuelta, se le vence 
en Las insuas al Galaico por 4-1. 

Comienza la segunda parte con 
la visita a Las Insuas del Turista, 
se empata de nuevo a un tanto. 
Gran ambiente para el desplaza
miento a Porriño, pero se pierde 
por 2-1. Otro encuentro a jugar 
fuera, en Cambados, la paliza pa
dre, 6-2. Luego, el 16 de febrero, 
partido cumbre en Las Insuas, vie
ne un Guardés con ganas de mejo
rar su puesto, recibe un 3-1, que 
hace que resulte para la Sarriana 
feste resultado muy halagador, por 
lo que pueda pasar más tarde. A 
partir de este momento la compli
cada máquina de la recuperación 
del equipo sarriano, lo que aún 
muchos no comprenden comenzó 
a funcionar, ya que al domingo si
guiente se consiguió el primer po
sitivo, se tenían 8 y se quedó en 
siete, en L a Estrada sucedió esto. 
Viene entonces a Las Insuas, el 
Endesa, difícil enemigo y mucho 
más luego sobre el tereno, pero el 
resultado final fue favorable a los 
sarrianos por 1-0. Se desplaza el 
equipo y gran número de aficiona
dos a L a Coruña, pero no fue pre-

.sa fácil el Fabril y consigue batir 
a Torres en tres ocasiones. Viene 
luego el Atlético Orense y resulta 
vencedor el equipo jarriano por 
cuatro a dos, lo que mejora tam
bién el resultado con los orensa-
nos. Se viaja luego a Ribeira, lo 
indecible. Torres para dos penal-
tys y regresa el equipo con otro 
positivo más, se empata a cero 
tantos. Viene el Atlético Ponteve
drés con el agua ai cuello, regresa 
peor, ya que es derrotado por 1-0. 
Aquí no mejora el resultado el 
equipo blanco, pero deja ya colga
do a los pontevedreses. Se viaja 
luego a Compostela, error enorme 
en Santiago, querer jugar al fútbol 
en Santa Isabel, 7-0. Viene el 
Alondras y se le gana por un solo 
dos a uno, pero hay temor, al do
mingo siguiente viene el irresistible 
líder y el Arosa se lleva los dos 
puntos, gana por 1-3. Se intenta 
acortar distancia en Carballo, creo 
que todos se conformaban con un 
empate, jugadores y acompai^ntes, 
pero la sorpresa fue mayúscula, un 
solo equipo hubo sobre el terreno 
y éste fue el sarriano que gano 
clarísimamente por 0-3. Posible
mente fue esta la gran jornada de 
la competición/Luego vino el An-
duriñas y se le ganó por 3-1. E l 
desplazamiento a Celanova ya no 
fue tan. sonado, se perdió por 2-0. 
Otro desplazamiento para el equi
po blanco, ahora a Barallobre y 
allí consigue otro merecidísimo em
pate a un tanto. Prácticamente el 
equipo debería estar salvado, ga
nándole al Arsenal al domingo si
guiente en Las Insuas, pero hay 
temor y mucho. Se gana por un 
solitario gol. Gran alegría y todos 
pendientes de la última jornada. 
Por lo que pudiera pasar, se trata 
de asegurar el puesto y se empata 
en Vilar das Tres, en un difícil en
cuentro ante el Galaico, al que se 
le hunde en la Categoría Provincial 
de donde, al igual que la Sarriana, 
saliera la pasada temporada. 

Y esto fue a grandes rasgos lo 
que dio de sí el deporte en 12 me
ses, ahora sólo nos resta desear que 
para el próximo año se pueda de
cir mucho más. Ahora con el Pon-
deportivo todavía mejorará el- de--
porte sarriano. 
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S A R R I A , UN I M P O R T A N T E 
Por Suso FERNANDEZ 

UNA GRAN 
JAI f in! L a carretera de Villar 

de Sarria se está arreglando. E s 
to vendrá a prestar un gran ser
vicio a la vecina, parroquia, así 
como a muchos vecinos sarria-
nos, amantes del paseo, casi dia
rio por esa zona., ten cercana al. 
Río Sarria y desde la cual se 
divisa una buena parte de l a ví
ala. 

No obstante arrastra consigo 
esta mejora, otras también m i ^ 
importantes, una el dar algo de 
descanso al viejo puente de la ca
rretera de Becerreá, el cuaí"se por
tó muy bien hasta la fecha, 
aguantó lo o.ue nadie püdía espe
rar. Este puente ahora se re
gulará para vehículos pesados, 
a bien se hará dirección única, 
algo que nos parecería muy bien 
a casi todos los sarrianos que lle
vamos un volante, ya que pocos 
quedarán sin tener pasado su mie
do en el mismo., sin visibilidad 
y demasiado eistrécho. 

E l circuito que ahora queda en 
condiciones de ser usado, con la 
referida carretera en perfecto es
tado y este puente, el cual hay que' 
arreglar, desde luego que sí, hay 
que dotarlo de una buena baran
dilla, decorativa y con toda la se
guridad posible. Con esto, la di
fícil entrada que la villa tenía por 
esta zona queda totalmente me
jorada 

Hay que tener en cuenta una 
cosa, el tráfico en esa zona au
mentará considerablemente el día 
que Piedrafita-Nogaies esté arre
glada, ya que entonces no gusta
rá subir E l Poyo, sino acercarse 
& Becerreá y Sarria, y viceversa. 

También el Ayuntamiento tiene 
que colaborar en esta zona, ya 
íiue en las inmediaciones de este 

JORA: El asfaltado de la 
carretera de Villar de Sarria 

los tenemos en tan mal estado, si 
necesitan un repaso. 

V I L L A R A B I D 

Cuando otorgamos importúnela 
a algo lo hacemos casi siempre 
bajo un prisma subjetivo, pura
mente personal. Aquella misma 
persona o cosa que para uno re
viste gran, importancia para otros 
puede ser algo intranscendente, del 
que apenas se aperciben. 

De aqui que la importancia que 
nosotros concedemos a algo, inde
pendientemente de lo que intrínse
camente puede valorarse, juega un 
papel decisivo la época, las circuns
tancias y hasta el estado de ánimo 
de quien concede esa preponderan
cia. 

Yo descubrí la importancia de 
Sarria cuando aún no la conocía. 
Fue en los lejanos años de mi in
fancia. En la tienda de ultramari
nos de mis padres tuve por prime
ra vez conocimiento de la villa 
sarriana, de una forma ciertamen
te grata, a través de unas latas de 

C A F E - B A R 

saluda atentamente y les 
felices fiestas 

Cuatro Caminos 
Teléfono 530507 

galletas que con las marcas de «Ve
nancio López» o «Barreal», lleva
ban parejo el nombre de Sarria. 
Creo recordar que se me hacía di
fícil creer que por aquel entonces 
Sarria fuese tan solo una pequeña 
villa, pues es fácil comprender que 
para un niño de los años cuarenta 
un pueblo que tenía por lo menos 
dos fábricas de galletas, tenía que 
ser, a la fuerza, un pueblo impor
tante... 

Pasaron los años, y fue en la dé

cada de los cincuenta, mozalbete 
estudiante en Lugo, cuando conocí, 
efectivamente, a Sarria. Por aquel 
entonces, para los estudiantes lu-
censes, la acogedora villa centraba 
su importancia en la vieja Sociedad 
de L a Unión. Allí, a sus salones 
y a sus jardines, acudíamos cada 
domingo a saciar la sed dz nuestras 
ilusiones juveniles, atraídos lógica
mente por la belleza y la simpatía 
de las chávalas sardanas; cita que 
muchas veces no llegaba a consu-

S A R R I A | 

puente, nay un gran Uasurero que 
hay que dai'ls .«elución, dice muy 
feo. Comencemos por avisar con 
unos letreritos y luego otros «avi
sos» si es que son necesarios. 

En fin, Obras Publicas colaboro, 
ahora nosotros respondamos y pi
dámosle que siga condicionándo
nos lugares como el de la carrete
r a de Villar de Sarria, que si no 

•Una estercolera al lado del río Sarria, en ¿ f J * POÍ" 
la carretera de Becerreá.- (Fotos VILLARABID) 

A XEITO DE ADRO 
E ben sabido que moitos dos no-

mes de vilas e logares teñenos 
cambiado sen razón algunha que 
poida xustificalo. A pesares de que 
dende hai algúns anos pra acó 
moitos dos Concellos van limpan-
do e fixando os nomes de sempre, 
son máis os que siguen adiante co 
varal aldraxante dos topónimos ofi
ciáis, castelanizados dun xeito que 
por obsurdo é menos xusificabele. 

Na térra de Sarria temos por 
mostra: Meigante ou Meijente 
(Meixente), Bapán (Baxán), Castro-
meije ^Castromeixe'i, Masid (Masi-
de), Argemil (Arxemil), Castillo de 
los Infantes (Castelo dos Infan
tes), San Mamed del Camino (San 
Mamede do Camiño), Santiago de 
la Vega (Santiago da Veiga), San
ta María de Villar (Santa. María de 
Vüar)... 

Por suposto que moitos pensan 
que quedan algo así como máis 
"finos"... 

CONTO SEN MORALIDADE 
Un tal Farruco "O Cubano", que 

eu coñecín hai tempo, baíxo, un 
pouco gordo e con sombreiro ti
rolés, moito falóu comigo e eu 
con i l , entrementras botábamos 
unha partida de brisca. Estivo al
gúns anos en Cuba, fíxose rico, 
Deus sabe de que modo e manei-
ra, e vouse pra ¿erra con moito 
fume nos miólos e unha "sober
bia cultura", según i l dicía. 

Yo nací en Lorero de Froyán, 
mi madre era de los Félpete de 
Cabronperro y vivimos hasta el 
año veinte en casa de mi padre, 
en San Verísimo... 

—Xa sel. Nacíches en Loureiro, 

MARMOLES DEL NOROESTE, S. A. 

Teléfonos 530400 y 530404 S A R R I A 

Vda. de Ricardo González 
| AUTO E S C U E L A I 
i i 
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OME DE CIUTCRA 
túa mai era de Castroncán e teu 
pai de Sambreixo. 

—Tenía tíos en Lózara y en Oral, 
y otrr que era zapatero en la Ci-
güeñera y vivía en el Mazadero, 
ese barrio que hay en San Martín 
de Requejo. 

—O teu tío de Lóuzara conocino 
ben, eramos grandes amigos. O do 
Oural nunca o "'•in, e o do Maza-
doiro era grande xorguista, lém-
brome de que tiña a zapateiría a 
Ciguñeira e levaba de arrendo un
ha horta en San Martiño de Re-
queixo. 

—Ahora quiero comprar un so
lar en las Islas y sí me hacen un 
buen precio compraré una pro
piedad en Herreros. 

\: r r íQué ben falas Farruco e qué 
burros somos nós que non te en
tendemos! ¿Iso da "Islas" non se
rán por un casual as Insuas? ¿E o 
"Herreros" ó millor e o Ferreiros 
que hai acarón de Corbelle? 

—Estás en lo cierto, pero yo los 
nombro desbarbarizándolos... 

—Pois se pra desbarbarizar e ser 
desbarbarizador tíveches que ir a 
Cuba, e pensó que xa me trabu
qué', e deberá dicir Tonel onde 
dixen Cuba, digo eu que soio de-
prendiches a bautísmar o xa bau-
tismado e algunha leí deberá ha
ber pra quen non fai caso do de
cir e sentir da xente... 

—¿Entonces por qué mapas, car
terías y organismos, amén de los 
•letreros carreteriles han proscrito 
las denominaciones "vulgares"? 

—Aló cada ún co seu sambeni
to. Pro coido que vai sendo tem
po de que deixemos de facer o 
parvo... E postes xa polo fino, ¿non 
te chamas tí Francisco Salgueiro 
Pombo? 

—Sí. 
—Pois vai indo ó Rexistro pra 

que chos cambien e os escriban 
ben... Francisco Sauce Palomino se
na máis millor... E cando vaias á 
Pontevedra di que vas en "Puente-
vieja"... e non quero seguir que 
hai tea pra un bon anaco. 

—¡Hombre! 
—Non se postos xa en plan soio 

temos que traducir ou castrapar 
os apelidos, os noraes das casas, 
dos millelros de fincas, dos mon
tes, dos ríos, das praías, das... 
Anque ó millor sería máis rensa-
to arranxar o que está desarran-
xado. ¡Calquera sabe! 

Esta parolada tivémola hai anos 
dabondo, xa non lembro cantos. 
Por suposto que a "soberbia cul
tura" do meu amigo impidiulle sa
ber por onde ían os tiros e seguiu 
eos seus "Mazaderos" e as súas 
"Pedreras". 

Soio nunha cousa se mantivo fir
me, a Sarria chamoulle sempre Sa
rria, e is porque non mirón a pá-
xina 578 do seu dicionario que se-

non chamalle Espuerta, que ben 
craro o di: "Sarria: Clase de Es
puerta". 

Monréu algúns anos antes de 
que co gallo de "unificar" unha 
denominación, que xa andaba uni
ficada dende o século X , a algúns 
ocurriuselles seren máis "cultos" 
que centos de probas documentáis 
e a certo río deronlle nome de se-
rra... ¡Con que satisfación de boca 
chea de papas de millo falaría o 
meu amigo ó nomear tal río! Quin
ce anos levaba facendo unha nova 
toponimia e ninguén lie facía ca
so... e tivo que morrer precisamen
te antes de que bautismaran, con 
ritual e todo, algo que xa estaba 
bautismado... 

Non, se xa se sabe, que na to
ponimia da térra pódese entrar a 
saco cando se queira, como se quei-
ra e por parte de quen queira. 

¡As podras nunca din nada! 
XAIME F. LOPEZ ARIAS 

Vela por tu formación. Asiste 
al Centro de Formación Fami
liar v Social. 

i i i I I 
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SARRIA 
Telf. 530171 

Sección n.0 1 
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marse, derivando nuestra estancia 
en la villa hacia las tabernas con 
buen tintorro y exquisito pulpo, 
que también entonces descubrí. 

Los inexorables aconteceres de 
la vida llevaron a uno lejos de Sa
rria pero el afecto se había enri
quecido ya, sumándose al tierno 
recuerdo de las «lambetadas» de la 
infancia, las vivencias ilusionadas 
de la primera juventud. Pasó mu
cho tiempo sin que volviese por Sa
rria. Fue un domingo, hace cinco 
o seis años, cuando la redescubrí, 
si bien tenía noticias de una u otra 
forma del espectacular desarrollo 
que estaba experimentando. Aquel 
día me detuve en los «Cuatro Ca
minos», volví a saborear el pulpo 
que se cocía allí, sobre la acera, y 
a solas recorrí sus calles principa
les. Efectivamente, Sarria se trans
formaba. Y comprobé, complacido, 
cómo crecía la importancia de Sa
rria, pues la villa ya no era sólo 
las fábricas de galletas, la Sociedad 
de L a Unión ni el pulpo ni el vino 
de mis recuerdos. Sarria estaba ya 
en plena efervescencia industrial: 
sus fábricas de muebles, sus chaci
nerías, sus granjas, sus industrias 
del mármol, etc., iban configuran
do ya su importancia económica. 

Hoy Sarria es un pueblo pletó-
rico de vida y de ilusiones. Y junto 
a su dinámica industrial y comer
cial, florecen las inquietudes de ti
po cultural y deportivo, a la busca 
del desarrollo integral de su medio 
y de sus gentes. 

«MEIGAS E TRASGOS» puede 
ser el más claro exponente de la 
sensibilidad de un pueblo. Sólo la 
voluntad y la entrega de quienes 
rigen la Sociedad y el ünprescindi-
ble apoyo de las gentes a quienes 
van dirigidos todos los afanes, pue
den concebir proyectos y realidades 
tan ambiciosas como las que en 
«Melgas e Trasgos» tienen cumplida 
consumación. Sólo una «meiga» de 
la categoría de Carmela puede con
ducir el aquelarre en tan triunfal 
desfile... 

Y en lo deportivo ahí está la 
S. D. Sarriana, flamante equipo de 
fútbol con el que los sarrianos se 
identifican plenamente y cuyos 
avalares viven a cada instante con 
el apasionamiento que lo propio y 
querido produce siempre. 

Para mí. Sarria es un. pueblo im
portante. Y lo es porque, por enci
ma de toda consideración material, 
me unen hoy a él lazos de sincera 
amistad y simpatía. Mi modesta 
labor en la radio y el periódico me 
ha proporcionado la amistad de 
Marité Guillade y Víctor Villara-
bid, dos queridos compañeros que 
viven con especial intensidad los 
problemas y las bienandanzas de su 
pueblo; Antonio Rey, compañero 
de pupitre en los Maristas de L u 
go; Paco Pallares, que se llevó de 
Foz su media naranja; Latorre, 
cuya convivencia con ios billetes 
de banco y las letras de cambio no 
le obsta para sus finas ansias de 
amor a la cultura y el arte; Irene 
y Angel López, sarrianos de adop
ción, que sobre los acantilados de 
Fazouro, aquí al lado de Foz, han 
levantado su chalet que es emba
jada sarriana a donde de vez en 
cuando acuden «Os Ameneirizas», 
conjunto informal de música, por
tadores de toda la alegría y simpa
tía sarrianos, y otros muchos ami
gos, cuyos nombres no vienen en 
estos momentos a mi memoria. 

He vuelto a Sarria en varias oca
siones, aunque nunca con la calma 
y el tiempo que yo hubiese desea
do. Ocasiones alegres unas, tristes 
otras, alternando así, como la vida 
propia, el sentido de las motivacio
nes... 

Y he de confesar que a Sarria 
voy siempre con ansia, porque ca
da vez que lo hago fluyen a mi 
mente los recuerdos de nn pueblo 
que desde niño he admirado... Y 
he conocido ese alarde paisajístico-
gastronómico-folklórico, aderezado 
por el más autóctono tipismo, que 
es la Romería de Los Remedios: 
y degusté los platos exquisitos de 
L I T M A R , allí donde las truchas 
pueden saltar del río al plato... y 
he vuelto a los jardines de L a 
Unión, acaso para cumplirse el 
único error de «Melgas e Trasgos», 
y allí, contemplando la jovial belle
za de las rapaciñas de hoy, vinie
ron a mi memoria los versos fa
mosos, «las hijas de las .adres que 
amé tanto, me besan ahora como 
se besa a un santo». Y hubo un 
momento, lo confieso, en que me 
embargó la nostalgia. 
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Sarria: ensánchase el ánimo y el espíritu se recrea admirando 

los encantos de la vega fértilísima en que se asienta 
A mediados del siglo VI ya Sarria existia con el nombre que hoy tiene 

De la amplísima cita que 
e! insigne historiador, don 
Manuel Amor Mellan, hace 
de S A R R I A en la "Geogra
fía de Galicia", provincia 
de Lugo, escrita en 1.928, 
reproducimos el siguiente 
preámbulo: 

Mucho antes de que nuestros 
ojos puedan ragalarse en la con
templación de la villa, pintoresca
mente alegre, ensánchase el án i 
mo y el espíritu se recrea admi
rando los inefables encantos de 
la vega fértilísima en que se 
asienta. Es como un grato anti
cipo de las naturales bellezas que 
luego hemos de admirar y con
servar eternamente en nuestra 
retina y en nuestra memoria. Po
cos paisajes, en efecto, más her
mosos ni que más halaguen al co
razón enamorado de las fre'scas 
umbrías y de las reconditeces pa
radisíacas. No esperéis los am
plios horizontes del valle de L e -
mos ni el tono casi áureo de sus 
campos lujuriantes. Aquí todo 
aparece más concentrado, más 
vario, más íntimo; apenas encon
traréis un trozo de paisaje igual 
y uniforme en cien metros de ex
tensión; unos árboles, uh case
río, una prominencia del terreno 
sirven como límite y valladar en
tre un paisaje y otro paisaje; y 
si el que atrás dejáis lo juzgás-
teis desesperación del artista que 
al lienzo quisiera trasladarlo con 
sus matices y cambiantes, con su 
frescura y su ambiente, el que 
luego encontréis habréis de creer
lo imposible dé toda copia. Y es 
que hay rincones en los que Dios 
vertió tan abundantemente he
chizos y maravillas, que no parece 
sino que los puso en el mundo 
para que pudieran ser admirados, 
admirando, en ellos a su Creador. 
•El noli me tangere reza también 
con estos pensiles. Extasis del ar
tista, admiración del poeta, regalo 
de todos son los múltiples rinco
nes que por aquí van descubrien
do los ojos a cada paso, entre un 
verdor incopiable y eternamente 
sostenido por las innúmeras co
rrientes de agua que se deslizan 
por el extenso valle, cruzándolo 
en todas las direcciones mansa
mente, dulcemente, calladamente, 
como si temieran turbar el místi
co deliquio del viajero capaz de 
sentir tanta hermosura. De pron
to las cortinas de hojas y ramas 
parecen apartarse, descorrerse... 
Se abre un claro entre la verde 
maraña ; e l sol llega hasta vos
otros más libremente. A los lejos 
alcanzáis a divisar sobre una a l 
tura un puñado de casas, un vie
jo monasterio que recorta sus to
rres en el azul del cielo... Allí 

está la pintoresca y mimosa... Allí 
está Sarria. 

Por entre el movible encaje te
jido por las hojas y las ramas 
vislúmbrase la carretera que da 
acceso al pueblo. Y a medida que 
por ella avanza, recréase la mira
da en la contemplación de las mo
dernas edificaciones del llano, 
mientras la antigua villa muestra 
en lo alto y a la derecha sus ca
sas, algunas más que centenarias, 
a manera de vigías y atalayas que 
avizoran el horizonte lejano. Ar r i 
ba está el convento de Merceda-
rios, arriba el castillo... el pasado 
todo, en una palabra. 

Bien supieron lo que hacían 
quienes allí echaron los cimien
tos de la villa actual. Como pun
to defensivo para aquellos tiem
pos, ninguno mejor en cuanto 
abarca l a mirada; como balcón 
abierto sobre el valle, basta aso
marse a él para que el ánimo se 
suspenda ante el pintoresco golpe 
de vista. 

¿Quiénes fueron' los primeros 
pobladores de Sarria? Y fueran 
éstos quienes fuesen, ¿edificaron 
la en el mismo sitio exx que hoy 
se levanta aún? Esto último es 
casi seguro. Por lo que hace a lo 
primero, un escritor de nuestros 
días, el señor López de Castro, 
considera como evidente que fue 
la tribu de los seurros o seurbos 

la que fundó a Sarria. Nos resis
timos a creerlo. Bueno que funda
sen a Becerreá, ya que por allí 
cerca anduvieron; pero importa 
tener en cuenta que aquellas t r i 
bus primitivas tenían general
mente como fronteras los lími
tes mismos que la Naturaleza les 
señalaba, y extender éstos desde 
el Cebrero hasta Sarria, como 
pretende aquel autor, nos parece 
un tanto dudoso, existiendo desde 
aquellos montes fronteras natu
rales tan caracterizadas y tan 
importantes como el río Navia y 
la cadena de montañas que atra
viesa de N. a S. el partido de Be
cerreá, pasando casi por esta v i 
lla. E n esto juzgamos más razo
nable la opinión de Murguía que 
señala a los seurbos del Cebrero 
y toda la derecha del Navia has
ta los Zoelas, y mejor aún la del 
señor García de la Riega que les 
fija como límites desde el Viarzo 
por la cuenca superior del Navia, 
y las de sus afluentes el Cance
lada y el Ser hasta Puebla de Na
via. Este territorio, en efecto, por 
su configuración característica, 
por su fisonomía especial y pro
pia, parece que debió de ser resi
dencia de gentes distintas de las 
que poblaron la fértil y agarimo-
sa vega de Sarria con sus pobla
dos inmediatos —Páramo, l u 
cio, etc. 

A los Píntios o Pincios atribuye 
García de la Riega la población 
de Sarria, y esto nos parece ya 
más puesto en razón. Y a que no 
cabe dudar que por ahí anduvie
ron, ¿por qué no admitir que sen
taran en Sarria sus reales? Ade
más de las razones de carácter 
topográfico, por decirlo así, pare
ce abonar esta última afirmación 
el gran número de voces que en 
la toponimia local pretende evo
car el recuerdo de los antiguos 
Pincios. Baste recordar que sólo 
en Sarria tenemos Pintin (aldea) 
y Pinza (parroquia); en el Incio 
el nombre de toda la comarca; 
Pintin (aldea) en Láncara y otros 
semejantes. 

Pero pasando del terreno de las 
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RESTAURANTE - CAFETERIA 
SALA P E FIESTAS 

S A R R I A ( L u g o ) 

Desea a todos sus clientes y amigos de la provincia 
MUY FELICES FIESTAS DE SAN 

UN N U E V O S I S T E M A 
Estamos ya viviendo las Fiestas 

Patronales de San Juan de 1975. 
Sarria y su comarca, reciben gran 
número de familiares, amigos y vi-

conjeturas al de las realidades 
históricas hay que consignar que 
a mediados del siglo V I ya Sarria 
existía con el nombre mismo que 
hoy tiene. Como que era el Sa-
rriensis el cuarto de los condados 
establecidos por el Concilio del 
año 569 en la diócesis lucense. 
Sus límites eran, según el P. Fe
rrando, por el N. el río Neira, por 
el O. el Sarria, por el S. este mis
mo río y el territorio de Samos y 
por el E . los montes de San G i l 

" A más de Sarria se compren
dían dentro de los límites de este 
condodado P u e b l a , Carracedo, 
Láncara, Souto, Seteventos, Fe-
rreiros, Lousada, etc., etc.". No 
parece esta demarcación tan cla
ra y comprensible que no puedan 
oponérsele algunos reparos; pero 
lo que principalmente importa a 
nuestro propósito es hacer cons
tar la existencia de la villa de Sa
rria y su importancia que llegaba 
hasta a dar nombre a un con
dado. 

avodora AEG 
no es ui 
untólo 

L A V A M A T B e l l a S L 

La lavadora 
alemana más fa 
de .Europa. 

PRECIO FIJO Serie Favorit Modelo SL Serie Favorit Modelo De Luxe 

( P a r a ó kgs . de . r o p a ) 

para ayúelar 
a todas las mujeres 
» w un poco . Serie Favorit Centro de lavado De Luxe 

R A D I O O N D A S 
ictor L . V i l i a r a b i d • S A R R I A 

sitantes, el ambiente festero rezu
ma por todas partes, si llueve se 
nota menos y da pie para que mu
chos digan «hay que cambiar as 
festas» si hace sol, falta espacio 
para todos, incluso para quienes 
tienen la dicha, en estos tiempos 
tan motorizados, de visitarnos sin 
automóvil, número insignificante 
pero que aún hace la excepción de 
la regla, que viene a ser regla in
falible. 

Las fiestas de San Juan de Sa
rria, con Cordobés o sin Cordobés, 
siguen marcando pauta y gozando 
de gran prestigio, ya no solamente 
en la provincia, sino en Galicia y 
fuera de ella. 

Con todo este ambiente y con 
todo este mal hilvanado decir, quie
ro dar a conocer a muchos y re
cordar al resto, de que las fiestas 
de San Juan del presente año tie
nen una novedad. Algo se pone en 
práctica por primera vez y que si 
no se hizo aún como verdadera
mente se podía hacer, fue porque 
los más directamente implicados en 
este tema festero, desconocían los 
beneficios que tal medida podía re
portar. Es pronto aún para juzgar, 
si bien creo que el éxito se dejará 
sentir. 

Las fiestas patronales de Sarria 
fueron organizadas por el gremio 
de Hostelería, algo que no se con
sideraba factible en un principio 
por muchos y ahí está el ejemplo. 
Para el próximo año, el cual co
mienza el jueves, 26 de junio, ¿qué 
gremio las organizará...? Y a que 
lo que se trata, y ahí está la nove
dad a que nos referimos, es que 
desde ahora en adelante, hasta que 
los sarrianos queramos, las fiestas 
serán de todos, como fueron siem
pre, pero estarán organizadas por 
todos. Todos los ciudadanos esta
mos encuadrados en un gremio, al
gunos en más de uno, pero como 
tal responderán. 

Personalmente vivo en estas fies
tas una vieja ilusión y será mucho 
mayor si dentro de muy poco pue
do conocer la Comisión y gremio 
de las de 1976. 

Hay muchas facetas en la vida 
que representan a un pueblo y a 
sus ciudadanos, creo que las fiestas 
patronales de un pueblo, entiénda
se incluso nación, pueden ser claro 
exponente. 

Para muchos, el gremio de Hos
telería de Sarria era incapaz de ha
cer unas fiestas, esto se decía en 
principio. Ahí está el ejemplo, 
cuando las primeras bombas de 
palenque hacen su sonoro eco en 
esta fértil vega. Para esta Comi
sión, la del presente año, nuestra 

felicitación, se la tienen merecida. 
Luego, cuando las noches de San 

Juan terminen por este año, cuan
do el estío del verano llegue a sus 
albores máximos, esperamos cono
cer el nombre del nuevo gremio 

• que entrará en escena para organi
zar las próximas fiestas. E n la 
mente de todos está uno, precisa
mente el más fuerte económica
mente hablando, uno que en torno 
a él gira en gran porcentaje la eco
nomía industrial de nuestro núcleo 
de población. Todos saben muy 
bien que nos referimos al del gre
mio de la «madera» como familiar
mente solemos denominarlo. ¿Será 
esto una utopía o por el contrario 
una realidad. De ser lo último, las 
fiestas de Sarria, a las patronales 
me refiero, entrarán, ya definitiva
mente, en una trayectoria de lar
gos horizontes. 

Por otra parte, unidad y colabo
ración, decían algunos, es lo que 
falta en esta villa, o ciudad, (más 
de uno nos anima continuamente 

para que le llamemos así, otras co
menzaron por mucho menos y hoy 
son consideradas como tal). Una 
vez más vimos claramente que eso 
no es cierto y por tanto, creemos 
que de utopía, nada. 

¿Quién nos dice que este cambio 
de pareceres entre los del mismo 
oficio no da luego resultados más 
importantes? Ejemplos tenemos y 
ahora acabamos de vivir uno de 
ellos y esperamos que cuando sue
ne la última bomba de estas fies
tas en la noche del 25, ya al ama
necer del 26 de junio de 1975, que
de patente para muchos, pues 
los otros ya lo hemos comprobado. 

Para todos quienes compartan y 
quienes no estas ideas, deseamos 
pasen unas felices fiestas patrona
les de San Juan. 

Víctor L . V 1 L L A R A B I O 
Concejal Delegado de Fiestas 

Mujer: si no quieres distan
ciarle de tus hijos intrúyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

BANCO DE B I L B A O 
Sucursal en SARRIA: 

C/. Malías López, 4 . Telf. 531146 

EMBUTIDOS y JAMONES 

EXPORTADOR DE PRODUCTOS CARNICOS 

€/. Diego Pazos 
Teléfono 53 10 87 • SARRIA (Lugo) 

G R U P O 
D E 

E M P R E S A S IBERPECSA 

C/. Diego Pazos, 7 
Teléfono 530235 

S A R R I A (Lugo) 

USTED PUEDE HACER SU PROPIO PIENSO COMPUESTO 

PARA ELLO LE OFRECEMOS: 
MOLINOS, MEZCLADORAS, CEREALES, C O R R E C T O R E S DE TODO TIPO. ETC. 

ASIMISMO LE PODEMOS DAR UNA COMPLETA ASISTENCIA TECNICA 
Y TODO A SU PRECIO JUSTO: POR EJEMPLO UN CONJUNTO 
MOLINO - MEZCLADORA COMPLETO CAPAZ DE HACER MIL KILOGRAMOS 
DE MEZCLA PARA VACUNO POR HORA AL PRECIO DE 71.526 PESETAS 

VISÍTENOS O PÍDANOS INFORMACION; ESTAMOS A SU S E R V f O O 
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V I N A S 
S U M I N I S T R O S P A R A LA C O N S T R U C C I O N 

Avda. Calvo Sotelo, 92-94 SARRIA Teléfono 530060 

N E I 
Distribución y servicio técnico de 

A s 7 \ CITROÉN 
Calvo Sotelo, s/n. 
Teléfono 53 07S5 S A R R I A 

La Banda de Tambores y Cornetas 
O J E de Sarria 

Inauaabiemsnte esre coniunto eslá viviendo un momenro rnunfai por toda la provincia, A elto tam
bién ha contribuido el estupendo reportaje que R.T.V.E. les hizo en la última retransmisión que 
efectuó desde el Pabellón de Deportes de Lugo. Se puede decir, que la Banda de Tambores y 
Cornetas de la QJE de Sarria no tiene una fecha libre. ¡Quién se lo iba a decir a su creador, 

don Manuel Rodríguez Díaz hace tan solo dos años!.. I 

L F A R O 
Cafetería 
Restaurante 

Especialidad en platos combinados 
SERVICIO PERMANENTE 

C/. Calvo Sotelo, 51 
Teléfono 5308 91 SARRIA (Lugo) | v u u r p \ m m ADTAQ 

RUADA 
Un ano XÍ, vai pasado, 
o San Xoán está chegando, 
pasaron as papas raras, 
agora imola andando. 

Falar tálase dabondo, 
agardar agardaréi, 
trunfen bastos ou espadas 
a cantiga botaréi. 

Digan que si ou que non 
monifates repoludos 
polo patrón desta villa 
talase sen desimulos. 
Non nos gustan os cans ceibes 
e se a cousa sigue igoal 
reeollera&e a basura 
cun carro e un addbal: 
¡O millor leva máis tempo, 
cu ceeais non quede mal! 
Cadaquén ten a súa culpa, 
cadaquén a levará: 
Os cans son xordos e mudos, 
¿Os donos non falarán? 
Con unha vila tan longa. 
e soio con un camióu 
non se pode andar moito 
e madrugar non é bon. 

¡Arde o eixo, carballeira! 
¡E tale Xan o que queira! 
—Pois logo, meu bon amigo, 
veña un bon xarro de viño. 

Aló nuniha noite pecha 
cavilaba eu pra min: 
t Veñan o gas e o carburo, 
eu poñeréi o candil! 
¿A "Fe-nosa" non é boa? 
Creer nela eu nono digo, 
anda baixa de tensión 
e non esquece o recibo. 

A xente da nosa vila 
de todo sabe falar, 
liangureta, langureta, 
langureta sen parar. 
Kntrementras as parroquias 
están abondo isoladas, 
moitos Farrucos e Pepes 
namóranse dunha carballa. 
"¿Quén dixo de facer caminos 
tendo eu esta monada? 
Se o carballo fora de ouro 
valia unha millonada." 
Facer camiños e pistas 
é unha cousa doadaj 
se non foran pola térra 
e tamén os coches voaran. 

—¡Valíate Xuncras do diaño! 
¿Non has tí estar calado? 
—Outro neto beber quero 
pra ponerme inda máis fero. 
—A porta están xa as festas, 
millor será que te cales, 
non seña que alguén diga 
ser mentira canto fales. 
—Non quero eu dar por certo 
que millores festas foran 
se algunhas pesetas máis 
ceibaran os que apetoan 
cadeliña tras oadela 
e por canto gastan choran. 
Pois xa que ó señor San Xoán 
todos queremos dar honra 
deixémonos de andrómenas 
que as festas serán ben boas, 
E quen non queira beilar 
que se suba nun carballo, 
pois nesta vida, rapaces, 
non todo ha seré traballo. 
Xa bebín abondo moza, 
xa paroléi canto quixen, 
non me revires os olios, 
pois é certo canto dixen. 
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Falar eiquí de Xaime F . López Arias seméllame unha cousa inne
cesaria a todas luces. Xaime F . López Arias é dabondo coñecido por 
tódolos sarrianos i a importancia da súa laboura cultural non precisa 
gabanza algunha. Emporiso existe unha faceta na vida de X. López 
Arias que moi poneos coñecen: é a de escritor. X. F. López Arias é, 
a pesares de non ter nada pubricado, un escritor —poeta sobre todo—, 
un poeta galego, un bon poeta. Eu coñézolle centos de poemas inéditos 
moi supériores ós de moitos poetas do seu tempo que andan por ei 
antologados. 

X. F . López Arias é un home, un rapaz, un mestre de escola, dotado 
dunha sensibilidade especial no tocante ós problemas infantís e tamén 
pra penetrar no celme da térra galega, da súa térra. 

Os seus versos xiran ó redor dun eixo concreto: Galicia, os seus 
problemas i as súas angurias. Sinto de verdade non ter algún poema 
seu a mao pra ofrecervos unha mostra da forcia telúrica dos seuí 
versos: E realmente grandiosa. 

Non deixa de ser unha verdadeira lástima que este poeta se man-
teña —voluntariamente ou non— na máis completa ineditez. Eu pro-
póñolle a MEIGAS E TRASGOS, unha sociedade tan vencellada a cul
tura galega, que faga algo por sacar á lus un libro de X. F . López 
Arias. Sería unha laboura estraordinaria pró ben de Sarria e da súa 
bisbarra, pois, ó fin i ó cabo e dígase o que se diga, os poetas siguen 
sendo quenes moven os povos. As computadoras nunca chegarán a 
facer versos nin a descubrir os segredos do home. 

Santalla de Louzara. 
F. VERGARA VILARIÑO 

E l Club de Ancianos "Andu-
r iña" , irrumpió con gran fuerza 
y de unas cortas fechas a esta 
parte acaparó las simpatías de 
todos, cubriendo en buena parte 
una falta en la villa, la de las 
Hermanitas de Ancianos. S i es 
verdad que no es la misma cosa, 
pero sí es verdad, también, que se 
complementta algo, ya que an
cianos de más de 65 años reciben 
unas atenciones extraordinarias 
y dignas de ser destacables, den -
tro de la sociedad que nos tocó 
vivir. Por ello acudimos al "alma 
mater" provincial de estas lides 
doña Pura Pardo Gayoso, delega
da Provincial del I.N.A.S. y Con
sejero Provincial del Movimiento. 

—¿Contenta doña Pura con la 
obra puesta en marcha en Sa
rria? 

—Sí, francamente c o n t e n t a . 
Han sido muchos los obstáculos 
que ha sido preciso salvar, para 
poder realizarla e, incluso, con
tratiempos en su puesta en mar
cha, que coincidió precisamento; 
con el asesinato del presidente 
del Gobierno, señor Carrero Blan
co, lo que dio lugar al cambio df; 
Gobierno y, por lo tanto, de mis 
jefes, con el consiguiente colapso 
y demora para la puesta en mar
cha de esta Institución, que en 
algún momento me llegó a pare
cer irrealizable, y que hoy la veo 
tan necesaria para nuestros seme
jantes, adultos de ambos sexos, 
no comprendidos en edad labo
ral y que, por ese mismo motivo, 
se encuentran muy desencajados 
en la sociedad y, aunque sea tris-
te decirlo, incluso en su hogar. 
Nosotros heipos procurado que en 
esta casa, dedicada a tan noble 
fin, no falte nada, lo mismo en 
la asistencia moral, que es com
pleta, que en la alimentación y 
el confort de sus dependencias: 
salones para televisión, lectura 
bar, comedor, terraza, etc. Creo 
que todo se halla perfectamente 
acondicionado. 

—¿Ha encontrado colaboración? 
—Sí, y en grado sumo. Primero, 

en el alcalde y jefe local del Mo-

«WMIWUlMlflMIlllii 
vimíento, don Eugenio Quiroga 
del que todo cuanto puede decir
se quedará corto, por su colabo
ración y ayuda, que me sirvió de 
eje motor para continuar con 
nuestro proyecto y recabar de la. 
superioridad la agilidad de los 
trámites de aprobación de pre
supuestos para obras, mobilia
rio, plantilla, consignación, etc. 
Tampoco puedo olvidar en este 
momento y en el mismo sentido 
a la jefe del Club, Mercedes Váz
quez Saavedra, y todo el personaj 
subalterno del Centro, que sin 
percibir ninguna recompensa eco
nómica, ha trabajado sin regateo 
e, incluso, personal jubilado, en 
tre ellos, de todos los cuales he 
encontrado una leal colaboración, 
para ver realizada esta obra. 

—¿Están conseguidos ya todos 
los fines propuestos por usted, en 
esta gran obra como es el Club 
"Andur iña" o, por el contrario, 
tiene má,s proyectos? 

—En el Club "Andur iña" pue
de decirse que sólo faltan deta
lles. E n él pueden permanecer los 
señores y señoras del mismo du
rante todo el día. E n él recibirán, 
aparte de la ayuda moral y es
piritual, su desayuno, comida y 
cena. Pero mi proyecto en Sarria 
es más amplio, ya que, por su ca-

Por VILLARABID 

tegoría y número de habitantes, 
considero i n p r e s c i n d i b l e una 
Guardería. Esta aspiración precisa 
contar con un solar de 3.000 m2. 
que cuente con accesos, luz, agua 
y servicios. Este servicio, hoy en 
día, lo encuentro muy necesario, 
porque acoge a los niños de t ra
bajadores, comprendidos en edad 
de dos a seis años, ya que mucha» 
madres no pueden salir a traba
jar, por no tener dónde dejar sus 
hijos, lo que les ocasiona un serio 
problema. 

—¿Respondió el pueblo de S a 
rria a la obra? 

—Moralmente, ha respondido 
muy bien. E n otro aspecto, no 
ha pedido nada, pero conozco «i 
los sarrianos y creo que, de llegar 
el momento, nunca nos faltará su 
ayuda económica. 

—¿Algo más? 
—Quiero hacer constar que laa 

obras de ampliación, realizadas, 
han sido subvencionadas, en par
te, por el I R Y D A , al que desde 
estas líneas quiero expresar mi 
más profundo agradecimiento, lo 
mismo que a todos los que cola
boraron conmigo en esta tarea. 

Estas fueron las contestacio
nes de una persona que vive i n 
tensamente estos problemas, con 
visión objetiva, sabiendo en todo 
momento a dónde quiere llegar 
Con colaboración plena, estamos 
seguros de que sus ambiciones se
rán cumplidas. Sarria cuando me
nos agradece su obra. 

El Progreso 
Se vende en BOVEDA. Barbería 

de D. José Goyanes 

¿Te gusta el corte? ¿Te gus
ta la cocina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos...? Asis
te al Centro de Formación F a 
miliar y Social. 

Vicente Chaos Montero 
A l m a c e n e s a l por mayor 
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I 
EL SERVICIO DE 
TELEGRAMAS POR 
TELEFONO Y 
FONOTELEX 

E l d ía primero ele julio co
menzarán a funcionar en 
nuestro país los servicios de 
telegramos por teléfono y de 
fonotélex. ¿En qué consisten 
realmente estos servicios'- N a 
die mejor que don Juan G ó -
mez-Landero y G ó m e z - L a n d e -
ro, delegado - jefe provincial 
de Te lecomunicac ión de L u 
go para explicarlo. Primero 
hablamos del servicio de tele
gramas por te léfono: 

— E s un servicio —dice— 
que y a existía hace años , ptTo 
circunscrito a las capitales de 
provincia y algunas otras po
blaciones, pero que ahora se 
ampl ían a todo el territorio 
nacional durante las 24 horas 
del día, tanto en domingos 
como en festivos. Beneficia a 
la totalidad de l a población 
española y muy especialmen
te a los ocho millones largos 
de usuarios de teléfono. 

— ¿ Q u é ventajas tiene para 
los usuarios'. 

— L a de poder cursar un te
legrama aunque la localidad 
no tenga oficina telegráfica, y 
si l a tiene aunque esté cerra
da por r azón de horario, fes
tividad u otra circunstancia 
cualquiera. L o s usuarios pue
den imponer los telegramas 
desde sus propios domicilios. 

— ¿ Y puede recibir telegra
mas una persona que resida 
en. pueblos que tengan telé
fono, pero que carezcan de ofi
cina telegráfica^ 

—Sí, en efecto. Pa ra ello es 
suficiente con que e l desti
natario tenga teléfono y que 
el expedidor haga constar en 
el telegrama, después de las 
señas, el n ú m e r o de teléfono 
a donde deba comunicarse. 
Desde el centro telegráfico de 
la capital de la provincia a que 
pertenezca el destinatario le 
será telefoneado su recepción 
y posteriormente le será entre
gado el mensaje por el servicio 
de Correos. Por este servicio se 
devenga una sobretasa de seis 
pesetas que deberá satisfacer 
el expedidor. 

— ¿ E s necesario estar abo
nado a este servicio para ex
pedir o recibir telegramas? 

—No, pero es conveniente. 
E l abono es gratuito y reporta 
un ahorro del cincuenta por 
ciento de l a sobretasa. 

—¿Cuál es el importe de la 
sobretasa? 

—Para el no abonado de 30 
y 20 pesetas, según que resida 
en población con oficina tele
gráfica permanente o no per
manente. Para el a b ó n a d o 
quedan reducidas a quince y 
diez pesetas. L e recuerdo que 
el abono es gratuito y la A d 
minis t rac ión faci l i tará el car
net a quien lo solicite. 

— ¿ A q u é n ú m e r o hay que 
l lamar para imponer telegra
mas? 

— A l 222000, que así está so
licitado. 

— H á b l e n o s ahora del fono
télex. ¿En qué consiste? 

— E s una modalidad del ser
vicio de télex combinada con 
la util ización del servicio te
lefónico, que permi t i rá a aque
llos usuarios que sin ser abo
nados al télex tienen relacio
nes con abonados télex y que 
para ello usan en la actuali
dad nuestras -cabinas públ icas 
télex, cursar por teléfono sus 
mensajes y recibirlos sin ne-

\ cesidad de desplazarse hasta l a 
), cabina pública. Como este ser

vicio se hace extensivo a toda 
la provincia, beneficia a los 
residentes fuera de la capital 
que no tenían posibilidad de 
usar cabina públ ica de télex. 

— ¿ D ó n d e func ionará exac
tamente? 

— E l abonado a l servicio fo
noté lex , que puede serlo a l 
télex o no, p o d r á dictar sus 
mensajes te le fónicamente a la 
oficina colectora, que se en
ca rgará de cursarlo a l abona
do télex o fonotélex de des
tino. Este servicio es sólo pa
ra abonados, y con l a condi
ción de que domicilien sus pa
gos en una Caja de Ahorros o 
entidad bancaria. 

—¿A q u é n ú m e r o deberá l la
mar el abonado el servicio fo
notélex? 

— E n el momento de efec
tuar el abono se les indicará 
el n ú m e r o que deben ú'sar. 
F igura rá en la correspondien
te tarjeta. 

L O P E Z C A S T R O 
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! MARIE CURIE: LA GLORIA EN UN COBERTIZO 
• En un frío y destartalado cobertizo de la Sorberme, 

se hizo en 1902 uno de los descubrimientos más 

trascendentales de la 

historia 
> LOS FISICOS F I E R R E Y MARIE CURIE 

DIERON A l MUNDO UNA PORTENTOSA 
ARMA D E SALVACION 0 D E MUERTE: 
UN NUEVO ELEMENTO LLAMADO RADIO 

«Mira» , susur ró l a polaca de as
pecto cansado a su esposo de na
cionalidad francesa mientras am
bos penetraban en una especie de 
cobertizo destartalado y cruzado 
por las corrientes de aire, situa
do en un barrio de Par í s , aquella 
tarde de invierno de 1902. « R e s 
plandece y da calor. E s l a cosa 
más hermosa que he visto en mi 
vida». 

Aquel momento justificaba los 
cuatro años de trabajo agotador, 
de penurias y de sacrificios sin f in 
que hab ían conocido Fier re y 
Marie Curie. Ambos contempla
ban la primera porc ión de radio: 
de radio en estado puro, sólo un 
decigramo del material, pero que 
resplandecía con destellos de azul 
fosforescente en el interior de un 
diminuto recipiente de cristal. 

Marie Sklovodka era una cien
tífico brillante que pensaba re
gresar a su Polonia natal después 
de haber estudiado en l a Sorbon
ne, donde hab ía obtenido el t í tu
lo de licenciada en Física y Mate
mát icas en 1893 y 1894 respecti
vamente. Pero sucedió que cono
ció a un físico francés llamado 
Fierre Curie y se casó con él. E n 
1895, el físico a l emán Wilhe lm 
Rontgen hab ía descubierto l a 
existencia de los rayos X , lo que 
indujo al científico francés Hen-
ri Bequerel a realizar nuevas in
vestigaciones que le llevaron a 
descubrir que el uranio era ra 
diactivo. 

Para obtener el t í tulo de Doc
tor en Ciencias Físicas, Mar ie te
nía que realizar experimentos ori-

Por Míchael PALMER 

gináles que luego tendr ía que ra
zonar y describir por escrito; de 
ahí que Marie decidiera proseguir 
el trabajo iniciado por Bequerel 
con la in tenc ión de descubrir q u é 
otros elementos a parte del ura
nio eran radiactivos. 

T O N E L A D A S D E P R O 
B L E M A S 

Consciente de que se hallaba 
ante la clare de un nuevo y vital 
descubrimiento, Fierre Curie dedi
có todo el tiempo libre que le de
jaban sus obligaciones de profe
sor a trabajar en compañ í a de su 
esposa Marie. E n nuevas mues
tras de pecblenda, la pareja des
cubr ió diminutas par t ícu las ra
diactivas, bautizando a los ele
mentos de las mismas con el nom
bre de polonio y radio. Fero, ¿có
mo aislar los elementos en cues
t ión de las par t ícu las no radiacti
vas/ tales como el bario y el bis
muto? Neces i t a r í an examinar to-
neladaá de pecblenda antes de es
tar en condiciones de proporcio
nar pruebas visibles de que ha
bían logrado separar y aislar e l 
radio. 

¿Cómo y dónde podr í an conse
guir esas toneladas de pecblenda? 
¿Cómo y dónde proceder ían a su 
examen? Afortunadamente, un 
amigo les presen tó a l director de 
las minas de Saint Joachimstal, 
situadas en lo que entonces era 
la región bohemia del Imperio 
Aus t r í aco . E l director de las mi
nas les ofreció proporcionarles 
cuanta pecblenda necesitaran con 
tal de que ellos pagaran los gas
tos de transporte. 

Fierre y Marie Curie no halla
ron un edificio que pudiera ser
virles como laboratorio, y tuvie
ron que instalarse en un coberti
zo destartalado existente en el pa
tio de la Facul tad de Física de 
Par í s . 

Dif íc i lmente podr ía hallarse el 
caso de otro gran descubrimiento 
científico realizado en condicio
nes similares. E l cobertizo de ho
jalata carec ía de suelo apropiado 
y no ten ía sistema de calefac
ción. E l suelo, de tierra prensa
da, estaba cubierto de basura. E l 
techo de cristales tenía innume
rables goteras. Todo el mobiliario 
consistía en una vieja cocina de 
hierro cubierta de herrumbre, a l -

COCHES DE CORREO E I E C T R 1 C 0 S 

La Administración de Correos de Austria está probando actualmente un coche eléctrico para uti
lizar en la recogida y distribución de correspondencia, y que, en plan experimental, se ha puesto 
en funcionámiento en Viena. €1 vehículo, un "Zagato Zele 1.000", tiene 4,8 HP. y desarrolla una 

velocidad máxima de 50 kilómetros hora. - ( F O T O F I E L ) 

gunas viejas mesas de cocina y 
una pizarra rota. 

Como r eco rda r í a posteriormen
te Marie Curie: « N o ten íamos n i 
dinero n i laboratorio, y nadie nos 
ayudó a realizar aquella tarea tan 
importante y difícil. F u e como 
crear algo partiendo de la nada... 
Y sin embargo, en aquel viejo y 
mísero cobertizo pasamos los me
jores años — y t a m b i é n los m á s 
felices— de nuestra vida, consa
grada por completo a l t rabajo». 

A l comienzo de los experimen
tos, Mar ie escribió en su diario: 
«Debemos ser perseverantes y , so
bre todo, debemos confiar en 
nuestra capacidad. Hemos de te
ner confianza en nuestro talento, 
y que podremos alcanzar el f in 
que perseguimos a cualquier pre
cio». 

L a pecblenda, un material re
sinoso en tonalidades negra y ma
r r ó n , les era enviado por tonela
das a t ravés del ferrocarril , y des
de la es tac ión era transportado en 
una carreta tirada por caballos 
hasta el patio del domicilio de los 
esposos Fier re y Marie Curie, en 
la calle Lhomond de Par í s . H a 
bían adquirido algunos viejos ca l 
deros, y el matrimonio solía de
positar bolsas enteras de pecblen
da en aquél los , mezclando el ma
terial con agua en ebull ición. A c 
to seguido, Marie procedía a re
mover la mezcla hasta que ésta 
comenzaba a cristalizar lentamen
te. 

L E C C I O N E S D E F I S I C A 
M á s tarde recordar ía : « A veces 

me pasaba todo el día removi
endo la mezcla en ebull ición, con 
ayuda de una barra de hierro 
m á s grande que yo. Por la noche, 
estaba rota de fatiga. E r a un tra
bajo agotador, pero en aquel co
bertizo humilde reinaba una 
tranquilidad maravi l losa». 

« E n ocasiones, mientras obser
vábamos el desarrollo dé a lgún ex
perimento, paseábamos por el co
bertizo discutiendo nuestros ma
les..; Cuando t en íamos frío, una 
taza de t é caliente tomada jun
to a l fogón nos reconfortaba... 
"Vivíamos dedicados por completo 

(Pasa a la página doce) 

so l <l so l 
El dibujo y la cultura 
Todos nacemos con limitaciones innumerables,,que tenemos 

que Ir descubriendo poco a poco y con dolor. Yo, por ejemplo, 
tuve que soportar dos pruebas humillantes para convencerme 
de que no nací para cantar ni siquiera a coro. Lo intenté dos 
veces en mi vida ¡uvenil. Ambas dentro de un autocar, carre
tera adelante para disputar cualquier partido de fútbol. Mis 
compañeros se habían lanzado con aquello de que os de Rianxo 
non saben pescar, y me pareció un deber sumarme de viva voz 
a ía crítica unánime. De pronto el chófer impuso silencio. 

-No cantar por un momento. Oigo un ruido extraño que me 
parece que es del motor... 

Sólo yo supe de donde procedía el ruido extraño. Guardé 
silencio y el chófer no volvió a inquietarse por nada. 

La segunda vez fue peor. E l veterano que dirigía el coro, 
sentado a mi lado, estuvo muy considerado: 

--Yo creo que si tú, en vez de cantar, llevaras el compás gol
peando con los nudillos sobre el cuero del asiento, saldría 
todo mucho mejor . . . 

Comprendí la indirecta, y no volví a cantar ni a la hora 
de afeitarme. 

Ahora pasé unos días en la aldea y pude descubrir otra li
mitación. Me dio por dibujar, y salía al campo con papel y 
rotulador en busca de rincones atractivos. Estaba sentado en 
una cuneta tratanto de tomar un apunte del monasterio de 
Sobrado, cuando dieron suelta a mis espaldas a los niños de 
la escuela, que me rodearon como palomas. Uno especialmente 
mé metía literalmente las narices sobre el papel por encima 
de mi hombro. Interrumpí la tarea y le pregunté si le gustaba. 

--Si non e don Gervasio, non está m a l . . . 
No creo que el rapaz llegue a ser un buen crítico en su 

vida, pues por malo que yo dibuje, no me parece normal confun
dir la fachada barroca de una iglesia del siglo X V I i i con un tal 
don Gervasio, por raro que éste sea. Le dije que en efecto, no 
se trataba de don Gervasio, con lo que visiblemente lo tran
quilicé. 

- E n ese caso, non se i . . . 
Levanté la tienda y me volví a casa bastante desmoraliza

do, aunque espero que llegue a superar el disgusto. Porque 
pintar, mal o bien, me entretiene. Y por eso he tocado el 
tema: Porque acabo de leer en "Cambio 16" que entre las ma
terias de la E . G. B., es decir, el viejo bachillerato, se va a 
prescindir del dibujo, tanto artístico como lineal. Y eso parece 
mucho peor que mi experiencia personal con el chiquillo de. 
Sobrado. Me parece un auténtico crimen. Un atentado contra 
las posibilidades culturales de toda criatura de Dios. Un cri
men. Una herejía. Peor aún, una estupidez. Porque el dibujo, 
como complemento fundamental en el estudio del arte y su 
historia, es al estudiante lo que los músculos al que camina. 
Y sólo afirmando con descaro que la cultura no interesa en 
los centros de formación cultural, puede entenderse la medida. 

Volviendo a mi crítico rural e infantil, si la noticia es cierta, 
¿cuándo va a tener una segunda oportunidad de ver cómo se 
dibuja? Y no es que valga la pena ver cómo lo hago yo, pero 
bien sabido es que a falta de pan... 

CERVANTES Y EL MAR 
Al regreso de unas cortas vacaciones, me encuentro con 

una tarjeta enviada desde La Toja por "Las cuatro iguales", 
que ya se sabe son las maestras de Cervantes que a fuerza 
de tesón lograron asomar al mar de las Rías Bajas a casi un 
centenar de criaturas. 

Todos están ya de regreso. Celebro el éxito alcanzado, y 
espero que no sea el último. Y felicito a las cuatro, con el 
deseo de que no hayan quemado en la aventura toda la fuerza 
que deben mantener para las causas nobles. 

S O C E L O 

MERMELADA ENERGETICA 

LA VIDA 
ES A S ! 

• R E I N A E N E L C7A'£ 
L a in terca lac ión de imáge-

es de la R e i n a en una pe" 
líenla que relata un intento r 
de volar el Parlamento, ha N 
provocado una ligera disputa 5 
entre los productores del fiim 
y el Palacio de Buckinghatn 

L a película ha pasado casi 
sin problemas el examen de 
los censores, que sólo ordena
ron un pequeño corte en una 
de las escenas que envolvía a 
la soberana. 

E l argumento se centra en 
un intento de voladura del 
Parlamento protagonizado por 
un experto en armas que quie-
re vengar l a muerte acciden
tal de su mujer y su hijo en 
un incidente con el Ejérci to C 

l 

Esta masa negra y pegajosa que el Dr. Paul Kydd —que aparece 
a la izquierda de la foto—, y su compañero Harvey von E . Doering, 
intentan sacar de ese frasco es, en definitiva, fuel-oil marino C, un 
residuo de la destilación del petróleo, v que varios científicos ame
ricanos han conseguido convertir en un combustible abundante 
y relativamente económico, que solucionará varios problemas inhe
rentes a la combustión. Tal logro equivale a un aumento potencial 
del 8% en el rendimiento de las turbinas marinas de gas, lo que 
significa poder realizar un viaje gratis a través del Atlántico, 
por cada 12 que abonen su costo. Y eso, en los grandes trasatlánti-

eos, tiene mucha importancia. — ( F O T O F I E L ) 
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A B R I D A L D I A 

• ¿ B i QUE' H A B L 
• S e á ú n l u c i o del 

M A R I A S M ¥ A E 1 0 
Alamo, don Juan a t a c ó 1 Jefe 

br i tánico del Ulster 
E n los momentos de mayor 

tens ión se observa c ó m o el 
terrorista ( R o d Steiger) pene
tra cargado de explosivos en 
Westminster mientras la rei
na pronunciaba el discurso de 
apertura ante los diputados. 

A l parecer, según algunos P 
miembros del equipo censor, la fc 
hábi l in te rca lac ión de escenas * 
produce l a sensación de que * 
la soberana es una actriz más S 
del f i lm. M 

* 300 P O R C I E N T O H 
D E A U M E N T O P 

E n u n 300 por ciento au
m e n t a r á n las tarifas para los 
abonados a l a C o m p a ñ í a N a 
cional Te le fónica de Italia, a 
partir del mes en curso, y el 
aumento se rá recargado en los 
próx imos recibos sobre los ser
vicios y a pagados de los me
ses de abril y mayo pasados. 

Toda la Prensa nacional re
coge las cifras, con grandes 
titulares y explicando larga
mente los pormenores de estas 
nuevas tarifas que califican de 
«superrec ibo», «resaladas», y 
otros adjetivos ironizantes. 

L a s nuevas tarifas telefóni
cas prevén un aumento del 
130 por ciento por derechos 
de ins ta lac ión , un 22 por cien
to sobre las tarifas interurba
nas y u n 12 por ciento sobre 
las tarifas urbanas. 

* L A S P U E R T O R R ® . 
Q U E Ñ A S , «CONE
J I L L O S D E m 
D I A S » 

L a «Fede rac ión de Mujeres 
Pue r to r r i queñas» denunc ió en 
la tribuna del « A ñ o Interna
cional de l a M u j e r » , que «la 
tercera parte de las mujeres 
de edad reproductiva han sido 
esterilizadas, inclusive sin el 
consentimiento de ellas», y se
ñ a l a r o n que «los planes ofi
ciales del Gobierno son de 
aumentar el ritmo de esteri
l ización». L a s afectadas su
man 340.000. 

Norma Va l l e F e r r é n y F l a -
via R i v e r a Montero, coordina
dora y vicecoordinadora de la 
F e d e r a c i ó n de Mujeres Puer
to r r iqueñas , demandaron en 
Méj ico que cese « inmedia ta
m e n t e » l a ut i l ización de la mu
jer «como conejillo de indias» 
en los experimentos con mé- h 
todos anticonceptivos y esteri- * 
lización masiva. 

* C A M A A U T O M A - ¡J 
T I C A 

U n a cama au tomá t i ca , que £ 
se ventila y se hace con sólo 
pulsar un bo tón , ha sido in
ventada y perfeccionada por ^ 
un equipo de tres españoles. ^ 
según ha manifestado a «Ci
fra» el autor de la idea ori
ginal, Francisco Caverc Prie
to. 

E l grupo inventor está com
puesto por el citado señor Ca-
vero, comerciante retirado, de 
67 años , y los estudiantes de 
« I C A I » Eduardo Garc í a Sán
chez y Carlos Pérez Oliver. 
Según conf i rmó a «Cifra» el 
señor Cavero, la « c a m a auto- £ 
inát ica significa una ganancia 
importante de tiempo para 
cualquier ama de casa, puesto 
que tarda en airearse y hacerse 
alrededor de cinco minutos. 

* « P O P - B U R G O S 1975» 
L a s primeras quince horas 

de música pop «Ciudad de 
Burgos 1975» se ce lebrará el 

^ día cinco de jul io, de V de la H 
m a ñ a n a a tres de la madru
gada en la Plaza de Toros, in-

„ terviniendo quince grupos de 
M la música española . 

José L u i s F e r n á n d e z de Cór-
doba ha sido el organizador 
del festival y el Ayuntamiento 
de Burgos patrocinador. 

* M O N U M E N T O N A 
C I O N A L A S A N T A 
J U A N A D E A R C O 

E l ministro de Justicia y al
calde de Rouen, Jean Leca- y 

i* 
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MADRID, 23.- (Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

E l presidente Arias, haciendo bueno su deseo de dirigirse con 
frecuencia a los españoles , pronunciará mañana ante las Cortes un 
discurso ante el cual ha crecido la lógica expectación, mientras 
su segundo. Carro Martínez, vuela a Alemania en viaje de gran 
importancia también. ¿De qué hablará ^rias en las Cortes?, se 
preguntaban en los corrillos. Pues de qué va a hablar; de España, 
del año y pico pasado desde el 12 de febrero, de ios problemas 
que atañen al momento y de lo que sea importante, porque de lo 
que, con toda certeza, no pecan las palabras de Arias es de va
cías, defecto harto frecuente entre nuestra clase política. Oído al 
parche, pues. 

SAN JUAN Y DON JUAN 
Mañana, 24 de junio, don Juan de Borbón y Battermberg de

berla pasarlo en Palma de Mallorca, de donde salió la última vez 
despedido con honores militares, hasta que dijo eso de "el rey 
soy yo" y sé chafó el displicente trato. Jugando con elementos del 
calendario, 14 de abril (proclamación de la República), 14 de junio 
(fecha del discurso de don Juan en Estorii) y 24 de junio (festi
vidad de San Juan), Lucio del Alamo escribe su "Locura del ca
lendario" en la que dice que, según un medio de información que 
no es "Cambio 16", don Juan atacó al Jefe del Estado. Según 
Lucio del Alamo, ese ataque no pudo haber salido de "los labios 
de un caballero sin miedo y sin tacha como el infante don Juan". 
Sin duda son locuras del calendario. 

CON J O S E F I N A CAMACHO 
La revista "Por Favor" desengrasa semanalmente su humor con 

una entrevista a personas serias y polémicas. Por ahí pasaron 
Emilio Romero, José María Gil Robles y, en la última semana, la 
entrevistada es Josefina Camacho, esposa del dirigente obrero 

Marcelino Camacho, principal encausado en el proceso 1.001, uno 
de los cinco que todavía permanecen en vCarabanchel. Josefina 
habla de Marcelino con auténtica devoción. Habla de su optimis
mo que comparte con el resto de los encarcelados, de sus contac
tos con el padre Xirinachs, (pues al parecer, Marcelino Camacho 
es el único con quien dialoga el sacerdote catalán), de sus difi
cultades para encontrar trabajo cuando sale de la cárcel, de su 
hijo, Marcelino Camacho -compañero nuestro de estudios en la 
Escuela de Periodismo de la Iglesia», a quien amenazaban con 
pegarle en la entrada al juicio 1.001, del trato que reciben en 
Carabanchel, bastante mejorado por las reivindicaciones de los 
propios reclusos, y de lo emocionado que estaba Pío Cabanlllas el 
día que se lo presentaron. 

LA T O R R E DE B A B E L 
E l embajador Giménez Arnau, ahora en Roma, suena como susti

tuto de Manuel Fraga en Londres. i * 

nuet, dec la ró al salir del Elí 
seo donde había sido recibido 
por el presidente de la Repú
blica, que este ú l t imo había 
dado su conformidad para que 
se aplique una ley —que data 
de 1920— en la que el Go
bierno se c o m p r o m e t í a a erigir ^ 
un monumento nacional a 
Santa Juana de A r c o . 

E l monumento a la hero ína 
nacional francesa será instala
do en la nueva urbanizac ión 
de la Plaza del Mercado de 
Rouen, donde fue quemada 
púb l i camen te Juana de Arco . 
L levará como inscripción: « A 
Juana de A r c o , F ranc i a agra
decida». 

* L A D R O N E S O R I G I 
N A L E S 

De un modo absolutamente 
insólito, dos jóvenes ladrones 
han desvalijado el apartamen
to de un hombre de negocios 
milanés en San Remo, después 
de haberse hecho prestar cien 
mil liras (unas 8.459 pesetas), 
en concepto de gastos. 

Lorenzo di Martano, de 28 
años, y una joven no identi
ficada, se presentaron en el g 
despacho de Pietro Bacellari , C 
en Mi lán . Hac iéndose pasar ^ 

(Pasa a la página doce) 


